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SINOPSE

	Detalhes do banimento da bruxa do mar foram exagerados.

	A contagem de corpos que a seguia não era.

	 

	Outrora uma princesa ilustre, suas mãos e tentáculos estavam manchados com o sangue de milhares. Ninguém conseguia entender como os ganchos da loucura a arrastaram da sua vida de privilégios. 

	Nascida princesa Vanessa de Atlântica, a jovem e ambiciosa realeza foi uma das duas crianças nascidas do grande rei Poseidon. Ela e seu irmão, Tritão, foram treinados desde o nascimento até o governo. No entanto, apenas um iria subir naquele trono cobiçado. Enquanto Tritão despreocupado percorre seu treinamento com um comportamento desdenhoso e charme sedutor, a fome de Vanessa pela aceitação de seu pai a leva a se esforçar até os limites da magia e o combate a se tornar uma líder digna de seu povo. 

	Quando a guerra contra os humanos destrói seu reino outrora real, os lados políticos são escolhidos. Facções dos sete mares desafiam a liderança existente, colocando Vanessa contra seu irmão em uma batalha cruel pela coroa. 

	Traidores são expostos, segredos familiares sombrios revelados, e um vínculo de irmãos uma vez forte são esticados até seu ponto de ruptura. Somente quando as águas negras da traição final forem revividas, a verdade será conhecida de como a bruxa do mar se levantou com um nome em seus lábios vingativos - Tritão.

	PROLOGO

	 

	Eu admito que no passado eu fui uma princesa. Eles não estavam brincando quando me chamaram... Bem, uma merda mimada. Tentáculos rolando e agitando embaixo de mim, eu me viro para o mais novo membro do meu pequeno jardim com graça sem esforço. Com os braços abertos, concedo ao pólipo enrugado um sorriso sedutor. Os que o rodeiam tremem de medo, afastando-se dele o máximo que suas raízes profundas no fundo do oceano permitirem. —Em circunstâncias bastante infelizes, tornou-se obrigatório eu consertar meus caminhos. E sim, algumas das técnicas que empreguei me renderam o título de vilã. 

	—Nunca, minha rainha— Floteson murmura. Enrolando em volta do meu braço, ele se envolve no meu ombro.

	As escamas oleosas de Jetteson tocam minha bochecha com amor. —Todos eles mereciam sua ira.

	Com os ombros curvados, enrugo meus lábios, recém-encobertos por uma flor do mar carmesim, e coço cada um deles com carinho. — Como posso ser horrível se sou adorada por bebês tão doces?

	—Ela nos mostra nada além de amor. — Meus querido tubarão-zebra falam em coro.

	Sua dedicação inabalável me acalma, permitindo que eu expire uma respiração calma que borbulha em uma coroa de flores em volta do meu rosto.

	—Eu não sou o animal horrível que muitos pensam que eu sou. No entanto, sinto que são seus próprios equívocos que o trouxeram aqui e levaram a... Bem, você sabe. — Flutuando passo pela minha penteadeira ornamentada, que parece deslocada na caverna sombria que eu chamo de lar, eu chupo minhas bochechas. Virando a cabeça para um lado e depois para o outro, inspeciono meu reflexo. Um sorriso presunçoso envolve os cantos dos meus lábios. A mulher olhando para mim é positivamente voluptuosa com poder, caos rodopiando dentro de seus olhos cinza-argila. — Sem dúvida, você ouviu rumores do meu banimento.

	Levantando uma sobrancelha para o meu pólipo recém-plantado, eu o observo se contorcer sob o peso da minha atenção.

	—Você sabe mesmo meu verdadeiro nome, eu imagino? Antes que os sussurros odiosos das regiões mais longínquas dos Sete Mares me chamassem de A Bruxa do Mar, eu tinha outro nome: Princesa Vanessa de Atlântica. Alimentei sonhos de trazer paz e felicidade ao reino... Como sua nobre rainha. 

	Colocando minhas mãos nos meus amplos quadris, eu giro em um turbilhão de preto e roxo. — Não tenho certeza se esse sentimento de tristeza é causado pelo seu profundo desejo de ouvir mais, ou se você está de luto pela perda de seus membros murchos. Mas, —com um rolo teatral do meu pulso, eu estalo meus dedos - meu caldeirão brilha um brilho verde etéreo fervendo por dentro. — eu escolho pensar o primeiro porque é sobre mim... E todas as minhas coisas favoritas são.

	—Seria previsível para eu dizer que tudo começou com a morte de minha mãe. Previsível e falsa.

	A água corre debaixo de mim com uma batida poderosa de todos os meus tentáculos. O poder do ato me impulsiona para minhas prateleiras de alquimia, onde meus dedos passam sobre os frascos expostos. Alguns dias procuro aterrorizar meus cativos, chamando cada ingrediente ou pendurando-o sobre suas cabeças antes de jogá-lo na minha bebida.

	Língua de toninha.

	Olho de choco.

	Casca de tartaruga marinha.

	Eu não vou mentir e dizer vendo sua pele verde e olhos esbugalhados não é um prazer culpado meu. No momento, no entanto, uma onda de generosidade - provocada pela menção de minha mãe - me leva a lançá-los sem meus teatros habituais. Cada um é recebido no tambor de boca larga do caldeirão com uma nuvem de fumaça e respingos de faíscas.

	—Por mais que eu amei minha mãe, perdê-la não me levou à loucura, como alguns acreditam. — Ouvindo a melancolia no meu tom, eu me arrepio. —Longe disso, de fato. Eu teria me submetido a uma existência abismal do mundano em homenagem à sua memória. Não, foi depois que as bandeiras negras do luto foram lançadas pelo reino, depois que o espetáculo de sua procissão fúnebre passou, que minha descida começou.

	Jogando um ingrediente final no caldeirão, um véu de fumaça oleosa flutua de sua borda. As imagens começam a se formar dentro da névoa: os aposentos reais do rei e uma moldura formidável sentada em uma cadeira de encosto alto atrás de uma enorme mesa de pedra.

	Agachada, eu me posiciono no nível dos olhos com a minúscula cena se desenrolando. Meus tentáculos se enrolam em nós apertados embaixo de mim. — Esta foi a noite... A noite em que fui tocada pela magia pela primeira vez... E a detestava profundamente.

	Dentro da imagem fantasmagórica, a cortina dos aposentos do rei é aberta. Uma babá pesada, com listras cinza, na torção bagunçada de seu coque, nada. Num quadril, ela equilibra um bebê com cara de querubim, com apenas dois meses a menos do seu segundo aniversário. Cachos loiros enfeitam sua cabeça. Seus olhos e bochechas estão corados de tanto chorar. A outra mão da serva exausta se apega à de uma princesa de cabelos negros que esfrega os olhos cansados e violetas com um punho gordinho de criança.

	—Se você não está acompanhando ainda, essa princesa sou eu — explico ao meu público cativo. — A empregada silenciosamente é Loriana. Oh, como ela era querida comigo. Ela era uma criada no castelo, encarregada de cuidar de meu irmão e eu. Aquele pequeno rabo laranja do pôr-do-sol aparecendo atrás dela pertence a seu filho, Alastor. Ele era o melhor amigo de Tritão e se tornaria muito mais do que isso para mim... 

	 

	...

	 

	—Senhor — Respeitosamente inclinando a cabeça, Loriana reajustou seu domínio sobre o príncipe Tritão. — Eu odeio interromper.

	Meu pai, o rei Poseidon, afastou a cadeira da mesa em um turbilhão de água e areia e se levantou em saudação. Para o resto do reino, ele era conhecido simplesmente como o governante supremo de Atlântica. Para mim, e minha ignorância juvenil, ele era o Deus do Mar que se erguia sobre todos nós. Eu imaginava todos os seus inimigos, e qualquer um que me quisesse machucar, caindo de joelhos e tremendo diante de sua presença dominante. Seus cabelos e barba espessa eram o vermelho de Coral Precioso. Músculos ondulavam sobre cada centímetro de seu tronco exposto. Sua cintura estreita afunilava em uma cauda verde esmeralda que combinava perfeitamente com as joias brilhantes de seus olhos. Inúmeras vezes eu examinei as linhas de seu rosto em busca de alguma semelhança entre nós dois. Nenhuma foi encontrada. Tritão sorria e, mais tarde - quando a adolescência chegasse - ele herdaria o queixo forte. Eu? Cada centímetro de mim era uma sombra sem brilho da beleza real de minha mãe. Onde seus olhos e cauda brilhavam como ametista recém-polida, os meus pareciam opacos em comparação. Ou, talvez a iluminação do pedestal que eu construí para ela em minha mente destacou com um brilho mais lisonjeiro.

	— Já é tarde. Eu agradeço a interrupção. — Poseidon colocou sua pena de espinha de peixe sobre a mesa e posicionou seu berço de pedra sobre ela. — Como posso ajudar Loriana?

	 —São as crianças, Alteza. — Seu rosto, uma máscara de tristeza materna, Loriana deu à minha mão um rápido pulso de conforto. — Esta é a primeira noite em que eles tentaram dormir sem uma canção de ninar de sua querida mãe. Receio não conseguir acalmar seus pequenos corações problemáticos.

	O peito largo de Poseidon se expandiu com uma inspiração profunda e, inclinando a cabeça, ele exalou uma enxurrada de água corrente e bolhas. — Este é um momento preocupante para todos nós — ele concordou. Atravessando a sala com um golpe de rabo, ele estendeu as mãos para receber Tritão. Meu irmão balançou os braços com prazer, contorcendo-se na segurança do forte abraço de papai. Avançando, pisquei para o rei poderoso. Ele passou flutuando sem nem atrapalhar meu cabelo. — Receio não ter o dom da música de sua mãe, mas talvez pudéssemos tentar um feitiço e encontrar paz em nossa união.

	Honrando sua posição fora da sala, Loriana me deu um empurrão gentil para seguir meu pai. Lançando um olhar hesitante por cima do ombro, fiz exatamente isso. Poseidon girava Tritão ao redor, provocando uma risadinha que franziu os cantos dos olhos azuis do oceano, antes que o rei desabasse no sofá de esponja do mar com seu filho querido no colo. Eu me sentei na beira da almofada distante, sem ser convidada e despercebida.

	Antes daquele momento, nosso pai era mais... Hum, como colocar isso delicadamente? Uma figura de proa em nossas vidas. Sabíamos dele e olhavámos com carinho, mas infelizmente seus régios deveres permitidos nossas interações primárias para serem aqueles encenado para potência política. Nossa mãe, a adorável rainha Titonis, passou seus dias cuidando meu irmão e eu, com apenas Loriana para ajudá-la. Agora, Poseidon não teve escolha a não ser pegar a gema. Para Tritão, essa transição parecia estar indo muito bem. Eu, no entanto, estava recebendo tanta atenção quanto à mesa final do osso Orca.

	Poseidon, sob as covas do pequeno príncipe, virou Tritão para encará-lo. — Eu estava tão orgulhoso de como você se comportou durante a procissão hoje — ele falou. — Você honrou não apenas a mim, mas a memória de sua mãe quando você apertou seu punho minúsculo sobre seu coração e manteve sua cabeça erguida enquanto a carruagem dela passava.

	—Segui Nessa. — Tritão olhou para mim com amor, seu tailfin um aplauso abafado ao se conectar com o colo do pai.

	—Sua irmã tem dois anos inteiros de treinamento e experiência adicionais que você, meu garoto. — Os ombros de Poseidon se levantaram sua voz caindo em um sussurro conspiratório. — Você exibiu a postura de um verdadeiro líder.

	Meus lábios se fecharam para reprimir um soluço, suas palavras ardendo como um tapa. Eu tinha tanto direito ao trono quanto Tritão, mas este foi o primeiro momento em que me tornei dolorosamente consciente de quem ele desejava ver sucedê-lo. Não seria o último... Ou o mais doloroso.

	—Ela manteve a reverência por tanto tempo, os tritões jogaram flores! — Alastor, um ano e meio mais velho e muito mais eloquente que Tritão, entrou na sala para descaradamente interferir. Ondas de mogno se enrolavam sobre as orelhas, acrescentando dimensão ao seu rostinho redondo que parecia uma bolha. A ousadia de seu gesto rapidamente se encolheu sob o olhar ameaçador de papai.

	—O filho de um servo que entra nos aposentos do rei? — Pai deu uma sobrancelha levantada em questão. —Alguém pode questionar sua educação, rapaz.

	—Mil desculpas, Sua Majestade! — Loriana corou do pescoço até os lóbulos das orelhas e estalou os dedos para o menino errante. — Alastor, venha aqui de uma vez!

	Ombros caídos como uma pedra lançada às profundezas, Alastor voltou ao seu devido lugar no corredor. O calor do seu olhar de topázio tomou conta de mim enquanto ele remava, procurando até o menor reconhecimento de sua nobre ação.

	Eu não tinha nada a oferecer.

	Meu próprio olhar se afastou do meu irmão, rindo enquanto o pai fazia cócegas nas bochechas com a barba, para examinar os itens ordenadamente arrumados na mesa do pai. Objetos inanimados que mereciam suas atenções diariamente apenas por serem. No lado direito, mais próximo de sua mão rabiscada, estava a pena. O seu pequeno pote de tinta estava perfeitamente posicionado perpendicularmente ao lado. No centro da mesa, pesando pedras esculpidas com o brasão real, havia uma pilha de pergaminhos aguardando a notificação do rei. No canto esquerdo, as necessidades de lanches noturnos de Poseidon estavam atendidas por um prato de sopros de algas marinhas temperadas e enroladas.

	O tinteiro atraiu minha atenção de volta como se estivesse me chamando.

	Eu nunca tive que trabalhar por atenção em nenhuma capacidade. Minha mãe sempre o dera livremente, e em suprimentos ilimitados. Desde que ela foi tirada de mim, eu tinha necessidades inabaláveis: abraços, histórias e tudo isso... Bobagem. Então, sim, pensei em atuar. Eu brinquei com a ideia de derrubar aquela pequena panela de barro e deixar a tinta fluir para arruinar a perfeição encenada do espaço do pai. Mais do que isso, eu queria. Eu queria ouvi-lo gritar meu nome em seu vibrato ameaçador, porque pelo menos então ele teria que me reconhecer. Enquanto minhas mãos estavam dobradas ordenadamente no meu colo, como a boa e pequena mistura que eu era algo dentro de mim que eu nunca tinha sentido antes estendeu a mão. A energia palpável, a que me parecia íntima, estalava através da água para embalar a panela em seu porão. Eu podia sentir pronta, aguardando meu comando. Mordendo meu lábio inferior para afastar um sorriso ameaçador, minha essência mal deu uma cutucada e o tinteiro caiu. Uma espessa nuvem negra explodiu sobre a mesa do meu pai, manchando os pergaminhos e arruinando os envoltórios outrora deliciosos.

	— Vanessa! — trovejou meu pai, saltando do sofá. — Veja o que você fez!

	Eu me virei para ele com remorso fingido... E gritei. O uivo de terror rasgou do meu peito até minhas brânquias doerem e minha garganta estava crua.

	Havia um zumbido de atividade: Poseidon chamando a babá, Loriana nadando o mais rápido que suas nadadeiras podiam carregá-la, Tritão chorando de medo, Alastor tentando calar o amigo da porta para a qual ele havia sido banido. Eu não vi nem ouvi nada disso.

	Flutuando no centro da sala, balançando com a corrente, estava minha mãe.

	Não a serena visão de beleza que eu conhecia que era cheia de vida e amor. Caramba, eu até teria me contentado com a beleza adormecida que ela parecia estar durante seu funeral. Em grande contraste, a entidade que pairava diante de mim tinha pedaços de carne roídos por vários animais marinhos. Lábios rachados e cinzentos se curvavam em um rosnado. Gosma negra borbulhava entre os dentes, pingando do queixo e turvando a água. Meu grito atingiu um tom febril, manchas dançando diante dos meus olhos. O ghoul, que na vida me cantou para dormir, me alcançou com uma mão que havia sido roída até os ossos.

	Veja bem, usando a magia, abri uma porta e permiti que a escuridão entrasse. O custo sendo mais do que eu podia suportar, prometi a mim mesma - enquanto minha consciência diminuía - nunca mais me envolver com essas coisas novamente.

	Oh, as mentiras que dizemos a nós mesmos...

	 

	CAPITULO UM
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	Eu pulei a frente nove anos em nossa história. Por quê? Porque esta é a minha história e você é... Bem, planta. Claro, eu poderia lamentar sobre a minha infância. Papai nunca me deu atenção suficiente. Tudo o que fiz foi estudar e treinar para um trono que nunca seria meu.  Estabelecemos que eu não era a favorita do meu pai; vamos pular essa outra bobagem. Era a véspera do décimo primeiro aniversário de Tritão, marcando um dia monumental para nós dois - embora apenas um de nós parecesse vê-lo como tal. Quando o segundo filho do rei alcançou a idade de onze anos, ambos os candidatos ao trono foram tratados com seu rito de iniciação. Essa é apenas a maneira extravagante de Atlântica de dizer que nos era permitido lugares dentro do palácio que não tínhamos estado antes. Essas portas recém-abertas eram para ajudar ainda mais a nossa compreensão da política do reino para ajudar a preparar um de nós para governar. Eu estava tonta com a perspectiva. Tritão? Ele não estava em lugar algum...

	 

	...

	 

	Pilares altos alinhavam-se no amplo salão, cada um envolto em guirlanda de algas decorada com alqueires de anêmonas do mar cor-de-rosa. Lustres de conchas pairavam sobre a cabeça, e as plantas bioluminescentes que os iluminavam lançavam um brilho azul suave sobre o espaço. Diamantes dançavam no chão de mosaico de areia embaixo de mim, agindo como o único sinal de que no mundo acima de nós era um dia brilhante e sem nuvens. Eu só notei essas coisas de passagem enquanto nadei pelo corredor a uma velocidade imprudente.

	Estourando a entrada dos criados, chutei em direção a águas mais rasas. O oceano se iluminou ao meu redor, de uma safira profunda a um turquesa deslumbrante. Corais brilhantes de todos os tons do prisma acenavam para os arredores de Atlântica. Lá, sons estridentes de riso me levaram direto ao meu alvo.

	 Colocando as mãos nos quadris, inclinei a cabeça e lancei um olhar de desaprovação na direção do meu irmão - não que ele percebesse ou se importasse. O único filho de Poseidon estava rolando e brincando com uma manada de peixes-boi. Aninhando seus narizes nos dele, ele os girou em rolos de barril que faziam suas pequenas nadadeiras baterem alegremente.

	— Tritão! — Eu chamei, fazendo o meu melhor para imitar o tremor estrondoso do pai. Até eu ouvi o quão curta minha tentativa saiu. — Por acaso você se lembra de um compromisso que temos hoje?

	—Vanessa! — O rosto do meu irmão virou na minha direção, seu sorriso radiante se espalhou de orelha a orelha. Seu peso de bebê, como o meu, havia derretido. Uma vida inteira de natação em todos os lugares pode ser agradecida por isso. Infelizmente para Tritão, e meu próprio senso de visão, ele tinha uma confusão de braços nodosos e um torso magricela. Na época, eu muitas vezes pensei que se ele cresceu em seus ouvidos e dentes, e lembrava a todos que ele era um príncipe, algumas das sereias menos discriminadas podem acha-lo atraente. — Olhe para todos os filhotes de peixe-boi! Estou chamando-os de meus mana-minis! É assim que a felicidade se parece! Entre aqui e dê um beijo nele!

	—Eu adoraria, de verdade — menti meus lábios carnudos franzidos em desdém. — mas na verdade me importo com quem me escolhe como aprendiz. Eu quero estar lá no exato momento em que eles nos levam para a Sala de Cúpulas. Pontualidade e entusiasmo são de extrema importância para o Mestre da Frota Neleus, e eu quero que ele saiba no segundo em que me ver que eu serei a sua escolha! Os últimos oito governantes de Atlântica foram todos aprendizes da Guarda Real. Isso não pode ser uma coincidência!

	—Eu sei que você está falando — Tritão riu, girando com mais um bezerro, —mas tudo que eu consigo ouvir é ' Blá, blá, blá, preciso abraçar um peixe-boi'. 

	— Ei, Nessa! Bonito vestido!

	Minha cabeça girou ao ouvir uma voz familiar.

	 

	...

	 

	Ok, vamos fazer uma pausa e conversar sobre moda por um minuto aqui. As sereias de hoje nadam naqueles sutiãs minúsculos que não deixam nada para a imaginação. Durante meu tempo no palácio, vestir-se era um evento. Dizer que o vestido que eu usava naquele dia era “bom” era como dizer que a Grande Barreira de Corais contém um pouco de coral. Era uma peça de vestuário que exigia respeito com seu decote alto e uma saia arrebatadora que se separava logo acima do meu rabo por uma questão de mobilidade. Conchas, posicionadas em ambos os ombros, aumentavam a estatura da minha estrutura leve. Fios delicados de algas, tingidos de violeta do mar profundo com uma mistura de corantes de lulas e flores esmagadas, entrelaçavam um corpete decorado com minúsculas conchas de areia e pérolas. Fluindo na cintura, afinava para pingar sua elegância por todo o comprimento de mim. Trajes e fantasias, crianças, é o que nos separa dos pepinos do mar. Agora onde eu estava? Ah sim...

	 

	...

	 

	Ao me virar, encontrei Alastor sentado em cima de um dos machos maiores peixe-boi, tentando montar no animal, até sua extrema indiferença. A adolescência estava sendo um pouco mais gentil com Alastor. Ele era tão musculoso quanto Tritão, mas de alguma forma parecia... melhor nele. Empurrando todo o corpo para frente, ele tentou convencer o touro a se mover. Longas piscadas enquanto mastigava um bocado de grama almiscarada eram uma atividade tão desgastante quanto o peixe-boi pretendia participar.

	— Você também não, Alastor. Realmente, pode-se questionar sua educação. — Um tom audível de humor surgiu em meu tom severo na oportunidade de utilizar nossa piada de longa duração às custas de meu pai.

	—É tudo em nome da ciência! — Alastor rebateu, batendo a cauda contra o lado do peixe-boi. — Eles são conhecidos como vacas marinhas. Talvez, se pudermos treiná-los, poderemos montá-los na batalha. Ou, mais provavelmente, poderíamos transportar os idosos de Atlântica e debilitar-se sem nem pentear os cabelos para trás. 

	O último tapa nas barbatanas foi o que irritou o peixe-boi em ação. A uma velocidade que um caracol acharia cansativo e sem graça, começou a rolar para o lado.

	Alastor desapareceu atrás da circunferência do peixe-boi, nada além de seu rabo laranja batendo visível. — Oh... ai! Há uma pedra aqui atrás! Ele ainda está rolando... Pode não ser capaz de respirar muito... Por mais tempo. Ajuda, por favor?

	—Em nome da ciência, acho que você precisa ver esse experimento até a realização. O que você vai descobrir se eu te ajudar? — Meu cabelo preto brilhante pendia das minhas costas em uma cortina. Loriana pegou as laterais e as puxou para trás em uma delicada trança que lembrava uma cachoeira.

	Lançando a ponta da trança por cima do ombro, mais uma vez concentrei minha atenção em Tritão. — Agora, não temos tempo para você trocar de roupa, mas se nos apressarmos ainda poderemos fazê-lo antes que as cortinas da Sala de Cúpula sejam fechadas.

	Aparecendo ao lado de um peixe-boi que amamentava, Tritão apoiou os cotovelos nas costas dela e embalou o queixo em uma palma. — Sabe, eu ouço outras garotas na praça da cidade falando sobre qual membro da Guarda Real elas acham mais sonhador. Você é capaz de tais reflexões?

	—O nome de Neleus é mencionado com frequência — a voz abafada de Alastor veio de trás do peixe-boi, que parecia estar sorrindo vitoriosamente. — Eles dizem que seus olhos são tão brilhantes quanto a grama marinha recém-geminada.

	Eu não poderia ter lutado contra isso se tentasse - o que não me incomodei. — A maioria das meninas não é candidata ao trono. Quem é aprendiz é um empreendimento crucial. Se não for diretamente com a Guarda Real, preciso de alguém que possa me ajudar a formar relacionamentos sólidos com os dignitários de Atlântica. Tritão, se você deseja ser rei, você se esforçará pelo mesmo.

	—É aí que você está enganado, querida irmã! — Os olhos de Tritão brilharam maliciosamente. — Não tenho nenhum desejo de governar hoje, amanhã, nem nunca! Por todos os meios, dê meus cumprimentos ao Pai e ao seu Conselho. 

	Paciência minguando, bati minha cauda contra a água. — Tritão!

	Se eu aparecer sem meu irmão, eu seria o peso da fúria do Pai. Eu mais cedo engancharia a bochecha de Tritão e o arrastaria de volta para o palácio se debatendo e chutando do que permitir que isso acontecesse.

	Um grunhido, um empurrão e Alastor esgueiraram-se por trás do peixe-boi. Os cabelos castanhos espetavam sua cabeça em pontas desgrenhadas, os olhos cor de âmbar esbugalhado. — O que eu perdi?

	Cruzando os braços sobre o peito, torci os lábios para o lado em um sorriso irônico. — Oh, nada demais, apenas Tritão renunciando a todos os direitos ao trono.

	—Nós nem tomamos café da manhã — Alastor meditou, seus lábios pressionados juntos em uma linha fina. — Parece uma grande proclamação a ser feita com o estômago vazio.

	—Oh, mas é verdade! — Com os braços abertos, Tritão cisne mergulhou para trás. Filhotes saíram correndo do caminho para evitar serem rolados de costas. — Vanessa pode ser rainha da Atlântica! Serei rei dos mana-minis!

	Encontrando-se com o rosto para focar com um filhote, Tritão o pegou nos braços. Segurando o rosto em suas mãos, ele bufou as bochechas e imitou sua expressão. A mãe do filhote fez uma careta de desaprovação e golpeou Tritão com a cauda pesada. Irrompendo em um novo ataque de risadinhas, ele rolou para longe do rebanho.

	—Seus súditos parecem menos entusiasmados com essa perspectiva —Alastor apontou para meu irmão esperto e bateu de brincadeira no meu cotovelo com o dele.

	Deixando minha cabeça balançar para o lado, olhei para ele debaixo dos meus cílios. — Você fala a língua dele. Se peço desculpas por deixar você ser esmagado, por favor, me ajude a disputá-lo?

	—Para você? — Os olhos de Alastor se estreitaram em contemplação por uma fração de segundo antes de um sorriso brilhante o suficiente para iluminar os confins mais distantes das profundezas do oceano se espalhar por seu rosto. — Tudo bem, mas você me deve um favor e será cobrado mais tarde. Qualquer coisa que eu pedir.

	— Dentro da razão. — Eu rebati, levantando uma sobrancelha.

	—De acordo. — Ele balançou a cabeça, depois levantou a voz para ser ouvido sobre a tagarelice do meu irmão, dirigida aos peixes-boi. 

	—Tritão! Seu banquete de aniversário é amanhã. Eles certamente terão as vieiras envoltas em algas que você adora. Se você não participar do seu Rito de Iniciação, sabe que seu pai fará com que você estrague as tendas das toninhas em vez de se deliciar com o resto da nobreza!

	A cabeça de Tritão explodiu como uma orca à superfície. 

	—Eu amo aquelas vieiras!

	—É claro que você ama! — Erguendo as mãos para o céu, Alastor as deixou cair ao seu lado com um tapa. —Elas são deliciosas! Um pouco salgado, um pouco doce, é deliciosa! Uma verdadeira delícia culinária então vamos lá! 

	Repelindo o peixe-boi mais próximo, Tritão passou por nós, provocando uma forte corrente em seu rastro. Girando, ele fez uma pausa para lançar um sorriso vencedor. — Vocês dois estão vindo, ou o quê?

	Sem esperar por uma resposta, ele nadou, deixando apenas seu riso ecoante para trás.

	Alastor tentou, e falhou esconder seu sorriso vitorioso. Virando uma mão, ele deu de ombros como se estivesse tão surpreso com seu talento quanto eu.

	—Você se acha inteligente? Se eu me tornar rainha, vou designá-lo para ser o treinador dele. Você pode passar seus dias impedindo-o de irritar os polvos do Anel Azul ou de ser devorado pelos Grandes Brancos.

	—Oh vamos lá! Eu sou apenas uma pessoa! Embora seja insanamente carismático, mas ainda assim!

	Oferecendo-lhe pouco mais do que um levantamento indiferente do meu ombro, comecei com a intenção de seguir Tritão. Eu não tinha dado um giro na minha cauda antes que a mão de Alastor pegasse meu braço e me voltasse para ele.

	—Meu único favor; Quero que você responda uma pergunta para mim.

	Um rubor quente aquecendo minhas bochechas, eu conscientemente puxei meu braço. — O que seria?

	Os olhos de Alastor escureceram com uma sabedoria além de seus anos, a intensidade de seu olhar fazendo meu coração palpitar em uma batida espasmódica. — Você trabalha muito, se priva de muito e para quê? Consideramos nossa cultura evoluída, mas algumas de nossas práticas ainda são arcaicas e enraizadas na tradição que não podemos começar a entender. Você trabalha e é escrava desse trono. Você já parou para pensar, eu me pergunto que no dia da cerimônia de escolha todas as tarefas incansáveis poderiam ser inúteis? Vai descer até o Tridente e a concha de Ursela. Um vai escolher você, e não o contrário. Se a concha a pegar, ela concederá seu poder. Você se tornará a Alquimista Real, renunciando a uma vida de ciência... e magia. 

	Um laço de medo apertou minha garganta, me sufocando com sua ameaça iminente. A lembrança muito vívida do cadáver reanimado de minha mãe brilhou atrás dos meus olhos.

	—Isso não pode acontecer. — Forçando as palavras através da minha garganta contraída, eu virei a cauda e chutei para Atlântica. Mas era tarde demais. Alastor tinha visto as lágrimas do medo brotando nos meus olhos com a perspectiva de um destino tão abismal.
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	Eu não sabia dizer quando você entrou se você realmente era um mendigo ou apenas tinha algum tipo de aversão a espelhos e bom gosto. Apesar de tudo, devo dar-lhe um pouco de história sobre a política da Atlântica para que você possa acompanhar. Como deixei bem claro, meu pai era o rei e detinha o domínio supremo sobre os mares. Mesmo assim, como qualquer líder de qualidade, ele precisava de consultores de confiança para ajudá-lo a ver os vários lados dos problemas enfrentados por Atlântica. Para manter a questão o mais justa possível, um representante era escolhido de cada um dos sete mares; Golfo, Ártico, Caribe, Indiano, Mediterrâneo, Atlântico e Pacífico. Pelos votos de seu próprio povo, esses sete selecionados foram escolhidos para fazer parte do Conselho do Rei. Eles eram uma parte complexa do nosso governo... E estavam surfando meu último nervo com o atraso deles. A Sala de Cúpula não pôde ser aberta para Tritão e eu até todos chegarem, e alguns retardatários ainda não haviam aparecido. Portanto, estávamos sendo arrastados pelo mesmo passeio do Templo dos Reis que nós, e todos os outros filhos de Atlântica, fomos submetidos todos os anos desde a nossa primeira escola. Dito isto, levei a sério o meu papel de princesa e futura rainha. Com as mãos cruzadas nas costas e a postura rígida e real, flutuei atrás do nosso guia, ouvindo atentamente histórias históricas que eu poderia ter recitado de memória.
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	—Este é Thetis, do décimo segundo império — explicou o detentor de registros, um tritão magro com nariz de gancho e mordida que rivalizava com o de um peixe-espada, explicado em uma cadência monótona que certamente curaria a insônia. — Ela seguiu a avó, Tethys, ao trono. Ela foi esculpida em trajes de casamento desde o dia em que se casou com o notório herói de guerra, Peleus. Dizem que o júbilo daquele dia irradiou tão longe e amplamente, que criou os primeiros marinheiros humanos do pôr do sol vermelho que agora medem o clima. Posicionado ao pé de Thetis, você verá uma pérola excepcionalmente grande demais. A lenda diz que Thetis foi presenteada com uma pérola na véspera de seu casamento pelos deuses do Monte Olimpo. Cada um deles colocou as mãos sobre a pedra preciosa e concedeu a ela um vislumbre de seu poder. Acreditava-se que o artefato concederia um excesso de magia a quem o possuísse. Como rainha, Thetis temia tanto seu poder, e a ameaça de cair nas mãos erradas, que ordenou que fosse protegido por guardas o tempo todo e nunca fosse tocado Agora, uma réplica, fica aqui para todos nós apreciarmos. — E nós estamos seguindo em frente! Nós estamos nadando. Estamos nadando. Enrolando os dedos, ele nadou para trás e fez um sinal para nós seguirmos. Ao pé da próxima estátua, ele se virou para olhá-la como um velho amigo familiar. —E estamos parando.

	Atrás de mim, ouvi uma risada abafada. Deixe-me dizer de antemão que não queria olhar para trás. Eu sabia que nada de bom resultaria disso. Dito isto, meu idiota de irmão estava atrás de mim. Se eu tinha aprendido alguma coisa crescendo com ele, era melhor arriscar um olhar do que ser atingida na parte de trás da cabeça por qualquer problema que ele tivesse causado. Parando rapidamente, olhei para trás a tempo de ver Tritão arrancar a pérola gigante do pé da estátua de Thetis.

	Jogando com uma mão, ele pegou com a outra e me ofereceu um sorriso cheio de dentes. —Ei — ele sussurrou, lançando a pérola nas costas da mão, ele a deixou enrolar o braço e as costas. — você acha que eu posso colocar isso no Salão dos Registros daqui? Existe um ângulo bastante no arco, mas se eu der o giro certo...

	— Tritão, não! — Eu assobiei entre os dentes, minha cabeça chicoteando na direção do nosso guia.

	Se ele ouviu alguma coisa, não deixou transparecer, mas continuou seu discurso bem ensaiado sem interrupção. — Aqui temos Pontus, que era bastante um personagem durante o seu reinado!

	— Abaixe antes de quebrar alguma coisa! — Eu exigi em um sussurro urgente, minhas mãos fechando os punhos ao meu lado.

	—Isso é frágil? — Tritão perguntou momentaneamente congelado. As sobrancelhas de linho dispararam contra a linha do cabelo, seu rosto uma máscara de inocência fingida. — Então, eu realmente não deveria fazer isso.

	Deixando a pérola rolar por sua espinha e cair em sua cauda, ele deu uma pancada com a barbatana e a jogou sobre a cabeça.

	Mergulhando para pegá-la, um grito escapou dos meus lábios abertos. No instante em que a pérola se instalou em minhas mãos, um calor que eu não esperava irradiava sobre a minha pele em ondas implacáveis. Meus dedos - deslizando sobre a superfície perfeitamente lisa - arrepio de consciência estremecendo através de mim.

	Endireitando-me, fiquei boquiaberta na direção de Tritão com os olhos esbugalhados. — Você... Sentiu isso?

	— Princesa Vanessa! —  Nosso guia estalou. Aparecendo por cima do meu ombro, ele olhou para mim com sua barbatana dorsal. — Talvez você possa largar a inestimável obra de arte e repetir para mim o que eu acabei de dizer?

	Com um aceno de obediência, devolvi a pérola ao seu devido lugar. Pedra raspou sobre a joia preciosa quando eu a coloquei de volta na cavidade rasa da qual Tritão a arrancara. O frio, tão cortante quanto o das mais formidáveis profundezas do mar, mordeu o dia dos meus ossos no instante em que soltei o artefato.

	— Na verdade, senhor... — Nadando para frente, Tritão tentou fazer a coisa nobre e confessar.

	Se eu não achava que isso o levaria a uma fonte fervilhante de problemas que ele não poderia lidar, eu poderia ter deixado ele falar. Em vez disso, peguei-o pelo cotovelo e o empurrei atrás de mim.

	—Cale a boca, Tritão — eu ordenei. Meu olhar passou rapidamente pelo guia de turismo para formular meu melhor palpite sobre em qual estátua ele havia parado. Passando a língua pelo lábio inferior, comecei: — Bem, senhor, você estava nos apresentando ao rei Pontus. Dizem que ele personificou o mar mais do que qualquer outro rei ou rainha antes dele, ou desde então. Como líder feroz, ele poderia incorporar os elementos mais perigosos dos oceanos. No entanto, ele ainda era um líder justo e gentil, como o mar batendo em um dia calmo. Há rumores de que ele ficou tão extasiado pelo mar, que nunca encontrou um amor verdadeiro. Ele nunca se casou. Nunca teve filhos. Tais coisas eram impossíveis quando ele sentiu que sua alma gêmea era a essência da própria Mãe Oceano.

	O guia simplesmente olhou, piscando seu espanto.

	—Isso foi certo? — Eu perguntei, sabendo muito bem que estava. Pegando o final da minha trança, eu a girei em volta do meu dedo. — Eu poderia trabalhar na minha execução para a próxima vez.

	— Nessa — Tritão tentou interromper.

	Infelizmente, esta bola de ousadia estava rolando.

	—Talvez eu deva fazer malabarismos? — Eu me arrisquei à custa do guia horrorizado. — Faça um pouco... Mais vistoso.

	— Vanessa! — Meu pai cresceu do amplo arco atrás de mim. — Peça desculpas de uma vez!

	Meu entusiasmo foi embora como uma correnteza, a causa do terrível aviso de Tritão repentinamente óbvio. Eu não tentei argumentar, não omiti um pio de protesto. Queixo caindo no meu peito murmurei um breve pedido de desculpas ao guia. Virando-me para meu pai, meu corpo inteiro ficou tenso em antecipação à fúria dele. Tritão se aproximou mais, oferecendo apoio na forma simples de seu braço roçar o meu. Minha única graça salvadora? Poseidon tinha uma audiência e, aos olhos de seu povo, ele sempre se esforçava para parecer atencioso e gentil.

	Levantando-se a uma altura ameaçadora, Poseidon inclinou a cabeça e me olhou de baixo da sobrancelha. — Este é meu palácio. Gillian é membro da minha corte, não da sua. Nunca ouvirei você falar com ninguém dentro do meu reino com tal desrespeito flagrante. Está claro?

	Algo dentro de mim murchava sobre si mesmo, como uma planta de terra privada do sol. —Sim, pai. — Eu resmunguei, piscando para trás a onda quente de lágrimas que ardiam atrás dos meus olhos.

	Pai assentiu como se estivesse apaziguado. — Seria bom que você seguisse a orientação de seu irmão no que é uma conduta aceitável. Por enquanto, você deve concluir sua turnê aqui. Com os nossos agradecimentos a você, Gillian — o rei acenou com a cabeça para o nosso guia turístico, que retribuiu um arco respeitoso. — o representante do Atlântico finalmente chegou e estamos prestes a chamar o Conselho para pedir. 

	Com o coração doendo, eu recuei por uma pausa, pegando a mão de Tritão enquanto ele passava nadando para seguir o pai.

	Ansioso, ele girou seu pedido de desculpas já se formando nos lábios. — Eu sinto muito! Você não tinha que assumir a culpa por mim!

	Olhando fixamente nas costas de nosso pai, eu afastei suas palavras com um movimento do meu pulso. — Falaremos sobre isso mais tarde. Eu pretendo colocar uma água-viva venenosa em sua cama hoje à noite. Mas a pérola, Tritão, você sentiu alguma coisa quando a tocou?

	Os lábios de Tritão se apertaram para o lado enquanto ele pensava nisso. — Fria, meio viscosa, pesada...

	— Vá um pouco mais fundo, simplório. Sem formigamento de calor, como tocar uma enguia elétrica, apenas mais agradável?

	Batendo uma mão no meu ombro, Tritão me puxou para mais perto e pressionou sua testa na minha. — Talvez tenha sido a emoção de fazer a primeira coisa divertida da sua vida. Será menos chocante se você não espaçar tanto esses momentos.

	Rindo, eu o empurrei com mais força do que o necessário. Tritão caiu em uma rolada de trás e começou a perseguir o pai, sacudindo a cabeça para eu segui-lo. Fiz uma pausa, lançando um rápido olhar para trás na pérola. A pedra uma vez parada tinha ganhado vida, redemoinhos de cor opalescente dançando dentro dela. Enrolando minhas mãos em punhos apertados o suficiente para cortar meias-luas em minhas palmas, eu lutei contra um puxão - quase magnético - para reunir minhas pontas dos dedos se contorcendo com seu pulso hipnótico. Seu brilho acenava em um canto de sereia só para mim
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	 Desde a minha primeira viagem ao Templo dos Reis, sempre imaginei que o rei Pontus estava louco por seus sentimentos românticos pelo oceano. Quero dizer, era uma coisa; nunca poderia retribuir esse carinho. Então, entrei na Sala de Cúpula. Se essa sala fosse uma pessoa, eu teria escrito nossos nomes na areia com um grande coração ao seu redor. Eu teria esperado no corredor para encenar um encontro acidental, onde eu sacudia meu cabelo e piscaria meus olhos faceiramente. Eu teria... Bem, acho que você entendeu.

	Não era um espaço particularmente impressionante - modesto em tamanho e poupador de decoração - mas poder e propósitos escorriam das paredes. Tritão e eu sentamos na segunda fila com assentos duplos que circundavam o perímetro. Colunas maciças separavam os espectadores daqueles com posição e prestígio. O tamboril dourado havia sido esculpido em cada coluna, as iscas que saíam de suas cabeças irradiadas pelo plâncton luminescente. No centro, uma imponente mesa de pedra jorrava da terra como uma enorme cauda de baleia. Oito tronos de espaldar alto estavam situados ao redor, nenhum tão elegante ou real quanto o de Poseidon.

	Debruçado na beira do meu assento, eu ouvia atentamente enquanto os dignitários de cada um dos Sete Mares discutiam a batalha em curso de Atlântica contra os humanos.

	—A carga que reivindicamos dos navios afundados dos humanos melhorou o modo de vida de todos nós. — Afirmou o representante do Mar da Índia. Humildemente coberto do pescoço à barbatana caudal, no traje preto habitual de seu povo, ele demonstrava o desejo de mostrar a força de suas mentes sobre a de seu físico.

	— Seja como for... — O espécime encantador de pele oliva do Mar Mediterrâneo inclinou-se sobre a mesa em sua direção, dando-lhe uma olhada em suas abundantes curvas. Corando ferozmente, o representante do Mar da Índia virou a cabeça na outra direção. A beleza mediterrânea jogou mechas negras de seda por cima do ombro com um sorriso vencedor. — Não temos nem os recursos nem os soldados para lançar ataques para afundar navios para o seu espólio, como alguns de nossos mares irmãos têm. —Olhando na direção de Poseidon, ela levantou uma sobrancelha. —Certamente, você não pretende tornar esses atos obrigatórios para garantir um lugar nesta mesa?

	Meu pai não respondeu, mas recostou-se na cadeira; um braço cruzado sobre o peito largo, a mão oposta acariciando o comprimento de sua barba espessa.

	O representante do Pacífico apoiou os cotovelos na mesa de pedra; a intensidade de seu olhar poderia perfurar a senhorita do Mediterrâneo, se isso fosse possível. —Se o resto de nós estiver arriscando a vida de nosso próprio povo pela causa, não seria justo que seu distrito aja por sua vez? Ou seja, se você ainda deseja a proteção combinada e o bom favor de todos os irmãos. 

	Seu povo via várias formas de automutilação como sinais de força e valor. Tatuagens com tinta de lula, ossos ou dentes de tubarão embutidos na pele; essas coisas eram a norma em sua comunidade. O delegado do Pacífico representava sua cultura com os finos fragmentos de ossos pescados em ambas as bochechas, os dentes pontudos de um Grande Branco saindo de cada extremidade. A maneira como eles se contraíam quando ele falava fazia com que cada palavra parecesse uma ameaça viável. A maioria dos soldados da Guarda Real podia ser rastreada até o Pacífico, e sua preocupação em ensinar várias formas de combate desde o dia da eclosão poderia ser agradecida por isso.

	Cabelos brancos como os ossos caíam nas costas da representante do Ártico como uma avalanche, uma touca de cristais de gelo fixados em sua cabeça como uma coroa. O corte acentuado das maçãs do rosto e o queixo pontudo eram traços habituais entre seu povo, um atributo físico que parecia alertar sobre suas personalidades amargamente severas. Colocando os dedos embaixo do queixo, a água gelou cerca de dez graus no momento em que ela falou. —E o que dizer de nós que temos um espesso teto de gelo entre nós e os navios? Eles usam ferramentas para retirar o gelo e permitir a passagem de seus navios. Ferramentas que não possuímos. Como você nos faria combater esse obstáculo?

	Ao meu lado, Tritão dobrado ao meio com um murmúrio de tédio. Pegando uma das conchas penduradas na barra inferior do meu vestido, ele puxou a mecha para trás e a deixou cair no lugar, conectando-se às outras conchas em uma série de palmas e cliques suaves. Afastei a mão dele, sem me incomodar em desviar o olhar da cena que se desenrolava.

	Só então a sereia, de pele avermelhada, do Caribe, que ouvia atentamente com o queixo no peito e as mãos cruzadas no colo, inclinou a cabeça e olhou para os outros sob uma variedade selvagem de manchas de sol. Tranças torcidas. O brilho em seus olhos poderia ser descrito apenas como conivente, na fronteira com predadores. — O Mar do Caribe tem a maior população de sereias e tritões. Nossa generosidade de soldados e soldados em potencial é abundante. Eu ficaria feliz em enviar tropas para ajudar qualquer distrito que necessite delas... por cinquenta por cento da recompensa reivindicada

	O rosto do pai permaneceu uma máscara de neutralidade. — Essa parcela de cinquenta por cento costuma ser atribuída ao rei — afirmou, seu tom calmo e à beira do desinteresse. — Você gostaria que eu, o patriarca dos Sete Mares, fizesse um corte menor do que um dignitário de servir do Caribe de todos os lugares?

	—Uma dignitária com recursos para derrubar navios onde outros não podem — ela praticamente ronronou. — Uma fração do porão de um navio é melhor do que a reivindicação total de um porão vazio. Você sabe mais do que ninguém, meu senhor, que não pode conseguir algo por nada. Preciso ser compensada por arriscar a vida do meu pai.

	Com a articulação do dedo indicador pressionada no lábio superior, o pai assentiu com compreensão e apreciação. Ele parecia prestes a tomar uma decisão – boa, ruim ou indiferente - quando as cortinas de algas trançadas na Sala de Cúpula foram forçadas a se afastar em meio a uma folhagem. O pai fugiu do trono, o resto da sala respeitosamente seguindo sua liderança.

	—Minha esposa? — Sua voz subiu no final de seu reconhecimento, ainda que ligeiramente, tornando-o mais uma pergunta. Não que alguém pudesse culpá-lo por sua confusão. A rainha recém-coroada usava sua magia para encantar sua aparência e nunca usava a mesma fachada duas vezes. Ninguém disposto ou capaz de falar disso jamais contemplara seu verdadeiro rosto - que eles conheciam. Era de conhecimento público que ela considerava tal revelação o ato final de vulnerabilidade.

	Suponho que devo oferecer um pouco de história por aqui. Meu pai passou pela cerimônia de escolha ao lado de seu irmão Hades, como eu faria com Tritão. O Tridente escolheu Poseidon, a Ursela Shell escolheu Hades. Os irmãos serviram o reino lado a lado por anos. Então, por razões que minha mente jovem não conseguia decifrar, o querido tio Hades solicitou uma nova designação em outro reino. Foi logo após o funeral de minha mãe que ele pegou meu rosto em suas mãos, beijou minha testa, murmurou um breve pedido de desculpas e se despediu. Eu sentia falta dele? Sim. Eu o culpei por sair? Não. Eu tinha certeza de que a tendência obstinada de meu pai tinha algo a ver com a partida rápida. Durante anos, o reino ficou sem os serviços de um alquimista, a busca por um substituto digno se arrastando. Naquela época, eu não estava a par das discursões e negociações. Eu descobri, junto com o resto do reino, que um casamento fora arranjado com um herdeiro de uma das linhagens de sangue mais magicamente inclinadas no fundo do mar. O nome dela era Anfitrite, e eu só havia compartilhado o mesmo espaço com ela um punhado de vezes. O dia em que o anúncio de seu noivado foi feito ao reino, seu casamento - que redefiniu a extravagância, o dia de sua coroação - que conseguiu fazer o casamento parecer manso, e este muito momento.

	Cada vez ela aparecia como uma pessoa completamente diferente.

	Seu disfarce atual fez um sorriso irônico se enroscar no meu rosto. 

	“Brilhante” fiquei maravilhada, e bati a mão de Tritão para longe das minhas conchas penduradas mais uma vez.

	Em uma sala cheia de negociações egoístas e segundas intenções, ela era a visão da inocência. Os cabelos, as sedutoras cores rosa de Ilha Harbor corriam ao seu redor em ondas hipnotizantes. Seu sutiã estava comprometido com as conchas de pata de leão mais delicadas que eu já tinha visto. Os olhos, a quente e acolhedora sombra do oceano em um dia claro, brilhavam docemente enquanto ela batia impossivelmente longos cílios em seu marido. Apertando os olhos para ver melhor, notei que o formato dos olhos dela era um toque muito largo e um pouco redondo demais para passar pelo natural. Esse era apenas mais um belo detalhe de sua fantasia pensada para fazê-la parecer a virtuosa donzela.

	Um golpe de sua cauda dourada a levou para dentro da sala.

	Dirigindo-se ao rei e ao Conselho, ela enrolou um ombro de maneira deliberadamente tímida. — Você começou a reunião sem mim. Como é decepcionante não ser incluída.

	—Ela deveria usar isso todos os dias. — Tritão suspirou sonhador, de repente em pé e atento.

	Nariz enrugando, atirei-lhe uma careta de nojo. — Ela dorme com seu pai. Pare de ser nojento e... Volte a brincar com as conchas ou algo assim.

	—Não houve nenhum insulto — respondeu Poseidon, inclinando a cabeça em um gesto de desculpas. — Estávamos deliberando sobre os sete distritos afundando navios que passavam para reivindicar sua recompensa. Você tem algo a acrescentar, minha rainha?

	Balançando a cabeça enquanto refletia sobre o assunto, cachos rosados subiam em torno de seu rosto impecável. — Não foram os humanos que mataram sua primeira rainha? — Ela perguntou, batendo os cílios.

	O pai sacudiu o rabo de cavalo uma vez, o único sinal visível de desconforto no tópico delicado, e sacudiu o queixo para que todos nós sentássemos. — Você sabe que isso é verdade.

	—No entanto, você deseja intensificar nossa guerra atual afundando seus navios e roubando suas mercadorias? — Anfitrite inclinou a cabeça e girou uma mecha de cabelo ao redor do dedo indicador.

	Os membros do Conselho trocaram uma careta de boca fechada às custas da rainha. Ela era nova. Ela era volúvel. Ela era jovem. O que ela poderia saber? Eu não conseguia entender como eles não conseguiam ver o desafio em seu olhar enquanto ela olhava na direção do meu pai. Isso me lembrou de um tubarão em círculo, batendo em sua presa para testá-lo antes do ataque.

	—Por sua vez — continuou Anfitrite. — eles nos procurarão e matarão qualquer um de nosso tipo que encontrarem. E para quê? Tesouros dos quais não têm necessidade real que apodrecerão no fundo do oceano em montes de bugigangas que antes brilhavam? Isso dificilmente parece valer a vida de nosso povo. 

	—Na verdade, faz muito sentido. — Concordou a representante do Atlântico, provocando um gemido dos outros membros. Os cabelos azuis da meia-noite desbotavam em turquesa, turquesa em espuma do mar, enquanto os fios da cintura se estendiam pelas costas. A tinta de lula misturada com flores roxas do mar alinhava seus olhos escuros com dramáticos redemoinhos violetas. A sereia do Atlântico possuía um talento para o extravagante que eu poderia apreciar. Eles usavam cabelos e maquiagem em todas as cores possíveis e enfeitiçavam roupas extravagantes que davam água na boca. Ainda assim, sua preocupação com o figurino lhes dera a reputação de serem erráticos e pouco confiáveis dentro do Conselho.

	—Eu não poderia concordar mais — o representante do Golfo entrou na conversa. Sem camisa e ondulando nos lugares certos, ele se inclinou para frente com os cotovelos na mesa. O brilho das luzes brilhava em sua pele beijada pelo sol. — Nossa cultura é uma árvore profundamente enraizada que nos protege. Faz de nós quem somos. Não precisamos trazer itens do mundo exterior quando temos tudo o que precisamos aqui, no fundo do mar. 

	Ao redor da mesa, os lábios tremeram, os olhares foram deliberadamente desviados, mas ninguém mais se arriscou a falar a favor ou contra seu rei ou a recém-colocada rainha e Alquimista Real.

	Lutando contra o tédio, Tritão voltou a mexer com os fios de algas do meu vestido. O mais sorrateiramente possível, ele tentou trançá-los com força em volta da minha cauda, na esperança de que eu caísse no fundo do oceano no segundo em que me levantasse da cadeira. Distraidamente, empurrei-o para longe e chutei os fios trançados livres. Retornando o ato de amor entre irmãos, ele me empurrou com força o suficiente para me derrubar do meu lugar.

	—Vanessa — a cabeça de meu pai chicoteou em minha direção - a potência de seu olhar frio me congelou no meio da corrida de volta para a minha cadeira. — Você tinha algo a acrescentar?

	Olhando na direção oposta, Tritão esfregou casualmente uma mão na parte de trás do pescoço. —Não diga nada. — Ele silenciosamente treinou.

	Engolindo em seco, parei por um tempo. —Não, pai, eu...

	—Não se preocupou em prestar atenção? — Poseidon terminou para mim, com um sorriso de acusação.

	—Ah, merda. — Tritão resmungou. A cabeça dele caiu, testa batendo no berço da palma da mão.

	Endireitando minha coluna, eu me levantei até minha altura total e inexpressiva. — Por favor, desculpe minha falta de jeito, pai, mas tenha certeza de que eu estava ouvindo. O suficiente para afirmar que eu concordo com a rainha Anfitrite. Se eu realmente fiz, eu não poderia dizer. — O desejo de sair contra ele estimulou as palavras dos meus lábios antes que eu tivesse tempo de pesar toda a sua consequência. — Nosso modo de vida existia muito antes de começarmos a furtar navios rebeldes. Nós podemos fazer sem tais extravagâncias. 

	—Diz a princesa mimada. — Zombou o Mestre da Frota Neleus. Muitas sereias em todo o reino ficariam tontas com a perspectiva de Adônis de ouro da Guarda Real reconhecê-los de alguma maneira. Essa era a minha primeira interação real com ele. Objetivos políticos à parte, o cara era a parte inferior viscosa de um peixe-bruxa.

	—Você discorda das opiniões da princesa? — Pai se aventurou. Girando sua parte superior do corpo, ele se dirigiu a Neleus e Doralious, o comandante que o flanqueava, com interesse.

	—Sim, Vossa Majestade, sim — afirmou Neleus. Apertando as mãos atrás das costas, seus peitorais inchados se flexionaram. — É minha opinião que se a princesa espera encontrar um companheiro, ela deve perceber que na Atlântica é ela quem segura a língua que consegue um homem.

	Uma corrente escaldante de vergonha inundou meu rosto. Mordendo o interior da minha bochecha com força suficiente para sentir uma onda de calor acobreado, mentalmente desejei que meu pai fosse em minha defesa. Repreender e menosprezar o plebeu que ousou falar com a princesa de Atlântica dessa maneira.

	O silêncio do rei foi ensurdecedor.

	Foi Doralious quem respondeu em meu nome. Enquanto sua postura rígida correspondia à de Neleus, seus traços eram mais quentes e muito mais acolhedores. — Isso parece ser um pensamento primitivo para um homem que poderia estar encalhado ao comando da mesma donzela. Talvez seja bom para você, Mestre da Frota, lembrar que ela pode ser a futura governante de Atlântica. Embora eu gostaria de estar na sua posição quando você for rebaixado para uma mão estável.

	Seu olhar virou em meu caminho por um momento, para me lançar uma piscadela conspiratória e um sorriso.

	Nas risadinhas que borbulhavam pela sala, Neleus revirou os ombros. Os tendões do pescoço dele se contraindo em aborrecimento. — O dia em que você me substituir é o dia em que voluntariamente me encalho.

	—E você, Tritão? — Pai perguntou. Ignorando a luta verbal de seus soldados, ele ergueu uma sobrancelha para o garoto estimado. —O que você diz sobre este assunto?

	Apertando a ponta do assento de pedra com força, a cabeça de Tritão se levantou. — Eu... uh... Concordo com a maioria do Conselho, e você, pai.

	Um polidor de cauda.

	Enquanto eu tinha certeza de que ele não tinha ideia do que realmente era a conversa, sua resposta desdenhosa foi suficiente para fazer o peito do pai inchar de orgulho. — Esse é o meu garoto! Dispostos a fazer escolhas difíceis para preservar o modo de vida de seu povo! Sim, Neleus?

	—Ele é sim, Vossa Majestade — concordou Neleus. Nadando ao redor da borda da mesa, ele olhou para Tritão com um sorriso presunçoso. —Exibindo informações e intuição como essa, é uma honra oferecer a você o aprendizado com a Guarda Real, príncipe Tritão.

	Redemoinhos negros tingiam os cantos da minha visão, meu pulso rugia em minhas têmporas.

	Meu sonho.

	Meu estudo.

	Meu treinamento... Tudo se dissipando como uma nuvem de poeira agitada.

	Foi culpa minha. Se eu não tivesse discordado do pai; se eu fosse capaz de segurar minha língua - não! Levantando meu queixo lentamente, vi meu pai dar um cotovelo jovial nas costelas de Doralious antes de apertar os antebraços com Neleus em um aperto de mão de solidariedade fraternal.

	Quatro palavras de sua conversa silenciosa flutuaram em meu caminho, acelerando meu coração. —... não deve subir ao trono.

	Talvez eu tenha imaginado a troca, se Doralious não tivesse escolhido aquele momento para       me espiar. Seus traços nublados por uma mistura de arrependimento e pena.

	Nada sobre isso tinha sido espontâneo. O pai havia decidido quem ele queria conseguir essa posição muito antes de qualquer um de nós entrarmos na sala. Para meu grande pesar, nunca tinha sido eu.

	 

	 

	 

	

	CAPITULO TRES
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	No segundo em que fomos dispensados da reunião, nadei do cadáver em decomposição do meu sonho caído o mais rápido que minhas nadadeiras podiam me carregar. O Templo dos Reis passou em um borrão, a novidade de ver o Salão dos Registros quase esquecido. Lutando contra as lágrimas, nadei pela sala do trono com o queixo no peito. A única coisa que poderia piorar este dia em minha mente teria sido o meu momento de extrema vulnerabilidade ser vista pelos servos ou membros da corte. Diamantes de luz dançavam sobre minha pele quando saí da grande entrada dourada do castelo. Trabalhando meus quadris rapidamente de um lado para o outro, rasguei a entrada forrada de pilares até que estava no meio da movimentada praça da cidade.

	Tecendo entre corpos, forcei meu caminho através da multidão. Enquanto cada um dos sete mares tinha seus próprios costumes e estilos distintos, todos estavam representados no caldeirão de Atlântica. Eu me esquivei de um tritão, que misturava o estilo fácil e natural do distrito do Golfo com uma farpa de espinha de peixe perfurada em sua sobrancelha como as do Pacífico. Passando por uma moça com mechas fúcsia, notei com pouco interesse que ela havia agitado o extravagante toque atlântico com as modas estoicas contraditórias do mar da Índia. Mal controlando minhas lágrimas ameaçadoras, parei para deixar uma sereia com dreadlocks segurando a mão de seu namorado de cabelos nevados.

	Atrás de mim, ouvi Tritão gritar meu nome por entre o zumbido da multidão. Eu poderia ter falado com ele como um membro maduro e bem ajustado da família real, ou poderia abrir mão de maneiras e abrir caminho pelo mar de corpos sem levar em consideração o bem-estar dos outros. Eu escolhi o segundo.

	Fora do coração do reino, através dos jardins de corais, minha barriga deslizava ao longo do fundo do oceano enquanto mergulhava no abismo das águas mais profundas, onde a luz não ousava se aventurar. Algumas piscadas rápidas e meus olhos ardentes de aro vermelho se ajustaram à escuridão. Para onde eu estava indo, eu não sabia. Meu único objetivo era aliviar a dor... Se tal feito fosse possível.

	Só diminui a velocidade quando um ponto do meu lado faz disso uma necessidade. Com dois dedos, empurrei-me contra a cãibra, dobrando ao meio para firmar minhas brânquias que tremulavam rapidamente. Uma rápida olhada ao redor e fiquei impressionada com a percepção de que havia me aventurado mais longe no abismo do que nunca. O domínio ilimitado de Poseidon era a propaganda que ele se gabava para todos ouvirem. Mas aqui, nas profundezas, existia uma verdade muito diferente. Uma onde reinava o maior peixe, com os dentes mais afiados. Naquele momento, ousei o pior deles por vir. Nenhum dano físico se compara ao de minhas esperanças despedaçadas... Ou assim minha pequena mente protegida pensou.

	Respiração vindo em ofegos rápidos, me forcei a ficar de pé e me virei em um círculo lento. Descendo o cume de mim estava a boca aberta de uma caverna. Estava escuro. Era um presságio. E isso me chamava de uma maneira verdadeiramente ameaçadora que eu simplesmente não pude resistir.

	Olhando em uma direção, depois na outra, eu meio que esperava que um adulto de mente razoável se materializasse e me avisasse. Quando nenhum argumento racional foi interceptado, eu apertei minha mandíbula e nadei diretamente na caverna escura. A pressa do proibido alterou a batida nervosa do meu coração em um refrão atraente que me estimulou. O fedor estagnado de mofo me recebeu na gruta primitiva. Rastejando por dentro, contornei as estalagmites iminentes que balançavam como presas vorazes. Espinhos de consciência agourenta acordaram, dançando para cima e para baixo na minha espinha. Os cabelos que cresciam na parte de trás do meu pescoço avisaram que eu não estava sozinha. Algo espreitava nas sombras... E eu desejava olhar nos olhos.

	Mais fundo ainda, eu me esquivei. Quanto mais eu vagava, mais encantada me tornava por esse mundo proibido esquecido pelo alcance restrito do pai. Centímetro por centímetro perverso, aventurei-me no oco. O feitiço do desconhecido foi quebrado pelo estalo de mandíbulas famintas, seguido pelo tapa frio de uma cauda viscosa no meu quadril.

	Congelada pelo medo, minha cabeça girou lentamente em direção ao outro habitante da caverna.

	O brilho da luz que conseguiu filtrar a escuridão iluminou a silhueta prateada de uma barracuda faminta.

	A autopreservação deveria ter entrado em ação e me lançado rapidamente da caverna em um borrão de cotovelos e barbatanas de cauda. E provavelmente teria... Se meu olhar não estivesse voltado para os dois tubarões-zebra que estavam se escondendo em um ninho devastado. O resto da família provavelmente estava em algum lugar no trato digestivo dos peixes carnívoros.

	Antes que eu pudesse pensar em nadar para longe, o animal predador se virou contra mim em um borrão de barbatanas e dentes. Minhas mãos se ergueram defensivamente, todos os músculos do meu corpo ficaram tensos no momento em que aquelas mandíbulas irregulares afundaram na minha carne. Magia não era minha intenção. Sabendo do seu horrível efeito colateral, nunca era. Mesmo assim, gavinhas verdes cintilantes instintivamente lambiam das pontas dos meus dedos o mesmo tipo de resposta ao medo em que outros simplesmente tremiam ou se encolhiam. O peixe furioso foi reduzido a um molusco indefeso que desabou no fundo do oceano e quicou duas vezes antes de se estabelecer na areia.

	Em um mundo perfeito que teria sido o fim disso. Crise evitada. Infelizmente, as aljavas geladas que flutuavam da cauda à testa sussurravam que o pior ainda estava por vir. Corpo em convulsão em tremores aterrorizados desmoronou no chão, enrolando minhas nadadeiras no peito. Envolvendo-me com os braços, tentei bloquear o pesadelo que sempre vinha a seguir.

	— Vaaaanessa. — Hálito rançoso, cheirando a decadência, assaltou minha bochecha.

	— Não! Vá embora! — Forcei as palavras através dos dentes batendo, o mar engolindo cada lágrima que escorregou pelas minhas pálpebras apertadas.

	— Minha garota do ventre — Murmurou a versão grave da voz de minha mãe, rouca pelo toque áspero da morte. Algo frio e áspero acariciou a parte de trás da minha cabeça, enredando-se nos fios soltos do meu cabelo. — Eu só quero cuidar de você.

	Um soluço sufocado ficou preso na minha garganta, vazando em um gemido melancólico. — Por favor. Por favor, me deixe em paz.

	— Meu bebê... Deixada sozinha sem ninguém para proteger seu coração terno.

	Engolindo em seco, abri um olho para arriscar uma espiada em volta do meu braço. A Rainha da Atlântica estava ajoelhada ao lado dos restos das cápsulas de ovo de onde os tubarões eclodiram. Dedos, roídos até os ossos nodosos, acariciaram suavemente as costas do par de filhotes órfãos. Ossos rangendo, ela gradualmente se virou na minha direção.

	Por um momento, minhas brânquias se fecharam de medo.

	Os olhos vagos de ametista proporcionavam um contraste surpreendente com sua pele putrefata e pálida. A carne apodrecida pendia de suas maçãs do rosto perfeitamente esculpidas, expondo os dentes apodrecidos pelo tempo. Cabelos negros passavam pela correnteza em torno de seu rosto, cada rolo fornecendo vislumbres de manchas apodrecidas onde os cabelos caíam para revelar o crânio nu por baixo.

	— Assim como eles. — Olhando de volta para os tubarões, ela os considerou com uma inclinação de cabeça. — Você precisa de amigos, minha querida garota, e eles precisam de proteção.

	Insetos marinhos deslizaram por uma barra na bochecha e entraram novamente no canal auditivo, fazendo com que a bílis chamuscasse no fundo da minha garganta. Meu estômago agitado fez desviar meus olhos uma necessidade. Eu escolhi os bebês tubarões como meu refúgio visual. Não havia como negar que eles eram recém-nascidos. Seus couros pretos magricelas, pontilhados de manchas brancas, mal mediam o comprimento da minha palma. Mamãe estava certa, deixados por conta própria, de que não tinham chance. Sem ajuda, eles seriam uma refeição para alguma criatura que passava antes que a noite caísse.

	Mordendo meu lábio inferior com força suficiente para sentir um latido de dor, balancei a cabeça na esperança de acordar dessa realidade sombria. Não, não posso. Se eu os ajudar...

	As palavras sumiram, uma parte da minha mente zumbindo ainda com medo de ofender meu pai morto há muito tempo.

	A mãe recostou-se na cauda, as mãos dobrando-se no colo em um coro de estalos e rangidos de tendões podres. — Se você usar sua magia para ajudá-los, minha presença permanecerá. E, em sua opinião, esse é o pior destino de todos.

	—Você... Não deveria estar aqui. — Afirmei no lugar de uma explicação, meu tom uma mistura de desculpas e medo. Ao lidar com uma entidade que, se irritada, poderia arrancar seu rosto e jogá-lo para mim, a importância das maneiras e da conduta parecia crucial.

	— E você não deveria temer o que é. — Cabeça batendo na minha direção, acusação estreitou seus olhos para fendas mortais. —A magia faz parte de quem você é, exatamente como era para mim. Negar isso é como negar a si mesma.

	—Eu não posso. — Rosto amassado, meus olhos imploraram ao ghoul por um pouco de compreensão.

	— Vanessa — erguendo o queixo, ela olhou para baixo da ponte do nariz virado para cima, — você deseja que eu me irrite? — Voz assustadoramente vazia de emoção, a ameaça subjacente foi potencialmente inferida.

	Suprimindo um gemido apertando meus dentes na carne da minha palma, minha respiração veio em rajadas irregulares. Não vendo outra alternativa, eu relutantemente acenei uma mão em direção aos tubarões.

	Pequenos corpos estremeceram, vibraram e começaram a inchar. Não lhes concedi uma abundância de tamanho ou maturidade, apenas o suficiente para eles se manterem naquela área de mar volátil.

	Duas cabecinhas cutucaram à beira do pedregulho, onde estavam amontoadas, com a boca levemente aberta, como se tivessem acabado de terminar uma linha de soco sarcástica e aguardando minha gargalhada. Apesar da minha companheira macabra, quase um sorriso apareceu nos cantos dos meus lábios, motivado por seus rostos doces. Os tubarões responderam com apreciação tonta. Fervorosamente agarrando suas caudas tipo chicote, eles dispararam em meu caminho o mais rápido que puderam suas barbatanas agora medidas sobre o comprimento do meu braço, do pulso ao cotovelo. O agradecimento gracioso deles veio na forma de um enrolado no meu pescoço enquanto o outro roçou sua pele pegajosa contra minha bochecha.

	— Simmm — mamãe ronronou, a intensidade de seu olhar me deixando ainda mais desconfiada de sua intenção. — Seus novos amigos precisam de nomes para torná-los... Reais. Para torná-los aliados.

	Com os tubarões subindo pelos meus braços, meus pensamentos se aventuraram ao acidente que roubou minha mãe de mim. A infeliz catástrofe que a roubou da vida e da beleza e deixou para trás aquela forma deteriorada com a pele caída abaixo do olho esquerdo para expor uma cavidade óssea e fios de tendões.

	Dois navios piratas separados, com seus canhões trovejando e tripulantes saqueando, não perceberam a rainha sereia remando sob a batalha em andamento. Ela estava partindo da ilha de Lemúria, onde costumava visitar missões diplomáticas de boa vontade - ou assim me disseram há anos. Os fanfarrões estavam tão distraídos com a gravidade de sua batalha que não faziam ideia de que um membro da realeza merecesse uma vida por baixo deles. Ela se viu presa entre uma crista rochosa e o poste de popa de um dos navios. Seus pedidos de ajuda não foram ouvidos. Seus suspiros finais foram abafados pelas lutas insignificantes da sujeira da respiração do ar que não eram dignas de se curvar diante dela, muito menos arrancar a vida de um nobre amado. No entanto, enquanto eles e seus navios se aventuravam no horizonte, a rainha Titonis foi reduzida a uma pilha apodrecida de partes que atormentariam seus filhos mais velhos simplesmente existindo. Sua vida poderia ter sido poupada por uma bola canônica atingindo naquele momento crucial.

	Uma dispersão de destroços flutuantes e rejeitados de carga equivaleria a uma vida estimada... 

	—Floteson e Jetteson. — Murmurei, minha voz embargada pela emoção.

	Os jovens tubarões apertaram meus braços em um delicado abraço de aprovação.

	—Você está bem? — Uma voz mansa perguntou atrás de mim.

	Ao som do intruso, Floteson e Jetteson dispararam para trás da pedra mais próxima, espreitando no interesse da autopreservação.

	Mãe respirou chocada, que cheirava a tristeza e decadência. As mãos em ruínas se apertavam sobre o coração imóvel. — Meu garoto, veja como ele se tornou bonito.

	Meu próprio medo e bem-estar caíram da minha cabeça. Fugindo do chão, fui direto para o meu irmão, não precisando de mais nada no mundo, exceto ele de lá. — Saia daqui, Tritão! — Eu gritei em um tom tão afiado quanto a ponta de uma lâmina. —Você deveria ter entendido que eu não queria companhia quando ignorei seus incessantes gritos no pátio!

	—Eu estava preocupado com você. Eu não queria que você ficasse sozinha.

	—Mesmo que seja exatamente isso que eu quero? — Eu agarrei.

	A dor que se gravou em seus traços teria apertado meu coração em um punho contraído, se nossa mãe não tivesse escolhido aquele momento para fechar a brecha entre ela e seu filho inocente. Eu amaldiçoei minhas próprias inadequações fracas por não apresentar os aspectos horríveis de seu espírito estridente para aprender mais sobre ela. Eu nem sequer sabia se poderia na verdade prejudicar ninguém. O que eu fiz sabia era que eu não tinha intenção de adquirir esse conhecimento às custas do meu irmão. Eriçando quando sua mão com garras se levantou, eu recuei com o gesto aparentemente amoroso de sua articulação de nós retorcida sobre a mandíbula dele.

	Tomando outra abordagem, suavizei meu tom para um silêncio nutritivo. — Tritão, eu imploro a você. Deixe... por favor.

	Cruzando os braços magricelos sobre o peito curvado, Tritão estremeceu com o sorriso obstinado de maldade pré-pubescente. — Ou o que? Eu não tenho medo de você, Vanessa.

	Um dia normal, uma fantasia passageira, e eu teria usado minha para cortá-lo ironia até os ossos até que ele virasse a cauda e fugisse. Uma coisa dessas nem era cansativa. Eu conhecia todos os seus profundos segredos sombrios: como ele ainda chupava o polegar durante tempestades, e ele tinha medo de baiacu porque uma vez eu disse a ele que eles apenas inflavam depois de sugar a alma de uma sereia perto. Seja como for, eu não tinha como cortar e trocar palavras. Meu único objetivo era poupá-lo do fantasma que poderia atacar nós dois a qualquer momento.

	Passando a língua por cima do lábio inferior, fiz a melhor impressão de alguém desnorteado e não afetado, como pude reunir. — Se o único tipo de ajuda que você veio oferecer é uma bobagem e uma atitude desagradável, eu vou recusar. Obrigada.

	—Você não precisa ser dura. — Respondeu Tritão, com o rosto dobrado.

	O rosto da mãe se transformou em umas labaredas de ódio que fez meu pulso disparar de terror por ele.

	— Meu bebê — inclinando-se, ela respirou fundo com ele - o desavisado Tritão bateu na água ao lado dele como se estivesse espantando um camarão incômodo — dói-me ver tanto de seu pai repugnante nele. 

	—Não é minha culpa que as coisas não foram do seu jeito hoje — continuou ele. — Eu quero brincar com peixes-boi e você.... 

	— Precisa se tornar a próxima governante de Atlântica. — Uma voz feminina aguda interrompeu da cavidade da entrada da caverna.

	Tritão e eu nos viramos para encontrar a rainha Anfitrite encostanda um ombro na parede irregular da caverna, a mão oposta espetada no quadril.

	Chupando água por entre os dentes, a mãe retirou-se do lado de Tritão como se de repente tivesse sido escaldada. Inclinando a cabeça, ela expôs uma ferida aberta escorrendo com lodo marrom.

	— Rainha substituta de Atlântica — ela meditou através das gengivas enegrecidas e dos dentes dourados. — Eu a desprezaria se não a visse apenas como pouco mais do que a próxima vítima das falsas promessas de Poseidon e do torcido senso de carinho.

	Eu queria que meu irmão saísse por causa de seu próprio bem-estar e, em vez disso, estávamos atraindo uma multidão. Como empreendimentos heroicos. Isso era um desastre.

	Alheia às críticas do além, Anfitrite ergueu uma sobrancelha para Tritão com indiferença sincera. — Saia. — Afirmou ela, em um tom que não deixava espaço para discussão.

	Boca abrindo e fechando, ele gaguejou: — Eu estava apenas tentando...

	Uma mão delicada levantou para detê-lo. ― Não se importe. Não perguntei. Saia.

	Os lábios rachados da mãe se curvaram em um rosnado predatório. 

	— Cabelo rosa, uma superabundância de pele, e ela se atrevem a falar com meu filho dessa maneira? As coisas que eu faria com ela se ela não fosse a noiva de Poseidon. Isso já é um destino bastante cruel... Por enquanto.

	Grata pela ajuda acenei com meu encorajamento para Tritão que ele obedecesse à rainha reinante.

	Relutantemente, ele se virou para sair, olhando de volta com o lábio inferior saliente de um peixinho lamentável. Ele queria que eu mudasse de ideia, disso eu estava bem ciente. No entanto, considerando que eu estava no alto de uma onda de alívio naquela distância crescente entre ele e nossa mãe cadáver, qualquer tipo de interjeição não estaria acontecendo. Abatido, ele abaixou a cabeça e remou da boca da caverna, sem dúvida, para permanecer nas proximidades.

	Um silêncio pesado inchou em sua ausência. Anfitrite nadou ao redor do perímetro do espaço cavernoso, inspecionando-o com o que parecia ser uma apreciação genuína. Mãe combinava chute por chute, golpe por golpe, sempre se posicionando entre a nova rainha e eu. Enquanto ainda era uma situação notavelmente desconfortável, minha besta protetora interior havia sido saciada pela partida de Tritão. Era muito menos estressante saber que eu poderia surtar de acordo. Não estou muito orgulhosa de admitir que pretendia deixar Anfitrite para se defender sozinha se minha mãe dissesse buuu em um tom desagradável.

	Engolindo em seco, eu quebrei o silêncio esmagador. — Se o objetivo de você me seguir era sugerir que eu continuasse sendo rainha, você deve saber que não escrevi mais nada em meus pergaminhos particulares desde os quatro anos de idade. Infelizmente, esse sonho em particular morreu hoje. Acredito que você estava lá para sua execução.

	—Não vi nada que diminuísse suas esperanças ou aspirações. — As delicadas pontas dos dedos de Anfitrite roçaram uma seção entalhada na parede da caverna. Ela esfregou as algas coletadas pelo furto com a ponta do polegar. — Dito isto, sua pequena explosão fez parecer que buscar a aprovação de seu pai é de maior importância para você do que aquele tridente dourado.

	— Eu posso feri-la apenas por diversão. — A língua cinza e pontiaguda da mãe pressionava contra os dentes superiores, como se visse exatamente onde ela começaria seus jogos.

	 Levantando uma sobrancelha, pensei em encorajar seu esporte. Pensando melhor, torci o nariz e amarguei: — Se você conhecesse meu pai há mais de um ciclo lunar, saberia que o trono seria mais fácil de alcançar do que o seu bom favor.

	—Então mire na marca mais fácil... E reivindique. — Anfitrite rebateu, deixando um ombro esbelto subir e cair em um encolher de ombros casual.

	— Irritantes pequenos âmbares cinzas. — Girando em mim, as írises da mãe se dilatam em maníacos negros de carnificina. — Deixe-me falar sobre como estripá-la. Você encontrará o processo terapêutico. 

	—Talvez outra hora.

	—Perdão? — Sobrancelhas rosadas comprimidas em confusão.

	Limpando minha garganta, forcei um sorriso constrangedor. — Preso na minha garganta. Desculpe, Majestade. O que quis dizer foi, com todo o respeito, Tritão recebeu o aprendizado na Guarda Real. Se você conhece a história de Atlântica, sabe que os últimos oito governantes...

	A escuridão transformou os cabelos de Anfitrite em um véu violeta que se espalhou ao redor de seu rosto angelical. — Aprendiz da Guarda Real. Sim eu conheço. Mas oito em uma linhagem de quantos?

	— Você vem de uma família de vendedores mágicos glorificados. — Espreitando por trás da rainha inocente, as palavras saíram dos lábios. De minha mãe em um assobio sinistro. — O que você poderia saber sobre assuntos reais?

	Levantando minhas mãos, deixei que elas batessem ao meu lado, exasperadas com o humor inconstante dos vivos e dos mortos. — Você está sugerindo uma alternativa que poderia romper a longa sequência?

	Jogando os cabelos, Anfitrite me concedeu um sorriso que faria as estrelas invejarem seu brilho. — Ao encontrar um tutor muito melhor... Ou seja, eu.

	Eu senti a mãe se arrepiar ao meu lado. No entanto, antes que ela pudesse proferir mais comentários obscuros e excessivamente descritivos, eu intercedi por ela. Ela pode ter sido uma concha deteriorada, propensa a tintas homicidas, mas era minha concha deteriorada propensa a tintas homicidas.

	—Essa é a parte em que você se oferece para ser a mãe que eu nunca tive? O que você acha que poderia me ensinar? Como trançar meu cabelo e aplicar flores do mar nos meus lábios sem vincos incômodos? 

	Em um piscar de olhos, Anfitrite flutuou na minha frente, a corrente de água e bolhas de sua respiração fazendo cócegas nas minhas bochechas. —Sua mãe acabou morta na costa dos humanos. Não tenho vontade de ser ela. Desejo apenas ser sua professora, treinadora e, —o canto da boca dela se curvou em um sorriso carnívoro. —... amiga. 

	—E o que você espera obter em troca desse tempo e esforço investidos? — Uma palmada da minha barbatana e eu nos levantamos para combiná-la em altura, se não por outro motivo, a não ser que sugerisse que demorava mais para me intimidar do que uma sereia do mar pintada.

	—Se tudo correr conforme o planejado? — Pegando a água com as mãos em concha, ela se afastou para uma distância menos intrusiva. — Eu recebo a orelha da rainha quando você assume o trono.

	O mais discretamente que pude, deixei meu olhar passar rapidamente para minha mãe.

	— Não confie nela — ela avisou. — Uma beleza jovem e vibrante que concorda em se unir a um homem da mesma posição que seu pai tem na vida, tem motivos próprios. Guarde minhas palavras, ela a usará para promover sua própria causa. Nenhum trono vale isso.

	Olhando para trás, eu não tinha provas sólidas de que a forma pútrida que me assombrava realmente era minha mãe — Mãe Oceano sabe que ela não parecia nem cheirava como ela. Mesmo assim, ela fez um argumento válido que não pude ignorar.

	Levantando o queixo, olhei para Anfitrite do mesmo jeito arrogante que vi Poseidon abordar seus súditos inúmeras vezes. —Você tem ouvidos do rei, entre outras coisas. Receio que você tenha que se contentar com isso.

	—Vamos ver sobre isso. — Anfitrite olhou com raiva e saio da caverna sem outro olhar para trás.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO QUATRO
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	Minha mãe cantou para eu dormir naquela noite. Não era o momento de ternura que me lembrava. Sua mandíbula tremeu no meio da melodia e a enviou lutando para recolocá-la. Não foi até o sol da manhã brilhar em diamantes que acenavam suavemente que os efeitos remanescentes da magia desapareceram, e a mãe desapareceu no nada mais uma vez.

	Olhos pesados finalmente reivindicaram a doce serenidade do sono quando fui levemente acordada pelas barbatanas de Loriana.

	—Levante-se e fique bem, princesa! — Ela cantou, flutuando pelo quarto em uma tarefa ou outra. — Temos muito que fazer na celebração desta noite e tempo limitado para fazê-lo! A equipe está toda cheia de detalhes sobre a preparação! Parece que seu pai está determinado a fazer disso uma gala diferente de tudo que Atlântica já experimentou antes. Eu gostaria que fosse o seu aprendizado que estávamos comemorando, junto com o aniversário do príncipe Tritão. Mesmo assim, isso nos dá mais motivação para garantir que você pareça a realeza e encantadora realeza que você é! 

	—Muitas... Palavras. — Resmungando, apaguei o sono dos meus olhos com as palmas das mãos, mas me recusei a sair do santuário da minha cama.

	—Tenha uma boa noite de descanso e as manhãs não serão tão insuportáveis. — Com o rosto dobrado em uma carranca materna, ela balançou uma cantina de baleia na minha frente para me atrair do meu casulo de cobertas. — Água fresca da nascente infundida com uma pitada de nenúfar... Deve afugentar a sonolência.

	—Néctar dos deuses. — Murmurei, pegando a bebida tão necessária.

	Loriana, esperta e inteligente que era, manteve-a fora do alcance até que eu me sentei de pé para agarrá-la. Antes que eu pudesse cair de novo, ela mergulhou para esconder uma máscara de lama de argila sob meus olhos.

	—Sorrateira. — Trazendo a cantina aos meus lábios, atirei-lhe um olhar de lado.

	—Você ficará mais do que satisfeita quando ver o que tenho reservado para você hoje. — Me cutucando na beira da minha cama gigante de concha, Loriana se posicionou atrás de mim com uma cesta de guloseimas. —Vi algumas crianças na praça com um novo visual divertido inspirado no mar do Atlântico. Depois de um pouco de conversa e persuasão, eles explicaram como criá-lo! 

	—Vamos ter um tempo tranquilo até eu chegar ao fundo desta cantina. — Embalando o couro flexível entre minhas mãos, olhei carinhosamente para o líquido calmante.

	—Sempre um baiacu de manhã. — Um toque de risada pôde ser detectado em seu tom. Ainda assim, ela me concedeu minha paz.

	Trabalhando em um silêncio confortável, suas mãos voaram em volta da minha cabeça com precisão impecável. Dividindo meu cabelo em mechas, ela percorreu o comprimento dele com um creme de tinta de lula diluída e flores moídas. O resultado final foi uma juba selvagem de listras pretas e fúcsia. Ela terminou sua tarefa fixando uma faixa na cabeça - cravejada de dentes de tubarão - no alto da minha cabeça.

	Virando a cabeça de um jeito e de outro na frente do meu espelho de maquiagem, chupei minhas bochechas e admirei seu trabalho.

	—Pai vai odiar — eu ri. — Que tipo de traje de princesa respeitável pode acompanhar um visual tão ousado?

	Apertando meus ombros, o reflexo de Loriana fixou os olhos nos meus. — Eu preparei uma gargantilha para você com uma pedra azul-marinho. Dizem que a gema pode afastar os maus espíritos. Você usará isso, sua elegante coroa e um sutiã. É isso aí. Seja você sem desculpas ou explicações. Nada é necessário, princesa, e não se esqueça disso. Você me ouve?

	Minha única resposta foi apertar a mão dela e oferecer um sorriso agradecido.

	Minha própria mãe estava mudando, mas pelo menos eu tinha Loriana.

	 

	...

	 

	A arquitetura humana é limitada por escadas, alturas e outros obstáculos. Sereias não tinha tais limitações que os obstruíam quando o salão de baile Atlântica foi projetado. A torre alta, situada no alto do ponto mais alto do castelo, alcançava a cidade como um imponente farol de nobreza. Cada centímetro do espaço da parede ao redor era forrado com janelas abertas, permitindo que os camponeses da cidade contemplassem a elegância real que permanecia fora de seu alcance laborioso.

	O pai não poupou despesas no banquete. Duas mesas compridas transbordavam de uma deliciosa extravagância culinária. Uma barra crua de camarão, salmão, lula e enguia enchia uma mesa. A outra estava alinhada com sopros de algas e pratos cozidos em fontes termais para os hóspedes menos aventureiros. Uma infinidade de mesas ocupava o espaço para acomodar todos os convidados considerados dignos de comparecer. No centro de cada uma, havia candelabros de coral iluminados por plantas marinhas brilhantes que dançavam e acenavam na corrente relaxada do dia. No alto, uma coleção das maiores conchas em areia que eu já tinha visto havia sido suspensa do teto. Dizem que pai mandou guardas para vasculhar os confins do oceano em busca deles. Gavinhas em espiral de algas pendiam do meio de cada concha. Cada obra-prima foi pintada com plâncton luminescente até brilhar como água-viva vibrante. O efeito era impressionante, se não um pouco ostensivo.

	Como o primeiro membro da família real a chegar, fui imediatamente levada de um convidado pomposo para o outro. Com o sorriso fixo, eu interpretei meu papel da princesa recatada impecavelmente e suprimi cada reviravolta dramática que ameaçava durante as conversas terrivelmente chatas - e havia muitas delas.

	Esse é o verdadeiro talento.

	—Se dependesse de mim, eu teria escolhido você para suceder Poseidon ao trono. — Lábios brancos como a neve se apertaram com força, a delegada do Mar Ártico me encurralou à mesa de aperitivos. O sopro de caranguejo tinha sido minha ruína naquele buraco de pia de conversa. —Com este último desenvolvimento, a improbabilidade de que sua lei venha a passar me decepciona.

	Cobrindo minha boca com a mão, falei em volta da minha boca. 

	—Minhas mais profundas desculpas por decepcioná-la.

	Sim, pedaços de comida saindo dos meus lábios eram rudes. O mesmo poderia ser dito para praticamente todas as palavras que saíam da boca sem emoção. Então, pelo menos nesse sentido, imaginei que estávamos quites.

	—Seu irmão parece ser um idiota. — Afirmou. Apertando as mãos atrás das costas, ela ergueu os ombros em sua postura arrogante e habitual. — Uma vez eu o observei tentando um concurso com a visão de um peixe donzela. Eles os usam para enganar predadores e simplórios. É seguro dizer que não houve vencedores nessa situação específica. Isso me preocupa com o tipo de rei que ele seria. Eu espero que ele jogue uma concha de areia para resolver questões políticas desconcertantes. 

	Eu queria discutir e defender meu irmão de alguma forma. Infelizmente, lembrei-me daquele dia e de como Tritão fez beicinho por sua perda e o que isso significava para suas habilidades de encarar.

	Engolindo o resto do meu bolinho de camarão, tentei pensar em alguma proclamação aceitável para apaziguar a política fria. Felizmente, três fortes explosões de concha pouparam-me de qualquer sentimento sem brilho. Os trompetistas, posicionados em ambos os lados do arco arrebatador, anunciavam a chegada do rei da maneira formal habitual. 

	Eu ouvi as respirações afiadas antes de ver o espetáculo imponente que os desencadeou. Normalmente, pai chegava a essas ocasiões na carruagem real puxada por quatro de seus golfinhos mais fortes. Esse acontecimento em particular exigia um fator um pouco mais emocionante, algo que qualquer fã de história estaria antecipando. A julgar pelos gritos assustados e suspiros de pânico que ressoavam pelo salão, eu claramente não estava na presença de tais estudados.

	Em sua defesa, as filas rangentes de dentes que irromperam na no salão eram um pouco desanimadoras. Não é todo dia que um tubarão Grande Branco maciço invade uma reunião formal, sua cabeça larga balançando de um lado para o outro em uma luta cruel pela liberdade das rédeas de Poseidon. Os espectadores não tinham ideia de que o rei passara meses vasculhando as águas rasas das margens da Lamúria em busca de espécimes dóceis o suficiente para serem domados - até certo ponto - com o único objetivo dessa pretensiosa exibição.

	Suprimindo um rolar de olhos, juntei-me aos aplausos dos tristes homens assustados, aplaudindo nervosamente sua apreciação obrigatória quando pai se levantou de sua enorme carruagem de casca de turbante castanha e abriu os braços. Jogando as rédeas do tubarão retorcido para Neleus, Poseidon flutuou para baixo para ser engolido pela multidão que crescia ao seu redor. Diplomatas deram um tapa nas mãos de aprovação; membros do tribunal curvaram-se e fizeram uma reverência em busca do favor de Poseidon. A exibição era nauseante, na verdade. Os membros da corte eram como botos bem treinados, alimentando um aceno de cabeça ou reconhecimento do rei.

	Empurrando as rédeas, Neleus puxou a cabeça da fera rosnando. Somente quando a carruagem começou a voltar em direção à saída, a cabeça de Tritão apareceu de onde ele se agachava. Rosto fantasmagórico, pálido e lustroso de suor, ele se lançou da carruagem e nadou direto para mim com o objetivo de um furacão em terra firme. Pressionando o punho contra os lábios, tentei, com pouco sucesso, reprimir o riso que ameaçava.

	—O futuro rei da Atlântica — Zombou a sereia do Ártico, sacudindo a cabeça com nojo. Apertando a língua contra o céu da boca, ela nadou para evitar Tritão, suas madeixas prateadas atrás dela.

	Não que eu pudesse culpá-la. Ele era uma bagunça quente.

	Alguém - pai - o forçou a usar a armadura imperial da Guarda Real. A armadura, projetada para tritões adultos que passavam o dia treinando com atividades físicas rigorosas, pendia de seu físico esquelético. Se eu nunca tivesse recebido outro presente em minha vida, teria ficado felizmente satisfeita com a imagem dele naquele traje inadequado. O capacete do crânio de morsa estava ligeiramente torto em sua cabeça. As presas poderosas, que se projetavam da frente para proteger o rosto do soldado durante a batalha, teriam pouco uso em Tritão. Exceto, talvez, se ele os usasse para tentar pegar anéis de lula enquanto a noite progredia. A placa do peito, duas vezes a largura do peito estreito de Tritão, era composta pela omoplata de uma baleia jubarte. Fileiras de costelas de morsa estavam amarradas embaixo disso, cada uma coberta com dentes dos tubarões Bull, Mako e Grande Branco que se entrelaçavam em uma marca letal de cota de malha. Era bom que em algum momento ele empalasse, cortasse ou se mutilasse com sua própria armadura.

	— Ele ligou a carruagem a um tubarão! — Tritão exclamou. Seu olhar esbugalhado estalou por cima do ombro, como se estivesse antecipando o tubarão se aproximando dele. — Por quê? Por quê? Por que ele faria isso?

	—Diferente da tradição? — Uma gargalhada flutuou pelo meu tom, misturando-se com uma dose saudável de zombaria. — A única outra motivação que consigo pensar seria tirar essa reação de você. É realmente muito inspirador para um potencial futuro líder. Sério, Tritão, como você pode ficar remotamente chocado com isso? Discutimos todo esse espetáculo na escola, quatro luas atrás!

	— Você sabe que eu não escuto! — Ele rebateu as mãos levantando exasperadas e depois caindo de lado para bater na cauda. —Eu rabisco nos meus pergaminhos! Por falar em... Você viu a estrela do mar que eu desenhei no cocar do Mar Ártico? — Ele estava alegre.

	Inclinando minha cabeça, eu o considerei através dos olhos estreitados. — Como ainda não estamos discutindo seu conjunto? Eu sinto que exige uma conversa... Entre outras coisas. 

	Os ombros de Tritão cederam sob o peso de sua roupa. — Ugh, eu sinto que tenho um selo de leão amarrado a mim. Como os soldados vestem isso e não afundam diretamente no fundo do oceano?

	—Bem, a maioria deles tem essas coisas chamadas músculos. Devo lhe dizer como adquiri-los? Palavra de aviso? Você não pode pegá-los flutuando com peixes-boi. Na verdade, talvez você deva fazer anotações.

	Revirando os olhos para o céu, Tritão me deu um empurrão brincalhão no ombro com a palma da mão. — Ha-ha. Sério, hora da verdade. Em uma escala de maré alta a águas paradas, quão estúpido eu pareço nisso?

	Dobrando um braço sobre a minha parte média, descansei meu cotovelo oposto logo acima do meu pulso. Levantando uma sobrancelha, belisquei meu queixo entre o polegar e o indicador e me concentrei em formular minha resposta com o nível ideal de piada. — Se uma onda de maré fosse...

	—Maremoto? — Alastor interrompeu. Ele apareceu do nada, aparentemente invocado pela necessidade de mais sarcasmo. Balançando uma bandeja na palma da mão, seu braço roçou o meu com um sussurro de um toque. — Acho que o que temos aqui é mais uma tempestade perfeita para um desastre da moda.

	—Durante um tsunami violento. — Eu ri, tendo um grande prazer no tom rosado que encheu as bochechas do meu irmão.

	Seu olhar, inconscientemente, virou de um lado para o outro na esperança de que ninguém mais estivesse olhando em sua direção.

	Ele era um príncipe com uma caveira de morsa na cabeça. Claro que as pessoas estavam olhando.

	— Vocês são um par de buracos de sopro. — Ele resmungou baixinho.

	Deixando minha mão levantada cair mole, fingi uma máscara de horrorizarão. — Você sabe... Acho que podemos ser.

	—Alguém pode questionar a nossa educação — Alastor riu. Pegando uma mecha do meu cabelo com a mão livre, ele deu um puxão gentil. Seu olhar viajou apreciando por toda a minha extensão. — Vanessa, por outro lado, está matando esta noite. Você parece a princesa merecedora.

	—Nojento — o rosto de Tritão desmoronou com nojo. — Ela não é atraente. Ela é minha irmã.

	Nossa brincadeira parou bruscamente no momento em que Poseidon se aproximou e bateu a mão no ombro de Tritão. — Alastor, preciso lembrá-lo mais uma vez que os servos devem manter uma distância respeitosa da realeza? — Ele zombou do nariz para o nosso amigo corado.

	Alastor afastou a mão, seu olhar tímido lançado para baixo. — Mil desculpas, sua alteza.

	Um bufo de apreciação e Poseidon girou Tritão em direção a um grupo de convidados ansiosos, sem sequer olhar na minha direção. — Venha meu garoto! É hora de nossas festividades começarem! 

	—Você pode me ver, certo? — Eu perguntei, inclinando meu queixo na direção de Alastor. — Eu não fui todo peixe Demersal e me misturei com meu entorno, fui?

	—Nenhum ambiente jamais poderia capturar sua beleza. — Olhando ainda trancado no chão de azulejos sob as barbatanas, o rubor de Alastor se espalhou pelas pontas dos lóbulos das orelhas. 

	Deixando minha lista de lado, olhei para ele por baixo dos meus cílios. — Você está ouvindo os guardas reais conversando com os moradores da praça novamente, não é?

	Cabeça erguida, uma mecha de cabelos castanhos emaranhados em seus cílios. —Possivelmente, mas isso não torna menos verdade.

	Olhando para as minhas mãos, meu polegar brincou com uma miniatura. — Gostei de você em pé onde estava antes — admiti. Garganta ressecada pela minha declaração descarada, eu ri e segui em frente. —tornou mais fácil chegar às baforadas de algas. 

	Bufando uma risada irônica, ele bateu meu braço com o dele e me ofereceu a bandeja.

	— Meus estimados convidados! — Poseidon gritou ao ser ouvido sobre o barulho, que imediatamente caiu em um silêncio respeitoso. — Eu não poderia estar mais emocionado por ter todos vocês aqui para comemorar comigo hoje! Não só meu filho, Tritão, faz onze anos hoje, como também tenho a grande honra de anunciar que ele foi selecionado para o aprendizado na Guarda Real! — A empolgação de sua exclamação cresceu com cada palavra em um crescendo grandioso que irrompeu do peito do rei radiante.

	Os tritões, pingando suas roupas extravagantes, explodiram em aplausos empolgantes e aplausos de coração. Até a sereia do Ártico, com sua constipação emocional, aplaudiu educadamente. Desta vez, eu não consegui me juntar a ele. Sorriso desaparecendo para mais careta de dor, vi como meu sonho agora inatingível era exibido diante de mim.

	Ajustando o capacete que deslizava para frente e bloqueava os olhos, Tritão visivelmente ficou tenso ao ver uma dúzia de membros amarrados do guarda circulando sua cadeira. Ao contrário do meu irmão sem noção, eu sabia exatamente o que viria a seguir, e isso fez a pontada de rejeição queimar minhas veias com uma potência que empalidecia para o peixe-pedra mais venenoso.

	—Esta é uma grande honra encharcada na tradição. — Com um giro de cauda, Poseidon mergulhou em um elaborado giro nas costas e chutou em direção à parede, concedendo aos guardas e seu novo centro de recrutamento — E essa tradição começa... agora.

	Sua declaração foi pontuada pelo salão de baile sendo mergulhada na escuridão, toda luz apagada em um piscar de olhos.

	Uma onda de sussurros nervosos percorreu o salão - compreensível após o interlúdio infestado de tubarões.

	Uma luz, um candelabro de coral rebaixado, trançado com algas luminescentes, tremeluzia diretamente acima de onde Tritão havia sido posicionado. Forçado a uma cadeira pela mão firme de Doralious, ele agarrou os lados com um aperto branco nos nós dos dedos. Agarrando a base do assento, seis guardas ergueram um Tritão de rosto pálido sobre a cabeça.

	Construindo em um coro baixo e áspero, muitos dos guardas presentes juntaram suas vozes em uma tradição consagrada pelo tempo que eu só tinha lido sobre:

	— Para ser o rei que Atlântica precisa,

	O oceano que você governa deve primeiro conceder.

	Nós, os guardas do seu reino escolhido,

	Assumir tarefa para seguir o leme.

	Um governante precisa de coragem, um governante precisa de poder,

	Como o Grande Branco, eles têm que lutar! 

	A cadeira balançando para cima e para baixo enquanto ele rodopiava, os olhos turquesa de Tritão esbugalharam-se das órbitas com a menção do peixe faminto que o escoltava. O capacete escorregou de sua cabeça, caiu em espiral no chão e pousou com uma protuberância maçante.

	— Por meio de uma série de testes, seu personagem iremos testar.

	Seja um bom rapaz e dê o seu melhor.

	Como determinamos a força que você exercerá?

	Por destruir o estábulo e polir nossos... Escudos!

	Frequentadores de festas perdidos em gargalhadas, os guardas levaram Tritão ao chão, onde ele foi recebido na irmandade com penteados e tapinhas nas costas. Pairando ao lado, com uma mão presa no quadril, Poseidon irradiava orgulho. Invejei a maneira como ele olhava para o filho, com os cantos da boca se contorcendo na tentativa de manter seu estoicismo de marca registrada. Ele nunca me olhou com algo parecido com esse grau de prazer.

	Mordendo meu lábio inferior para reprimir a enxurrada de lágrimas que queimava atrás dos meus olhos, desviei meu olhar para a elaborada exibição do Buffet.

	—Deve haver uma lua cheia hoje à noite.

	Eu estremeci com o som da voz de Alastor, tendo entrado tão longe na minha própria festa de pena que eu esqueci que ele estava lá.

	—Estou flutuando aqui há algum tempo, comendo os aperitivos que devo distribuir aos convidados, e nenhuma palavra foi dita sobre isso. — Com os lábios em um C de contemplação descendente, aquele brilhante servo me ofereceu exatamente o que eu precisava naquele momento difícil. 

	—Ninguém aqui está percebendo. Seria simples para eu escapar e aproveitar o esplendor da natureza. Eu me pergunto, no entanto, quão difícil seria para uma princesa fazê-la escapar?

	Por um momento, eu consegui controlar apenas um olhar confuso. Que ele me conhecesse tão bem poderia captar minha emoção precisa com tanta facilidade...

	—O que você disse? — Ele perguntou seus olhos de topázio brilhando de travessura. — Eu poderia dizer à equipe que estou me sentindo doente e sair daqui antes que os guardas se preparem para mais um canto. Podemos nos encontrar na praça assim que pudermos nos separar. Pense que você poderia balançar?

	Ir contra o que era esperado de mim?

	Que conceito estranho e atraente.

	Eu ousaria?

	—Não demore. — Eu cutuquei, deleitando-me com a emoção do meu ato de rebelião.

	Com a cabeça erguida, eu balancei em direção à saída, montando uma onda do meu próprio atropelamento.

	—Vanessa! — Tritão gritou no meio da multidão de admiradores.

	Retardando meus chutes, joguei a ideia de parar.

	Era uma opção.

	A coisa certa proverbial a fazer.

	Eu reconheci isso.

	Aceitei.

	Então, fingi não ouvi-lo e nadei.

	Minha meta impulsionada por objetivos chegou a uma parada abrupta quando uma luva grande e inflexível pegou meu braço em um aperto de torno que arrancou pontos em minha carne. Rodopiado com uma força que estalou meu pescoço com um estalo doloroso, me vi olhando para o rosto do mestre da frota Neleus. A maioria das sereias dos Sete Mares jorrava com franqueza sobre o queixo talhado, a construção muscular e os olhos espessos do mar. Tudo que eu podia ver era a crueldade de sua alma.

	—O futuro rei da Atlântica falou com você — ele rosnou. —Você o reconhecerá com o respeito que ele merece, garota.

	Meu olhar disparou para a mesa onde meu irmão estava na corte. A boca de Tritão girou frouxa, desculpas sangrando por seu olhar. O peito de Doralious inchou protetoramente, seus olhos se estreitando na direção de Neleus. Pai flutuava ao lado dele. Ele deve ter sido considerado uma ofensa alta para um soldado para falar com um real em tal moda um, mas Poseidon permaneceu sem resposta sobre o assunto. Até que nosso pequeno show atraísse uma audiência, ele não se incomodaria com isso, ou comigo.

	Com a mandíbula travada, olhei para o soldado com o calor de um vulcão subaquático. — Meu título é princesa Vanessa, e ele ainda não é o rei. Após a última inspeção das tradições Atlântica, tenho apenas tanta pretensão ao trono como ele tem. Pode ser bom para você lembrar disso.

	Neleus tentou um sorriso encantador, mas caiu mais perto da carranca aterrorizante de um astrônomo do Norte. Se você não testemunhou aqueles pequenos insetos indescritíveis, eles são uma espécie de peixe que parece adorável, mas se parece com o rosto de um demônio emergindo do fundo do oceano.

	—Ele tem toda a Guarda Real preparando-o para governar. O que você tem princesinha? — Agarrando uma mecha do meu cabelo, Neleus deu um puxão áspero antes de deixá-lo flutuar de seus dedos. — Quem aceitaria uma causa sem sentido?

	—E o que a torna inútil?

	A conversa parou. Todos os olhos se voltaram para a rainha que flutuava pelo corredor, tecendo entre corpos, para se injetar na disputa. Naquele dia, ela optou por cabelos de ébano puxados para trás em um coque severo. Seu vestido recatado lembrava o do Mar da Índia, começando alto no decote e caindo em pregas soltas na curva do rabo. Lábios manchados de um vermelho profundo, franzidos em desdém. Olhos negros, alinhados com redemoinhos vermelhos intrincados que combinavam com as escamas brilhantes de sua cauda encantada, estreitaram-se. Inclinando a cabeça na direção do Mestre da Frota, ela se fixou nele com um olhar predatório.

	Neleus mergulhou em um profundo arco de respeito. — Falo apenas de relatos passados, Alteza. É lugar comum para o herdeiro que treina com gente como a guarda reivindicar um dia o tridente.

	Cruzando as mãos atrás das costas, o olhar afiado de Anfitrite percorreu o comprimento do ousado soldado de cima para baixo e de volta. — Ah, sim, o tridente. Esse artefato encantado que decide o destino de - bem, se queremos ser específicos - toda a Atlântica — inclinando-se, ela sussurrou. —, e quem, exatamente, você acha que encantou tanto isso quanto a concha de Ursela? 

	Neleus puxou o cavalo-marinho em linha reta. — Você não pode esperar que eu acredite que você decretou um encantamento tão poderosos séculos atrás. Você me acha louco?

	Soltando suas mãos, Anfitrite bateu uma unha parecida com uma adaga em seu queixo. —Hmm, — seus lábios torceram para o lado. — se eu realmente fosse uma velha miserável abatida, isso explicaria meu brio por disfarces.

	O guerreiro de alto escalão fracassou para a resposta correta; olhando por cima do ombro, implorou a seus colegas oficiais. Eles ofereceram apenas encolher de ombros confusos e encolher simpatia.

	—Ou, em uma alternativa que me mantém jovem e bonita — Anfitrite protegeu a boca com as costas da mão. — talvez o tridente e a concha tenham sido encantados por uma das famílias mais inclinadas magicamente sob os Sete Mares. Ou, como gosto de chamá-los, Nana, Papi, mamãe e papai.

	A mandíbula de Neleus se abriu. — Você não pode querer dizer...

	—Aquela das magias mais potentes já conhecidas, que a própria estrutura na qual nosso governo se baseava, foi invocada por minha família? Sim, meu caro, senhor. É exatamente isso que eu quero dizer.

	Antes daquele momento, eu pensava que Anfitrite era uma idiota frívola - acessório narcisista de braço do pai que esvoaçava seus dias com pompa e trajes. A versão assertiva que tendia diante de mim puxou a cortina daquela fachada, expondo a fera voraz abaixo. Ela era realmente um enigma que nenhum rótulo solitário poderia definir. De alguma forma, isso me fez apreciá-la mais um pouco.

	Limpando a garganta, Neleus forçou um sorriso tenso para salvar o rosto diante da plateia de espectadores. — Aprecio o dom de seus poderes e o que eles trazem ao seu papel de alquimista do reino, minha rainha. Dito isto, mal vejo o que isso tem a ver com a decisão do próximo governante de Atlântica. A Guarda Real sabe como treinar um rei... Ou uma rainha, e nós selecionamos Tritão. Mas Vanessa... Bem, não houve voluntários para instruí-la.

	—Eu esperava que alguém do seu alto escalão tivesse um pouco mais de previsão — ela suspirou como se estivesse exasperada com a ineptidão dele. — Se ela estiver disposta, a princesa será minha aprendiz.

	Suspiros chocados ecoaram pelo corredor.

	Minha boca se abriu, irritada pela sereia que estava provando ser um gênio diabólico. Eu disse que não, enfaticamente, de fato. No entanto, lá estava ela, estabelecendo-se como minha heroína pública. Eu seria vista como uma pirralha ingrata se dissesse não a ela agora. Conivente como ela era, fiquei maravilhada com sua brilhante execução.

	Instigado pelo desconforto que se movia pelo salão em uma onda potente, Neleus latiu sua discórdia: — Você é rainha! Tal coisa é inédita!

	Em vez de combinar seu grito agitado, Anfitrite baixou a voz para um sussurro sedoso. — Eu também sou a Alquimista Real. A mais poderosa que já teve o título, e não estou me vangloriando. De acordo com os pergaminhos históricos, por lei está escrito que o alquimista pode levar um aprendiz. No entanto, como a harmonia marcial é de extrema importância para mim... —Com um turbilhão da cauda, que brilhava como rubis, ela se dirigiu ao marido com humilde reverência: — Querido marido, posso pedir sua bênção neste arranjo? 

	O salão ficou em silêncio.

	Fracamente, ouviram-se os rangidos distantes dos estábulos de golfinhos.

	A água mudou o corpo maciço do pai subindo do assento que ele reivindicou ao lado de Tritão. Meu coração esqueceu como bater quando um sorriso lento se espalhou por seu rosto, mas nunca alcançou seus olhos. — Se tal coisa fará minha rainha e filha feliz, quem sou eu para negar tal pedido?

	Alastor, que havia encontrado alguém para aliviá-lo de seu posto e pratos de aperitivos, escolheu aquele momento para contornar Poseidon a caminho da saída. O pai o pegou com uma palheta gigante de uma mão no ombro magrelo de Alastor. Puxando o servo desconcertado com força para o lado, os dedos ásperos do rei enterraram sua carne com força suficiente para fazer Alastor estremecer.

	Com o rosto morto de emoção, meu pai apontou o queixo em minha direção. — Claro, deixo a decisão final para a princesa Vanessa. É o seu futuro que estamos falando. Responda sinceramente, criança. Este arranjo lhe agrada?

	Para qualquer outra pessoa, o ato de Poseidon provavelmente parecia um gesto casual de mera solidariedade. Eu a via como a ameaça silenciosa, mas palpável que era. Os dedos dele apertaram com força o suficiente para franzir a pele, o ombro de Alastor caído em busca de alívio.

	Eu não tinha vontade de estudar sob a tutela de Anfitrite. Como apontou a visão de minha mãe, a jovem rainha não era confiável. Ainda assim, achei o desejo fervoroso de meu pai de nos separar convincentes. Um canto da minha boca se curvando em um sorriso desafiador, tomei a decisão imprudente de chamá-lo de blefe.

	Mergulhando em uma profunda reverência, olhei para Poseidon debaixo dos meus cílios. — Nada me agradaria mais, pai, do que treinar sob sua rainha sábia.

	Eu me achava tão esperta, uma verdadeira rebelde - até atirar um olhar de soslaio para Anfitrite. Triunfo brincava com suas feições, afiando-as até a borda brilhante de uma lâmina. Mastigando o lábio inferior, ela não conseguiu reprimir um sorriso alegre. A consciência gelada do erro que cometi embotou meu senso de revolução pré-adolescente.

	—Então será assim. — Professou Poseidon, selando meu destino.

	Anfitrite estendeu a mão para mim, seu olhar voltando para Poseidon. — Se isso agrada a Vossa Majestade, nos despedimos para discutir os termos de nosso acordo em particular.

	Engolindo em seco, eu me forcei a colocar minha mão na dela. Não havia calor em seu toque, apenas indiferença fria e úmida.

	—Muito bem. — A mandíbula de Poseidon flexionou os dentes cerrados para mascarar seu aborrecimento. — Você tem a minha bênção, a menos que Vanessa tenha alguma... hesitação que ela queira discutir?

	Se o pai pudesse ter sacudido Alastor, como um tubarão servindo sua presa, para tornar sua ameaça mais flagrante, ele o faria. Sempre atento à multidão, ele soltou a mão e tamborilou com os dedos no ombro machucado de Alastor.

	Eu não conseguia olhar para Alastor; a culpa era muito sufocante.

	Seguindo outra rota, mostrei a Poseidon meu sorriso mais sedutor. 

	—Nenhuma, pai.

	O olhar de Alastor queimou em mim. Traição flutuava dele.

	Eu compensaria isso, imploraria sua compreensão.

	Isso pode ser reparado.

	Ele tinha que ser.

	Apertando minha mão com força suficiente para moer meus dedos juntos, Anfitrite mergulhou em uma reverência final. — Obrigada, Alteza. Vamos trabalhar duro em sua honra.

	Puxando-me junto, ela nadou em direção à saída sem olhar para trás.

	— Continue — Ela murmurou, apenas para os meus ouvidos —  e não olhe para trás. O que quer que você sinta por esse garoto, no momento pense nele como nada além de partículas de areia flutuando sobre suas barbatanas. Seu pai deve pensar que não significa nada para você.

	Ela viu.

	Ela viu a ameaça e a manipulou para conseguir o que queria. E agora, eu estava vinculada a ela às custas da confiança de Alastor.

	Mãe Oceano, o que eu fiz?

	 

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO CINCO

	[image: Nautilus shell of sea life to hear the sea sound for relaxation | Free ...]

	 

	Você tem um favorito? Segurando as mandíbulas nas mãos dela, Anfitrite aninhou o focinho de Anchor, o golfinho do pai que puxava sua carruagem em todos os desfiles.

	Ela me levou ao estábulo sem explicação, não que eu sentisse que era necessário. Muitos professores tentavam a tática de fazer Tritão e eu vasculhar as baias como uma maneira de nos humilhar. A falta de originalidade me decepcionou. Eu esperava mais criatividade de alguém capaz de seus encantamentos elaborados. Não que eu me importasse de ir ao estábulo. Era uma caverna majestosa esculpida em rocha com um bolso de ar fresco escondido na espiada. Os atributos úteis da natureza para o design me fizeram acreditar que a Mãe Oceano tinha um lugar especial em seu coração por suas belezas de nariz de garrafa. Sempre que o tempo permitia, eu adorava ver o casulo real nadando, girando e mergulhando no desejo de seus corações, aparecendo sempre que bem entendiam.

	Um rosto cinza sorridente apareceu entre as barras de estalagmite do estábulo, cutucando minha mão por um arranhão no queixo. Eu agradeci alegremente seu pedido de concurso.

	—Este é o meu garoto, Gully. — Coçando meus dedos na testa, minha expressão tensa suavizou-se com seus gritinhos alegres. —Ele era o cavalo de um membro da Guarda Real até atingir a idade de se aposentar dois anos atrás. Pai, caridosamente, deixou-me ficar com ele. Não costumamos nadar com frequência, porque ele se cansa com facilidade. Mas gostamos de nossas visitas. Não é, garoto?

	Gully cumpriu seu acordo.

	Arqueando os braços atrás dela, Anfitrite soltou seu coque com força e o deixou cair pelas costas.

	—Eles são tão leais — ela pensou melancolicamente. — tão confiantes.

	—Somente se eles forem treinados corretamente — eu interrompi. —Gully nunca esteve...

	— Venha comigo! — Repentinamente se animando, Anfitrite virou a cauda e nadou. Virando de costas, ela gesticulou para eu segui-la até a parte de trás do estábulo.

	—Claro, por que não — eu resmunguei baixinho, dando a Gully um tapinha final. —Eu terminei totalmente de falar a propósito. Era realmente uma afirmação filosófica, ' Gully nunca existiu '. Pondere sobre isso.

	—O que? — Parando em um giro apertado que fez seu cabelo cair sobre a cabeça, a jovem rainha piscou em minha direção.

	—Nada — eu rebati com um sorriso forçado. — Apenas animada para começar.

	Por razões que não posso explicar, pensei que esfaquear o punho para frente com o cotovelo torto demonstraria ainda mais o meu falso júbilo.

	—Isso tem algum significado? — As mechas de Anfitrite, um pouco mais de titânio que ônix nessa luz, caíam em torno de seu rosto como uma cachoeira, enquanto ela olhava para minha mão estendida.

	Bochechas queimando, deixei meu braço cair ao meu lado. — Eu não faço ideia. Vi alguns soldados fazendo isso uma vez. Eu pensei que era uma coisa boa.

	—Vamos passar o gesto estranho, não é? — Um pouco do cabelo dela, e ela nadou a uma velocidade que faria um agulhão inclinar seu chapéu em apreciação - se os peixes usassem chapéus.

	Empurrando o lado da parede lateral do estábulo, trabalhei meus quadris o mais rápido que pude para alcançá-la. Enquanto seguia o desfoque de sua forma, eu corria entre corais, juncos e plâncton ondulado. Parando na base de uma parede de pedra imponente, eu respirei fundo ao bater nas costas da minha nova mentora.

	—Você sabe o que está lá em cima? — Inclinando a cabeça para espiar o barranco, os cabelos de Anfitrite balançavam nas costas dela.

	Supondo que eu soubesse o que ela estava sugerindo, franzi minha sobrancelha, franzi os lábios e fiz uma terrível impressão de meu pai. 

	— Humanos. Bárbaros, mesquinhos, comedores de peixe! — Deflacionando sob o calor de seu olhar interrogativo no meu rosto, mordi meu lábio inferior e o segui timidamente: — De acordo com meu pai.

	—Cuidado, peixe-gato — alertou ela, colocando a língua no céu da boca. — seus bigodes estão aparecendo.

	Colocando meu queixo no peito, imediatamente me dobrei em um reverente arco. — Minhas desculpas, minha rainha. Não quis desrespeitar.

	—Bah! — Ela exclamou, balançando a cabeça. — Qual é o ponto de qualquer coisa, se não podemos zombar com a tartaruga tensa, como seu pai, nas suas costas?

	Uma gargalhada impetuosa e particularmente antipática explodiu de meus lábios. Colocar a mão na minha boca não fez nada para puxá-la de volta magicamente. Não importa, eu realmente não estava terrivelmente preocupada. Minha mente estava ocupada brincando com a noção de que posso estar errada sobre a beleza camaleônica de Atlântica. Se ela compartilhasse minhas opiniões sobre alguns dos membros mais arrogantes do reino, incluindo seu próprio marido, parecia que ela não poderia ser tão má.

	—Nossa primeira lição é que você precisa relaxar ao meu redor. Somos parceiras agora. —Um ombro subindo e descendo em um encolher de ombros indiferente, ela olhou para o barranco íngreme. —Na verdade, eu estava me referindo ao grande pedaço de Millepora1 e aninhado no recife no topo daquela cordilheira.

	A apreciação momentânea pela madrasta foi sufocada por um manto de inquietação. — Coral de fogo. — Murmurei em um sussurro quase inaudível.

	—Está certo! — Ela borbulhou com um sorriso vencedor. — Seu esqueleto externo calcificado pode raspar a pele, permitindo que centenas de tentáculos saindo de incontáveis poros injetem seu veneno diretamente na corrente sanguínea de sua vítima. A Mãe Oceano não é fascinante?

	Engolindo em seco, forcei o nó de medo que contraiu minha garganta. — Eu caí em um pedaço quando era mais jovem. Não é fascinante. É horrível. Por horas, cada centímetro da minha pele queimava como se estivesse envolto no pulso de uma enguia elétrica. Nenhum tônico ou compressas frias poderiam oferecer um momento de alívio. Eu chamei pelo meu pai. Ele nunca veio. Tritão fez isso, agitando-se com a cauda curta de criança, o que mal lhe permitia nadar em linha reta. Ele pegou minha mão, enrolou-se ao meu lado e não saiu do meu lado até que a contorção finalmente cedeu. — O medo serpenteou através do meu tom, transformando-o em um pânico feio. —Conheço muito bem a angústia que espécies de coral podem causar. O que eu não sei é o que você planeja fazer com isso.

	—Bem, isso depende de você. — Ela virou todo o efeito de seu ônix me encarando. O encanto que ela lançou apagou suas írises, dando-lhe o olhar vago de uma predadora. — Você tem magia. Vi na caverna quando você salvou aqueles tubarões-zebra. Eu quero ver como é poderosa.

	Meu sangue correu tão frio quanto as trincheiras mais profundas do mar. —N- não... Eu não sei o que você pensa que viu, mas eu... 

	—Ai sim! — Suas mãos se juntaram em um aplauso afiado que provocou um empurrão nos meus nervos tensos. — Vamos perder tempo fingindo ser algo que não somos. Você é um pedaço não mágico e eu serei um bacalhau. Será como improvisação, exceto... Terrivelmente chato. Então, sim, assim como a improvisação. 

	—Você não entende — gaguejei. A faixa de dentes do tubarão presa na minha linha do cabelo pesava sobre mim como uma âncora, me arrastando para baixo pela fraude que eu era. Eu não era forte. Eu não estava confiante. Eu era uma garotinha aterrorizada por uma parte de si mesma que ela não entendia. — Eu tenho magia. Eu admito isso, mas... Eu não posso usá-la.

	Segurando uma mão diante dela, Anfitrite inspecionou suas unhas afiadas como punhal. — Tritão tem magia?

	Sentindo para onde essa linha de questionamento estava indo, eu esmaguei meus lábios e me esforcei em busca de uma desculpa viável para desviá-la. — Não, ele não tem. No entanto, com minhas habilidades e educação... 

	Enrolando a mão, ela apontou para a curva do quadril. — Você quer dizer as habilidades e a educação que Tritão foi submetido às mesmas que você? Isso não vai te levar ao trono. Isso lhe proporcionará uma grande dose de decepção e o desejo insaciável de voltar no tempo e me ouvir neste exato momento. Não sei quais são suas queixas contra a magia... — Ela levantou as duas mãos para me deter no segundo em que minha boca se abriu para formar uma explicação. — Não estou perguntando. Não se importe. Estou simplesmente afirmando que, com seus atributos mágicos, você pode flutuar acima de seu irmão, que atualmente tem a vantagem de ser o herdeiro de um patriarca fanático. Você poderia ser rainha. Ele poderia ser escolhido pela concha de Ursela e agraciado com magia suficiente para considerá-lo moderadamente útil dentro do reino. Portanto, permitindo que ele exista o tipo de existência sem graça que ele anseia, e você assuma sua posição legítima. É ganha-ganha. Dito isto, que tal se reprimirmos os choramingos e as desculpas e realmente fizermos o que for necessário para trazer esse tridente a você? 

	Tantas visões horríveis.

	Tantas noites encharcadas de suor fechando meus olhos enquanto a morte fazia cócegas em minhas costas e me cantava canções doces.

	Como eu poderia explicar, quando ela falava a verdade? Só abraçando o lado de mim que eu tinha sufocado por muito tempo eu manteria qualquer chance de ter aquela coroa de ouro colocada na minha cabeça.

	Olhando para as minhas mãos torcendo ansiosamente, eu me questionei mais do que minha nova mentora. — Como eu poderia começar a explorar essa energia agora sem perder o controle completo?

	—Estou tão feliz que você perguntou. — Entrelaçando os dedos, ela os deixou balançar na frente dela. — Que tipo de efeito você acha que um deslizamento de rocha de Coral de Fogo teria sobre seu amado time de golfinhos?

	Recuando com um sobressalto, pisquei rapidamente, tentando entender o que eu esperava que fosse uma mudança aleatória de tópico. — O recife é bastante seguro. Eu não acho...

	Sua mão disparando através da água em um amplo arco cortou minha contenção. Gavinhas violetas brilhavam na palma da mão, disparando pela água em mechas e rolos zelosos. Ligados, formaram um potente raio roxo que atingiu a parede da rocha com uma rachadura violenta o suficiente para sacudir o fundo do oceano. Uma fenda em ziguezague viajou pelo lado da parede, fazendo chover pedras. A pedra mudou com um riacho sinistro. Um pedaço do recife, quase igual ao tamanho estável, mudou... Tremeu... Tombou... E oscilou na beira do platô ao qual não estava mais conectado.

	—O que - o que você fez? — Eu ofeguei, os olhos esbugalhados em descrença.

	—Eu comecei você em um caminho. — Uma piscada e seus olhos mudaram para um azul sereno; a tonalidade que conjura imagens do sol brilhando e uma leve brisa lambendo a água. Mergulhando a cabeça de maneira maternal, os cantos da boca se levantaram muito suavemente. — Não há como voltar atrás. Aquela pedra cairá, banhando aqueles pobres e inocentes golfinhos com Coral de Fogo. A menos que você pare. Você quer ser rainha, Vanessa? Você quer governar? Canalize o que está dentro de você e use-o para salvar aqueles que confiam e acreditam em você. 

	Desaparecendo em uma nuvem roxa, Anfitrite reapareceu no topo do recife.

	—Seu futuro começa agora, princesa! — ela gritou para mim. — e só você pode decidir o que será!

	Como se estivesse se movendo em câmera lenta, sua cauda vermelha fogo se curvou na frente dela e depois bateu contra a rocha. O chão tremeu. Uma névoa empoeirada nublou a água. Estrondo, como um trovão distante, anunciava que a pedra se soltava e descia a ladeira íngreme em rota de colisão com o estábulo.

	Alarmes soaram na minha cabeça. Todos os meus impulsos gritavam para eu nadar para longe. Tudo o que me minha empolgada naquele local era o doce coro de guinchos atrás de mim. Os golfinhos nada sabiam sobre a rocha que se aproximava deles, pronta para esmagar sua casa e atirar miséria sobre eles. Tudo o que eles queriam era tempo de brincar e massagens na barriga. A alternativa de dor e tormento lamentável havia sido introduzida, graças a mim.

	Amaldiçoando meu traje ousado, que oferecia uma recompensa da minha carne exposta para o coral voraz deleitar-se, levantei minhas mãos em uma postura defensiva. — Por favor — implorei a Anfitrite. —não faça isso. Você não entende o custo!

	Pegando uma mecha de cabelo, ela girou em torno de seu dedo, seu olhar sonhador lançado em águas mais rasas. — Custo mais baixo! Você quer que a avalanche pare? Faça! E você provavelmente deve se apressar, golfinhos em pânico podem se virar contra você. Sabe, acho que houve um feitiço de reversão para situações como essa, mas, para a minha vida, não me lembro.

	Estilhaços da rocha quebraram, cuspindo areia e cascalho de coral em mim. Protegendo meu rosto atrás dos braços, gritei enquanto os pedaços venenosos chiavam e assobiavam contra a minha pele. A dor penetrou em mim como os espinhos de mil picos de ouriços do mar.

	Ainda assim, a parte necessária de mim se conteve.

	— Anfitrite, me ajude! — Forcei as palavras entre dentes, meu coração martelando contra minhas costelas. — Não os deixe morrer pelas minhas inadequações!

	—É isso que você é, pequena sereia? — A mão de Anfitrite caiu, balançando para o lado dela enquanto ela me avaliava através dos olhos estreitados. — Inadequada? Se esse é o caso, você não tem lugar no trono e nunca o fez. Podemos acabar com essa farsa agora mesmo sem perder um momento mais do tempo um do outro.

	— Não! Você não entende! —As palavras caíram dos meus lábios, libertadas pelo meu crescente desespero. — A magia que possuo... Tem um preço muito poderoso! Não posso aproveitar!

	Água agitou-se ao meu redor. O fluxo e refluxo de uma corrente repentina e exigente formaram uma réplica maciça do rosto de Anfitrite pairando sobre mim.

	—Pague. Seja o dono — zombou o busto aguado. — Reivindique seu direito de nascença!

	A imagem aquosa de Anfitrite foi cortada em dois por um pedaço da pedra que se rompeu e girou, de ponta a ponta. Meu esforço para sair do caminho ficou aquém, a ponta do estilhaço desonesto cortando meu antebraço. O grito ameaçador encravou na minha garganta, mantido ali pelo calor abrasador e venenoso que contaminou meu sangue e penetrou em minhas veias. Batendo minha mão oposta sobre meu braço pulsante, meu olhar se elevou a tempo de ver o mesmo estilhaço de coral voando direto para onde a cabeça de Gully apareceu com interesse.

	O instinto apunhalou minha mão boa. Eu não pensei. Não agonizei com o resultado. Com as narinas dilatadas, eu chutei o portão que rangia dentro de mim e liberei aquela força há muito reprimida. A influência da minha essência lambeu da palma da minha mão em gavinhas de esmeraldas que se prendiam à rocha lascada com facilidade e a afastavam. Reciclando meu foco, eu me virei para o problema maior e iminente. Preenchendo minhas brânquias, relaxei a rédea da minha vontade e deixei o poder lá dentro arremessar a cabeça para cima e mostrar os dentes. A água de safira iluminou-se a turquesas luminescentes quando uma nova onda de magia vinha das minhas palmas. Ansiosas para cumprir minhas ordens, as trepadeiras se prenderam na pedra. Com a pele rachando e empolando nas migalhas de coral que caíram, arqueei minhas costas e me inclinei na rocha com toda a força que eu tinha. A força do impulso da pedra esmagou, prometendo me matar se eu falhasse. Assim que eu fechei meus olhos, antecipando a trituração de ossos, ela derrapou até parar em uma nuvem de areia. Recuou uma batida depois, puxando a cortina com um floreio para revelar minha vitória.

	Braços exaustos balançando ao meu lado, minha cauda falhou e eu desmoronei no fundo do oceano. Olhando para a catástrofe rochosa que eu impedi, minhas brânquias trabalharam para recuperar meu fôlego.

	— Você conseguiu! — Anfitrite aplaudiu, materializando-se ao meu lado em uma névoa violeta. —É verdade que foram tomadas medidas extremas para coagir você, mas esse é um detalhe incômodo a ser tratado posteriormente. Por enquanto, aproveite sua vitória! Agora que você aceitou esse lado de si mesma, as coisas só ficarão mais fáceis!

	Suas palavras chegaram aos meus ouvidos como gritos abafados ressoando nas profundezas de uma trincheira. A dor escaldante que deveria estar pulsando através de mim segurava o soco sem brilho de um cotovelo esfolado. Poeira de coral flutuou em meus olhos, inchando-os em fendas - mesmo isso não consegui registrar. Minha consciência inteira foi consumida por toda onda que passava toda corrente que passava por lá. Cada um continha um rosto, a máscara torturada de uma longa alma morta. Eles atacaram em volta de mim, gemendo meu nome em pedidos de queixa. Um soluço sufocado rasgou do meu peito. Cabeça caindo para trás, o peso do meu maior medo sendo realizado atropelou minha alma mais do que a rocha jamais poderia.

	Limpando a saliência do recife devastada, minha mãe olhou para baixo. A carne em sua bochecha e mandíbula estava solta, expondo os ossos desgastados pelo tempo.

	— Vanessa — sua lamentação assustadora se dissipou, uma mistura borbulhante de decepção e traição fervendo afiando cada palavra: — o que você fez?

	Anfitrite flutuou ao meu redor - afofando meus cabelos, limpando a sujeira das minhas bochechas - alheio ao meu purgatório particular. —Eu não posso muito bem mandar de volta para o palácio parecendo que — ela pigarreou. —Seu rosto está inchando como um baiacu. Seu pai não é o tritão dos mais intuitivos, mas acho que isso não escaparia ao conhecimento.

	Esfregando as mãos, ela produziu labaredas roxas entre as palmas das mãos.

	—Isso não vai doer muito. — Disse ela com um sorriso suave, uma covinha fraca mergulhada em sua bochecha.

	— Pare! — Eu recuei, batendo freneticamente as mãos dela. — Não me toque!

	Mãos levantadas, Anfitrite se afastou. Ela olhou para mim com o mesmo espanto que uma lesma do mar que vagava no prato de café da manhã.

	Esfregando meus olhos embaçados com as costas da minha mão, murmurei: — Pegue a dor... Deixe as cicatrizes.

	O olhar de Anfitrite passou por cima do corte raivoso no meu antebraço. O orgulho lançou seu brilho divino sobre suas delicadas feições, enrugando os cantos dos olhos.

	—Seria minha honra, princesa. — Declarou ela, e inclinou a cabeça mais uma vez para conjurar a energia curativa.

	Eu treinei meu olhar em sua tarefa, desejando ignorar os espíritos inquietos que se contorciam ao meu redor. A presença deles não seria ignorada, cada uma me espetando com dedos medonhos que me chamavam para vislumbrar sua eternidade.

	— Eu implorei para você ficar longe dela — minha mãe disse em um aviso ameaçador. — Confiar em mim. Para acreditar em mim. Em vez disso, você abriu uma porta que não pode ser fechada. Este é apenas o começo, Vanessa. Acredite em mim quando digo que você não está preparada para o que está por vir.

	 

	 

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO SEIS
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	Onde você procura santuário quando sua prisão está em sua própria mente? Quando toda sombra tem olhos e cada canto sussurra seu nome em uma reverberação provocadora? Anfitrite balançou de volta para os aposentos da rainha sustentados pelo que ela considerada um triunfo. Minha jornada, de mau humor pelos corredores e estremecendo a cada barulho, foi muito mais chocante. O castelo - mais especificamente o corredor que abrigava meu quarto - sempre fora meu porto seguro. Quando os mares da vida se agitavam, era ali que eu podia atravessar as escotilhas e enfrentar qualquer tempestade. Abrir a porta para a magia acolheu a escuridão junto com ela. Agora, garras invisíveis roubavam minha carne. Os dentes estalavam logo atrás da minha orelha. Ambos desapareceram do nada no segundo em que eu os virei.

	Atrás do pilar mais próximo ao meu quarto, uma forma se moveu. Piscando com força, tentei distinguir visões sinistras da realidade. A água rolou, a estatura formidável de Neleus se materializando no abismo azul escuro do oceano. Seu desdém crítico, que percorreu toda a minha extensão, parecia inegavelmente real. Ou não era? Lampejos irritadiços e distorcidos distorceram seus olhos para brasas rubis ardentes. Outra piscada, e eles voltaram.

	—Mestre da Frota Neleus — pigarreando, dei minha melhor impressão de alguém que não estava perdendo a cabeça gradualmente. — você precisa de algo? Ou seguir o bando de jovens impressionáveis é um hobby seu?

	Cinzas faiscando em seu olhar letal mais uma vez, Neleus inclinou a cabeça e nadou um círculo lento ao meu redor. Palavras ressoaram de seu peito em um rosnado ameaçador: — Tanta coragem que você demonstrou. Que bravata. — Sua bochecha escovou meu cabelo, a corrente de água de sua expiração fazendo cócegas no meu lóbulo da orelha. — Que boa líder você poderia ter sido.

	Murcho sob seu olhar e proximidade, eu me vi roubado do meu último fragmento de bravura. Em minha mente, vi meu corpo enrugando-se por dentro, encolhendo-se na terra até que eu não passava de uma palheta horrível com sacos esbugalhados para os olhos.

	Não sou líder, me repreendi mentalmente. Não sou nada menos que uma bagunça danificada.

	—O que você quer? — Forçando as palavras através da minha garganta contraída, eu cerrei os dentes com a forma como eles quebraram e tremeram.

	Inclinando-se, ele enrolou um dedo debaixo do meu queixo e inclinou meu rosto para ele. —Eu quero você fora do caminho.

	Meu queixo me traiu tremendo. Lágrimas de frustração queimaram atrás dos meus olhos. Eu teria tirado os orbes traiçoeiros de suas órbitas mais cedo do que permitir uma demonstração de vulnerabilidade diante dele. 

	— Eu não sabia que uma garota de treze anos poderia fazer qualquer coisa para impedir os planos de uma lenda militar como você.

	—Meu mérito militar não tem qualquer peso sobre este assunto, mas que eu estou disposto a servir sob o meu futuro governante. — Ele rosnou, seu lábio superior enrolando de seus dentes.

	Uma onda de consciência endireitou minha coluna, puxando meus ombros para trás. — Você realmente me vê como uma ameaça.

	—Não confunda medidas proativas com preocupação — ele cuspiu, transformando-se em um rolo de barril apertado com um movimento de rabo. —Você não é uma ameaça. Você não é nada, pequena sereia.

	Ele foi o segundo tritão daquele dia a me chamar assim. Eu não sabia de onde veio o novo apelido, mas esperava que não entendesse.

	—Você não pode acreditar nisso completamente — pressionei. — caso contrário, você não estaria aqui.

	Meu olhar instintivamente disparou para a espada presa em seu quadril, como se meu subconsciente tentasse lembrar minha língua afiada de que ele estava armado.

	Neleus balançou a cabeça, rindo de uma piada que ele entendeu. — Seu irmão trabalhará incansavelmente. Ele será machucado, será espancado, mas perseverará. Você sabe por quê?

	—Suas mechas douradas brilhantes? — Eu cutuquei. — Elas são mágicos.

	Minha tentativa de humor não penetrou em seu comportamento insensível, não que eu acreditasse que fosse. — Ele terá sucesso porque tem a proteção da Guarda Real. — Girando para me encarar, ele vasculhou as linhas do meu rosto em busca de um fragmento de fraqueza. — Quem irá protegê-la, jovem? Não é a rainha. Ela se importa apenas com sua própria agenda, eu prometo a você. Apenas um destino espera por você. Aquele em que você treinará sozinha, lutará sozinha e se ousar ficar no caminho de Tritão, morrerá sozinha.

	—Tritão nunca deixaria danos acontecerem comigo. — Havia poucas coisas na minha vida que eu contava com certezas; A confiança no meu irmão estava no topo dessa lista.

	Enrolando em uma última volta em volta de mim, Neleus pegou uma mecha do meu cabelo entre dois dedos e deu um puxão áspero. —Tritão verá o que queremos que ele veja. Tenha isso em mente em traçar e planejar.

	Afastando-se com amplos golpes de cauda, a obscuridade do oceano engoliu Neleus pouco a pouco. Reduzido a nada mais que uma sombra, ele se virou para me oferecer uma reverência curta.

	—Que a bênção de Poseidon flua sobre você, princesa. — Disse ele, seu sorriso audível.

	Deixando o sentimento balançar na água entre nós, ele desapareceu de vista.

	Uma mão fria e úmida agarrou meu ombro, causando um arrepio em mim. — Eu nunca gostei dele — minha mãe resmungou, manifestando-se atrás de mim. — Ele assume liberdades acima de sua posição.

	Com um movimento vigoroso do meu ombro, dei de ombros para seu toque irritante. — Como atormentar aqueles ao seu redor, fingindo que ele está vivo muito tempo depois de sua morte?

	Mãe se afastou, um lado de seu rosto se desintegrando erguendo-se em um sorriso torto. — Uma língua tão afiada para uma garota que raramente é ouvida. Posso estar muito orgulhosa de sua resistência para ficar ofendida.

	—Fico feliz em ouvir isso. — Empurrando a porta improvisada em forma de cortina para o meu quarto, escapei para dentro. Enquanto a vegetação flutuante voltava ao lugar, desabei contra a parede ao lado dela. Minha respiração veio em ofegos rápidos que fizeram a água ferver em volta do meu rosto. Felizmente, a mãe não seguiu. Pelo menos ainda não. Um lençol glorificado não a manteria, nem a nenhum outro espírito, fora. Nada faria. Era apenas uma questão de tempo até...

	— Um foi atrás da cama! — Meu devaneio foi interrompido por Loriana andando pelo meu quarto o mais rápido que suas nadadeiras podiam carregá-la, uma rede tecida à mão içada sobre sua cabeça. — Pegue!

	A cabeça de Alastor cutucou a lateral da minha cama, meu cobertor pendurado na testa. — O que você acha que eu estou fazendo aqui embaixo? Mergulhar por pérolas? — Percebendo minha chegada, seu rosto empalideceu. — Princesa Vanessa! Nós estávamos... uh... 

	—Oh, pelo bem da Mãe Oceano, Alastor, seja honesto com a moça! Me faz pensar que eu pelo menos te ensinei muito. —Loriana deixou cair as mãos, ajustando o aperto na rede. Seu rosto se enrugou em uma pontada de partes iguais de arrependimento e repulsa. — Minhas mais profundas desculpas, princesa. Eu sei que é incrivelmente inapropriado para um garoto estar em seus aposentos em qualquer circunstância, infelizmente eu precisava da ajuda dele. Parece que temos uma...  espécie de infestação em seus aposentos.

	Soprando minhas bochechas, soprei o cabelo dos meus olhos. —Claro que sim — eu resmunguei. —O que é isso? Alguns insetos marinhos desagradáveis que causam sarna e fazem seu cabelo cair? Porque isso seria bastante apropriado no esquema das coisas. 

	Os rostos minúsculos de Floteson e Jetteson espiaram debaixo do meu travesseiro. Seus corpinhos salpicados se contorciam de excitação no segundo em que seus olhos redondos me encontraram.

	—Lá estão eles! — Alastor exclamou. Se arrastando para fora do chão, ele se lançou para as bolinhas de tubarão-zebra.

	— Não! — Empurrando a parede, eu mergulhei entre eles. —Eles são meus amigos!

	Montando sua onda de impulso, Alastor caiu na minha cama. Ele não perdeu tempo em se endireitar, sua postura puxou o ouriço para cima. —Eles são seus amigos e você os defendeu. Huh, eu não sabia que você era capaz de tais coisas.

	—Alastor! — Loriana repreendeu, quebrando a cana da rede contra a palma da mão aberta. — Ela é da realeza! Lembre-se do seu lugar!

	—Não, Loriana, ele está certo — eu corrigi. Instalando-me na minha cama, eu distraidamente arranhei os tubarões debaixo do queixo. —Sinto muito, Alastor. Se isso melhorar as coisas - e tenho certeza que não - eu sabia que Poseidon nunca machucaria você. Não com toda a Atlântica assistindo.

	Temendo a acusação justificada que eu tinha certeza de que seria rabiscada no rosto de Alastor, enchi minhas brânquias e me forcei a encontrar seu olhar.

	Minha imaginação falhou em representar com precisão o aguilhão da realidade.

	Olhando de mim, para seu filho, e de volta, Loriana largou a rede e se acomodou na cama ao meu lado. Tomando minha mão, ela a aninhou entre as dela. — Eles pressionam muito você e seu irmão. De muitas maneiras, eles roubam vocês dois da juventude. — O queixo dela se inclinou na direção de Alastor. —Uma boa quantidade de entendimento deve ser concedida por aqueles que não podem começar a entender esse tipo de expectativa.

	Alastor olhou para as pontas do rabo de cavalo que traçavam desenhos no chão arenoso. — Eu não fui ver a Lua das Colheitas — ele admitiu, olhando por baixo dos cílios exuberantes. —Ficou sem sentido já que a minha melhor amiga saiu de lá.

	—Eu pensei que Tritão era seu melhor amigo! — Eu me arrisquei, apertando meus lábios para o lado para reprimir um sorriso.

	—Eu tenho que deixá-lo pensar isso — ele brincou. — Ele é realmente muito emocionalmente frágil. Por baixo da fachada desajeitada e alegre, bate o coração de um poeta.

	Simultaneamente, explodimos em gargalhadas.

	— Aquele garoto é um raio de sol, e vocês dois são bestas impiedosas por zombar dele — Loriana repreendeu, a ponta arrancada de seu tom por uma pitada de diversão. —Agora, então, Alastor me diz que a rainha a pegou para aprendiz! Que emocionante isso deve ser! Conte-nos sua primeira sessão de treinamento! 

	Rindo morrendo em meus lábios, dei um olhar ansioso em direção ao meu braço. Mantendo-o firmemente dobrado ao meu lado, apenas um canto do corte vermelho furioso era visível.

	Fiel à natureza, Loriana não perdeu nada. Seguindo o meu olhar, ela respirou chocada. — Saquê vivo! Você está ferida! Alastor pegue a pomada! Rápido, agora! Vou pegar alguns curativos!

	Enquanto ela falava, as sombras do quarto começaram a se alongar, se contorcendo e se contorcendo em formas espectrais.

	— Não! —Enfatizei a cabeça negativamente, minha cabeça escorregando e caindo em volta do meu pescoço como um laço. — Estou bem. Não dói. Não vá!

	Uma lágrima desonesta escorregou dos meus cílios, seguida por outra. Em uma repentina erupção histérica, eu me dissolvi em um ataque de soluços lamentados e sem esperança.

	—Pronto, pronto agora — Loriana acalmou. Cobrindo meus ombros trêmulos com um braço rechonchudo, ela me atraiu para ela. Ela cheirava a sândalo e nenúfares; uma mistura maternal reconfortante que aliviou minha alma agredida. Dedos penteando meu cabelo, ela fez uma pausa para remover a fita para o laço do meu pescoço. — Nada foi feito que não possa ser desfeito com um pouco de paciência e firmeza

	Quão errada ela estava.

	Enrolando a cauda embaixo dele, Alastor se sentou no chão ao nosso lado. Sua mão gentil pressionou timidamente a curva da minha barbatana, a voz caindo para um tremor incerto. — Mada, o que podemos fazer? — Ele perguntou, com medo de que ele esquecesse seu lugar e usasse a gíria de sereia para a mãe - um não-não na presença da realeza.

	Dando um beijo na minha testa, Loriana me abraçou em um abraço apertado. — Vamos cuidar dela, como gostaríamos que ela cuidasse de nós quando for rainha. E eu realmente acredito que com seu coração puro, ela será. — Afastando-se, ela encontrou meu olhar e limpou uma lágrima com a ponta do polegar. — Existe algo que eu possa conseguir para você, minha querida? Algo quente para beber antes de eu abaixar sua cama, talvez?

	Arriscando um olhar para as sombras, notei que meus seguidores metafísicos ainda permaneciam, mas ainda tinham que solidificar.

	— Por favor, não vão! — Eu implorei, minhas duas mãos circundando seu pulso. Os espíritos se contiveram por algum motivo com os dois lá. Eu temia que a partida deles me jogasse à mercê de todos os espectros remanescentes. — Não me deixe em paz.

	Era um sinal de fraqueza que Poseidon teria zombado, levantando o nariz em uma exibição tão patética. Loriana, no entanto, leu o medo gravado em minhas feições com a compaixão de uma mãe.

	Dúvidas profundas se dividiram entre suas sobrancelhas. — Alastor nade para o nosso quarto e pegue meus cobertores. Vou acompanhar a princesa em seus aposentos hoje à noite. — Extraindo delicadamente uma mão da minha, ela pressionou ternamente a palma da mão na minha bochecha.

	Ombros caindo com alívio agradecido, eu me inclinei em seu toque.

	 

	



	

CAPITULO SETE
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	Seis anos depois

	 

	 

	Eu já andei em terra. Senti a terra apertar sob meus pés e fui assaltada pelo ataque nauseante de odores pungentes que flutuam em cada brisa. Sentei-me ombro a ombro com estranhos que pareciam ter aversão por água ou limpeza, e vi humanos crescidos brincarem de faz de conta como uma forma de entretenimento para o público. Se a minha vida nos três anos que se seguiram à minha parceria com a Anfitrite tivesse sido uma sátira previsível, haveria uma montagem musical do meu treinamento. Teria começado comigo desajeitadamente esbarrando em exercícios e progredido - através de uma série de trechos inteligentes - para me revelar como uma guerreira requintada e polida até o final. As horas passadas juntas teriam ligado Anfitrite e eu de uma maneira profunda e espiritual. Meu pai e sua guarda real teriam testemunhado o quanto eu estava trabalhando e desenvolveram um senso de apreço e respeito por meus esforços. O reino teria sido congelado em um estado de serenidade, aguardando calmamente o dia em que um futuro governante seria nomeado.

	Mas essa não era uma paródia.

	Nenhum bobo da corte estava do lado de um palco de tábuas prendendo as pessoas boas de Atlântica quando deveriam aplaudir rir ou suspirar de espanto.

	Esta era a vida real, e a vida real era... Bagunçada.

	 

	...

	 

	Nossas espadas se encontraram em uma sucessão rápida de palmas. O armamento do tritão era realmente bonito de se ver. Os crânios de espadarte reivindicados pelo mar foram limpos e polidos. As órbitas dos olhos foram removidas e a bochecha caia para proteger a mão do usuário. O osso parietal foi afundado e trabalhado em um punho que se encaixava perfeitamente nas garras do tritão que o usaria. As espadas tinham um toque de flexibilidade, mas a natureza da potência bruta fornecia superava a de qualquer engenhoca de metal feita pelo homem.

	Aparando de volta, permiti que Tritão investisse contra o ataque. Com cada um de seus ataques, deixei o bloco da minha arma cair um pouco mais baixo, baixando a guarda sem que ele percebesse. Seu último golpe bateu na cintura, minha espada pousando a poucos segundos do centro do peito dele. Desequilibrado, ele caiu no chão. A água nublou-se da tempestade de areia que ele levantou.

	—Minha partida. — Enquanto minha voz vinha abafada por trás do capacete do meu crânio de morsa, o sorriso que segurava era audível.

	A explosão de uma concha confirmou minha vitória.

	Colocando minha espada na bainha no meu quadril, eu ofereci uma mão ao meu irmão. Puxando o capacete, ele passou a mão pelos cabelos dourados. Ao lado da arena de esgrima, uma ressalva de suas admiradoras apaixonadas - Tritonitas como eu gostava de chamá-las - gritava e aplaudia sua apreciação como um grupo de focas vertiginosas. Tempo, treinamento e status de príncipe lhe renderam seu próprio pequeno fã clube. Elas o viam como um deus esculpido, especialmente desde que a maturidade o atingiu e concedeu a ele um excesso de força do pai e estatura intimidadora. Para mim, ele sempre seria meu irmão mais novo.

	—Combinação fantástica, Nessa. — Sua mão se fechou em volta do meu antebraço, permitindo que eu o puxasse na vertical. — Sua forma é requintada.

	Mastigando o interior da minha bochecha, tirei meu capacete e o aninhei entre meu quadril e antebraço. Minha mente passou por sua técnica, em busca de algo agradável para dizer. —Você ataca com muita força, mesmo que seu corpo anuncie seu movimento diante da espada e você não mantem a guarda.

	Lá, isso foi favorável - ish.

	—Eu vou trabalhar nisso. — Seus olhos azuis se enrugaram em um sorriso, a palma da mão esfregando a barba por fazer que ficava cada dia mais cheia.

	O simples gesto fez as Tritonitas desmaiarem e se abanarem.

	—Ótimo trabalho, princesa! — Doralious gritou do lado da faixa de esgrima. Com os cabelos grisalhos amarrados na base do pescoço, ele me lançou um sorriso radiante e polegares para cima. — Obrigado por pegar leve com nosso garoto!

	Olhando para ele, peguei um vislumbre de movimento flutuando atrás dele. Mesmo quando eu forcei um sorriso apertado em resposta, meu corpo se arrepiou. Dedos tamborilando contra o punho da minha espada, vi Anfitrite nadar à vista. Ela escolheu um tom pálido de azul gelado para os cabelos naquele dia. Flutuava e dançava sobre seus ombros como uma suave enxurrada de neve. A enigmática rainha emprestou inspiração aos tritões do Caribe quando optou por uma pele beijada pelo sol e um tom de olho combinando com suas águas serenas e cristalinas. Graças a seus constantes encantos, ela não tinha envelhecido um dia desde que eu a conheci. Levantando a mão em um aceno, ela me ofereceu um sorriso suave que eu não tentei voltar.

	—Amanhã, mesma hora? — Eu levantei minhas sobrancelhas na direção de Tritão.

	—Até que eu finalmente ganhe — um ombro musculoso subiu e desceu com um encolher de ombros casual, — então eu vou parar de desafiá-la e permanecer o vencedor para sempre.

	—É bom ter objetivos. — Eu bufei, batendo uma mão nas costas dele.

	Eu me virei para o meu camarim, nadando um passo antes de ser interrompida por Tritão gritando conscientemente: — Vanessa? Você... Quero dizer, eu sei que nossos horários são loucos, mas eu... Sinto sua falta. Você acha que poderíamos jantar juntos hoje à noite? Talvez recuperar um pouco?

	Hesitando, flutuei onde estava. Meu olhar passou pela arena. Neleus pairava no lado, criticando seu protegido anotando notas em um pergaminho. Anfitrite olhou em meu caminho, ansiosa, para descarregar quaisquer críticas que ela tivesse sobre o meu desempenho. As Tritonitas chamaram seu ídolo imperial:

	—Tritão, olhe aqui!

	—Eu te amo, Tritão!

	—Você vai assinar minhas conchas?

	Em algum lugar ao longo do caminho, nossos mundos se alinharam como óleo na água, se sobrepondo, mas nunca se misturando.

	Olhando para trás, ofereci a ele um sorriso tenso que não conseguia chegar aos meus olhos. — Outra hora, irmão. Acho que suas admiradoras querem tirar esse sutiã para que você assine — meu queixo apontou na direção da morena nua — e já estou vendo mais dela do que gostaria.

	Decepção registrada nos cantos afundados de sua boca. — Outra hora— ele murmurou. — Eu vou cobrar isso de você.

	—Por favor, faça. — Até eu ouvi a natureza desdenhosa da declaração e me encolhi. Expressão suavizando, mesmo que marginalmente, acenei com a cabeça na espada em seu quadril. —Talvez eu possa te ensinar como realmente usar essa coisa.

	Com isso como nosso sentimento de despedida, comecei a trocar minha armadura.

	Não precisei olhar para trás para saber que Anfitrite estava me seguindo. Seu cavalo-marinho premiado acabara de sair da pista. Ela precisava ter certeza de que minhas articulações estavam com óleo e eu conseguia nadar. Ok, talvez isso tenha sido um pouco duro. Não conseguia me lembrar de uma situação específica em que ela tivesse sido intencionalmente cruel comigo. Exigente, dispersa, bipolar, persistente, implacável e um pouco instável? Sim. Cruel? Não deliberadamente. Por outro lado, de que outra forma você poderia descrever alguém que inadvertidamente deu vida aos seus pesadelos mais vis?

	—Você não encantou sua espada antes do duelo. — Afirmou. Apoiando um ombro na parede do vestiário, ela cruzou os braços na frente dela.

	Tirando a armadura do meu peitoral, sacudi a cota de corrente dos dentes dos tubarões e pendurei-a dentro de um grande armário de madeira que uma de nossas frotas havia reivindicado de um navio que afundou na costa de Bora Bora. O item já fora um lindo espetáculo que os tritões em recuperação estavam ansiosos para apresentar ao rei. O pico inclinado da estrutura era enfeitado com um par de bebês gordinhos e intrincadamente esculpidos, com covinhas e asas. Aparentemente, os humanos não acham seus filhos atraentes o suficiente e precisam adicionar elementos fantásticos para torná-los mais atraentes. É triste, sério, mas eu discordo. Como qualquer outro tesouro terrestre, o armário não se saíra bem no fundo do mar. O seu outrora rico tom de cereja havia sido infectado pelo palete cinza e maçante da podridão. Cracas cresceram em seus lados, transformando os bebês de madeira em monstros mini-bestas.

	—O dia em que tenho que encantar minha espada contra Tritão é o dia em que desisto do treinamento e me tornei uma mão estável. — Estendendo a mão para colocar meu capacete no gancho precário do lado oposto à minha armadura, meu pulso foi agarrado por uma mão ossuda e sombria dentro do armário.

	Suas garras perfuraram minha carne até os ossos, jorrando sangue em respingos carmesins que foram instantaneamente devorados pelo oceano voraz. Meu braço torceu para o lado em um ângulo duro e implacável. A força me puxou mais para dentro do armário improvisado. O instinto gritou para eu lutar, puxar, levantar às custas do meu membro preso até reivindicar minha liberdade. No entanto, eu já havia jogado esse jogo em particular antes. Eu sabia como acabar com isso. Enchendo minhas brânquias com uma respiração profunda e calmante, expeli uma coroa de bolhas pelos lábios contraídos.

	—Vanessa? Você está bem? — Anfitrite perguntou preocupação em aguçar seu habitual gorjeio.

	Meus braços ficaram moles. Meu corpo se inclinou em angústia. Uma batida. Um aperto no aperto inflexível me fez pensar que desta vez eu cometi um erro terrível. Então... a mão macabra desapareceu e eu estava livre.

	Recuando, esfreguei meu pulso. Não é um arranhão. Não é um defeito. Não é uma surpresa.

	—Eu estou bem — Eu menti, segurando meu pulso para ela ver. Tentando forçar um sorriso, ele pousou em algum lugar mais perto de uma careta de dor. — Pensei ter me pegado em um dente de tubarão. Deve ter sido uma concha.

	Seus lábios carnudos franziram em seu “rosto pensante”. Há muito que eu desisti de tentar prever que bobagens seguiriam aquele olhar. Seu humor era tão desenfreado quanto a corrente do oceano.

	—Você está ficando mais forte e não confia na sua magia como costumava.

	Virando-me para o espelho, ajustei meu sutiã opalescente e alisei as mãos sobre o cabelo. Loriana tinha atado e trançado minhas madeixas de ônix até que elas corriam pelo centro do meu crânio como uma elegante barbatana de orca. Eu não pude deixar de adorar o olhar cruel. A maioria das outras sereias em Atlântica possuía uma aparência suave e radiante. Suas feições eram delicadas, suas estruturas ósseas delicadas. Eu não. Eu era filha do meu pai. Eu o favorecia com meu queixo forte e ombros largos. Ao contrário dos quadros finos das outras garotas, treinar por dias a fio tinha me esculpido em uma rocha de puro músculo. Convenção seja condenada. Eu estava confortável na minha pele. Minha mente pode ser um poço sem fundo de desespero, mas meu corpo era feroz. Esse era um revestimento de prata que eu apreciava.

	Correndo um dedo ao longo dos meus cílios inferiores, limpei um pouco do forro de tinta de lula que havia ficado manchado durante o duelo. — Me corrija se eu estiver errada, mas isso não seria considerado uma coisa boa? Estou ficando mais forte, não preciso trapacear.

	—Pode ser bom — pegando um fio de cabelo azul, ela o enrolou em volta do dedo indicador e pressionou-o contra os lábios. —A menos que você esteja negligenciando seu treinamento mágico. Um músculo não utilizado enfraquece e, com o estado atual da Atlântica...

	Minhas mãos bateram contra a penteadeira com um estalo alto, o espelho e seu pedestal tremendo com o impacto. Todo esse tempo, todas aquelas assombrações, e eu nunca lhe disse a verdade. Sempre que tentava, ela me acusava de dar desculpas. Então, quando se tratava dela, sofri meus episódios em silêncio.

	Olhando por cima do ombro, peguei seu olhar e segurei firme. Preenchendo minhas brânquias, lutei por um tom calmo. — Quando se trata de magia, poucos no fundo do mar podem igualar seus talentos. Seja como for, você não é treinada no caminho das técnicas de batalha. Seria tolice da minha parte focar na magia, com todas as suas imprevisibilidades, sozinha. Vamos concordar que minhas outras forças também têm mérito. 

	Anfitrite se levantou a toda a altura. Uma elevação altiva de seu queixo permitiu que ela olhasse seu nariz para mim, magia brilhando nas pontas dos dedos em uma ameaça aberta. —Vamos também lembrar que, enquanto estão trabalhando juntos, eu ainda sou sua rainha e você vai me mostrar a propriedade….

	Sua declaração foi cortada por seis longas explosões de troncos que ecoavam pelo castelo e ecoavam em todas as paredes. Girando na rainha indignada, agarrei seus braços e a forcei a cair no chão.

	— O que é isso? O que você está fazendo? O que está acontecendo? Ela tagarelou suas perguntas em um tom curto e cortante que subia uma oitava em pânico com cada sílaba.

	Jogando-me em cima dela, eu protegi seu corpo com o meu. 

	— Essas seriam as trombetas da guerra, minha rainha. Se você tivesse o treinamento de batalha que mencionei, você saberia disso. — Levantando a cabeça, gritei para os guardas: — Aqui! A rainha está aqui! Venham depressa!

	Levou apenas alguns instantes para eles responderem, um coro de espadas batendo palmas e uma armadura de osso anunciando sua chegada. As dezenas de soldados que invadiram imediatamente formaram um círculo protetor ao nosso redor, de acordo com seu protocolo padrão.

	—Está claro, princesa. — Doralious incitou, sua nadadeira cutucando meu lado.

	Mudando de lado, eu permiti que ele ajudasse Anfitrite a subir e flutuava de pé ao lado deles. Enquanto Doralious nunca se atreveu a se alinhar publicamente comigo, através de anos de respeito mútuo, considerei-o meu aliado mais próximo da Guarda Real... E um amigo.

	—Leve-a para seus aposentos e não saia do lado dela — ordenei. Empurrando meu caminho entre um grupo de soldados, recuperei minha espada do armário. — Onde estão meu irmão e pai?

	— Seu pai está sendo levado às pressas para a Sala de Cúpula. — Doralious circulou um dedo para que seus homens cercassem a rainha, depois acenou com a cabeça para a porta para que eles a escoltassem para fora. —Seu irmão foi visto pela última vez em seus aposentos.

	—Então é aí que eu vou começar a procurá-lo. — Minha refutação aguda agiu como uma dispensa. Ele começou a seguir seus homens, apenas para ser parado pela minha intervenção latida. —Comandante Doralious?

	Voltando, suas sobrancelhas se levantaram em questão.

	— Veja você mesmo. Se qualquer dano a encontrar, o rei irá nos responsabilizar pessoalmente.

	—Na minha vida e honra, Alteza. — Um arco respeitoso e ele seguiu sua tropa.

	Com armas na mão e pulso acelerado, nadei com força para atender o chamado para a guerra.

	Meu curso me levou primeiro pelo corredor até os quartos de dormir. Outrora uma exibição régia de extravagância, desde então fora privada de seu antigo esplendor. Arcos abertos que antes permitiam a filtração de diamantes de luz eram agora selados por paredes de pedra impenetráveis. Os lustres ornamentados haviam sido removidos e arrumados para guardar. A única luz no espaço vinha sob a forma do brilho verde doentio do musgo do mar luminescente, enrolado em juncos grossos, que eram esfaqueados entre as fendas do piso da concha do mosaico. Às vezes, sentia que o castelo via a graça que os espíritos estavam me assombrando e tomava a decisão de participar, estabelecendo o clima para os pesadelos sombrios que me atormentavam. Esse era um desses momentos.

	Luzes tremeluziam, alongando cada sombra.

	Recantos escuros do salão sussurravam meu nome.

	Pedaços de algas cresceram em mãos fantasmagóricas que arranhavam as paredes, brotando e se esticando para me envolver.

	Com as mãos apertando e soltando ao meu lado, eu me concentrei na areia e nadei.

	— Não é real — eu cantei. — Nada disso é real.

	Como se o próprio oceano desejasse provar o contrário, um estrondo estremeceu o castelo, tremendo o chão debaixo de mim. Foi seguido imediatamente por um segundo, que enviou pedregulhos de rocha deslizando pelas barrigas enormes das pedras que encapsulavam o salão. A Sala de Cúpula esquecida temporariamente, encolhi-me no chão e puxei minha cauda com força contra o peito.

	— Não é real! — Eu gritei forte o suficiente para forçar minha voz enquanto outra explosão estremecia o mar ao meu redor.

	Os rostos flutuavam ao esmo. Suas mãos me rasgando, olhos vagos me implorando para ouvir as histórias de aflição que impedem seus espíritos rebeldes de seguir em frente.

	— Vanessa! —A voz de Alastor era uma salvação do nevoeiro através do caos, guiando-me de volta a praias mais seguras.

	Eu queria alcançá-lo ou, pelo menos, sentar-me. Infelizmente, outra explosão chocante me ancorou onde eu estava choramingando enquanto o punho da minha espada afundava no meu intestino. Não são minhas melhores horas, crianças, mas também estão longe do meu pior.

	Alastor mergulhou ao meu lado, me segurando protetoramente em seus braços enquanto sua barriga roçava o fundo do oceano.

	—Ei, ei — ele acalmou contra meu ouvido, — Eu estou bem aqui. Eu peguei você.

	Minhas unhas arranharam faixas vermelhas em seu peito musculoso, lutando para se agarrar a ele. —Alastor! É real? Você consegue ver?

	Direi isso pelo filho da serva, ele envelheceu bem. O conjunto nítido de suas feições lhe dava um fascínio perigoso. Seus cabelos haviam escurecido na mais profunda sombra de âmbar do céu, pouco antes do sol inclinar a cabeça para a noite. A maioria dos tritões deixa suas madeixas fluírem longas e livres. Alastor mantinha o nó na base do pescoço. Ele usava a ponta da espada de mão para baixo para manter a barba ameaçadora em pouco mais do que uma barba por fazer em seu queixo.

	A água correu sobre as nossas barbatanas, mais um golpe penetrante soprando um pedaço de uma pedra vizinha. Segurando a parte de trás da minha cabeça, Alastor me segurou no casulo seguro de seu abraço. Bolhas de suas exalações fizeram cócegas em minhas bochechas, mesmo assim eu não ousava me mexer.

	—Eu posso ver — ele me assegurou em um sussurro rouco. — Está realmente acontecendo.

	Alastor sabia o meu segredo. Ele estava bem ciente do custo que vinha com a minha magia. A decisão de contar a ele não foi uma que eu fiz voluntariamente. A mãe dele estava doente. Apesar do decreto real e de seu melhor julgamento, ela enviou Alastor em seu lugar uma noite para arrumar minha cama. Ele me encontrou encolhida em um canto, soluçando abertamente, depois de uma visão particularmente horrível. Eu tinha apenas quatorze anos na época. Desde aquele momento, ele realmente se tornara meu melhor amigo, aquele em quem eu confiava, acima de todos os outros, com as partes mais feias de mim. Só ele desprezava minha magia tanto quanto eu.

	Construindo confiança de que não era uma aparição esquisita, arrisquei um olhar para cima. Meu olhar percorreu o corredor, procurando pistas da causa do tumulto. — O que é isso?

	—São os humanos. Se eu tivesse que adivinhar, diria que os Lemúrianos seguiram uma frota de volta para Atlântica. — Enquanto ele falava, ele virou um dos meus braços e depois o outro, me inspecionando por sinais de ferimentos. — Não somos mais o mito sob o mar para eles. Agora nos tornamos a ameaça que afunda seus navios e saqueia suas recompensas. Na verdade, não deixamos escolha a não ser atacar. O que eles estão fazendo mirando seus canhões diretamente na água e explodindo por tudo o que valem a pena. Eu gostaria que alguns deles mergulhassem e se enfrentassem conosco, até as probabilidades um pouco.

	Meu nariz enrugou com a minha espada repentinamente insuficiente. — Eles podem chover fogo do céu e só podemos contrariar com paus pontudos. Se ao menos alguém tivesse avisado o Conselho de tal resultado. Oh, espere... eu tentei.

	O braço de Alastor se levantou para proteger minha cabeça quando outro estrondo soou e pedaços de pedra caíram. — Tal julgamento barulhento da garota que encontrei encurvada no chão.

	Ignorando sua farpa, minhas mãos agarraram seus braços com um desespero forte que poderia machucar a carne. — Tritão! Onde ele está?

	Extraindo um braço de baixo de mim, Alastor colocou uma mão reconfortante no meu aperto branco dos nós dos dedos. — Ele queria esperar por você, mas eu o forcei a entrar na sala de reuniões com a certeza de que iria levá-la até lá no momento em que te encontrasse.

	Relutantemente, soltei minha mão e afastei seu braço. Fortalecendo minha coluna, levantei-me do chão com um movimento da minha cauda. 

	—Você não pode. Você deve encontrar sua mãe e ficar com ela. Não gosto que ela esteja sozinha nesse momento. Ela deve estar preocupada, doente, sem saber onde você está.

	Deslizando para o meu lado, os dedos de Alastor se uniram aos meus. — Ela sabia sem dúvida aonde meu coração me levaria no momento em que a primeira trombeta tocou. — O brilho esmeralda do salão abraçava a ascensão e queda de todos os músculos tensos de seu peito esculpido, preocupação em afiar suas feições com uma ponta perigosa. — Prometa que oferecerá ao Conselho suas opiniões, não sua influência magia.

	Maxilar tenso, consegui acenar com a cabeça. — Acredite ou não, não aprecio minhas visitas com os que partiram. O aviso contra a magia é um ponto discutível.

	Minha refutação foi pontuada por três explosões consecutivas. Uma delas atravessou a parede à nossa esquerda, permitindo que raios vermelhos dos ataques de fogo iluminassem o salão com uma faísca infernal.

	Envolvendo-me em seus braços, Alastor nos protegeu sob os braços. 

	—Você tem certeza que não vai me deixar acompanhá-la até a Sala de Cúpula? — ele se aventurou, seus lábios roçando minha orelha. — Mesmo que seja para facilitar minha própria mente?

	Afastando-me, apesar dos pedidos do meu coração, forcei a máscara da neutralidade que os anos de treinamento haviam aperfeiçoado. — Sua mãe precisa de você, e eu não poderia ousar aparecer com um guarda-costas e manter um pingo de respeito dos delegados.

	As mãos de Alastor caíram para os lados, a temperatura da água despencando com seu toque retraído. Angústia e um entendimento relutante cortaram vincos profundos entre as sobrancelhas. —Como quiser. Apenas prometa ficar segura, Vanessa, e volte depressa para mim.

	Incapaz de prometer coisas tão grandiosas, eu me afastei de seu olhar expectante e nadei com lágrimas quentes queimando atrás dos meus olhos que eu nunca ousaria lançar.

	 

	...

	 

	—Princesa Vanessa, é muito gentil da sua parte se juntar a nós no meio de um ataque furioso — rosnou o recém-promovido Mestre Neleus no momento em que eu nadei na sala. —Se você chegar tão tarde para uma reunião de emergência, deve estar morta ou desmembrada.

	Você já detestou alguém com tanta intensidade que o simples ato de conversar com ele deixava um gosto amargo na sua língua? Isso resume como eu me sentia sobre Neleus. — Vou me esforçar mais para acomodar na próxima vez. — Enroscando os lábios para o lado, bati no queixo com uma unha, fingindo inocência. — Mas... se eu me apressar, como vou continuar fingindo que estou permitindo que vocês resolvam os problemas por conta própria?

	Por cima do ombro, minha mãe brilhou à vista. Um arrepio deslizou pela minha espinha. A pele que restava em seu rosto estava esticada sobre o osso saliente. Pressionando um dedo retorcido nos lábios enegrecidos, ela calou o meu tom desrespeitoso. Um piscar de olhos, e ela se foi.

	—Vanessa! — Poseidon trovejou, quebrando o tridente no chão. —De que maneira o insulto que nosso soldado mais condecorado considera ajudar nessa situação? Peça desculpas neste instante!

	Arrastando a língua sobre os dentes superiores, Neleus enfiou as mãos nos quadris e balançou as sobrancelhas sugestivamente.

	Rangendo os dentes a ponto de sentir dor, forcei as palavras vis a passar pelos meus lábios. —Minhas desculpas mais profundas, Mestre Chefe.

	Um sorriso presunçoso apareceu em seu rosto outrora bonito. Eu odiava a maioria dos efeitos devastados pela guerra da nossa batalha contínua com os humanos. Ódio era uma palavra insuficiente para descrever como me sentia em relação à mesa precária de madeiras podres, que substituía a magnífica estrutura de pedra que havia sido a peça central da Sala de Cúpula. Para iniciantes, a mesa roubada - vista como um tesouro apenas porque foi pilhada dos humanos - era de madeira. Na água. Você tem alguma ideia de quão difícil é deslizar graciosamente para uma cadeira que está constantemente tentando sair de baixo de você? Objetos chatos à parte, eu odiava que o estresse dos cercos parecesse envelhecer meu pai por mais cinco anos toda vez que eu o via. Ultimamente, fios cinzas decoravam seus cabelos ruivos brilhantes. A guerra estava sugando a vida e a juventude do rei outrora real. Dito isto, houve um efeito colateral da guerra que trouxe grande alegria ao meu pequeno coração retorcido: a maneira como ele havia derrotado e devastado Neleus.

	As sereias de Atlântica não mais o perseguiam ou suspiravam melancolicamente pelas costas. Não, elas reservaram isso apenas para Tritão - brincadeira. Quando se tratava de Neleus, elas evitavam contato visual e faziam uma oração silenciosa à Mãe Oceano, para que suas famílias não ousassem mencionar uma união conjugal com ele. Uma sereia de natureza mais amável do que eu teria se sentido mal por ele.

	O nobre soldado, em parceria com seu pelotão, subiu a lateral de um navio apenas para encontrar o estilingue de uma lâmina de um templo até o queixo oposto. Uma barra rosa furiosa, recortada como um raio, manchava para sempre seus traços outrora arrojados. Um olho verde de espuma do mar, que outrora continha o poderoso carisma para encantar qualquer sereia inocente com um olhar, drenado para um branco leitoso e oco. Pode ter sido cruel, mas achei apropriado que o lado de fora agora se assemelhasse mais ao monstro à espreita.

	Apaziguado pelo meu pedido de desculpas, o pai passou a mão sobre os cabelos da barba. —Você deixou sua madrasta em segurança?

	—Doralious e seu esquadrão a escoltaram para seus aposentos. Eles vão esperar lá até receber um novo aviso. —Puxando minha cadeira, sentei-me à mesa. A julgar pelos olhares esnobes que recebi, se o resto dos membros do Conselho conseguisse o que queria, essas seriam as últimas palavras que eu falava. Infelizmente para eles, eu tinha toda a intenção de estragar ainda mais a noite deles.

	—Muito bom. — O pai recostou-se na cadeira, um braço apoiado no braço. —Vamos começar antes que os Lemúrianos derrubem este castelo em cima de nós.

	O silêncio agonizante e a paciência me conquistaram um lugar à mesa. Desde meu último aniversário, eu tinha garantido meu lugar lá mordendo minha língua em todo e qualquer assunto discutido. Foi um esforço doloroso que desprezei em minha própria alma. Claro, muitas vezes significava afundar minhas unhas em minhas escamas para me impedir de atacar sobre um assunto fútil ou outro, mesmo assim eu consegui. Tritão não suportou tal luta. A cada encontro, seus olhos ficavam vidrados, e eu praticamente podia ver os peixinhos que moviam seu cérebro simples e pequeno nadando sem parar.

	Naquele dia, eu não tinha dúvida, seria diferente. Nosso reino estava sob ataque, o mundo como o conhecíamos desmoronando. Recusei-me a ficar em silêncio por mais um momento. Esperando meu tempo, ouvi o momento ideal para me esquivar.

	—Começarei dizendo que não há prêmio em envolver os humanos agora. Não há recompensa para furtar. —Estendendo uma mão, Calypso - a representante do Caribe - ajustou um anel gigante de bugiganga situado no dedo médio. —Portanto, não vejo benefício em envolver meus soldados. Se nos segurarmos, eles se cansarão e seguirão em frente. 

	Enquanto a culpa dos ataques a Atlântica e a perda de vidas humanas cederam os ombros outrora orgulhosos de Poseidon e projetaram sombras profundas sob seus olhos fundos, Calypso parecia imune aos perigos da guerra. A divisão de cinquenta e cinquenta que ela esperava nos espólios de navios que seus soldados saquearam a elevou de uma moradora de rochas, a um magnata pingando diamantes e pérolas.

	— À custa de quantas vidas inocentes? — O pai bateu a mão na mesa, fazendo o carvalho cansado gemer em protesto.

	Recostando-me na cadeira, cruzei as mãos sobre o estômago e considerei Calypso através dos olhos semicerrados. Não havia nada nela em que eu confiasse. Ela era mais uma pirata do que os homens que desmoronavam nossas paredes com o tiro de canhão. Atlântica vacilava, mas ela prevalecia. Se não fosse tão covarde, eu teria apreciado suas táticas. Suas manobras eram descaradamente óbvias, e ela nunca se preocupou em escondê-las. De alguma forma, sua língua lisa e jogo de palavras inteligente convenceram o Conselho de que ela estava agindo no melhor interesse deles. Eu não a comprei... mas eu a admirava.

	—Podemos resistir a esta tempestade e continuar o curso. — Apoiando os cotovelos na mesa, Calypso colocou os dedos na frente dela. Suas unhas estalaram juntas ritmicamente. —Chegamos tão longe e alcançamos muito! Se deixarmos que os humanos nos distraiam de nosso objetivo, eles dominarão sobre nós para sempre! A partir deste momento, eles estão aprendendo a temer essas águas. Eles navegam com olhares desconfiados focados no mar. Em breve, governaremos os oceanos enquanto eles tremem na costa. Seremos mestres em nosso domínio que não mais temem aqueles vilões que comem peixe. Até então, é da opinião do Caribe que banhamos seus tesouros e enviamos todos os navios que podemos para o baú de Davy Jones. Eles roubaram a primeira rainha de Poseidon de nós; nós lhes devemos retribuição. 

	Meu olhar se voltou para o meu pai. À menção de minha mãe, suas pupilas se fixaram e dilataram como um sangue com cheiro de grande branco. Calypso o fisgou, usando sua memória mais dolorosa como isca. Ajustando o aperto no tridente, ele bateu duas vezes contra o fundo do oceano. Se ele concordasse com ela e convocasse a reunião, tudo estaria perdido. O momento para agir estava próximo... e minhas mãos estavam úmidas de suor nervoso.

	Recuando minha cadeira, uma nuvem de areia subiu ao meu redor. Flutuando a toda a altura, encontrei os olhares questionadores dos membros do Conselho com uma absolvição que foi traída pelo meu coração martelando. O olhar esbugalhado de Tritão pediu que eu ficasse quieta. Não muito sutilmente pai disse as palavras sente. Ignorando o derramamento de apoio da família, continuei.

	—Acredito que podemos concordar que é do nosso interesse que esta guerra termine em tempo hábil. — Com as mãos atrás das costas, a cabeça erguida, nadei no perímetro da sala, na postura autoconsciente do Mar do Mar da Índia. —Desejamos ver Atlântica retornando à glória e às tradições em que prosperou antes do primeiro ataque dos humanos, há dois anos. — Parando atrás do representante do Golfo, inclinei um cotovelo no encosto da cadeira, deixando as pontas dos meus dedos roçarem seu ombro nu. A cultura deles estava enraizada no vínculo entre os seres, não surpreendendo quando esse simples contato suavizou sua expressão dúbia. —Queremos vingança pela perda de minha mãe. Procuramos puni-los por todas as redes que lançaram. — Deixando minha palma arrastar-se pelas costas da cadeira antes de cair para o meu lado, chutei-me rapidamente até me posicionar na cabeceira da mesa em frente ao meu pai. — No entanto, há um caminho que deixamos completamente de considerar... o pedido de uma cúpula de paz.

	A sala explodiu em protestos barulhentos que foram abafados apenas por gritos de acordo igualmente apaixonados.

	Para minha surpresa, o pai bateu com o tridente na mesa, chamando todos a atenção. —Se concordamos ou não com os sentimentos dela, acredito que a princesa Vanessa tem a palavra.

	—Ela nem é membro do Conselho. — Calypso zombou, me olhando com desprezo.

	Poseidon a silenciou com um olhar severo o suficiente para fazer a maré se recuperar. Somente quando um silêncio respeitoso caiu sobre a sala, ele me concedeu que continuasse.

	Reforçado pelo encorajamento do rei, meu tom tornou-se uma convicção rígida. —Os humanos não queriam essa guerra mais do que nós. Eles confiam em nossos peixes para comida e em nossas águas para viagens seguras. Eles lutam contra nós porque têm medo de nós - por uma boa razão. — Imitando o entusiasmo do delegado do Mediterrâneo, joguei-lhe uma piscadela brincalhona. O esforço me rendeu uma risada alegre e possivelmente outro defensor da minha causa. Apertando as mãos atrás das costas e projetando o queixo na elegância real da sereia do Ártico retomei minha rotação em torno da mesa. — No entanto, se enviássemos a palavra que queríamos reunir para uma cúpula de paz, se nosso rei se reunisse com o deles, talvez pudéssemos convencê-los de que buscamos uma aliança... não guerra. — Fazendo uma pausa ao lado da administradora do Atlântico, me inclinei para sussurrar em seu ouvido: —Vestido deslumbrante!

	Afastando o elogio com um movimento do pulso, um rubor lisonjeado aqueceu suas bochechas.

	Pegando Tritão olhando, com a cabeça inclinada para o lado como se não me reconhecesse, limpei a garganta e varri a sala com um sorriso confiante.

	—Se pudéssemos fazer com que eles largassem suas armas — troquei os olhares com o tritão do Pacífico - que expressou seu desinteresse girando o lábio com a articulação do dedo indicador - e minha voz se transformou em gelo implacável — eles seriam completamente vulneráveis, dando-nos a oportunidade perfeita para reunir todos os soldados e atacar. Ao nos unirmos, poderíamos mergulhar toda a ilha da Lamúria nas profundezas

	A apreciação genuína levantou as sobrancelhas do representante do Pacífico, fazendo as tatuagens enroladas ao longo de suas maçãs do rosto esticarem.

	Entrelaçando meus dedos para me impedir de me remexer, eu enfrentei Poseidon para aguardar seu julgamento da minha avaliação.

	—Você falou fora de hora hoje, Vanessa — ele murmurou, girando o tridente entre as palmas das mãos. —Foi uma jogada ousada e arriscada para alguém sentada aqui como convidada sozinha.

	Algo dentro de mim começou a murchar, uma flor moribunda sedenta por um raio de sol de sua aceitação.

	—No entanto — ele pensou, acalmando o tridente rodopiante. —sua ideia mostra um grande grau de previsão. Embora arriscado, se executado corretamente, pode trazer uma grande recompensa. — Para a sala, ele explodiu: —Todos aqueles a favor da distração do tratado de paz levando a um ataque ofensivo?

	Um por um, mãos levantadas... Tritão está sendo o último e mais hesitante. Apenas Calypso manteve as mãos cruzadas firmemente no colo, carrancuda miseravelmente pelo voto não ter sido favorável.

	—Parabéns, Vanessa — meu pai afirmou, seus olhos enrugando no canto. Era assim que o orgulho parecia em seu rosto? Tal coisa nunca tinha sido dirigida a mim antes. Tinha o mesmo efeito ofuscante de olhar diretamente para o sol. —Você formulou com sucesso sua primeira manobra militar. Vamos todos orar à Mãe Oceano para que seja eficaz. Neleus, reúna meus comandantes. Nossa estratégia começará no momento em que chegarem. Até então, a reunião foi encerrada.

	Um golpe final de seu tridente dispensou o grupo. Borbulhando de vertigem, eu fui a primeira a sair. A ânsia de relatar de volta para Alastor com minha realização estimulou minhas nadadeiras cada vez mais rápido. Eu estava passando pelo Salão dos Registros, com fileiras e fileiras de prateleiras contendo pergaminhos e tabuletas crônicas, quando Tritão gritou meu nome.

	Radiante o suficiente para fazer minhas bochechas doerem, eu zumbi em meu irmão.

	Um poderoso golpe da cauda e ele flutuou ao meu lado, sem retribuir o meu sorriso. Em vez disso, os cantos de sua boca mergulharam em uma careta incomum.

	—Você jogou todos e cada um deles — acusou ele no lugar de uma saudação. O julgamento severo projetava sombras escuras sobre seus traços geralmente arejados. —Manipulando-os refletindo algum elemento de sua cultura de volta a eles. Eu só quero saber o porquê. Você tem muito mais a oferecer. Por que você se rebaixaria a acrobacias baratas assim? Era só para que eles pudessem ver algo de si em você? Vanessa. São esses os métodos que Anfitrite lhe ensinou

	Olhando em volta para ver se alguém estava demorando ou ouvindo, eu me aproximei o suficiente para bater seu peito no meu. —É política, Tritão — eu assobiei, sua acusação manchando minha vitória momentânea. —Fiz o que tinha que fazer pelo bem do reino.

	Elevando-se sobre mim, Tritão olhou para o nariz em decepção. —Existem outras maneiras. Esta estava abaixo de você.

	Inclinando um quadril, eu bati com o punho na subida de sua curva, uma risada irônica saindo do meu peito. —Nem todos temos seu suprimento infinito de charme, irmão. — Cuspi a última palavra como se azedasse na minha língua. —O resto de nós se contenta com o que temos e, nesse caso, meu talento para a teatro trabalhou muito a meu favor.

	Sem outra palavra, eu comecei e o deixei para mastigar isso.
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	Minha cauda trabalhava lado a lado sem se cansar, a barriga roçando o chão para evitar a resistência das correntes e os escombros voadores. Pela sala do trono, onde uma cavidade aberta havia sido soprada pelo teto alto, eu virei a esquina para o corredor que levava aos quartos de dormir. Os ataques aéreos cessaram, o que eu tomei como um sinal de que papai e seus soldados haviam se aventurado no topo para o cume. Estourando através das cortinas de privacidade do meu quarto com a força de uma tempestade tropical, as ondas de algas se espalharam atrás de mim. Parando, um latido de riso assustado me escapou.

	Alastor estava sentado na minha cama, costas retas, mãos no colo. Floteson passava ao redor do pescoço, protegendo o queixo e a boca como um lenço escamoso. Jetteson deitado no colo dele, o cinto mais fofo que eu já tinha visto. —Cuidado para não perturbar meus bebês zebra. — Alastor girou sua parte superior do corpo para me receber.

	Ele tentou falar, sua voz indistintamente abafada.

	—Eu vou precisar que você tente isso mais uma vez. — Eu ri.

	Os rostos carinhosos de Floteson e Jetteson apareceram no segundo em que me ouviram. Afastando-se de Alastor, eles dispararam pelo quarto e subiram em espiral nos meus braços. Com ternura, dei um beijo em cada uma das testas. Ambos se aconchegaram ao meu toque.

	Tremendo, Alastor sacudiu a cauda e levantou da cama. —Eu disse, o que aconteceu?

	—Eles me ouviram, Alastor! — Girando alegremente, dei as costas para a prateleira ao lado da minha penteadeira, onde mantinha os tônicos da alquimia que Anfitrite me ensinou a fazer. Puxando a concha de ostra cortada ao meio que usei como uma tigela, joguei um pouco de sol na costa ao longo dos lados e coloquei as duas mãos sobre ela. —O Conselho inteiro, eles ouviram! Sugeri que meu pai abordasse os humanos em busca de um tratado de paz e ele está fazendo isso! Agora mesmo! Cadê sua mãe? Ela está bem?

	Fechando os olhos com força, tentei me concentrar e lentamente puxei minhas mãos para trás. Uma bolha iridescente inchou da concha, sua superfície vazando e fluindo em várias formas e espaços enquanto o feitiço que eu infundia nela procurava a localização de meu pai.

	—No momento em que o ataque cessou, ela correu para avaliar os danos ao castelo com os outros servos. Eu deveria segui-la, mas... O conselho — gaguejou Alastor, enfiando uma mecha de cabelo atrás da orelha, enquanto tentava alcançá-lo — recebeu conselhos de uma princesa de dezenove anos?

	— Eles receberam! E não apenas o Conselho, meu pai também! — Deixando a bolha para continuar sua busca, girei em Alastor e segurei seus braços. Felizmente, fui capaz de suprimir o desejo de sacudi-lo na minha excitação - mas mal. — Ele me viu, Alastor! Realmente me viu! E ele estava orgulhoso! Estava tão claramente escrito em seu rosto como se tivesse sido rolado para lá!

	A mão de Alastor subiu à boca, as pontas dos dedos batendo nos lábios suavemente. Eu podia ver sua mente correndo para preencher os espaços em branco das perguntas que eu deixei sem resposta. —Todo esse tempo, tudo o que se perdeu, e de repente você convenceu todo o Conselho a desistir da busca inspirada pela ganância e a buscar a paz?

	Voltando ao meu projeto, abaixei a cabeça para esconder o rubor culpado que enchia minhas bochechas. —Em questão de falar. — Arrastando uma mão e depois a outra sobre a superfície da bolha, tentei orientá-la para encontrar Poseidon. Ainda assim, sem sorte. — Merda! Estou muito animada para me concentrar! Não consigo fazer essa coisa funcionar!

	Chegando ao meu redor, a mão de Alastor envolveu meu pulso e me virou para encará-lo. —A paz não é um conceito de 'questão de falar'— afirmou suavemente. Com o polegar embaixo do meu queixo, ele gentilmente facilitou meu olhar para ele. —O que exatamente você disse a eles?

	Mordendo meu lábio inferior, minha confiança vacilou. Elas eram palavras, apenas palavras; o que elas importavam se eu atingisse meu objetivo? Mas elas importavam. A intensidade do tom de Alastor me lembrou disso com a potência de uma adaga.

	Minha boca se abriu, a explicação desmoronando em um longo passeio de culpa. —Eu posso ter dito que os humanos estariam mais vulneráveis se declarássemos paz e depois atacássemos. No entanto, o pai é um homem razoável! Tenho certeza que, uma vez que ele veja como é maravilhoso ter a paz restaurada, será fácil convencê-lo de que não há necessidade de mais ataques! 

	Alastor lançou seu olhar para o chão, arrastando a língua sobre os lábios como se escolhesse suas palavras com cuidado. Quando seu olhar encontrou o meu mais uma vez, eu encontrei tristeza sombreando seus olhos de topázio em uma profunda raiz. —Nessa, em toda a sua vida, de quantas coisas você conseguiu convencer seu pai?

	—Contando hoje? — Engoli em seco, minha voz subindo algumas oitavas para um gemido agudo. —Uma.

	—E o que faz você pensar que isso vai ser diferente? — Ele perguntou, não por acusação, mas para ternamente me orientado para o resultado que eu estava muito cego por meus próprios objetivos e ambições para ver.

	Desespero invadindo meu coração e escorrendo por minhas veias, peguei a mão de Alastor e a apertei com força na minha. —Tem que ser! Eu... eu não conseguia pensar em outra maneira!

	Nossa conversa foi interrompida por uma enxurrada de fumaça roxa rodopiando no quarto. Anfitrite se materializou dentro do batente da porta, suas brânquias se abrindo e fechando em rajadas rápidas. Narinas queimando, veneno irradiava de seu olhar comigo como seu alvo.

	— O que ... você ... fez? — O corte de cada palavra foi entregue através de um ranger de dentes.

	Soltando a mão de Alastor como se seu toque me chamuscasse, meu queixo se abriu em busca de alguma explicação. —Minha rainha, me desculpe! No momento em que o pai voltar, eu lhe direi minhas verdadeiras intenções. Admito que a paz em Atlântica foi minha única motivação! Ainda há tempo! Podemos ser capazes de impedir novos ataques!

	Fechando a distância entre nós, ela revirou os dedos na direção do meu feitiço de localização rebelde. —Você é boba, garota estúpida. Intrometendo-se em assuntos em que você não tinha lugar. Você não tem ideia do que colocou em movimento! —Apertando meu queixo entre o polegar e o indicador, ela torceu minha cabeça. Apontando o dedo indicador em direção à bolha, faíscas violetas de magia voaram de seu dedo estendido. —Você observará o que fez. Eis a destruição do nosso mundo, cortesia de sua pequena intervenção.

	Meu pulso batia forte nas têmporas, um nó de pavor apertando meu intestino.

	Dentro da bolha, a silhueta do pai alcançava a linha da água, pesadas gotas de água salgada pingando da ponta da barba. Levantando uma mão, ele sinalizou para um cessar-fogo. Sob as ondas, tal ordem do rei não podia ser contestada. Fora do mar, isso não significava nada.

	Alguém gritou à distância.

	Um arpão voou pelo ar.

	Meus ombros se contorciam em um movimento seco enquanto eu observava a arma afundar no estômago de meu pai. Seu corpo flácido se curvou em torno do momento do arpão. Os guardas reais entraram em ação. Agarrando o rei, eles o trouxeram de volta para Atlântica o mais rápido que as barbatanas os carregavam. O sangue borbulhava dos lábios pálidos de Poseidon, a água em seu rastro ficou preta de jorrando sangue.

	 

	...

	 

	Dobrando-me na segurança de seu abraço, Alastor me silenciou suavemente, seus dedos passando pelos meus cabelos. Respirando seu perfume, minhas mãos se fecharam em punhos contra seu peito. Com minha bochecha no ombro dele, olhei para os horrores da bolha reveladora, rezando para Mãe Oceano que meus olhos estavam me enganando. Cada respiração queimava minhas brânquias. Cada piscada irritou as pálpebras cruas dos soluços. Mesmo assim ... eu não conseguia desviar o olhar.

	Os soldados levaram o pai para seus aposentos, colocando-o cuidadosamente na cama. O arpão mexeu com o movimento, fazendo os olhos de Poseidon revirarem, um gemido de angústia rasgando de seu peito.

	Anfitrite girou em mim, puro ódio irradiando de sua carranca. —Se algo acontecer com ele, isso — ela apontou dois dedos de seu próprio peito, para mim e para trás novamente. — acabou. Nossa parceria cessará. Eu tenho tolerado sua bobagem temperamental e insolência óbvia por muito tempo. Não mais. Reze para Mãe Oceano que Poseidon viva, pequena sereia, ou você estará morta para mim também.

	Um movimento de seu pulso e Anfitrite desapareceu em um amontoado de gavinhas roxas. Um piscar de olhos e ela entrou na cena dentro da bolha, afastando um soldado que estava limpando o sangue do rosto de Poseidon para ter acesso ao marido. Destampando um frasco que ela chamou do nada, ela derramou um tônico espesso e preto sobre a ferida que borbulhava e espumava dentro da carne desfiada. Papai chupou água entre os dentes, o rosto pálido pendendo para o lado. Ela estava tão distraída com a situação crítica, que o sempre presente encanto de Anfitrite começou a vacilar. Seus cabelos desbotaram para um castanho simples e sutil. Características arrojadas e marcantes se fundiram em uma beleza muito mais inocente. Um novo nó de emoção contraiu minha garganta ao perceber que seus sentimentos por meu pai superavam sua própria necessidade de se esconder sob suas sempre presentes máscaras. A poesia trágica disso provocou um novo ataque de lágrimas.

	Anfitrite deu um comando ao soldado do outro lado da cama. Com um aceno de cabeça, ele se inclinou e pressionou Poseidon na cama com uma mão firme em cada um de seus ombros. Um empurrão no queixo dele fez com que Anfitrite estivesse pronta. Seu aperto firme se fechou ao redor do eixo do arpão. Lábios delicados pressionados em uma linha branca firme. Com o rosto avermelhado pela tensão, ela extraiu o arpão com um puxão firme.

	Um gêiser pulsante e vermelho explodiu no instante em que a ponta da lança emergiu da lesão. Ouvidos ecoando, o mundo chicoteou ao meu redor em um turbilhão vertiginoso.

	—Feche os olhos, Nessa — Alastor murmurou contra o meu cabelo. —Você não precisa vê-lo assim.

	Assim.

	Frágil, fraco... e morrendo. O rei todo-poderoso se reduziu a nada mais que o maldito amigo que todos somos no final. E quem selou seu destino? Quem desempenhou o papel de carrasco? Eu. Um humano disparou o tiro, no entanto, minhas ações também podem ter carregado sua arma. Não culpei Anfitrite por me odiar. Naquele momento eu também sentia o mesmo.

	As mãos de Anfitrite trabalharam sobre a ferida do pai, manipulando trepadeiras densas de magia multicolorida que costuravam sua carne de dentro para fora. Em questão de segundos, o sangramento parou. Sendo a pergunta remanescente, já havia chegado a tempo?

	Afastando-me à força do calor dos braços de Alastor, agachei-me ao lado da minha penteadeira e agarrei a borda da concha em um aperto branco dos nós dos dedos.

	—Abra seus olhos, papai. — Meu encorajamento sussurrado na bolha fez as ondas brilharem sobre sua superfície. — Por favor, apenas... abra seus olhos.

	Cada fibra do meu ser quis que suas pálpebras se afastassem e me desse um vislumbre das profundas poças de esmeralda abaixo. Eu estava tão fixada que os gritos ultrajados de Loriana no corredor mal foram registrados. 

	—Desculpe-me, mas você está se aproximando dos aposentos da princesa! Que negócio você tem com ela? Exijo saber quem está no comando aqui! Senhores!

	As batidas metódicas da armadura comercial ressoando pelo corredor não conseguiram desviar minha atenção, nem a meia dúzia de soldados que nadavam no meu quarto em uma formação apertada. Eu nem fiquei impressionada com a habitual onda de repulsa diante da presença de Neleus, enquanto ele liderava o ataque usando sua animosidade como um distintivo de honra.

	—Você está na presença da realeza, senhor! — Os lábios de Loriana se apertaram, sua indignação visível no rubor subindo do pescoço até as orelhas.

	Com as mãos cruzadas atrás de suas costas, Neleus olhou para a parede na frente dele como se estivesse olhando na direção dela sob ele. 

	—Silêncio, serva, ou vamos silenciá-la.

	Tenho certeza de que isso provocou algemas de Alastor. Infelizmente, eu estava absorvida demais para perceber.

	—Princesa Vanessa de Atlântica, você está presa pelo crime de traição contra a coroa — Neleus trombeta, seu peito inchado de orgulho e propósito. —Sua conspiração colocou nosso rei em perigo e você será julgada de acordo. Cumpra ou nós vamos usar a força.

	Um giro de sua cauda posicionou Alastor entre os soldados e eu, com os braços afastados dos lados defensivamente. —Isso é um absurdo! Ela é apenas uma garota! Culpe seu Conselho por ouvir uma criança!

	No lugar do diálogo civilizado, Neleus desembainhou a espada. Girando ao redor, ele introduziu com força a coronha de sua arma na têmpora de Alastor. Loriana gritou, correndo para o lado do filho quando ele caiu no chão em uma pilha. Sem mais nada, os soldados se aproximaram. Mãos ásperas se fecharam ao redor dos meus braços, me puxando para cima. Meus dedos arranharam o tampo da penteadeira, agarrando as bordas e segurando firme, mesmo que apenas por um momento a mais. Todo o tempo eu desejei que meu pai abrisse os olhos. Se era a última coisa que eu via, queria que aquele vislumbre de esperança me assegurasse que não era o canalha que me condenava a ser.

	Arqueando para trás, Neleus ergueu a espada pela segunda vez. Osso implacável estalou contra a parte de trás do meu crânio. Jogada para frente, manchas pretas dançavam diante dos meus olhos. Meu queixo bateu na borda da minha penteadeira, espinhos de dor explodindo no meu rosto. Cabeça rolando para o lado, minha visão turva. Olhos subitamente pesados, o canto da sereia de doce esquecimento provou ser hipnótico. Ainda assim, o pouco foco que mantive permaneceu treinado em meu pai. A última coisa que vi - ou pensei ter visto - antes que o véu preto descendente caísse foi a mais fraca vibração das pálpebras de meu pai.
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	Eu nunca me considerei uma princesa mimada. Após a morte de minha mãe, eu não fui banhada em extravagâncias e me irritei. Poseidon me forneceu adequadamente; no entanto, sempre achei que isso era principalmente para manter pretensões entre seu povo. No entanto, demorou uma noite trancada na masmorra, nas profundezas do castelo, para eu apreciar o quão elegante minha educação tinha sido. Quartos amplos e roupas de cama macias foram trocadas pelo fundo do oceano rochoso e cheio de paredes de pedra opressivas que pareciam se fechar a cada hora que passava. Incapaz de se mover livremente a essa profundidade, a água há muito tempo estava estagnada. Brânquias doendo por seu fedor ardente, mantive minha respiração superficial para poupar-lhes mais irritação. A luz não podia alcançar aquele buraco escondido. O beliscão gelado do abismo aguado cortava direto a minha medula. Encolhida no canto, enrolei minha cauda no peito e a abracei com os braços trêmulos. Calafrios vibraram em meu corpo - meus dentes batiam com uma potência que me preocupava que eles quebrassem. A primeira e única vantagem? Minha sempre presente comitiva de fantasmas parecia não me encontrar aqui embaixo.

	Eu não era a única moradora desse poço particular de desespero. Em algum lugar no cobertor da escuridão, outro prisioneiro sofria de uma tosse profunda e estridente. Outro implorava incessantemente pela misericórdia de Poseidon... ou morte. Numa cela vizinha, uma voz melódica divagava consigo mesma, respondendo com risadas maníacas. O meu menos favorito de todos era o prisioneiro que eu chamei de Guinchador. O Guinchador nos atrairia a uma falsa sensação de segurança com seu silêncio. Então, sem aviso, eles abriam a boca e soltavam um som perfurante na orelha que duraria até a primeira vez que sua voz falharia. Depois disso, eles voltariam a ficar quietos, esperando o desejo de atacar novamente. A exaustão emocional e física não era páreo para seus estilos vocais. Eu me afastava, minha mente me levando de volta aos meus aposentos, onde eu estava aconchegada sob camadas aconchegantes de roupa de cama tecida à mão, quando aquele grito estridente me arrastava de volta para o inferno me aprisionando.

	Depois de mais uma sinfonia de tristeza, minha testa caiu contra a minha cauda na esperança de reivindicar alguns minutos de descanso antes da próxima apresentação. Água agitada e o inconfundível bater de uma cauda em movimento rápido, bati minha cabeça em direção ao som.

	—Nessa? — Uma voz familiar sussurrou, avançando na direção da minha cela.

	Um toque na minha cauda me disparou até as barras. Minhas mãos estendidas se curvaram em torno das barras, sua superfície áspera de pedra raspando minhas mãos.

	— Alastor? — Eu perguntei à escuridão escura, minha voz rouca da água poluída. —É você?

	Uma mão macia se fechou sobre a minha, proporcionando um calor estimulante em minha prisão de gelo. —Estou aqui, estou bem aqui. — Eu não conseguia entender mais do que o contorno de seu corpo, mas a corrente de água de sua expiração fazia cócegas no meu rosto a cada respiração febril. —Eu vim o mais rápido que pude. Eu tive que esperar a troca da guarda para que eu pudesse entrar furtivamente.

	Lágrimas apreciativas queimaram atrás dos meus olhos. Engolindo em seco, lutei para manter meu tom firme e neutro. —Você não pode estar aqui. Se eles te encontrarem, vão jogá-lo em uma cela ou... encalhar você.

	Afastando a mão cedo demais para o meu gosto, eu podia ouvi-lo mexendo na fechadura. — Ninguém vai estar em uma cela, ou qualquer outra coisa nesse sentido. Vamos tirar você daqui e correr para longe do alcance da Atlântica.

	Apertei forte ao redor das barras de células abrasivas, fechei os olhos. —E para onde iremos? — Eu perguntei, minha melancolia audível. —Onde poderíamos nadar para nos libertar das garras de Poseidon?

	O silêncio pesou pesado por um instante. Um suspiro de indiferença e os tinidos dele brincando com a fechadura foram retomados. —Eu não sei para onde estamos indo, — ele retumbou em seus dentes. —mas nós estamos indo.

	Velada pela escuridão, minha expressão se suavizou, meu coração inchou para encher meu peito. Algo mudou entre Alastor e eu, e eu não conseguia identificar exatamente quando. Mais de uma vez, ele me viu no meu pior e ainda estava por aí para comemorar os momentos em que eu estava no meu melhor. Por esse motivo, e muitos outros, eu apodreceria naquele calabouço antes de deixá-lo colocar-se em perigo por mim.

	Meu momento de devaneio contemplativo foi interrompido por um par de olhos azuis luminosos piscando na direção oposta à minha. Sua quantidade limitada de luz criava um brilho misterioso sobre o sorriso largo que se curvava embaixo. —Se você não sabe para onde está indo, qualquer estrada o levará até lá.

	Eu não tinha o direito de desconfiar da entidade misteriosa. Ele era um cativo lá, igual a mim. Mesmo assim, algo sobre esse tritão assustador deixou minha pele tensa. —Sim, obrigada por isso. — Respondi em vez de uma demissão.

	Alastor fez uma breve pausa por cima do ombro. —Mantenha-o falando, a luz ajuda.

	—Manter ele falando? — Eu repeti em um sussurro abafado, destinado apenas aos seus ouvidos. —Antes de você chegar aqui, ele estava tagarelando sobre corvos, escrivaninhas e algo chamado Jaguadarte. Eu acho que ele é louco.

	Do outro lado do corredor, aquele sorriso se alargava ainda mais, seu limite quase impossível. —Eu não sou louco. Minha realidade é apenas diferente da sua.

	—Eu não me importo se ele estiver tocando o hino de Orgulho de Atlântica nesta cauda — Alastor se esforçou contra a fechadura persistente. —ele está ajudando nossa causa.

	De cima veio o tinir da armadura, seu tambor ficando cada vez mais alto. O som despertou o Guinchador, que alardeava sua chegada iminente com seus gritos agudos.

	Alcançando as barras, minha mão pegou a de Alastor e apertou com força o suficiente para que minhas unhas cortassem minha mensagem em sua carne. —Essa causa está perdida agora. Vá! Poseidon não demonstrará piedade se o encontrar aqui!

	—Você tem magia! — Alastor argumentou, sem se mexer. —Use-a para abrir essas portas e venha comigo!

	— Você não acha que eu tentei isso? — Meu olhar nervoso passou de Alastor para a rampa que levava ao terreno mais alto do castelo - agora iluminado com um brilho azul misterioso, graças à nossa plateia maluca. —Algo aqui em baixo bloqueia minha magia. Não posso sair e, mais do que isso, não posso ver outra pessoa com quem me importo condenada a esse buraco por minha causa. Se você se importa comigo um pouquinho, não me peça para suportar essa angústia novamente! Vai! Esconda-se!

	Com a derrota cortando vales profundos entre as sobrancelhas, Alastor baixou os braços para os lados. Mesmo sob essa luz fraca, ele encontrou meu olhar com uma convicção que fez meu coração doer. —Eu vou me esconder, mas nunca vou te deixar. Aconteça o que acontecer, passamos por isso juntos. 

	—Juntos — eu concordei sabendo que era uma promessa que eu nunca poderia cumprir. Antes que ele pudesse começar, minha mão disparou para agarrar seu braço. —Alastor, espere! E o meu pai? Como ele se sai?

	Inclinando-se, ele respirou as palavras contra a minha bochecha. —Ele está vivo. Você é muitas coisas, Vanessa, mas uma assassina não está entre elas.

	Eu queria abraçá-lo. Cantar louvores à Mãe Oceano. Fechar os olhos e me banhar no milagre daquela notícia. Em vez disso, cerrei os dentes e sacudi a cabeça na direção oposta ao tumulto que chegava. — Vá! Depressa! —Eu exigi.

	Alastor se afastou, nadando ainda mais nas catacumbas da prisão. No momento em que ele desapareceu de vista, minha cabeça caiu contra as barras. Por um instante, deixei florescer alívio.

	Você sabe o que esmaga uma suspensão de curta duração em pouco tempo? Uma tropa de oito soldados alinhados na frente da minha cela em perfeita precisão militar, seus rostos desprovidos de emoção. Com as mãos atrás das costas, eles não ousaram olhar na minha direção, mas fixados na parede atrás de mim.

	Todos, exceto um. Ponto de nado da tripulação, qualquer gentileza que ele uma vez me mostrou substituída pela indiferença gelada. —Princesa Vanessa de Atlântica, seu julgamento no Abismo está próximo. Venha conosco sem incidentes, ou temos autoridade total para encalhá-la — afirmou, contraindo a mandíbula. —Você vai cumprir?

	Sua geada esfaqueou pingentes de gelo no meu coração já machucado. Afastando-me das barras, cruzei meus pulsos na minha frente e os ofereci para o aperto das algemas. —Doralious, eu não quis dizer nada disso. Você precisa saber disso.

	Ao abrir a porta da cela, ele segurou os punhos com mais força do que o necessário. —Guarde suas desculpas para O Abismo. Você machucou o rei, e eu apenas estou aqui para tirar o lixo.

	Um aceno de cabeça para seus homens e eu fui fisgada pelos cotovelos e arrastada em direção à rampa em espiral. Com a cauda batendo na pedra, estiquei o pescoço para encarar a escuridão que consumia Alastor. Com ele do meu lado e a vida de meu pai poupada, parecia que o destino me concedeu um pingo de misericórdia. Mãe Oceano estava sorrindo para mim. Isso reforçou minha confiança no meu julgamento à frente. Afinal, eu ainda era a amada princesa de Atlântica. Realmente, qual era o pior que poderia acontecer?

	 

	...

	 

	O Abismo. Como o nome sugere, não era um lugar construído com raios de sol e beijos. Posicionado em três lados, havia assentos no estilo coliseu esculpidos nas paredes de pedra. O quarto lado da arena improvisada era uma trincheira tão profunda que parecia se aventurar diretamente no centro da Terra. Havia histórias sobre o que havia no fundo do abismo do poço. Alguns diziam que animais marinhos retorcidos patrulhavam aquelas águas, lutando sobre todos os criminosos endurecidos que foram amarrados e lançados às profundezas. Outros afirmavam que havia uma tribo de meros canibais que acampava no fundo. De qualquer maneira, era um mistério que eu não queria resolver.

	Com as mãos presas e empurradas pelos guardas, aprendi rapidamente que lendas urbanas não eram necessárias para tornar assustador o Abismo. Apertando meus lábios para reprimir um grito, fiquei boquiaberta com o abismo negro ao meu lado. Minha cabeça girou em um caso vertiginoso de vertigem. Em uma situação normal, tal trincheira não seria uma ameaça real para uma sereia. Alguns movimentos da cauda e - voila - liberdade! No esquema das coisas, que tipo de punição seria essa? Muito parecida com uma praia, ser lançada no Abismo era uma sentença de morte. Nos dois casos, as mãos do condenado estavam atadas, com o rabo pesado pôr uma pedra. Em uma praia, isso os impedia de se mover e voltar para a água. A morte no Abismo era um castigo mais longo e brutal. Como em todos os peixes, a água precisava passar por nossas brânquias para respirarmos. Preso em um ponto, o criminoso seria capaz de respirar... por um tempo. Então, a água iria parar. Nenhuma corrente é capaz de mergulhar tão fundo. O tritão seria cercado por água, mas incapaz de respirar. Se havia uma maneira mais cruel de morrer, eu não podia imaginar.

	Empurrada e cutucada no centro da arena, olhares críticos dos membros do Conselho e a crosta superior de Atlântica me encaravam. Todos os assentos estavam ocupados, a arena cheia de capacidade pela curiosidade mórbida da multidão. No momento em que eu nadei à vista, eles explodiram em um coro ensurdecedor de zombarias e vaias.

	— Você não parece ter muitos apoiadores aqui, princesa — zombou Doralious, seu músculo da bochecha contraindo-se em outro espasmo involuntário. Batendo o calcanhar da palma da mão na minha omoplata, ele me impulsionou para frente. —Talvez em vez de ser nossa próxima rainha, como eu pensava, você seja a primeira realeza a ser lançada no Abismo.

	Os soldados que o flanqueavam riram do seu golpe impiedoso.

	Puxando meus ombros para trás, inclinei meu queixo na direção deles. —Se não, vocês estão sendo desnecessariamente grosseiros e implacáveis com a futura rainha ou com a Alquimista Real. Ambas são posições que podem ordenar o seu encalhe. Mas com certeza, me empurre de novo.

	 —Princesa Vanessa de Atlântica! — Uma voz estridente interrompeu com um estrondo que reverberou através da arena e desceu a trincheira do poço. —Você foi trazida aqui por crimes contra a coroa. O rei é incapaz de prosseguir com o seu julgamento; portanto, ele me designou para agir em seu lugar. 

	Caindo em derrota, meu lábio superior se encolheu. Eu conhecia aquela voz... mas isso não me impediu de rezar para a Mãe Oceano por estar erraao. Que seja um truque dos sentidos devido à multidão barulhenta e ao espaço cavernoso. Deixe alguém, exceto ele, ser posicionado nessa plataforma para decidir o meu destino. Caramba, a essa altura eu teria optado por Lebo, a mão estável e simplória, sobre… Neleus.

	Peito inchado com autoridade emprestada, ele ergueu a sobrancelha sobre o olho vago e nublado. O gesto puxou sua cicatriz, momentaneamente endireitando sua linha irregular. —Acredito que é costume o acusado se curvar diante do magistrado.

	—Você o ouviu! Curve-se pela sua sentença! — Batendo a mão no meu ombro, Doralious me empurrou com força suficiente para me fazer cair.

	Incapaz de colocar minhas mãos atadas debaixo de mim, meu rosto esmagou o chão. Grânulos de areia moeram entre meus dentes e subiram pelas minhas narinas. Cauda enrolada debaixo de mim, eu me levantei para o que os humanos considerariam uma posição ajoelhada. Cortando e cuspindo para limpar minhas vias aéreas, meus cabelos desgrenhados cortinavam metade do meu rosto quando me virei para encarar o vingativo chefe.

	Murmúrios percorreram a multidão. Olhares inquietos foram trocados entre os membros do Conselho que vieram me conhecer. Os espectadores que estavam apertando os punhos e gritando por justiça se sentaram em seus assentos e se mexeram desconfortavelmente. O que quer que eu tenha feito, eu era filha do rei e todos estavam testemunhando minha vergonha pública nas mãos de um Tritão sem autoridade real. Parecia que Neleus não tinha todo o apoio que esperava nesse empreendimento.

	Sacudindo meu cabelo dos meus olhos, levantei meu queixo e deixei a multidão ver meu rosto coberto de sujeira e ninho de cabelo em completa desordem de uma noite dormindo no chão. Anfitrite permanecia no cotovelo de Neleus. Pegando seu olhar, segurei-o com uma intensidade implacável. Ela tomou cuidado e adorou meu pai quando escolheu o encanto daquele dia. Suas conchas, cauda e cabelo eram de um branco brilhante, os olhos de um azul etéreo. Aparecendo um verdadeiro anjo do mar, ela me ofereceu uma careta de simpatia. A condição do pai deve ter se estabilizado, caso contrário, qualquer empatia que ela tivesse por mim expiraria.

	—Povo de Atlântica — começou Neleus, nadando ao longo do perímetro da primeira fila de assentos. —é com o coração pesado que declaro diante de vocês os crimes de nossa perturbada princesa.

	Minha própria natureza me fez querer jogar minha cabeça para trás em uma gargalhada irônica e revirar os olhos para o céu, para que ele ousasse se referir a mim dessa maneira. A necessidade da multidão permanecer ao meu lado me forçou a conter esse desejo. Mordendo o lábio, deixei cair o queixo no peito e me envolvi em um cobertor finamente trançado de melancolia.

	—Ela planejou atrair nosso rei para o perigo — continuou ele, com suas reivindicações construindo entusiasmo e vigor a cada palavra. —convenceu o Conselho, através de um jogo de palavras inteligente, a buscar paz com os humanos.

	Parando, ele olhou para a multidão, antecipando uma onda de vaias e assobios. O silêncio foi a única resposta. Os olhares nervosos dos participantes antes ansiosos agora permaneciam na porta, como se antecipando a chegada e a ira de Poseidon.

	Ajustando sua postura, Neleus cruzou as mãos na frente dele e se aventurou. —Impulsionada por sua própria sede pelo trono, ela planejou enviar nosso rei benevolente para fora do mar, onde sua vida quase nos foi roubada!

	Algo pequeno, com uma mordida aguda, atingiu meu ombro, seguido por outro e outro. Apertando um grito, abaixei a cabeça e me escondi sob o dossel dos meus próprios braços algemados. Arriscando uma espiada, vi os membros da Guarda Real que ladeavam a arena me atirando pedras, conchas e qualquer outro estilhaço que pudessem encontrar.

	—Chega disso! Nós não somos pagãos! — Neleus berrou. Lutando para esconder sua diversão, seus olhos enrugados contradiziam seu tom. —Princesa Vanessa, estimada filha de Poseidon, como se declara?

	Me erguendo, a pele do meu braço estava comprimida entre os dedos impiedosos de Doralious com força suficiente para florescer em uma erupção roxa.

	Engolindo em seco, encontrei o olhar gelado de Neleus e falei a verdade do meu coração. —Eu nunca quis fazer mal a meu pai. Eu o amo e admiro mais do que você imagina. Quando expressei minha sugestão ao Conselho, pensei que estava falando no melhor interesse de Atlântica. Agora eu sei, depois dessa catástrofe de partir o coração, que minhas palavras saíram de moda. Eu imploro a vocês, povo de Atlântica, Conselho, Rainha — meu queixo balançou um aceno de reconhecimento a cada um que estava presente — e acima de tudo meu pai, a entender que eu não mantinha nenhuma intenção maliciosa e carregava uma culpa inimaginável pelo que aconteceu.

	Levantando uma mão à sua mandíbula, Neleus passou o polegar sobre a borda da cicatriz. —Vanessa é a primeira princesa nascida de Atlântica. Dito isto, outros podem ver seus atos como traidores. Deixá-los ficar impunes seria uma demonstração de fraqueza que não podemos permitir neste tempo de guerra. 

	O movimento, em uma multidão ainda de outra forma, bateu minha cabeça na entrada pela qual eu havia sido arrastada apenas alguns momentos atrás. Alastor encheu a porta: ombros erguidos, mãos cerradas em punhos cerrados ao lado do corpo. Suas brânquias se abriam e se fechavam com cada bufo agitado. Loriana pairava atrás dele, apreensão pela fúria do filho, aprofundando as linhas em seu rosto.

	—A princesa Vanessa falou fora de hora sobre um assunto crucial que quase custou Atlântica, nosso rei. — Afirmou Neleus.

	No momento do veredicto em mãos, um silêncio caiu sobre a vasta arena.

	—Sua penitência será paga com um período de silêncio. — Ele continuou com uma indiferença arrogante: —Como a princesa não pode segurar sua língua, Anfitrite... traga para mim.

	Um zumbido horrorizado percorreu a arena. Mesmo aqueles contra mim ficaram atordoados em um silêncio de queixo caído.

	A julgar pelo desprezo presunçoso de Neleus, o som deve ter penetrado em seus ouvidos como um aplauso estrondoso. 

	A luta foi drenada do meu corpo, minha visão afundando em medo. A multidão se voltou contra si mesma. Alguns exigiam minha libertação, outros gritavam que o castigo era muito fraco. Alastor disparou em minha direção, furioso como um tufão. Loriana pegou o braço dele, implorando para ele ficar quieto. Veemente, minha cabeça virou de um lado para o outro, avisando-o para não arriscar outro golpe na minha direção. Se ele tentasse interceder, ele seria encalhado. Isso eu não poderia permitir.

	Doralious e seus companheiros me cercaram. Soltando minhas algemas, eles estenderam meus braços em um amplo arco que fez meus ombros doerem.

	—Doralious, por favor, nós fomos amigos uma vez. Você pode parar com isso — implorei, salgando o oceano com minhas lágrimas.

	—Isso foi antes que eu soubesse que você era a forma mais baixa de alimentadora de fundo... uma traidora — ele zombou, dando um passo para trás quando a rainha se aproximou. —Considere este nosso presente para a Atlântica.

	Minha magia retornou com um choque eletrificado no segundo em que aquelas algemas caíram. Eu poderia ter lutado em meu próprio nome, mas não havia como me ajudar. O estrondo de medo ecoando em meus ouvidos, flexionei minha essência mística e a expus a uma que pudesse beneficiar - minha amada criada.

	Pensando nas palavras, plantei-as na mente de Loriana. — Tire ele daqui. Não deixe ele ver isso.

	Acompanhei minha ordem com um toque delicado de magia, que lhe concedia uma força física que superava dez vezes o filho. Com um triste gesto de agradecimento e compreensão, ela agarrou Alastor por trás. Os braços dela engancharam-se sob os braços dele e apertaram seus ombros. Quando Alastor chutou e se debateu, ela facilmente forçou a ele e sua furiosa resistência da arena.

	Um suspiro agridoce de triunfo passando por minhas brânquias, voltei minha atenção para a nuvem de púrpura que marcava a chegada de Anfitrite. Considerando que as últimas palavras trocadas entre nós foram voláteis, eu esperava que ela gostasse dessa tarefa. Para minha surpresa, encontrei seu queixo apertado e suas narinas dilatavam em repulsa. Eu queria ser corajosa, ser a guerreira em que ela tentou me moldar por três anos. Em vez disso, para minha extrema decepção, me vi piscando para conter as lágrimas.

	—Nos deixe! — Anfitrite bateu nos soldados em um tom que não deixou espaço para debate.

	Como se convocada pela bebida potente do meu medo, minha mãe se materializou atrás dela. Em um dia normal, sua manifestação medonha me aterrorizava. Naquele momento, procurei seu olhar. Lá, nas cavidades assombradas de seus olhos, queimava uma paixão materna por me proteger. Fechando minhas pálpebras, uma lágrima desonesta escorregou e foi engolida pelo mar.

	— Pare com isso. — Anfitrite sibilou com um toque altivo de seus cachos em cascata.

	A cabeça da mãe girou lentamente na direção de Anfitrite, revelando uma cavidade purulenta no pescoço, onde os percevejos do mar se contorciam na carne em decomposição. Suas brânquias silenciosas começaram a se expandir e contrair. Cada inspiração superficial aumentou seu tamanho, sua ira amplificando-a para uma fera imponente de ira, da qual apenas eu testemunhava.

	Olhando para um lado, depois para o outro, para garantir que os soldados ficassem fora do ouvido, o rosto de Anfitrite se suavizou. —Você não vai deixá-los ver você chorar. Este é um castigo temporário realizado por meios mágicos que não têm outro propósito senão degradá-la. Não lhes dê a satisfação de roubar sua dignidade. Tenha certeza de que sua capacidade de falar será restaurada em breve, não há necessidade de lamentar isso. Por enquanto, você precisa olhar nos olhos do chefe mestre Neleus e não desviar o olhar. Faça-o lançar seu olhar para outro lugar, se ele não puder suportar a crueldade de sua sentença bárbara.

	Entendendo a mão sobre ela, a mãe esvaziou como um baiacu pacificado. Balançando a cabeça em um acordo de tristeza, ela desapareceu sem mais espetáculos.

	Era isso.

	A menos que eu pudesse encontrar uma maneira de voltar no tempo e aceitar Alastor em sua sugestão de fugir do reino e viver nossos dias como reclusos, não havia saída. Eu me considerava um tesouro pelos tritões de Atlântica, mas havia mandado embora o único que até tentou me ajudar.

	—Se você quiser usar sua magia para aliviar a dor, eu vou-

	—Não. — Eu interrompi. Fragmentos do meu coração despedaçado estavam me cortando ao meio de dentro para fora. Mais do que tudo, eu precisava de uma saída para essa angústia. —Eu preciso sentir... alguma coisa.

	Partes iguais de arrependimento e compaixão tocaram as características de Anfitrite.

	Fechando os olhos, respirei fundo para me preparar. Então, com um empurrão da minha cabeça para deixar Anfitrite saber que eu estava pronta, olhei para Neleus com desapego gelado... e ofereci a ela minha língua.

	Gavinhas violetas cutucaram a ponta da minha língua, segurando o músculo contorcido esticado. Mais uma mecha traçou a parte mais carnuda. Tecido estalou. Dor escaldante cortou a carne tenra. O calor acobreado inundou minha boca e minha garganta, me sufocando. Balançando... vacilando, flexionei minha determinação ao limite, endurecendo minha coluna contra os pontos vertiginosos que dançavam diante de mim. Gotas de rubi pingavam do meu queixo, derretendo-se em uma auréola vermelha na água ao meu redor. O mestre-chefe de Atlântica desviou os olhos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO DEZ
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	A precessão de uma princesa. Concurso de realeza comercializado por manilhas. Chuva de flores do mar, lançadas com amor, substituídas por pedras e insultos. As pedras doíam menos.

	O sangue escorreu por meus dentes, manchando-os de rosa antes de pingar para cobrir meu queixo com sangue. Meus olhos inchados estavam um pouco afastados de estarem inchados. A dor na minha boca - aquela dor surda e pulsante - era uma presença constante. Ainda assim, naquele momento, não senti nada disso. A agonia de tudo isso me deixou um caroço entorpecido e sem emoção flutuando com a insistência dos soldados me escoltando.

	—Pobre princesinha. — Uma voz zombeteira provocou.

	Meu olhar em branco parou de lado para encontrar um grupo de soldados que devem ter saído do Abismo com o único propósito de testemunhar minha humilhação. Que cavalheirismo.

	—Como ela vai dar ordens aos criados agora? — Um deles zombou.

	—Talvez ela possa cantarolar! — Um soldado de bochechas inchadas, com os olhos redondos de um peixe de água doce, riu.

	—Na, ela tem sua aparência, meninos. — Um guarda longo e magro empurrou seu caminho para o centro do grupo. Colocando as mãos atrás da cabeça, ele girou os quadris sugestivamente. —Não subestime a importância da linguagem corporal.

	O grupo explodiu em gargalhadas guturais, o tritão ofensivo sendo recompensado por seu humor obscuro com empurrões e tapas nas costas.

	Correndo meu dedo mindinho sob a borda do meu punho, levantei-o para longe do ponto no meu pulso que ele esfregou.

	Saia do meu caminho! Mexa-se!

	Inclinando minha cabeça, olhando distante e desapegado, vi Tritão abrir caminho através da multidão de espectadores. No momento em que ele me viu, sua pele ficou nublada com o tom de espuma do mar. Com os tendões do pescoço inchados, ele afastou aqueles que se atreviam a permanecer no caminho. Entrando na minha frente, suas brânquias se fecharam em um suspiro horrorizado. Ele pegou meu queixo entre o polegar e o indicador, girando para um lado e depois para o outro em uma inspeção superficial.

	—Nessa, não. O que eles fizeram com você? — Características afiadas, seu lábio se curvou dos dentes para rosnar para os soldados me segurando. —Por ordem do príncipe, deixe-a ir!

	Os meus captores não afrouxaram o domínio, mas tinham a mente certa para parecerem arrependidos na presença da realeza.

	—Mil desculpas, Alteza — afirmou o mais alto dos dois guardas. —Estamos agindo sob as ordens do mestre Neleus em nome de seu pai. A princesa Vanessa não será libertada de seus grilhões, nem de nossos cuidados, até que ela seja depositada com segurança em seus aposentos.

	Tritão avançou, peito a peito, com o guarda descarado - que se encolheu sob seu escrutínio. —Eu estive ao lado da cama do meu pai, segurando sua mão enquanto ele se agarra à vida. Garanto-lhe, ele não concedeu autoridade a ninguém. Mas se você quiser continuar essa fachada, certamente incluirei seu nome, sargento Curry, entre os que agiram sem o consentimento dele, que apresentarei a ele no momento em que ele acordar.

	A sobrancelha de Curry se apertou. Seu olhar confuso percorreu o rosto de Tritão, lutando para decifrar o que estava acontecendo.

	Um clique quebrou o silêncio, meus grilhões caindo livres e flutuando no fundo do oceano.

	O guarda no meu cotovelo oposto colocou a chave dos punhos de volta na bainha de pele de baleia em seu quadril, seu rosto a imagem de determinação. —Curry, obviamente, precisa de um momento eu não. Entrego-a aos seus cuidados, príncipe Tritão, com meus melhores votos a ela e a seu pai.

	—Sua compaixão não será esquecida. — Com as palmas das mãos embaixo dos meus braços, Tritão gentilmente levantou minhas mãos para avaliar as feridas nos meus pulsos.

	A onda de água de sua expiração assaltou a pele crua e rachada, provocando um estremecimento que eu não conseguia abafar.

	Tritão nivelou seu olhar, sua expressão quebrada com tristeza. — Eu estava naquela Sala de Cúpula. Eu assisti eles se reunirem atrás de você. Então, no minuto em que as coisas pioram, eles a rejeitam como um amigo em um frenesi.

	Pressionando um dedo em seus lábios, eu o silenciei.

	De lá, minha mão deslizou, embalando sua bochecha na minha palma. Meu irmão. Meu doce garoto. Ele sabia que, com a vasta indiferença de Poseidon comigo, considero-o minha única família de verdade? A vida havia cortado uma fenda tão profunda de distância entre nós, que prometi a mim mesma consertar.

	Me envolvendo em um braço reconfortante, Tritão me puxou com força contra seu torso e me conduziu protetoramente para meus aposentos.

	—Polidor de barbatana. — Curry resmungou para sua corte nas nossas costas.

	O soldado leve deixou um ombro subir e cair em um encolher de ombros. —Eu pouparia meu fôlego se fosse você. Você vai precisar quando estiver encalhado por seguir Neleus.

	— Neleus responderá pelo que fez! — Tritão rugiu, seu tom temperado quando eu me afastei dele. —Como qualquer um que participou de sua brutalidade.

	O resto de nossa breve jornada passou em um borrão incoerente, meu coração esvaziado disparou com uma esperança renovada no momento em que minha porta cortinada apareceu.

	Enganchando as folhas tecidas com a mão, Tritão empurrou-as para o lado e me persuadiu a avançar com a mão nas minhas costas. Nadei no meu espaço... e meu coração dobrou de tamanho.

	Alastor era uma visão do sonho mais sedutor. Diamantes de luz brincavam em sua pele, lançando longas sombras sobre suas feições esculpidas. Floteson e Jetteson circulavam a base estreita de sua cauda, procurando consolo em sua familiaridade.

	—Eu preciso voltar para o pai. Estou preocupado com o que está acontecendo na ausência dele. Você se importa de cuidar dela? — Tritão perguntou, pairando na porta.

	—É por isso que estou aqui, para garantir a segurança dela. — O olhar preocupado de Alastor percorreu todo o meu comprimento, contemplando todos os detalhes.

	Senti a queima de cada falha sob o olhar atento. O sangue que riscava e manchava minha pele. Meu cabelo flutuando selvagem e emaranhado. Os vincos profundos de angústia que corvaram entre minhas sobrancelhas. Inconscientemente, olhei para as conchas embutidas no chão e escovei minha cauda sobre a superfície delas.

	Virando-se para sair, Tritão parou com a mão no arco da porta. Seus dedos tamborilaram em duas sucessões rítmicas. Olhando para trás, ele trancou o olhar com Alastor. — Apenas mantenha-a aqui até eu voltar —, ele gaguejou, sua voz rouca de emoção. —Eu sabia há algum tempo que a Guarda Real estava contra ela, mas nunca imaginei que eles levariam isso tão longe.

	—Atlântica já foi governada por uma rainha antes. — Tropeçando para trás com a força dos tubarões empurrando-o para torpedear meu caminho, Alastor se conteve com um golpe de costas. —Que problema eles poderiam ter com ela?

	Floteson roçou meu cotovelo direito. Jetteson fez cócegas no meu quadril esquerdo. Com as mãos ao lado, estendi as pontas dos dedos. Os corpos negros e escuros dos tubarões, sardentos de branco, se enroscaram ao meu redor com uma fluidez escorregadia de óleo. Fechando os olhos, dei boas-vindas ao toque de pura devoção.

	—Não consigo entender a causa. — A mandíbula de Tritão flexionou. —Prometa que você a manterá escondida aqui até que a autoridade real seja restaurada. Depois de hoje, não há como dizer até onde a Guarda irá.

	Deixando aquelas palavras ameaçadoras balançando nas ondas, Tritão soprou do quarto para ser o nobre príncipe que Atlântica precisava.

	Um silêncio caiu em seu rastro.

	Colocando o queixo no peito, Alastor passou a mão na parte de trás do pescoço. Se havia algo que ele queria dizer, ele fazia um ótimo show para ficar calado.

	—Sente-se. — Ele ordenou, uma mordida áspera ainda em seu tom. Atravessando o quarto, ele pegou um pano de alga marinha da minha penteadeira.

	Apoiando-me na beira da cama, eu engoli em reflexo. O simples ato causou dor no meu tronco cortado. Piscando de volta uma enxurrada de lágrimas, enrolei minha cauda embaixo de mim e olhei para minhas mãos no meu colo.

	Pano na mão, Alastor se agachou na minha frente. Com movimentos firmes, mas gentis, ele esfregou a sujeira que me cobria, começando pelo meu rosto. Levantando meu queixo com a articulação dos dedos, ele desceu em círculos lentos, esfregando meu pescoço e ombros. Trabalho completo, ele se recostou para inspecionar seu trabalho. Aparentemente satisfeito, ele jogou o pano de lado apenas para fazê-lo flutuar e se estabelecer no focinho de Floteson. O tubarão sonolento soltou um bufo e caiu de lado com a cabeça nas costas do irmão.

	Um chute na cauda dele, e Alastor se sentou na cama atrás de mim. Continuando a trabalhar em silêncio, ele vasculhou a bagunça emaranhada de cabelos. Seus dedos sem prática dividiram os fios em três seções e manobraram uma trança desajeitada, mas eficiente. A quietude do momento me acalmou mais do que qualquer sentimento de conforto jamais pôde. Na tranquilidade, eu podia imaginar que o mundo inteiro havia sido roubado da voz deles. Que eu não tinha sido apontada com tanta brutalidade.

	Obra-prima completa, Alastor deixou cair as mãos. Elas pairavam sobre meus ombros, as pontas de seus dedos sussurrando sobre minha carne.

	—Eu estava furioso com você — ele murmurou na parte de trás da minha cabeça. —Então você nadou...— Inspirando fundo, sua expiração me coroou com uma coroa de bolhas.

	Pegando uma de suas mãos, espiei por cima do ombro, minha expressão um ponto de interrogação.

	—Se fosse eu na arena — listando a cabeça ao lado, brasas douradas da verdade brilhavam em seus olhos de topázio. —eu teria feito a mesma coisa se isso significasse salvar você.

	Abrindo minha boca, um gargarejo sufocado vazou. Meus dentes se apertaram com um estalo forte, o calor subindo do meu pescoço até a minha linha do cabelo.

	Alastor passou a corda grossa da minha trança na cintura por cima do ombro. —Está tudo bem, não há necessidade de você...

	Gavinhas verdes flutuando dos meus dedos contorcidos o desviaram do final dessa declaração. Tufos mágicos rolaram e mergulharam antes de se estabelecerem tão delicados quanto o toque de uma mãe nas testas dos meus queridos bebês. Suas cabeças se ergueram, como se estivessem puxadas por cordas invisíveis de marionete. Floteson e Jetteson se entreolharam antes de me olhar. Um suspiro me escapou. Cada um agora tinha um olho manchado de um amarelo brilhante do nascer do sol.

	— A princesa sabe dos riscos que você correria por ela. — Floteson levantou-se do chão, sua cauda trabalhando lado a lado em seu amplo laço em volta de nós.

	— E ela espera que você nunca tenha a oportunidade de agir de acordo com eles. — Concluiu Jetteson.

	Minhas próprias palavras foram ditas através deles em profundos e ásperos arranhões, proporcionando uma saída que aliviou minha alma que gritava.

	Os lábios de Alastor se apertaram para o lado, seus olhos de topázio se estreitando. —Se você ia usar sua magia, por que não restaurar sua língua?

	Jetteson se enroscou em seu pescoço e encarou Alastor, que recuava. — Para que eles possam tirar dela mais uma vez?

	—Da próxima vez eles poderiam fazê-la cortar sozinha! — Floteson rosnou, estalando as mandíbulas por nada.

	Tremendo, Alastor saiu correndo de mim como se minha pele estivesse coberta com Coral de Fogo. Nadando velozmente no perímetro do quarto, ele girou sobre mim com a acusação esfaqueando por seu olhar. — Por que? Por que você se submete a esse tratamento? Por causa de sua reivindicação ao trono e a chance de que você pode governar algum dia? Essas pessoas — balançando a cabeça, ele espiou pela minha janela, que tinha uma vista encantadora dos que estavam no pátio abaixo — para eles você é um símbolo. Eles não se importam com você.

	Um canto da minha boca subiu, minha expressão de entendimento aberto. Floteson e Jetteson se entrelaçaram ao meu redor, aguardando a próxima sugestão. Desta vez, não lhes dei linhas. Alastor precisava resolver esse problema por conta própria.

	Depois de um momento de suas brânquias freneticamente se expandindo e contraindo, ele esvaziou. Seus ombros tensos cederam. —Não importa para onde vamos, não importa o que façamos, você nunca poderá superar os limites de Atlântica.

	Olhando por baixo dos meus cílios, meu queixo mergulhou em um breve aceno de cabeça.

	Reforçado por uma nova indignação - ainda que significativamente menos potente -, ele apontou um dedo na minha direção. —E você sabe o que mais? Essa coisinha falante com um tubarão? É assustador. Eu acho que se você fosse lhes dar voz, deveria ter sido algo extravagante e não ameaçador. 

	Abafando um bocejo da exaustiva paralisação, dei aos meus meninos um empurrãozinho.

	Floteson serpenteou ao redor dos ombros de Alastor, roçando sua orelha. — Nós incomodamos você?

	Jetteson adotou uma abordagem mais direta, direto para o rosto. — Talvez você goste de um aconchego? — Ele se aventurou em seu timbre irritante.

	Alastor os afastou. Fixando no meu rosto, a intensidade de seu olhar fez minhas bochechas florescerem em um brilhante rubor fúcsia. Com um movimento de sua barbatana, ele fechou o espaço entre nós. Quando ele se sentou na cama ao meu lado, sua causa roçou a minha. Empurrando meu travesseiro nas costas, ele afofou, se ajustou e depois relaxou com um suspiro. Recuando em um silêncio reconfortante, ele colocou um leve toque no meu ombro e guiou minha cabeça para baixo em seu colo. No momento em que me acomodei, ele começou na minha têmpora e passou os dedos pelo meu queixo.

	—Durma agora, minha princesa — ele acalmou. —Você está indubitavelmente cansada. Foi cruel da minha parte monopolizar seu tempo. Permita-se o sono que ganhou por direito.

	Minhas piscadas longas não podiam contestar isso. As exigências do dia pesavam muito, minha boca latejava incessantemente. Apegando-me ao refúgio de seu toque, observei os peixes coloridos valsarem pelo palco da minha janela até que a corrente do sono caiu sobre sua apresentação.
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	Uma mão gentil no meu ombro me sacudiu. — Princesa Vanessa? Você precisa acordar, Alteza. É urgente.

	Acordei com um empurrão, olhando para o rosto gentil de Loriana... cujo filho eu estava babando no momento. O sol estava se pondo sobre Atlântica, encobrindo o palácio em um lilás radiante. Fugindo na posição vertical, limpei o canto da boca e cutuquei Alastor. Ele adormeceu sentado, o pescoço esticado para o lado em um ângulo que certamente causaria cãibras.

	—Não é o que parece! — Ele bufou, começando com um sobressalto. Com os olhos esbugalhados, ele pulou da minha cama, me jogando sem cerimônia no chão. —Mãe! Eu..

	—Vamos discutir a inadequação da sua presença aqui, mais tarde. — Apertando os lábios, Loriana o silenciou com um olhar de lado, e ela me ajudou a levantar. —No momento, nossa garota precisa de todo amor e compaixão que temos para oferecer.

	Algo se escondia atrás de seus olhos que fez meu estômago dar um nó de pavor. Testa apertada, eu a instalei com um mergulho da minha cabeça para falar sobre o que a atormentava.

	Mordendo o lábio inferior, ela entrelaçou as mãos torcendo. —É seu pai, princesa. — A tristeza espumava e tampava cada palavra. —Ele deu uma guinada para pior. Sua presença foi solicitada. Há murmúrios de que é para dizer seu adeus final.

	Cauda falhando comigo, eu caí de volta contra a beira da cama. Um pavor de ferro afundou no meu intestino, me ancorando naquele local. Eu deveria estar correndo para o lado do meu pai, segurando sua mão na minha. No entanto, se eu nadasse para aquele quarto, estava entretendo uma verdade que meu frágil coração não conseguia compreender.

	Piscando para conter as lágrimas, bati na garganta com as pontas dos dedos.

	— Sinto muito, princesa — Loriana se mexeu desconfortável. — Não ouvi ordens para retornar sua voz ainda. Por mais trágico que seja, parece que sua visita será discreta.

	Incapaz de compreender tal crueldade, eu me afastei da cama e flutuei para a porta. Aqueles olhos sempre presentes e arrepiantes observavam de todos os cantos escuros, mas nenhum fantasma se materializou. A presença deles não era necessária. Eu era o fantasma no quarto; uma sombra da garota forte e segura de si que eu havia trabalhado tanto para me tornar.

	—Vanessa — Alastor me alcançou, as pontas dos dedos roçando minhas costas. —você quer que eu vá com você? Eu posso esperar lá fora.

	Não olhei para trás, mas inclinei o queixo na direção dele e balancei a cabeça. Se eu me agarrasse a ele agora, nunca o deixaria ir.

	Trabalhando minha cauda de um lado para o outro no corredor, me preparei para o que estava por vir. Havia uma grande probabilidade de o pai ser coberto de tônicos de cura para evitar infecções. A urgência em que fui convocada alertou que tais medidas eram ineficazes. O que pressagia a inquietante pergunta: como seria o rei majestoso sem sua coragem? Cavando as unhas nas escamas ao longo dos quadris, rezei para a Mãe Oceano para que o choque de dor me acordasse dessa existência de pesadelo.

	Os mesmos tritões e soldados que zombavam de mim há poucas horas pararam em suas tarefas para olhar para mim com pena. A história que eles já haviam escrito para mim estava rabiscada no rosto deles. Para eles, eu era a pobre princesinha, a momentos de ser órfã. Erguendo meu queixo, ignorei a simpatia fabricada deles. Os vergões que pontilhavam meus braços de suas pedras lançadas fizeram o sentimento parecer vazio.

	O corredor dos quartos de dormir terminava nas câmaras reais. Um arco dourado cercava a porta de Poseidon, os pilares situados em ambos os lados eram elaborados totens de coroas, tridentes e caudas pesadas. Dos dois lados, dois guardas reais flutuavam atentos, preparados para defender seu governante enfermo de qualquer ameaça externa que ele pudesse enfrentar.

	Anfitrite descansava contra o pilar à direita, roçando as unhas em roupas sombrias e negras. No momento em que me viu, ela empurrou a parede. Ela pegou emprestada a fachada daquele dia do mar do Pacífico, até as tatuagens de renda destacando suas maçãs do rosto e a gargantilha de dentes de tubarão que decorava seu pescoço delicado. Uma trança de corda de ônix pendia em sua garupa, balançando em suas costas enquanto ela desejava me encontrar.

	Seu ombro roçou o meu, mas ela manteve seu olhar superior treinado para a frente. —Lembre-se do que eu disse, Vanessa. Eu odiaria vê-la deixada de lado como uma sereia solitária sem ninguém para guiá-la por esses mares traiçoeiros.

	Parecia seguro dizer que nossa trégua durante minha trilha foi temporária.

	Um golpe de sua cauda e ela desapareceu, rebocada por uma corrente de animosidade.

	A cortina de folhagem do pai sussurrou, afastada pela minha mão trêmula. Um movimento hesitante da minha cauda me impulsionou para seus aposentos, onde um vislumbre dele roubou um suspiro dos meus lábios entreabertos. Poseidon, uma presença assustadora em todas as memórias dele, murchava sob a pressão de suas doenças. Olhos de aro amarelo afundavam nas bochechas pálidas. Brânquias de trabalho dispararam para reivindicar respirações fracas e sibilantes. Uma mão cinza estava flácida ao lado dele, a outra coberta sobre o coração. Mesmo em seu estado enfraquecido, ele estava pronto para retribuir a saudação de seus guardas.

	Engolindo minha ansiedade, eu me aproximei da cabeceira da cama. Meus dedos se entrelaçaram com os dele, o frio gelado de sua carne enviando arrepios correndo por mim. Mordendo o interior da minha bochecha, examinei sua condição com o olhar crítico de uma alquimista. Seu ferimento havia apodrecido, a pele ao redor vermelha e escorrendo. O cheiro doce e doentio da infecção o permeava. Mesmo assim, essas condições pareciam facilmente tratáveis por qualquer pessoa capaz de nadar na linha entre ciência e magia. Muito parecido com a rainha, e alquimista experiente, que - há apenas um piscar de olhos - havia me ameaçado e fugido.

	A menos que... não fosse uma ameaça. Anfitrite me ensinou magia, ela sabia a extensão de minhas capacidades. Mais importante, ela nunca fez nada sem raciocinar cuidadosamente planejado. Por que, então, ela me confiava a vida de seu marido, em vez de cuidar do assunto sozinha? O que ela ganhava com isso?

	Eu recebo a orelha da rainha quando você assume o trono.

	Anfitrite falou essas palavras quando lhe pediu motivação pela primeira vez para procurar me orientar.

	Eu era o tiro no escuro na batalha pelo trono.

	Todo mundo sabia disso.

	Mas... se eu fosse salvar Poseidon da beira da morte, o que então?

	Um sorriso lento se espalhou pelo meu rosto.

	Aquela rainha conspiradora e intrigante era um gênio diabólico.

	Girando uma palma para o céu, conjurei uma bola de energia de jade que estalava e estalava com raios de luz.

	A cabeça do pai balançava na minha direção, suas pálpebras pesadas lutando para abrir. —Vanessa? — Ele resmungou em um sussurro fraco.

	— Uhhh! — Eu grunhi, apertando sua mão para tornar minha presença conhecida.

	—Eu tentei tanto durante todos esses anos — olhos turvos incapazes de se focar espiaram através de mim — e ainda assim eu falhei.

	Inclinando-me mais perto, balancei minha cabeça na esperança de que ele pudesse fixar seu olhar por tempo suficiente para ver que eu nunca pensei nele dessa maneira. Alimentando minhas emoções, a bola de energia curativa inchou, lançando um brilho esmeralda pela sala.

	Finalmente, ele me encontrou. Para minha surpresa, os olhos que estavam olhando para mim estavam completamente desprovidos de emoção. —Eu tentei te amar... mas nunca pude.

	As palavras me estriparam. Recuando, minha bola de energia se dissipou.

	A água mexia no lado oposto da cama, minha mãe emergindo do nada. Por um instante, fiquei boquiaberta com a beleza de rosto novo que lhe havia sido restaurada - nem que fosse por um momento. Mais uma vez, sua carne continha a luminescência suave de uma pérola polida, seus cabelos, um preto orca brilhante.

	Olhos de ametista, combinando perfeitamente com os meus, imploraram por entendimento. — Vanessa, meu amor, vá agora. O que você aprenderá aqui só trará dor.

	Alheio ao nosso recém-chegado, o pai continuou em seu silêncio tenso: —Eu sabia que sua mãe amava outro quando nos conhecemos. Titonis foi sincera com essa verdade. Mesmo assim, nosso casamento foi arranjado e não pôde ser contestado. Para ela, eu era um amigo querido. Para mim, ela era tudo - o próprio epítome da beleza. Eu me convenci, como todos os homens tolos, de que era suficiente. Que com o tempo ela poderia realmente se sentir como eu. Eu teria concedido qualquer coisa a ela... como provei na noite anterior ao nosso casamento, quando ela me disse que estava grávida de outro Tritão. Se eu tivesse cancelado o casamento, teria concedido um legado de vergonha a ela. Ela teria sido banida de Atlântica. Incapaz de imaginar minha vida sem ela, concordei em prosseguir com o casamento e criar o bebê como se fosse meu.

	Uma sequência de sílabas, sem sentido se separadas, mas unindo-as e elas detinham o poder de debater e demolir meu mundo enquanto eu estava impotente para evitá-lo.

	— Vanessa, por favor...— Mãe me implorou, seus lábios carnudos se apertando.

	Com a cabeça inclinada para o lado, tentei imaginar o que ela poderia estar escondendo se isso não fosse o pior.

	 —Titonis ficou tão agradecida pela minha bondade que prometeu se dedicar a mim. Eu gosto de pensar que, por um tempo, ela realmente fez. —Um ataque de tosse seca interrompeu sua exposição consciente de limpeza. Somente depois que eles passaram, ele se recostou no travesseiro, com o rosto vermelho e os olhos lacrimejando. —Foi após o nascimento de Tritão que uma distância cavernosa se formou entre nós. Os estranhos pensavam que somos a família perfeita. Em particular, minha rainha lutou com as exigências da vida como rainha. Ela ficou distante... retirada. Eu vou admitir a minha parte de ciúmes.

	— Ciúme? — Os lábios de rubi da mãe se curvaram dos dentes em um rosnado maldoso. — Você era uma fera cruel e você sabe disso!

	Uma mão fraca se levantou, o pai limpou a saliva que se formou nos cantos dos lábios antes de continuar. —Meu maior medo era perdê-la para o coração, que nunca me pertenceu. Curiosidade irritante me superou um dia, e eu... eu a segui. Ela nadou do reino sem hesitação, direto para águas rasas. Palavras não podem descrever o que vi naquele dia. Desafiava o significado do termo impossível. A corrente girava em torno de seu corpo brilhante. Lembro-me de proteger os olhos com o braço. Quando ousei olhar para trás, descobri que minha rainha havia substituído sua linda cauda por pernas humanas revoltantes!

	Os ombros da mãe se levantaram, as mãos apertadas em punhos brancos dos dedos ao lado do corpo. — Vanessa! Nem todas as verdades devem ser reveladas! Para seu próprio bem, dê meia-volta e saia daqui agora!

	Eu não poderia ter mexido com o que queria. O máximo que pude reunir foi um aceno de cabeça escasso.

	— Antes mesmo de você nascer, quando você inchava a barriga da sua mãe, almejei a todos que quisessem ouvir que eu era seu pai. — Enquanto seus olhos piscavam com exaustão, seu rosto se contorceu instintivamente em desgosto. —Eu aprendi a verdade naquele dia, vendo-a correr do mar para os braços daquele humano... e eu fiquei ressentido por você ser.

	Queixo balançando frouxamente, meus olhos ardiam com lágrimas não derramadas. A realidade, em sua forma mais repugnante, contorceu minha mente. Seus tentáculos sombrios atacaram, destruindo o mundo cor de rosa que eu pensava conhecer.

	Arredondando a luxuosa cama de casca de papai, minha mãe seguiu em minha direção; suas mãos levantaram, curvando-se em garras. Eu não tinha dúvida, se ela possuísse uma forma corporal, ela teria agarrado meus braços e me arrastado para fora. — Saia, garota! Toda palavra que ele cospe é veneno! Nade! Nade para longe das fronteiras da Atlântica e nunca olhe para trás!

	Uma risada nervosa borbulhou da minha garganta, transformando-se em um soluço sufocado. Uma mão trêmula empurrou uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. Meu olhar embaçado procurou em seu rosto por alguma pista de que outra verdade horrível estava à espera.

	—Trabalhei com a decisão de informar o Conselho sobre a traição de sua mãe. — A cabeça de Poseidon caiu para o lado, afundando-se ainda mais no travesseiro.

	— Vanessa!

	—Ainda era mais difícil anunciar o veredicto contra ela...

	Em um piscar de olhos, os encantos requintados da mãe desapareceram, pingando de sua forma em glóbulos pesados que expunham a verdadeira repulsa por baixo. A pele rachou, assumindo o tom azul da morte. O cabelo caiu em cachos. Os maxilares se arregalaram e se estenderam para dentro do focinho vicioso de uma barracuda. O cheiro de podridão assaltou meus sentidos.

	Inchando de tamanho, ela olhou para mim e, movendo-se a uma velocidade que impressionaria um espadim, ela disparou.

	— Saia! — Ela gritou em um rugido bestial.

	Era tarde demais. À luz dos pesadelos do rei, vi seu espetáculo pela escassa tentativa de distração.

	Nossos olhos travaram, abraçando-se da única maneira que pudemos para enfrentar a tempestade da confissão de Poseidon.

	—Meu irmão, Hades, odiava que eu o fizesse cumprir sua sentença. Enquanto apertava as algemas para prender seus poderes, jurou que deixaria Atlântica e nunca mais voltaria. O que, é claro, ele acabou fazendo. Infelizmente, não antes de fazer o que ele mandou, rolando-a na praia e deixando-a morrer... sob meu comando.

	Ouvidos ecoando no rescaldo do meu mundo explodido, minha cabeça girou de minha mãe para Poseidon. Um era um espetáculo horrível, o outro um rei exaltado. Um pretendia me proteger, o outro relutava em cada respiração que eu tomava.

	Os aspectos sombrios da minha mente torturada, que eu temia desde o momento em que eles se manifestavam, agiam a meu favor. Ainda outra certeza em que eu baseei minha vida jovem e resoluta foi virada com a facilidade do barco de brinquedo de uma criança humana contra as ondas de tampa branca batendo contra a costa.

	Outro ataque de tosse cortou o corpo de Poseidon, bolhas sangrentas de fleuma estouraram em seus lábios pálidos em manchas de rubi. Quando o ataque passou, ele caiu de volta. Cada respiração ofegante passava por suas brânquias em um apito agudo.

	—Não pense que passou despercebido o quanto você trabalhou em sua busca para governar. — Ele ofegou, seus olhos cheios de lágrimas tingidas de rosa. —Você deve saber que nunca pode ser. Você é mestiça, Vanessa. Sua espécie não tem lugar no trono. O máximo que você aspira... é servir bem a seu irmão.

	— Criança, você está bem? — Mãe me procurou com preocupação. Ao ver sua própria mão horrenda, ela enrolou o apêndice ofensivo em punho e deixou-o cair de lado.

	Como eu poderia responder a uma pergunta dessas, quando não conseguia imaginar que algo estivesse bem comigo novamente?

	Eu assisti com interesse desapontado enquanto minha própria mão se levantava aparentemente sob sua própria vontade, a esfera esmeralda piscando para a vida na minha palma mais uma vez. Seu calor formigante percorreu meu braço, irradiando através de mim.

	Segurando a esfera, eu mergulhei minha cabeça e escovei-a no meu queixo. Um toque sussurrado restaurou minha língua, sentindo o cheiro estranho depois de sua ausência.

	—Eu tenho as capacidades para curar você. — O trauma deixou minha garganta crua, mas o tom áspero da minha voz não conseguiu reprimir a convicção do meu tom.

	—Eu não quero nada de você. — A cabeça de Poseidon caiu na minha direção, seu olhar o traindo, demorando-se ansiosamente sobre minha exibição magia.

	—Tudo que eu sempre quis foi deixar você orgulhoso. Por favor — implorei, estendendo a esfera de faísca em sua direção — posso lhe mostrar?

	Deixando a exaustão puxar a cortina de suas pesadas pálpebras, ele sacudiu o queixo em um breve aceno de cabeça.

	— Vanessa, o que você está fazendo? — Uma ponta de preocupação inconfundível manchou o tom da mãe.

	Eu estava deixando uma ghoul nervosa - há uma reivindicação que nem todos podem fazer.

	Na esperança de acalmá-la com a certeza da minha determinação, abaixei o orbe na ferida do pai. A pele começou a costurar de dentro para fora, as veias negras da infecção se retraindo. —Você já parou para pensar que a reunião que testemunhou na praia foi minha mãe informando seu amor humano de que ele era meu verdadeiro pai? Ela pode ter sido motivada pelo desejo de encontrar uma aceitação para mim que você nunca ofereceu.

	Poseidon bufou, provocando outro ataque de tosses no peito.

	Continuando minha tarefa, esperei que a erupção cutânea diminuísse antes de prosseguir com meu argumento. —Mesmo que fosse esse o caso, esse homem não teve participação na minha educação. Você fez. Você é a única figura paterna que eu já conheci. Eu aprendi muito com você, meu rei. Ou seja, como manter um desinteresse frio para com aqueles que são supostamente para cuidar.

	Sem aviso, puxei a esfera de volta, arrancando toda a energia curativa que eu havia concedido.

	Os olhos do poderoso rei, vagamente retornando ao seu brilho esmeralda, se abriram. Seu rosto se enrugou em questão. Tão rápido quanto minha magia funcionou, a ausência dela reverteu os efeitos em tempo duplo. A ferida que eu tendia começou a sangrar. As veias negras da doença se espalharam e se espalharam por seu peito. Cada respiração estrangulada chocalhava com as guelras deficientes.

	Mãe se afastou, a mão flutuando nos lábios. — Você não precisa fazer isso, Vanessa. Pois se você o fizer, não haverá mais retorno. Não completamente. Nem uma vez que escurecer sua alma. 

	— Shhhh — eu acalmei os dois simultaneamente. —Minha mãe não morreu pela sua mão, nem você morrerá pela minha.

	Um elemento de alívio roubou a careta dolorida de Poseidon. Mãe murmurou elogios de agradecimento a Mãe Oceano.

	Perdido no show de luzes fascinante dentro da esfera, eu a levantei até a altura dos ombros. —Infelizmente, você poderia ter evitado, mas não conseguiu agir. Agora, para encerrar o debate em sua mente e provar de uma vez por todas que eu realmente sou filha de meu pai, farei o mesmo.

	Rolando meus dedos em um punho, esmaguei a esfera em tufos dissipadores.

	Com o olhar fixo nas brasas moribundas de sua última esperança, o rei da Atlântica deu um último suspiro.

	E eu senti... nada.

	 

	CAPITULO DOZE
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	Conchas trombeteavam suas explosões tristes. A mortalha negra de luto caía da janela mais alta da torre mais alta do castelo. Atlântica abaixou a cabeça, o mar engolindo as lágrimas coletivas de todos aqueles que lamentaram o rei caído.

	As coisas mudaram a um ritmo vertiginoso - o período de luto sendo apressado pela necessidade urgente de restaurar as regras. A sereia do Caribe tornou-se cada vez mais vocal em sua insistência em retaliação contra os humanos pela morte de Poseidon. Eles queriam ação, e eles queriam agora. Com seu número e abundante recompensa, o Conselho achou que era obrigatório apressar a Cerimônia de Escolha. Um sucessor precisava ser nomeado antes que os caribenhos pudessem se reunir e representar uma ameaça de motim político.

	Contornando pergaminhos históricos desde a juventude, antecipei a pompa e as circunstâncias de tal evento. Eu não tinha me preparado para o trauma de vivê-lo. O corpo de Poseidon descansava aos pés da cátedra na sala do trono. Envolto do alto da cabeça até a ponta da cauda em cordas de algas marinhas, foi dada muita atenção para prendê-lo a uma prancha composta de troncos soltos arrancados da superfície. Dois guardas seguravam uma das extremidades de sua maca, mantendo o rei que partiu no lugar até ser sinalizado.

	Tritão e eu pairávamos ombro a ombro, sem falar. Juntos roçando um no outro oferecia uma proximidade pela qual ambos estávamos sedentos. Todos os olhos estavam em nós. Toda cultura de sereia era representada no caldeirão que se infiltrava no espaço, arrastando-se para encontrar seu próprio espaço para ver o desenrolar da história. Todos os corpos reunidos estavam rapidamente transformando a situação em uma situação confinada e claustrofóbica. Para me distrair, vasculhei o mar de rostos em busca de Alastor. De alguma forma, senti que minhas brânquias contraídas se soltariam se eu pudesse ver seu rosto.

	No meio da varredura, meu olhar caiu sobre a visão de tristeza velada em preto uma batida antes que ela se lançasse. —Amphr- Ughhh!

	Unhas arranharam minha garganta, arrancando pedaços da minha carne. Com os dentes em um rosnado mortal, ela cuspiu suas acusações na minha cara: — Eu confiei em você! Foi um feitiço fácil e eu confiei em você! Você teria sido a exaltada, destinado! Em vez disso, você o deixou morrer! Traidora! Desertora! Insurgente!

	— Guardas! — Tritão berrou. Erguendo as mãos de Anfitrite, ele me empurrou protetoramente atrás dele. —A rainha está um pouco superada. Acompanhe-a para seus aposentos de uma vez.

	Conduzida por dois guardas estacionados que a prenderam sob seus braços, Anfitrite sustentou meu olhar, desafiando-me a ser a primeira a desviar o olhar. — Isso não acabou! Você e eu... nós vamos terminar isso, Princesa!

	—Não deixe ela chegar até você. — Tritão manteve-se posicionado entre Anfitrite e eu até que ela estivesse fora de vista em segurança. —Ela está sobrecarregada, assim como o resto de nós.

	—Ela nunca vai me perdoar. — Eu murmurei, mais para mim do que para ele, minhas mãos alisando meu rabo de cavalo de babados.

	—Está tudo bem, nós temos um ao outro. — Balançando para a frente, Tritão bateu com o cotovelo no meu, seus olhos azuis do oceano implorando por validação. —O que quer que aconteça aqui hoje... estamos nisso junto.

	Por um instante, tudo o que pude fazer foi olhar, minha língua presa como se estivesse arrancada mais uma vez. Tritão, meu meio-irmão. Ele ainda se apegaria ao nosso vínculo de irmão se soubesse da minha ascendência humana? Ou, pior ainda, que deixei Poseidon morrer? Como eu poderia abrir meu coração para ele quando sabia que uma frase curta poderia destruir a frágil existência de nossa família?

	Forçando um sorriso tenso, liguei meu dedo indicador com seu dedo mindinho. —Juntos... até o fim.

	— Povo de Atlântica! — A multidão se separou no boom de Neleus, minha pele arrepiando com a visão repugnante dele.

	Recuando para as paredes delineadas, eles revelaram um pedestal opalescente no centro da sala. Apenas dois itens repousavam sobre ele: um tridente dourado brilhando nos diamantes ondulados do sol do fim do dia e uma pequena concha em espiral que parecia tão deslocada que sua presença parecia acidental. Em instantes, um pertenceria a mim. Lançando um olhar de soslaio para o corpo do rei, meu coração pulsante me lembrou com absolvição de que maneira ele votaria, se fosse possível.

	—Como a mais velha — mãos cruzadas atrás de suas costas, Neleus nadou círculos lentos ao redor do pedestal. Delícia diabólica enrugou os olhos nos cantos. — Princesa Vanessa vai nadar para a frente. Colocando a mão sobre o pedestal, o tridente ou a concha Ursela a escolherão. Então, —uma pausa para um efeito dramático — com esse ato, o próximo governante de Atlântica será decidido. 

	A assembleia explodiu em aplausos estrondosos, apenas para ser abafada pelas mãos levantadas de Neleus.

	—Venha, princesa — Neleus me convidou para a frente com um aceno de braço. —O destino espera.

	O tempo diminuiu com o primeiro movimento da minha cauda.

	Tritão deu um pulso de conforto ao meu dedo antes de deixar seu alcance escapar do meu.

	Os rostos fundidos da multidão encaravam sem piscar.

	Alastor nadou sem um momento de sobra, jogando-me uma rápida piscada de encorajamento.

	Soprando minhas bochechas, uma onda de água se moveu sobre minhas brânquias.

	Pulando com um refrão constante, eu me aproximei do pedestal.

	Uma mão trêmula alcançou o tridente.

	Uma ligeira contração.

	Um leve tremor.

	Olhos incrédulos piscando rapidamente, eu olhei para o artefato de ouro que se elevava, ainda que levemente, de seu poleiro.

	— Tudo o que você quer está a meros momentos de distância, minha querida garota.

	O ruído seco da voz de minha mãe levantou minha cabeça.

	Uma mão deteriorada, invisível para qualquer pessoa, exceto eu, repousava sob o ponto central do tridente, guiando-o.

	O indicador oposto pressionou contra lábios fétidos. —Shhhh.

	Sob sua orientação, o tridente avançou ainda mais em sua ascensão.

	Todo sonho que eu já tive estava ao meu alcance... e eu balancei minha cabeça.

	—Não — eu sussurrei. — Não é assim.

	Antes que ela pudesse argumentar de outra forma, ofereci minha mão à concha da Ursela.

	Ela saltou de seu poleiro sem hesitar e se acomodou facilmente em minhas mãos.

	As palavras de Poseidon ecoaram nos confins da minha mente.

	Sirva bem ao seu irmão.

	Tempo apanhados em um borrão vertiginoso. Tritão chutou seu caminho ao meu lado e estendeu a mão. O tridente chamou-o com uma força magnética. Aplausos e aplausos surgiram da multidão. O sinal foi dado e o corpo de Poseidon foi liberado. Ele flutuou em uma oferenda a Mãe Oceano, com a esperança de que ela abençoasse o herdeiro que o sucedeu. Um a um, os espectadores apertaram os punhos sobre o coração, saudando o recém-coroado rei Tritão pela primeira vez.

	—O poder alquimista concedido pela concha é real. Ele será pouco mais que um símbolo do reino. — Murmurou Alastor, depois de passar pela multidão para se aproximar de mim. Extraindo a concha da minha mão, ele cutucou meu ombro para eu levantar meu cabelo.

	Silenciosamente, observando o espetáculo de meu irmão, eu obedeci.

	—Hoje, seu destino reivindicou você. Essa é uma fortuna rara que poucos recebem. —Enquanto ele falava, Alastor posicionou a concha entre as minhas clavículas e amarrou os juncos atrás do meu pescoço.

	Ele pretendia me confortar.

	Não havia como ele saber.

	A concha concedia encantamento àqueles sem magia. Com meus atributos, sua atração era hipnótica. Minha pele aqueceu o segundo contato foi feito. Cada célula do meu corpo cantou em uma corrida eletrificada. Uma monção de força reforçada correu da cabeça ao rabo de cavalo.

	Uma sobrancelha cínica se ergueu na direção de minha mãe, que fez uma careta de desaprovação em uma exibição macabra que uma vez teria assombrado meus pesadelos. Eu pensei, e ela desapareceu em um turbilhão de tufos agitados.

	Fechando minha mão ao redor da concha, um sorriso apareceu nos cantos da minha boca. Armado com meu novo tesouro, senti que um pedaço perdido de mim havia sido restaurado... e esse pedaço ansiava pelo caos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO TREZE
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	Dois ciclos da lua depois…

	 

	—Eu anseio ser mais magra. Você pode fazer isso?

	Oferecendo à sereia adoravelmente rechonchuda um sorriso vencedor, joguei minha cabeça para trás, minha cortina de cabelo roçando nas costas. 

	—Querida, ajudar os tristes oprimidos, como você, é a minha razão de sair da cama todas as manhãs!

	Os ombros do meu patrão se levantaram. Radiante na minha direção, uma covinha profunda afundou em sua bochecha esquerda. —Parece que rumores de sua bondade deixaram de fora sua generosidade ilimitada... uh... Princesa? Alquimista? Peço desculpas, não tenho certeza de qual título é mais adequado.

	—Por favor, me chame de Vanessa é mais do que suficiente. — Flutuando para o meu armário de poções e ingredientes, peguei um frasco de uma mistura branca e giz de uma linha de outros idênticos a ele. Para a diversão dos espetaculares espetáculos, voltei à mesa em meia volta, sacudi as costas e entreguei a ela o frasco. —Aqui, beba isso duas vezes por dia e faça um jantar sensato.

	—Obrigada, Vanessa — ela exclamou, abraçando o frasco contra o peito. —Você não tem ideia do que isso significa para mim!

	Nesse mesmo momento, Tritão encheu a porta. Suas poderosas mãos apertadas em ambos os lados, ele se inclinou. — Vanessa!

	Instantaneamente, minha paciente mergulhou em um arco formal, suas bochechas ficando vermelhas de surpresa.

	—Sua Majestade! Eu... Ela... chamei a princesa Vanessa! — Ela deixou escapar em um confessionário embaraçoso.

	Olhando por cima do ombro, seus olhos se arregalaram na esperança de que eu fosse resgatá-la.

	Testa apertada, olhei para trás como se ela estivesse louca.

	No momento em que sua cabeça em pânico girou de volta para Tritão, eu atirei uma piscadela para ele, para deixar a pobre merda fora do gancho da qual ela se via se contorcendo.

	—Esse é o nome dela. — A carranca forçada de Tritão perdeu um pouco de sua potência com o humor contraditório brilhando nas poças de seus olhos. —Eu apostaria que ela foi chamada de muito pior. Agora, se você perdoa a intrusão, preciso de um momento com minha Alquimista Real.

	—Sim! Claro, meu rei! — Ela disse, saindo pela porta em uma série de arcos. —E obrigada novamente pela poção minha... Vanessa.

	Fechando os lábios com o estridente gemido de vergonha que surgia, ela se lançou sem outro olhar para trás.

	—Outra cliente satisfeito! — Eu ri, jogando meus braços abertos. Meu coração inchou com orgulho por finalmente estar fazendo algo para ajudar o povo de Atlântica, mesmo que não parecesse como eu imaginava.

	Respondendo com uma gargalhada sem compromisso, Tritão nadou mais para dentro da minha sala. Seu olhar errante percorreu todas as paredes, investigou todos os cantos, principalmente como em busca de sinais externos da miséria com a qual ele tinha certeza de que eu lutei.

	—O elixir que a donzela deixou, é semelhante ao tônico com o qual eu já vi muitas outras na praça da cidade? — Ele perguntou no mesmo tom que as mães usam quando estão tentando pegar seus filhos em uma mentira.

	—Uma e a mesma. — Colocando-me na minha cadeira de coral esculpido, coloquei um braço sobre as costas e joguei minha cauda na mesa correspondente. —Por quê? Houve queixas?

	Sentando na minha frente, Tritão apoiou os cotovelos na minha mesa porosa. —Ainda não. Anfitrite nunca mantinha horas programadas para cuidar delas. Por enquanto, eles estão emocionados que você os esteja vendo. 

	Mordendo o interior da minha bochecha para afastar um sorriso, eu obedientemente mordi a isca. —Por enquanto?

	Lábios enroscando-se para o lado, uma sobrancelha erguida com expectativa. —Todos aqueles tritões recebendo exatamente o mesmo tônico? Eu sei que você está desapontada, Nessa, mas a palavra vai se espalhar.

	Virando a cauda por baixo da mesa, eu me inclinei, espelhando sua postura atenta. —É por isso que você acha que eu prescrevi isso? Decepção na minha nova estação na vida?

	A máscara real de Tritão rachou, revelando meu irmão de natureza doce lá embaixo. —Não me lembro de uma época em que você não estava trabalhando incansavelmente para se preparar para o trono. Então, o destino oscilou de outra maneira. Qualquer um ficaria desapontado com isso.

	Esfregando o queixo com a palma da mão, tentei manter a ponta sardônica do meu tom. —E essa é a única razão pela qual eu daria a eles o mesmo tônico? Por causa do meu próprio descontentamento? Você já pensou que talvez eu lhes desse o mesmo elixir, de nenúfares e plâncton, para acalmá-los porque não há nada de errado com nenhum deles? Que tudo o que eles realmente precisavam era de alguém para ouvi-los? Leve minha amiga que acabou de sair. Ela sente que precisa ser mais magra para encontrar o amor. A verdade, que ela é absolutamente perfeita do jeito que é, a escapa totalmente. Você me diz, meu querido irmão, que mal há em lhe entregar um frasco de confiança? Um, sem efeitos colaterais, ela pode engolir e se ver pela visão que realmente é. 

	Com suas brânquias se expandindo, Tritão esvaziou em um jorro de água e bolhas, preocupação ainda nublando suas feições.

	 —Quanto à sua alegação de minha decepção, deixe-me contar um segredo, irmãozinho. — Baixando minha voz a um sussurro urgente, continuei com a minha explosão exposta: —Nunca antes eu estava tão livre. Livre da minha busca interminável para ganhar o favor de Poseidon - Mãe Oceano descansa sua alma. Livre da minha busca por um trono, nunca parei para me perguntar se eu queria. E livre dos espíritos que me atormentavam toda vez que eu mergulhava na magia.

	 

	...

	 

	O atrito de tudo o que se desenrolou? Eu estava sendo completamente honesta. Todo dia eu acordava sentindo que uma âncora de chumbo havia sido levantada dos meus ombros. As pessoas ouvem meu nome agora e pensam em mim como uma eterna fome de poder. Não foi esse o caso. Logo após a coroação, Tritão me presenteou com meu pequeno salão no fundo de uma duna sombreada pelo castelo. Lá, desempenhava minhas funções civis como Alquimista Real. O espaço era apertado, o armazenamento sem brilho, os móveis desatualizados; e eu amei todas as alcovas e recantos. Não tive que lutar por isso, não tive que provar que sou digna. Eu só precisava ser, porque esse era o caminho que o destino havia escolhido para mim. Além disso - e isso é só entre nós - todos os dias que Tritão foi o rei daquele menino por mais cinco anos. Eu tinha certeza de mais três ou quatro ciclos lunares e seu cabelo loiro seria completamente platinado. Eu não tinha inveja dele.

	 

	...

	 

	A expressão de Tritão - uma mistura variada de horror e confusão - me lembrou que havia um ponto-chave em minha história que eu tinha esquecido de lhe dar uma pista.

	—Oh sim. Assombrado desde que eu tinha três anos. Vi nossa mãe em decomposição. Esqueci de lhe dizer isso?

	Tritão recostou-se tanto quanto os limites da cadeira permitiam, as sobrancelhas desaparecendo na linha do cabelo. —Nós claramente teremos que ter uma conversa mais longa sobre isso em algum momento. Agora, no entanto, meu foco é a infinidade de novas energias que você recebeu. Se você não está usando para beneficiar os atlânticos, o que tem feito?

	Um sorriso radiante apareceu no meu rosto, minhas bochechas doendo com a tensão. —Oh, eu encontrei maneiras de me manter ocupada.

	Levantando uma mão, bati meus dedos sobre minha cabeça.

	Floteson e Jetteson apareceram das sombras em um instante, cortando a água com seus olhares incomparáveis presos no alvo - a saber, sua mãe. Jetteson se enrolou sobre meus ombros, Floteson entrelaçando meu braço.

	—Quando eu lhes dei voz, eles eram pouco mais que fantoches, lançando meus próprios pensamentos de volta para mim — expliquei, dando a cada um dos meus doces meninos um arranhão sob o queixo. —Desde então, encontrei uma maneira de trazer à tona suas personalidades e permitir que eles expressassem suas opiniões.

	—Ele é um rei inadequado! — Jetteson sibilou, mostrando suas presas. —Derrube-o e reivindique o trono que deveria ser seu por direito!

	Fingindo choque, apertei a boca dele com dois dedos.

	— Oh meu Deus! Crianças que dizem as coisas mais danadas! Você terá que desculpar ele, ele é um pouco atrevido. — Pelo canto da minha boca, mas claramente para Tritão ouvir, eu murmurei: —Nada dessa conversa traidora, doçura. Prefiro não vê-lo servido em uma bandeja no próximo banquete real.

	—A princesa se provará com seu excedente de habilidade — respondeu Floteson, me olhando com adoração. —As pessoas aprenderão a amá-la e confiar nela, enquanto as insuficiências de seu irmão se tornarão óbvias.

	Depois que Floteson se contorceu, cruzei os braços sobre o peito e pressionei os lábios em uma linha firme. Meus dedos tamborilaram contra meu tríceps. —Bem, isto é constrangedor.

	Os enormes ombros de Tritão tremeram com uma risada. —Quantos peixes morreram para que você pudesse ensiná-los a dar essas respostas na hora?

	—Os números não podem determinar o valor. — Eu rebati, retornando seu sorriso.

	— Acredite ou não — murmurou Tritão, passando os dedos pela barba — não vim até aqui para uma apresentação de suas marionetes predatórias.

	Com o lábio inferior sobressaindo, fingi consolar dois tubarões-zebra completamente indiferentes ao assunto. —Não levem para o lado pessoal, meninos. Arte verdadeiramente única raramente é apreciada. — Sacudindo o disfarce, inclinei minha cabeça na direção de Tritão. —Então me diga, meu rei, o que trouxe o governante de Atlântica aqui para o meu pitoresco estabelecimento?

	—Eu odeio quando você me chama assim. — O nariz de Tritão enrugou. —Especialmente quando você sabe tudo o que eu realmente queria era ser o rei dos.... 

	—Peixe-boi, eu lembro.

	Tritão olhou nervosamente por cima do ombro, como se confirmasse que ninguém estava ouvindo - uma coisa difícil de se ter certeza quando alguns de seus súditos tinham audição por sonar. —É o pessoal da Calypso e do Caribe — disse ele em um sussurro quase inaudível que tornava obrigatória a leitura labial. — Há rumores de que seu exército de soldados está vindo para Atlântica. Eles acham que meu fracasso em lançar um contra-ataque contra os humanos após a morte do pai é uma prova de que não estou em condições de governar.

	Deslizando meus dedos para frente e para trás sobre a superfície lisa da concha de Ursela, pensei sobre a ameaça que isso apresentava. —Que razão eles estão dando para fornecer uma força militar tão forte aqui na capital?

	—No momento, é tudo boato. Meu palpite? Eles vão tentar usar a energia e a estação que adquiriram para me derrubar. — Narinas queimando, Tritão balançou a cabeça em desgosto. Sua coroa balançou com o movimento, como se não tivesse certeza de que pertencia lá.

	A unha do meu dedo indicador bateu contra o redemoinho central da concha. —A perfeição do Pacífico não suporta essa traição. Poderíamos estar olhando para o mal-estar civil da maneira mais sangrenta. O que exatamente você acha que posso fazer para ajudar?

	Empurrando a cadeira para trás, Tritão saltou para nadar por toda a extensão da sala. —Eu preciso saber o que os humanos estão fazendo. Se eu tivesse informações a apresentar ao conselho, poderia reuni-las de volta à causa apropriada, com todas as perfeições unidas. Precisávamos saber que tipo de número eles têm, o armamento contra o qual enfrentamos e onde estão seus exércitos. A questão torna-se como poderíamos adquirir essas informações? 

	—Ouça você soando como um rei de verdade. — Pegando uma mecha de cabelo ônix que flutuava ao lado da minha bochecha, esfreguei a ponta entre o polegar e o indicador. Minha voz falhou enquanto eu contemplava a situação. —O que precisamos é de uma visão geral do que enfrentamos...

	Tritão virou para mim. Seus olhos se arregalaram e a mandíbula se afrouxou com o que eu imaginei ser a primeira ideia que ele já havia experimentado. —Quer que eu recrute uma gaivota? Eu conheço um cara!

	Piscando, eu olhei para ele. —Os peixes-boi teriam tido sorte em ter você.

	—Sua Majestade! Rei Tritão! —Doralious chamou de fora. Uma batida depois, ele se encostou no arco de pedra da minha porta, suas brânquias subindo e descendo em ofegadas febris. Simplesmente a visão dele colocou meus dentes no limite. —O delegado do Golfo alega ter mais informações sobre o nosso...— seu olhar gelado cortou através de mim, —... matéria sensível. Sua presença é necessária imediatamente.

	—Obrigado. Eu já sairei. — Depois de um breve aceno de cabeça dispensando seu homem, Tritão me lançou um olhar final e suplicante. — Por favor, Nessa? Qualquer coisa que você possa descobrir pode ser útil. E nós dois sabemos que você tem... maneiras. 

	Sangue borbulhando em minhas veias, eu olhei para o espaço que Doralious havia deixado.

	— Doralious ainda está a serviço da coroa? — Cuspi a acusação em meu irmão, nem mesmo tentando mascarar a aversão em meu tom.

	—Este é um momento delicado. — Os ombros largos de Tritão cederam, seu olhar implorando por compreensão. —Preciso de toda a ajuda possível e Doralious tem o benefício de anos de experiência. Depois de restaurar a ordem necessária, cuidarei para que ele responda pelo que fez.

	— O que ele fez foi me provocar enquanto estavam arrancando minha língua! — Batendo a palma da mão contra a mesa, explodi a toda a altura. Floteson e Jetteson enrolaram em volta da minha cintura, assobiando seu próprio protesto.

	—E eu tinha Neleus encalhado por isso, para que você não esqueça! — Tritão atirou de volta, combinando facilmente com a minha intensidade. —Como rei recém-nomeado, não posso me dar ao luxo de fazer inimigos na infância do meu reinado! Não até que minha autoridade seja afirmada e reconhecida em todos os sete mares. 

	—Parece que lembro que você prometeu punir todos os que fizeram parte da minha vitimização. Meu irmão mais novo protetor foi silenciado por posturas políticas?

	Os ombros de Tritão cederam. —Isso é uma simplificação demais de um...

	— Eu o detesto! — Eu interrompi.

	—Eu sei.

	—Ele não é confiável!

	—Com isso eu concordo.

	—Se ele cruzar de alguma maneira, eu vou transformá-lo em uma lesma do mar!

	—Eu espero nada menos.

	Irritada, diminuindo a velocidade da fervura sob a calma estoica de Tritão, cedi com um suspiro. —Pelo menos me prometa que cuidará de todos os assuntos relacionados a ele, irmãozinho.

	Um canto da boca de Tritão puxou de volta em um quase sorriso. —Isso significa que você concorda em oferecer sua ajuda?

	—Saia da minha sala. — No lugar de uma confirmação, eu empurrei meu queixo em direção à porta. —Vá ser rei. Eu vou deixar você saber se eu tiver alguma coisa.

	Seguindo-o, inclinei meu ombro contra um lado do arco e o vi encolher ao longe.

	—Floteson, Jetteson — à menção de seus nomes, duas cabecinhas surgiram na minha visão periférica, aguardando ansiosamente ordens — fiquem de olho em meu irmão. Me informem com quaisquer potenciais ameaças contra o seu governo.

	—Sim, princesa. — Eles gritaram, obedientemente baixando a cabeça.

	Lado a lado, eles nadaram para honrar meu comando, seus corpos se entrelaçando com uma fluidez elegante.

	 

	 

	 

	

	 

	 

	 


CAPITULO QUATORZE
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	Depois de procurar na cozinha, nos estábulos e no pátio do palácio, encontrei Alastor em seus aposentos. Nunca tendo me aventurado em seu espaço antes, parei brevemente no arco estreito. Os aposentos dos criados eram modestos: uma toca na areia macia do mar para uma cama, uma pedra esculpida em um banco e quaisquer efeitos pessoais que eles escolheram para decorar. Mesmo assim, não foi isso que me fez parar antes de me esconder. Era a batida hipnótica que ressoava em seu quarto.

	Cauda girando em um passo lento e constante, coloquei meu ombro contra a parede para me acomodar e ouvir. O cabelo de mogno estava preso na nuca, um fio solto caindo para frente para roçar sua bochecha. Com um foco sereno, ele batia uma cadência rítmica em três conchas de tartaruga ocas. Balançando com o ritmo, os músculos de seu tronco flexionavam a cada movimento. Somente quando a música o libertou de seu feitiço, Alastor olhou na minha direção. Um sorriso lento se curvou sobre os lábios deliciosos. —Não sabia que eu tinha uma audiência. Eu teria me levantado para a ovação. Quanto tempo você esteve ai?

	—Tempo suficiente para ter uma nova música favorita. — Curvando-me sob o arco, vi uma bolsa firmemente enrolada na cratera de sua cama. —Indo para algum lugar?

	Afastando as conchas da tartaruga, ele flutuou a toda a altura.

	—Eu vou, na verdade. — A firmeza de seu tom foi contrariada pelo aperto nervoso de sua testa. —Seu irmão quer que eu seja sua mão direita e chefe de sua segurança pessoal. Não é de surpreender que ele não tenha muita confiança naqueles atualmente em vigor. Para fazer isso, no entanto, tenho que deixar minha posição no castelo e começar o treinamento básico com a Guarda Real. 

	Apertando meus lábios, assenti com compreensão fictícia. —Caso você não tenha notado, estamos em guerra. Eu sei porque alguém arpoou meu pai.

	 

	...

	 

	Não me olhe, seus pequenos pólipos julgadores. Estou ciente de que meu comentário foi grosseiro. Em minha defesa, o homem que eu pensava ser meu pai morreu, meu sonho ao longo da vida foi esmagado e segredos familiares distorcidos vieram com revelações surpreendentes de minha linhagem. Tudo considerado, um pouco de atrevimento adolescente era justificado, se não esperado. E você é basicamente folhagem, então recue.

	 

	...

	 

	Se Alastor se ofendeu com minha tentativa de piada, seu sorriso magnético não se manifestou.

	—Sorte sua, sou um covarde completo com toda a intenção de virar o mais rápido que minhas nadadeiras podem me levar ao primeiro sinal de perigo. É um treinamento básico, Nessa, não a linha de frente. Três ciclos de lua cheia e voltarei aqui com uma nova estação e meu mesmo charme carismático. — Quando eu não respondi imediatamente, ele bateu de brincadeira no meu rabo de cavalo com o dele. —Antes de Tritão me oferecer essa oportunidade, minha única perspectiva de futuro envolvia seguir os passos de minha mãe e permanecer servo do trono. Eu admiro minha mãe, sim. Mas eu não quero a vida dela. Você não pode me culpar por isso.

	—Quando você sai? — Eu perguntei depois de uma batida, mastigando a parte interna da minha bochecha.

	Olhos, a sombra convidativa de um crepúsculo, procuraram no meu rosto pôr... alguma coisa. —Você me tem por mais dois dias.

	—Isso não nos dá muito tempo. — Pensei, tamborilando com o dedo indicador na ponta do queixo.

	—Tempo para quê? — Ele perguntou, seus olhos escurecendo.

	Meu olhar passou por ele, absorvendo cada centímetro de seu corpo esbelto. —Para nós fazermos algo monumentalmente estúpido.

	Aproximando-se o suficiente para que a corrente quente de sua respiração fizesse cócegas na minha bochecha, sua voz caiu para um sussurro rouco: — Eu gosto de onde isso vai. O que você tem em mente?

	Levantando os ombros até os ouvidos, falei com uma risada vertiginosa: — Quero andar em terra! 

	Perfurado por minha intenção não amorosa, ele recuou.

	— Não foi por ai que eu pensei que isso ia acontecer — murmurou Alastor para si mesmo, antes de fingir entusiasmo pelo meu benefício. —Sua magia pode fazer isso?

	—Eu não sei... sim? Talvez? Minha mãe poderia fazer isso. Espero que seja hereditário. Vamos descobrir. — Eu sabia que estava divagando, mas não conseguia parar.

	Ligando meus dedos com os dele, não lhe dei a chance de discutir. Um pensamento de águas rasas e azul-turquesa e a concha de ursela aqueceu contra o meu peito. Segurando firme Alastor, nós dois nos dissipamos em uma nuvem esmeralda.

	 

	...

	 

	—Bel uga, sevruga, venha o vento do mar Cáspio! — Braços abertos, inclinei a cabeça para trás e berrei cada palavra em direção ao céu.

	— Isso é necessário? — A cabeça de Alastor se virou de um lado para o outro, antecipando algum tipo de ataque mágico.

	Braços batendo ao meu lado, meus ombros caíram.

	Nenhuma magia se manifestou em gavinhas brilhantes que lambiam e enrolavam ao meu redor.

	Nenhuma faísca iluminou o mar a turquesas radiantes.

	Nada. Novamente.

	—Aparentemente não. — Sem ideias, meus lábios se apertaram para o lado. Eu tentei todos os feitiços, tônicos e encantos que Anfitrite me ensinou. Ainda assim, sem sucesso. Eu não conseguia formar um dedo humano, muito menos um conjunto de pernas.

	—Está tudo bem — Alastor me assegurou, sua articulação se arrastando para cima e para baixo no meu braço. —você tentou o seu melhor. Talvez simplesmente não possa...

	— Mãe!

	Puxando o queixo para trás, a testa de Alastor franziu. —Como apelidos, esse não é o meu favorito.

	—Você não... eu estou tentando... não importa. — Afastando a conversa com um movimento do meu pulso, dei um toque na parede magia em minha mente que mantinha todas as minhas visões perturbadoras afastadas. Desmoronou com facilidade. Os escombros se reconstruíram, pouco a pouco, na forma de minha mãe.

	Braços cruzados, lábios apodrecidos apertados e batidas nas barbatanas, ela olhou para mim irritada. — Bem, bem, bem, olha quem finalmente decidiu que precisa da mãe.

	Preenchendo minhas brânquias, exalei um suspiro exasperado. —Sinto muito, mas você tem que admitir que sua presença é um pouco desanimadora.

	— O que? — Alastor gritou, as mãos levantadas, as palmas das mãos estendidas.

	—Você não. — Esclareci.

	—Você pode ver minha confusão, estarmos sozinhos e tudo.

	—Nós não estamos, minha mãe está aqui. — Fiz um gesto para onde ela pairava, que para ele era um espaço ocupado por três peixinhos esvoaçantes. —Ela vai me ajudar a fazer o feitiço funcionar.

	— Oh, eu vou? — Mãe zombou, sacudindo os cabelos desgrenhados. — É por isso que eu fui convocada como uma serva humilde?

	Queixo caindo no meu peito, balancei a cabeça antes de forçar um sorriso no lugar e tentar novamente: — Você não foi convocada. Eu te chamei aqui por causa de sua vasta sabedoria e talento.

	Um ombro, apodrecido até os ossos, ergueu-se coquete. — Eu gosto do som disso. Que feitiço você está tentando?

	—Quero pernas humanas, para me permitir andar em terra como você fez.

	Uma sobrancelha ergueu-se como se encontrasse o problema embaixo dela. — Isso é bastante simples, como você se livrou de mim?

	—Pelo amor de Mãe Oceano! — Eu exclamei, jogando minhas mãos para cima, exasperada. —Eu disse que estava arrependida! Adivinhar não está ajudando ninguém!

	Dedo pressionado contra os lábios, Alastor me contemplou através dos olhos estreitados. —Foi inteligente esperar até que eu estivesse emocionalmente investido antes de me deixar ver esse lado do seu louco.

	— Não, Vanessa, pense — a mãe corrigiu, com sua expressão macabra. — Como você me fez desaparecer?

	—Eu... simplesmente desejei.

	— Lá vai você. — Um sorriso malicioso rastejando em seu rosto, a mãe desapareceu. Desta vez, por sua própria vontade.

	—Não pode ser tão fácil. — Eu zombei, olhando para Alastor como se ele tivesse a menor ideia do que estava acontecendo.

	—Mm-hmm. — Ele ofereceu, literalmente sem palavras em face da minha loucura.

	—No entanto, é a única opção que eu não tentei...

	—Eu me sinto um pouco mais do que um adereço nesta cena. — Alastor meditou, dedos tamborilando contra o queixo.

	Fazendo uma breve pausa para oferecer-lhe uma careta de simpatia, fechei os olhos e fiz uma tentativa tímida, afirmando minha vontade.

	Confiar no instinto sobre o treinamento provou ser o ingrediente chave. Rápida como um piscar de olhos, uma parede verde cresceu do fundo do oceano para me envolver. O casulo mágico da minha criação cortou minha ligação reconfortante com Alastor. Na solidão sufocante, meu corpo foi devastado. Convulsões balançaram através de mim, sua força de chocalhar ossos fazendo meus dentes afundarem na minha língua. Engasgando com a onda de calor acobreado que jorrou na minha boca, tentei relaxar meu corpo diante de uma mudança que nunca foi para isso. As escamas se afastaram, revelando carne macia embaixo que levava ao frio do oceano como um milhão de punhais minúsculos no chão. Mandíbula balançando frouxa, um grito abafado de bolhas rasgou do meu peito. Um rolo áspero e espástico dos meus quadris dividiu minha cauda em dois. Pernas humanas recém-formadas chutavam e agitavam, instilando uma nova onda de pânico com a minha incapacidade de me manter à tona.

	Trabalho concluído, a cortina de magia se abriu, permitindo a Alastor seu primeiro vislumbre da minha transformação. Eu esperava me dar conta de sua reação chocada. Infelizmente, engoli um pulmão de água e, pela primeira vez, senti que queimava meu esôfago. Com os olhos esbugalhados, peguei minha garganta em desespero e precisando de ar.

	—Oh, isso é brilhante. — Alastor resmungou com um aceno de cabeça e disparou para mim. Enganchando um braço em volta da minha cintura, ele bateu na superfície com toda a velocidade que sua cauda permitia.

	Visão embaçada, eu olhei para a luz do dia que brilhava através da água, me provocando com a promessa de salvação.

	—Enquanto temos um segundo — a frustração de Alastor tornou-se evidente no conjunto firme de sua mandíbula, —talvez da próxima vez que você tente esse feitiço, faça-o mais perto da costa!

	Tossindo e engasgando, tomei outro pulmão de água. Pontos pretos dançavam diante dos meus olhos, o escuro abismo da inconsciência ameaçando me consumir.

	 

	...

	 

	Agora, se não me falha a memória, nem todos vocês eram tritões antes de se juntarem às fileiras do meu pequeno jardim. Acredito que haja um ou dois canalhas piratas entre vocês. Para aqueles de vocês que não sabem, respiramos principalmente pelas guelras ao longo de nossas costelas. No entanto, nossa espécie gosta de descansar nas rochas para se bronzear ao sol de vez em quando. Pequenos sacos pulmonares permitem esses pequenos passeios. Eles só concedem cerca de dez minutos de tempo no ar, mas esta pequena lição de biologia é crucial para o que veio a seguir. Estamos todos em dia? Fantástico. Agora onde eu estava?

	 

	...

	 

	No momento em que comecei a descida para o doce abraço da escuridão, Alastor pressionou seus lábios nos meus e soprou uma lufada de ar na minha boca. O meu primeiro beijo. Seu beijo, dando vida a mim. Engolindo-o ansiosamente, trancei meus dedos em seus cabelos e me agarrei à minha própria linha de vida requintada. A linha dura de nossa amizade finalmente foi cruzada das maneiras mais atraentes. Fundindo-se com ele, eu perdi todo o desejo de nunca voltar ao que tinha sido. Inalando meu caminho para uma cabeça clara, eu me deleitei com seu toque combinado com a carícia suave dos raios do sol enquanto nos aventurávamos mais alto. 

	Quebrando a superfície com respingos dramáticos, Alastor se afastou o suficiente para uma breve inspeção. Assegurado que eu estava pelo menos consciente, ele pressionou sua testa na minha. Suas mãos permaneceram nos meus quadris para me manter à tona.

	—Você está bem? — Ele perguntou, afundando mais no mar para permitir que a água se movesse sobre suas brânquias.

	Com os olhos lacrimejantes, tossi bocados de oceano em uma série de lançamentos pouco atraentes.

	—O termo água rasa...— eu ofeguei, — significa algo muito diferente... para humanos e meros.

	Balançando com as ondas, Alastor olhou para os navios que barricavam a costa. —Apenas para além de que a frota é o real águas rasas. Agradeço por não nos transportar para lá. Um vislumbre da minha cauda e eles teriam me colocado no espeto sobre um espeto.

	—Que visual bárbaro. — Eu me encolhi, enrolando minhas mãos em torno de seus antebraços para obter suporte adicional.

	—Essas são as pessoas que você está prestes a caminhar. Você precisa saber o que esperar. —Gotas de água decoravam seus cílios impossivelmente longos, caindo a cada piscar de olhos. —Sabemos que você não pode nadar por lá, provas disso não podem ser contestadas. Felizmente, você tem o talento bacana para se divertir por lá. Fique a uma curta distância e você pode passear do mar como se pertencesse a ele. 

	—Um rápido passeio com pernas instáveis. Qual o pior que pode acontecer? — Minha tentativa de rir chegou mais perto de uma gargalhada inquieta.

	—Nessa...— Voz caindo para um murmúrio gutural, Alastor passou um braço em volta da minha cintura. Prendendo-me a ele, sua mão livre pegou meu queixo e inclinou meu rosto para ele. —Eu odeio não poder ir com você. Existem tantas incógnitas sobre a missão deste tolo. O mais crucial é quanto tempo você pode manter esse encanto. Por favor, existe alguma maneira de convencer você disso?

	Uma sereia, intrincadamente esculpida no casco dos maiores da linha dos navios, chamou minha atenção. A ironia disso não foi desperdiçada em mim. Os humanos apreciavam nossa beleza o suficiente para decorar, mas procuravam destruir nossa espécie. —Se você estivesse aqui com Tritão, poderia tê-lo distraído com um objeto brilhante ou um filhote de foca latindo. Parece que para o seu objetivo desejado você está viajando com a realeza errada.

	—Se eu estivesse viajando com Tritão, eu o teria arrastado para a superfície pela nuca em vez de pressionar meus lábios nos dele. — Ele murmurou contra a minha orelha.

	—Você tem certeza? — Eu falei as palavras meramente como uma distração do poço de medo que penetra no meu intestino. —Você seria a inveja de praticamente todas as sereias em Atlântica com ele no seu braço.

	—Não faça isso. — Implorou Alastor, recusando-se a acompanhar.

	Virando meu rosto para ele, mergulhei nas poças de melaço de seu olhar preocupado. As pontas dos meus dedos varreram suas bochechas, minhas mãos pousando sobre a barba por fazer. —Eu voltarei antes que você possa sentir minha falta.

	Reforçado pelo risco de morte, eu me arrastei para frente para dar um beijo estranho no lábio inferior. Antes que ele pudesse reagir, eu fui embora em uma nuvem de fumaça.

	 

	 

	 

	 

	 


CAPITULO QUINZE
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	 Água pingava da vestimenta modesta que conjurei para mim: um vestido de bainha simples que roçava o topo dos meus pés recém-adquiridos a cada passo. Tudo era tão pesado no mundo humano! Era como se o próprio ar recuasse com uma mão sufocante em minha aventura do mar.

	— Avast! Movimento! Temos movimento! — Uma voz de um dos navios gritou.

	Espadas assobiavam de bainhas.

	Espingardas engatilhadas.

	Canhões viraram na minha direção.

	Dedos se mexendo na preparação da enxurrada de bolas de energia que eu estava preparada para desencadear, meus esforços foram neutralizados por um gemido coletivo do grupo de marinheiros acima.

	—Você é idiota, garota? — uma voz rouca berrou. —Há coisas nessas águas que usariam sua pele como ligas! Vá para a praia!

	Abaixando minha cabeça, com medo de que eles vissem o rubor culpado enchendo minhas bochechas, forcei minhas pernas de chumbo para a frente e espirrei no conforto do mar. Ofegando com o esforço, eu fiquei pingando na costa arenosa. Lançando meu olhar para um lado da praia e depois para o outro, estudei esse vislumbre de uma parte de minha ancestralidade que nunca havia considerada antes. Os humanos estavam tão... ocupados. Um grupo de mulheres tagarelas esfregava as roupas na margem da praia. Homens cobertos de suor puxavam redes cheias de peixes batendo. Crianças de rosto gordinho corriam e brincavam na areia.

	Tecido vermelho cintilante, mais macio e flexível do que qualquer coisa que eu já tive o prazer de tocar, estalava e girava ao meu redor. —A moça bonita precisa de um vestido bem novo! — um homem com dentes gigantes e gengivas igualmente consideráveis disse em uma voz cantada.

	—Não, obrigada. — Eu respondi... e dei meus primeiros passos em terra seca.

	Areia molhada esmagou entre meus dedos, fazendo cócegas na carne macia. Ombros subindo aos meus ouvidos, eu soltei uma risada nervosa.

	Achando o mundo deles ofuscantemente brilhante, protegi meus olhos com a dobra do meu braço e olhei para as cores incrivelmente nítidas. A praia de areia branca subia um barranco íngreme. No topo do seu pico havia estruturas gigantes de pedra que subiam em direção ao céu, alcançando alturas que pareciam escovar as nuvens brancas e inchadas flutuando acima. Cada casa naquele morro parecia tão majestosa quanto um castelo. Todos eles pensavam que eram da realeza?

	Inspirando profundamente, enchi meus pulmões com o perfume de flores flutuando na brisa.

	Um puxão suave na bainha da minha saia cinza monótona chamou meu olhar para baixo. Uma criança olhava para mim com os olhos da lua e o rosto de um anjo. Estendendo uma mão gordinha, ela me ofereceu uma flor de pedal branco com um centro amarelo brilhante.

	—Para colocar o cabelo. — Explicou ela, inclinando a cabeça para exibir uma flor combinada enfiada em suas próprias ondas de linho.

	—Ooobrigada — Gaguejei. —Ao seu olhar expectante, hesitei em agradecer e coloquei o tronco atrás da orelha.

	Sorrindo para mim, covinhas profundas mergulharam em suas bochechas redondas.

	—Flora! Venha agora, querida! — Uma mulher adorável, que parecia ser uma versão mais antiga da minha nova amiga, chamou. Ela recebeu a criança ao seu lado com um sorriso e um abraço amoroso.

	Eu esperava encontrar monstros caminhando nessas margens. Ou soldados patrulhando a praia com armas prontas. Em vez disso, encontrei famílias, carinho e amor. Apesar do meu bom senso, permiti que meu olhar passasse pelos rostos dos homens, procurando cada um por algum sinal de semelhança. Se meu pai biológico passasse, eu saberia?

	Sacudindo-me daquele enigma frustrante, me afastei na praia. Uma curta caminhada - durante a qual uma brisa forte secou meu cabelo - mais tarde, e as multidões desapareceram. Os únicos sons a serem ouvidos eram gaivotas e ondas trovejantes batendo contra a costa.

	De repente, uma realização fez meu coração palpitar em uma ansiosa batida de gagueira.

	Lançando meu olhar por cima do ombro, cabelos presos no meu rosto. Não havia soldados em terra. Nem mesmo um passava em patrulha. Mastigando meu lábio inferior, calculei as implicações dessas notícias. Lentamente, um sorriso apareceu no meu rosto. O povo da Lemúria se armou contra nós, guardando a água. Além disso... eles estavam expostos e vulneráveis.
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	Cauda trabalhando lado a lado em um borrão, meu cabelo jogado selvagemente atrás de mim. —Nós podemos usar isso! Eu posso usar isso! Não sei como ainda... Estou muito animada para focar nos detalhes! Mesmo assim, sei que temos algo aqui!

	Alastor acompanhava o meu ritmo, silencioso como o morto - para todos sem a minha maldição. No momento em que voltei de cima, ele tentou me inspecionar de ponta a ponta. Eu o afastei e nadei, tagarelando sobre minhas descobertas. Agora, da maneira típica de sereia, ele estava fazendo beicinho.

	Minha excitação não podia ser manchada por ele estar de mau humor, não com a silhueta do castelo no topo. Eu tenho a magia. Nós vimos isso. Eu só tenho que encontrar uma maneira de amplificá-la. Seria fantástico se eu pudesse pedir ajuda a Anfitrite, mas ela ainda está em sua fase de xingar meu nome e cuspir nas minhas nadadeiras sempre que estou ao seu alcance. Existe algo como um ' desculpe por me culpar pela morte do seu marido ' como desculpa - Whoa!

	Meu tagarelar implacável foi cortado quando Alastor agarrou meu cotovelo e me girou para uma parada abrupta. Batendo minhas costas contra a lateral da torre industrial que marcava a borda do distrito do mar indiano da praça, ele me silenciou com um dedo pressionado nos lábios.

	—Sereia do Caribe. — Ele sussurrou em aviso, e balançou a cabeça para eu olhar.

	Mãos segurando a borda da fáscia de pedra da torre, espiei na esquina.

	Ao olhar de relance, tudo parecia normal. Uma inspeção mais minuciosa revelou que os moradores da sociedade mesclada e mista de Atlântica haviam estudado a segurança de suas zonas marítimas representadas ao redor da praça. Todos se movimentavam, fingindo estar ocupados, enquanto observavam soldados do Caribe flutuando pela praça em patrulhas militares apertadas. Tecendo através deles - com a cabeça erguida e o olhar âmbar fixo no castelo - nadava Calypso. Mesmo a essa distância, eu podia sentir a determinação bruta irradiando dela.

	Os pais pegaram seus filhos e os levaram para dentro. Os tritões do Pacífico se plantaram em posições defensivas que ousaram um ataque. Seus números aumentaram a cada minuto, mais tinta e tipo mutilado nadando em antecipação ansiosa à promessa de violência. Membros da Guarda Real, posicionados na entrada do castelo, reforçaram sua formação e reajustaram suas garras em suas armas. As portas das cortinas se fecharam. Persianas de pedra bateram. Atlântica atravessou as escotilhas pela tempestade que fervia no ar. O mal-estar civil ameaçou derrubar o que restava de nosso reino em ruínas.

	—Precisamos chegar a Tritão agora — afirmei com os dentes cerrados. —o trono dele está em perigo e eu posso ser a arma para salvá-lo.

	 

	...

	 

	— Guardas! — Doralious trovejou, descendo a ladeira alinhada por pilares que levava à entrada do palácio. —O castelo está trancado. Não permita que eles ou qualquer outra pessoa entrem! 

	—Mais do que já estamos? — O soldado diretamente na minha frente gaguejou, mudando sob o peso do meu olhar.

	—O destino do nosso reino está em suas mãos — murmurei para Alastor pelo canto da minha boca. —Toda a Atlântica deveria estar nervosa.

	—As forças armadas foram mobilizadas sem autorização do rei — explicou Doralious. Nadando atrás de seu bloqueio, ele se posicionou no topo da fila para dominar seus homens. —Não temos escolha a não ser considerá-la uma ameaça em potencial. Alguém a quem alguém poderia estar vinculado. Até novo aviso, ninguém passa. 

	—Mas... ela é a princesa! — Gritou um guarda enorme com uma voz surpreendentemente aguda.

	— E a Alquimista Real. — Acrescentou outro soldado.

	Eu poderia ter discutido. Afirmei a autoridade da minha estação. Por um tempo, eu acelerei o assunto com um movimento do meu pulso e um cutucão mágico. Uma mecha de esmeralda algemava Doralious na parte de trás da cabeça, esticando o crânio para bater contra a têmpora do próximo cara, e assim por diante, e assim por diante, na linha. No final, muitos deles foram jogados no fundo do mar em um emaranhado de barbatanas e membros.

	— Alquimista. — Flutuando sobre o pacote, eu joguei a palavra para eles. —Ele acabou de dizer. Significa que sou magicamente inclinada. O fato de nenhum de vocês ter previsto isso me preocupa para a escola Atlântica.

	Olhando freneticamente em uma direção e outra, Alastor me conduziu em direção ao castelo com uma mão nas minhas costas. —Luz do dia, sentirei falta quando apodrecermos nas masmorras.

	 

	...

	 

	 Encontramos Tritão na sala do trono com os delegados que não estavam realizando um golpe passivo e agressivo contra ele.

	Com o peito inchado, a coroa dourada brilhando nos raios cintilantes do sol, Tritão nadava círculos lentos em torno de seu Conselho encolhido. —Quem sabia disso? Um ato tão descarado não poderia ter sido construído em absoluto silêncio. Alguém deve ter ouvido alguma coisa.

	—Havia sussurros, senhor — afirmou o delegado do Mar da Índia em seu tom típico e sem sentido. —Ninguém acreditava que eles seriam tolos o suficiente para tentar uma coisa dessas.

	—Nós podemos forçá-los a sair. — O delegado do Mar do Pacífico revirou os ombros, fazendo seus peitos dançarem. Desde a última vez que o vi, ele havia incorporado dentes do tubarão branco ao longo de sua coluna para formar uma barbatana mortal. —O número deles não é páreo para a nossa força bruta.

	—Até agora, tudo o que eles fizeram foi se reunir na capital. Não há lei contra isso. Se você atacar primeiro, parecerá não provocado. —A representante do Ártico podia contar com uma indiferença gelada.

	—O que então? — Tritão girou sobre ela, seus braços estendidos caindo para os lados com um tapa. —Eu não faço nada e pareço fraco?

	A sereia do Mediterrâneo diminuiu a distância entre ela e Tritão, sutiã de natação primeiro. Pegando uma mecha ondulada de seus cabelos dourados, ela girou em volta do dedo indicador e deu um puxão suave. A outra mão dela descansou delicadamente contra o peito dele. —O que você precisa é de um ato ousado para se afirmar como o governante apaixonado e capaz que você é. Envie uma mensagem sem dizer uma palavra àquele grupo de bandidos.

	—Eu gosto dessa ideia. — Gentilmente, Tritão afastou as mãos errantes e chutou para trás para forçar uma pequena distância entre eles. —Nós apenas temos que escolher a demonstração certa.

	—Se eu posso interferir — jogando meu cabelo por cima do ombro, me levantei ao centro do aglomerado, exigindo atenção — hoje eu andei em terra.

	A declaração foi recebida com um coro de suspiros chocados, acompanhados por uma profusão de nojo.

	Queixo projetado para frente, eu pressionei. —Utilizando um feitiço aperfeiçoado por minha mãe, aventurei-me no domicílio de nosso inimigo. Lá encontrei a fraqueza deles.

	E... silêncio.

	Lutando contra um sorriso vitorioso, esfreguei a ponta do meu polegar contra a curva suave da concha de ursela. —Eles protegem a água, mas não mais longe. Meu feitiço me permitiu ver suas defesas. Se eu pudesse aproveitar essa habilidade e conferi-la a nossos soldados, poderíamos afirmar nosso domínio sobre os humanos de uma vez por todas. Podemos finalmente acabar com essa guerra e destruir o forte domínio do Caribe simultaneamente! 

	Por um momento, seus olhares duvidosos agiram como sua única resposta.

	—Você pode fazer isso? — O recém-eleito tritão do Golfo se aventurou com estupefato espanto.

	—Não... ainda não — Eu admiti. Observando o interesse deles se dispersar na corrente, corri para marcar —A ideia apenas veio até mim. Preciso de tempo para formular o feitiço e aperfeiçoá-lo! Com o tempo, tenho certeza de que posso!

	 

	...

	 

	Ok, isso pode ter sido um pouco de bravata. Mas isso é vendas, pessoal! Para conseguir isso sim!

	 

	...

	 

	—Trabalhe nisso. — A cabeça de Tritão balançou, sua mandíbula ranger enquanto ele refletia sobre o assunto.

	Lutei contra o impulso de me contorcer de alegria - mal.

	—Veja se é algo que podemos usar. Enquanto isso, precisamos de uma estratégia para fazer valer o meu reinado, principalmente para os habitantes do Caribe. 

	— Ugh! — Os ombros da senhorita do mar Atlântico caíram como se o assunto lhe causasse dor física. Suas mãos se levantaram protetoramente para mexer com o que pareciam ser mini tridentes pendurados em suas orelhas. 

	—Eu já me odeio por dizer isso... no entanto, o Caribe afirmou sua posição a partir dos artefatos humanos que adquiriram. Remova-os e o que eles têm?

	—Esses itens nada mais são do que um doloroso lembrete daquelas bestas humanas que roubaram meu pai de seu reino. — Declarou Tritão, caindo em seu trono.

	Foi com uma mistura conflitante de orgulho e tristeza que percebi que meu irmão despreocupado, que certa vez convenci a lamber um tentáculo de água-viva, havia sumido. Em seu lugar estava sentado um tritão de força e energia impecáveis.

	Ele parecia um rei.

	Ele parecia... Poseidon.

	Estampando seu tridente no fundo do oceano, ele berrou: —Há um tesouro passando pelo Distrito Atlântico, fora das fronteiras da Atlântica. Quero que todos os artefatos humanos no fundo do mar sejam reunidos e depositados lá. Deste dia em diante, qualquer vestígio do modo de vida humano é banido do reino! O não cumprimento resultará em uma viagem ao Abismo ou... a praia. 

	 

	...

	 

	Primeira proclamação ousada do irmão bebê. Se ao menos tivesse a previsão de quão profunda seria a lâmina daquela decisão. Ou... que era na minha barriga que ela seria empurrada.
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	As tensões correram altas pelo reino. Como era de se esperar, o mercado caribenho decidiu renunciar a seus tesouros humanos com a resistência aborrecida de crianças entregando seus brinquedos favoritos. O pátio estava vazio. O mercado de troca fechou. Toda Atlântica parecia estar prendendo a respiração, como se tivesse medo de que uma onda errada desencadeasse o tufão que todos nós pudéssemos sentir.

	Meu método de lidar com isso era me empenhar em aperfeiçoar o feitiço humano. Depois de dias trabalhando incansavelmente, me vi em uma corrente magia. Eu tive que encontrar a combinação exata de ciência e sobrenatural. Para conseguir isso, eu precisava de um impulso místico. Felizmente, eu sabia onde encontrar esse aprimorado...

	Nervosamente brincando com a concha de ursela, concentrei-me em manter minha postura descuidada enquanto cortava o Salão dos Registros até o Templo dos Reis. Apesar da onda de nervos alojados na minha garganta, consegui dar um sorriso tenso e acenar para a equipe do castelo por onde passei. Parando ao pé da estátua de Thetis, eu olhei para a beleza de pedra com seus cachos fluindo em cascata até o surgimento de sua cauda. A Pérola do Olimpo estava colocada ao lado dela, me chamando com sua promessa de poder. Desde o dia - tantos anos atrás - quando a toquei pela primeira vez, senti seu fascínio pulsante sempre que me aproximei.

	O medo, como milhares de pequenos insetos marinhos, deslizou pela minha espinha. Se eu fosse pega, nem Tritão poderia me proteger. Eu ficaria encalhada sem julgamento ou questionamento, meu corpo sem vida apodreceria ao sol para o deleite das gaivotas famintas - claramente, elas teriam que prender aqueles grilhões mágicos de bloqueio em mim primeiro. Que diversão seria minha execução pública se eu a desviasse de pernas e de pernas para o ar?

	Com o coração batendo uma repreensão ameaçadora contra minhas costelas, olhei por cima do ombro para garantir que estava livre de olhares indiscretos. Meus dedos se espalharam sobre a pérola. Primeiro a mão direita, depois a esquerda. Em um turbilhão de verde, ela desapareceu - levada para os confins da minha sala de alquimia. Uma réplica preencheu seu espaço com a mesma rapidez, instalando-se no mesmo local sem perturbar o pó de areia ao seu redor.

	—E onde você pensa que vai com isso? — Uma voz severa ecoou, ecoando ao meu redor.

	Girando com um suspiro assustado nos lábios, minhas mãos apertaram instintivamente em torno da casca da ursela.

	Ninguém estava lá.

	Eu era o visitante solitário do templo.

	Antes que o alívio pudesse surgir, a voz retornou, ricocheteando em cada uma das paredes cavernosas. —Você achou que poderia levar algo tão valioso sem que ninguém percebesse? Eu odeio te dizer isso, mas você não é tão furtiva.

	Rodopiando em busca do meu acusador, a bile ardeu no fundo da minha garganta. Imagens horríveis da minha própria morte horrível brilharam atrás das minhas pálpebras.

	—Essas tábuas de pedra pertencem ao Salão dos Registros. Onde exatamente você pensa que as está levando? — A ameaça sublinhada tecia o tom como uma tapeçaria elaborada.

	Motivada pela autopreservação, chutei a parede com força. Perceber que o tumulto ressoava na sala ao lado não fez nada para aliviar minha ansiedade. De costas pressionadas contra a parede de arenito, avancei em direção ao arco. Escondendo-me atrás de um pilar esculpido à mão em forma de rei Netuno, espiei ao redor de sua enorme cauda no Salão dos Registros.

	O mordomo chefe de Anfitrite, Samuel, flutuava entre duas fileiras de prateleiras onde estavam guardadas as tábuas que continham a história política de Atlântica. Ele segurava uma pilha delas no peito, braços magros tremendo sob o peso delas. Seis soldados do Caribe o cercavam, circulando predadores cheirando amigo. O olhar aterrorizado de Samuel passou por cada um de seus rostos, como se estivesse antecipando o primeiro ataque.

	—Estamos em um momento de guerra, garoto — rosnou um soldado monstruoso, o lábio superior se curvando para trás, revelando dentes manchados de amarelo e gengivas enegrecidas. Pagaria uma quantia alta por.

	—N-não! — Samuel gaguejou, os olhos arregalados de pânico. —A rainha Anfitrite me pediu para buscá-las! Só estou honrando o pedido dela!

	Um soldado careca com escamas negras tatuadas na nuca encarou o tritão trêmulo. —Ela não é mais rainha, ou você não ouviu? Seus comandos são tão inúteis quanto você.

	—Huh, não me lembro de ter recebido essa mensagem em particular. — De alguma forma, Doralious conseguiu igualar o tremor áspero de Neleus, que tinha sido um som tão suave quanto esfregar pedras. Ele realmente parecia a segunda vinda da guarda sádica. Parado na entrada do salão, Doralious estava ladeado por uma equipe que combinava com as do Caribe em número e ameaça. Apunhalando a ponta da espada na areia, as mãos cruzaram casualmente o punho. —Talvez devêssemos pedir ao rei Tritão que esclareça uma declaração tão ousada.

	Soldados honoráveis teriam respeitado a patente e recuado, concedendo às demandas da Guarda Real sem questionar. Talvez fosse a solidão oferecida pelo salão vago, mas os soldados do Caribe reforçaram sua formação, seus ombros carnudos batendo juntos para formar uma sólida parede de músculos e rebelião.

	—Os humanos navegam acima de nós e podem atacar a qualquer momento — rosnou o soldado tatuado. —Estamos fazendo um favor a Tritão, mantendo os valiosos cidadãos de Atlântica seguros e protegidos... apesar dele tirar o espólio que ganhamos.

	—E você acha que os cidadãos estão seguros com você tão perto deles? — Doralious riu para seus homens por cima do ombro. —Parece uma tarefa contraproducente se você me perguntar.

	—O que você está implicando? — O merda bestial bufou, seu peito subindo e descendo a cada respiração ofegante.

	Mantendo a ponta no chão, os dedos de Doralious se fecharam ao redor do punho de sua espada em um aviso claro. 

	— Não insinuo nada. Estou afirmando que sua espécie pilha e saqueia mais do que os sacos de carne para canhão que andam acima. Quem então são os verdadeiros piratas?

	—Grandes acusações de alguém se escondendo atrás de uma espada, que só ganhou sua posição depois que um guerreiro superior foi morto. — Respondeu o cabeça tatuada, estalando as mandíbulas em uma pontuação ameaçadora.

	—Se escondendo atrás disso? Não. Eu ficaria feliz em entregá-la... —Lançando a espada pelas costas da mão, Doralious a pegou na palma da mão e apontou a ponta em direção ao acusador. — Incorporado profundamente em seu esófago.

	—Solte a espada — cuspiu o tritão gigante. — ou alimentarei você à superfície.

	Armas sibilaram livres dos dois lados. Samuel recuou choramingando, seu ombro batendo na fileira de prateleiras atrás dele.

	Eu não sabia dizer quem se lançou primeiro, mas em um piscar de olhos, os ossos estavam se encontrando em palmas cruéis. Os soldados que dançavam um ao outro em uma valsa mortal, suas espadas oscilantes famintas por um grama de carne.

	Lâminas travadas de Doralious e cabeça tatuada, pressionando uma contra a outra com força suficiente para avermelhar seus rostos com a tensão. O tatuado arreganhou os dentes, inclinando-se para o rosto de Doralious com intenção devastadora. Ansioso por manter intactos os traços, Doralious empurrou o tritão maior com toda a força que ele possuía. Recuando, a cabeça tatuada girou, sua espada afundando no intestino de Samuel com a facilidade de cortar a água. Os dois homens trancados encararam a penetração fatal. As máscaras de choque que usavam combinavam perfeitamente. Uma pequena linha de sangue escorreu pelo lábio inferior de Samuel quando ele inclinou a cabeça para inspecionar interrogativamente a espada que atravessava seu núcleo.

	Um cobertor de silêncio apagou a batalha. Um a um, os soldados reconheceram seu erro flagrante ao largar suas armas.

	—Bem, agora veja a bagunça que vocês fizeram. — A cadência de comando reconhecível virou todas as suas cabeças.

	Recolhendo o véu preto de luto, Anfitrite flutuou para o centro do aglomerado com a pena do ouriço das costas reta. Ela reconheceu Samuel com uma inclinação simpática de sua cabeça, encolhendo-se com a espuma carmesim borbulhando em seu queixo. Inspecionando a extensão de sua lesão, ela lançou um olhar, que poderia ter reduzido todos eles a peixinhos, às pessoas culpadas.

	—Vocês sabem quem eu sou? — Ela perguntou aos soldados do Caribe, olhos negros passando de um para o outro.

	O merda bestial chamou a atenção, as mãos cruzadas atrás das costas. —Claro, Majestade. — Ele murmurou com um aceno de respeito.

	— Majestade, isso mesmo. — Avaliando-o, a boca de Anfitrite se contraiu em um beicinho enojado. —A rainha enlutada do falecido e honorável Poseidon. Esse é o título que mais me associa. Felizmente, eu também sou uma das alquimistas mais poderosas que Atlântica já viu.

	Um manto de silêncio caiu quando os homens que dependiam de força sobre o cérebro lutavam para juntar o que ela estava conseguindo. Se ela queria que eles os alcançassem, provavelmente deveria ter desenhado um mapa.

	Ao lado dela, Samuel caiu de joelhos, choramingando enquanto a vida jorrava de seu corte pulsante.

	—Realmente, Samuel, isso é o suficiente. — Uma onda da mão esbelta de Anfitrite e os lábios do mordomo foram costurados com uma palheta fina.

	Os outros homens estremeceram com a exibição insensível, seus olhares nervosos indo rapidamente para a saída.

	—Oh, me desculpe. Isso parecia grosseiro? Devo deixar que seus choramingos atraiam mais espectadores para esse horrível espetáculo?

	Olhando para o chão, as prateleiras ou um ao outro, cada um deles balançou a cabeça enquanto evitava inflexivelmente o contato visual com seu olhar penetrante.

	—Correto. Então vamos discutir a oportunidade diante de nós. — Cruzando os braços sobre o peito, Anfitrite bateu as unhas contra os braços. —Eu poderia acenar com a mão e consertar seu pequeno erro. Sua ferida não apodreceu, nenhum veneno estaria envolvido e foi feito com artefatos de sereias versus humanos. Esses elementos combinados tornariam a cura simples. Depois de fazer isso, gostaria que meu administrador me entregasse os arquivos solicitados - sem perturbações e sem questionamentos. Ou, todos nós podemos ficar aqui, vê-lo sangrar até a morte e cruzar os dedos que esse pequeno erro não leve a uma guerra civil em todo o reino. Sugestões? Sintam-se à vontade para discutir entre si.

	Cabeça tatuada concordou primeiro, seu olhar exigente passando rapidamente para seus irmãos e guardas, incentivando-os a seguir o exemplo. Até Samuel balançou a cabeça em favor de sua própria misericórdia.

	—Então parece que temos um acordo. — Intenção perigosa escorria dos cantos virados para cima do sorriso triunfante de Anfitrite. Uma palmada da cauda e ela pairou na frente de Samuel. Ele parou quando a mão dela levantou, ansioso pelo alívio que ela prometeu. Em vez disso, ela parou e girou de volta como se lembrasse de ter deixado seu caldeirão borbulhando. —Oh, há mais uma coisa. Ainda não discutimos o assunto do pagamento. Vocês não pode conseguir algo por nada, vocês sabem.

	O último de sua energia se esgotou, Samuel caiu no chão, seu olhar vacilante lutando para se concentrar em sua salvadora hesitante.

	— Qualquer coisa! Diga! — Doralious latiu.

	—Eu posso pedir a Samuel que realize tarefas como essa de vez em quando. — Depois de um movimento circular casual com o dedo indicador, ela o pressionou na bochecha. —Se isso acontecer, não quero que nenhum de vocês interfira. Tanto ele quanto eu somos deixados à nossa própria sorte, e ninguém precisará saber das consequências quase fatais da sua pequena demonstração de testosterona.

	—Sim, minha rainha. — Eles coroaram um após o outro. Cada um pontuou a declaração batendo o punho fechado sobre o coração.

	—Agora, resolução sem derramamento de sangue. Pode ser feito. Contem aos seus amigos. — Uma onda teatral da mão dela formou mechas vivas de névoa roxa que rolavam ao redor de Samuel, retirando a lâmina de seu intestino e unindo sua carne novamente. No momento em que se dissiparam, nenhuma marca permanecia, e seus lábios foram desvendados para a liberdade.

	Caindo para a frente, Samuel agarrou sua rainha em um aperto exuberante de apreciação sincera. —Obrigado minha rainha! Eu sabia que você me salvaria. Eu nunca duvidei de você nem por um momento. Eu confiei na sua sabedoria e...

	—Os lábios podem ser repuxados, Samuel. — Ela fez uma careta, afastando-se após um rápido tapinha nas costas dele.

	—Não, senhora — ele espiou, apertando os lábios em uma linha firme... por apenas uma batida. —Tudo o que você desejar, vou atender com satisfação o seu pedido. Tudo o que você precisa fazer é falar...

	Um estalar de dedos e Samuel desapareceu em um turbilhão de fumaça.

	—Isso é o suficiente da ajuda — Anfitrite zombou em sua ausência com um rolar de seus olhos dramaticamente alinhados. Puxando os ombros para trás, ela ofuscou os soldados com toda a potência do seu sorriso indescritível. —Agora, senhores, se me dão licença.

	Jogando o cabelo para trás em uma corrente de ébano, Anfitrite nadou do corredor com sua habitual elegância real.

	Os homens trocaram acenos sombrios, reconhecendo o segredo que cada um levaria para o túmulo, antes de nadar sem olhar para trás.

	Expelindo uma respiração que eu não tinha percebido que estava segurando, eu me virei para me encontrar cara a cara com Anfitrite.

	—Oh minha correnteza! — Eu sussurrei em um sussurro abafado. —Isso foi insano! Você está bem? Quero dizer, é claro que você está bem, você é incrível! Mas...

	Anfitrite apontou um dedo na minha direção para parar minhas divagações, linhas brancas aparecendo ao redor de seus lábios bem apertados. —Sem conversa fiada. Não estou mais interessada em nada que você tenha a dizer. Agora ou sempre. Só estou falando com você para que saiba que estou bem ciente do feitiço em que está trabalhando, Vanessa.

	—O que - como? — Eu eloquentemente gaguejei.

	Uma sobrancelha arqueou em uma despedida elegante. —Eu tenho olhos por todo este reino, garota. Você faria bem em lembrar disso. —Fios violetas serpenteavam ao seu redor, roçando sua forma que começou a desaparecer diante de mim. —Quanto ao feitiço, faça-o. Salve todos nós. Ou esses homens derrubarão esta cidade pedra por pedra.

	Então, ela se foi.
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	Há pessoas na vida que procuramos em busca de pistas sociais sobre como nos comportar - aquelas aparentemente imperturbáveis que pareciam possuir uma graça sem limites diante das mais terríveis circunstâncias. A visão de um desses pilares em um estado confuso deixa nosso mundo torto com uma onda de alarme avassalador. Esse é exatamente o efeito que a mensagem agourenta de Anfitrite teve em mim.

	—Princesa, seu passeio foi bem sucedido? — Jetteson perguntou no momento em que entrei nos meus aposentos alquimistas.

	—Não posso falar! Entrando em pânico! — Chutando para o meu cubículo de armazenamento por tudo o que valia, enfiei a cortina de algas e exalei uma respiração irregular. Ali estava a pérola. Exatamente para onde eu enviei.

	— Você conseguiu! — Floteson murmurou com reverência.

	Jetteson passou por cima do meu ombro, respirando contra a minha orelha: — Você será imparável.

	Não consegui formar as palavras para responder. Agachada ao lado da pérola, o desejo de arrastar as pontas dos dedos sobre sua superfície iridescente sedutora correu através de mim. Minhas brânquias tremeram, um suspiro gutural escapando dos meus lábios abertos.

	Cedendo a esse desejo, minhas mãos embalaram a curva suave e sedosa do artefato. No exato momento do contato, solavancos de eletricidade estalaram através de mim em ondas eufóricas. Cada célula do meu corpo cantou em uma sinfonia feliz. Cabeça caindo para trás, meu corpo cavalgou a corrente de prazer. Eu estava tão perdida na minha indulgência particular que não consegui ver uma desvantagem... até cair de volta. Meu crânio estalou contra uma pedra no fundo do mar e afundei na escuridão.

	 

	...

	 

	—Princesa? — A voz preocupada me chamou de um longo túnel, chamando-me de volta a um mundo cruel. —Vanessa? Você pode me ouvir?

	Minhas pálpebras pesadas se abriram, o cenho compassivo de Loriana se desfocando em foco.

	—O que aconteceu? — Eu perguntei, minha garganta árida e crua.

	Sobre os ombros de Loriana, as cabeças de Floteson e Jetteson apareceram, seus olhos brilhando com o som da minha voz.

	—É isso, eu não tenho certeza — com uma mão no meu ombro e a outra agarrando o meu braço, Loriana me ajudou a sentar-se. —mas eu não sei que eu tenho procurado em todos os lugares por você! Você está bem? Você pode nadar?

	Meus meninos circulavam em volta da minha barriga - meu próprio cinto escamoso e contorcido.

	—Procurando por mim? — Fechando os olhos, engoli em seco e rezei para a mãe Oceano para que o mar parasse de girar ao meu redor. —Acabei de voltar do Salão dos Registros. Houve um feitiço...

	Enganchando um braço em volta das minhas costas, o suave aroma de sândalo de Loriana me acalmou. —Sim, eu lembro que você me disse que estava indo para lá. Isso foi há dois dias atrás. Você está me dizendo que esteve aqui o tempo todo?

	Franzindo a testa, procurei na minha sala pistas do que havia acontecido. Esbarrar em uma parede com a lavagem de cada corrente era uma esfera cristalina... exatamente do mesmo tamanho da pérola que furtei. Lembrei-me de tocá-la e então...

	Poderia ser?

	Toda a sua energia tinha sido desviada para mim?

	Parecia que eu teria algum tipo de evidência sólida disso.

	Levantando uma mão na minha frente, eu a virei, procurando algum sinal de mudança.

	Nada.

	Como poderia ser?

	Perdi tanto tempo, arrisquei tanto e não tinha nada para mostrar.

	Outro pensamento instantaneamente me tirou das minhas reflexões decepcionadas. — Alastor! Ele está saindo para o treinamento básico! Eu preciso dizer adeus!

	A cabeça de Loriana apareceu ao lado, os cantos da boca afundando em uma careta de simpatia. —Minha doce menina, ele já foi embora. Ele odiou sair sem se despedir. No entanto, quando ele não conseguiu encontrá-la, não havia outra escolha. Enviaremos a ele que você está aqui e a salvo.

	— Não! Estamos em guerra! Ele poderia ser colocado em ação a qualquer momento! Eu tenho que vê-lo!

	Segurando meus braços, minha amada donzela me girou para encará-la. —Você pode e vai, eu prometo a você isso. Agora, porém, preciso que você se concentre e esteja aqui comigo. O mar do Caribe cercou seu irmão na sala do trono. Ele está tão barricado que nem a Guarda Real pode alcançá-lo. Os mercadores do Pacífico estão invadindo um contra-ataque e não se importam com quem fica no seu caminho. Eu sei o que você pode fazer, Vanessa. Todo o reino sabe. Não temos escolha a não ser pedir que você salve o rei Tritão... para salvar Atlântica.
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	Era curioso, o castelo, não havia um canto ou recanto que eu não conhecesse como o leque da minha barbatana. Graças aos animados jogos de esconde-esconde de Tritão e Alastor, durante um dia, eu sabia que diretamente atrás do trono havia uma fenda que eu podia espiar através da qual me escondia da vista. Foi aí que eu solidifiquei, fazendo o meu melhor para manter os tentáculos da minha magia esfumaçada contidos.

	Apertando os olhos, olhei para o centro da sala do trono, mordendo o interior da minha bochecha com desdém pela inquisição que se desenrolava. Tritão flutuava no centro da sala, a base de seu tridente esfaqueada entre a telha de mosaico. Ao seu redor, pairava uma parede de tritões do Caribe em uma fortaleza intransitável. Toda porta estava bloqueada, toda janela obstruída. Com o peito inchado, Tritão parecia o rei nobre. Apenas minha familiaridade com suas peculiaridades e fraquezas revelava sua verdadeira ansiedade para mim na contração reflexiva em seu queixo.

	Arrastando um banquinho esculpido em pedra pelo chão com um grito ensurdecedor, Calypso posicionou seu assento diretamente na frente de Tritão e o jogou no ar com um ar casual de desafio.

	—Os humanos, que mataram seu pai, não estão controlados. No entanto, você rouba seu próprio Tritão para provar um argumento. —Seu olhar de arenito arrastou-o por todo o comprimento, encontrando-o externamente querendo. —Esse parece o ato desesperado de um rei juvenil, se você me perguntar.

	Inclinando a cabeça para trás, Tritão olhou para ela com a ponta do nariz. —Felizmente, com você agindo contra as regras do Conselho, ninguém precisou.

	Um dos soldados atrás dele rosnou, descobrindo dentes amarelados com gengivas enegrecidas.

	— Shh, shh, shh — Calypso acalmou, tão naturalmente quanto uma mãe que pacifica seu bebê agitado. —Ao não agir, ele se mostrará incapaz de governar como sabemos que ele é.

	—O que faz você pensar que vou deixar de agir? — Tritão olhou com raiva. —Eu tenho alguns decretos que gostaria de implementar agora.

	Jogando a cabeça para trás em uma risada fácil, as tranças de corda de Calypso fizeram cócegas na ascensão de sua cauda. —Porque — ela declarou alegremente, —há rumores de que os humanos estão prestes a lançar outro ataque. Vamos mantê-lo aqui, silencioso e inepto, enquanto o seu reino desmorona. Então, quando toda a Atlântica achar que você falhou com eles, meus soldados e eu derrubaremos os trovões do Olimpo sobre os humanos de uma vez por todas. Quem, então, você acha que eles considerarão como seu verdadeiro líder e salvação, Majestade?

	Curvando-se para trás, Tritão cuspiu no rabo. — Sua patife traiçoeira! Sereias iram morrer! O sangue deles estará em suas mãos!

	Calypso nem se incomodou em parecer irritada quando sacudiu a saliva de suas escamas. Por que ela quando tanta coisa estava a seu favor? —E com o sacrifício deles, uma nova era nascerá nos sete mares. Uma livre da opressão de um patriarca. Eu, por exemplo, aprecio o martírio deles.

	Os outros soldados demonstraram seu apoio vivo sob a forma de gargalhadas e uma série de empurrões masculinos em seus companheiros.

	Esperando que a demonstração de camaradagem se acalmasse, Calypso lançou um olhar coquete ao meu irmão estufado. —Sente-se no seu trono, enquanto esperamos, meu rei — ela jorrou seu título como se isso era um insulto em sua ascendência, — pois será sua última viagem.

	Um movimento da mão de Calypso e dois soldados agarram os braços de Tritão com mais força do que o necessário para depositá-lo cerimonialmente em sua cátedra real. O trono de volta nos separando parecia irradiar o calor da fúria fervilhante de Tritão. Tantos guardas treinaram para protegê-lo, e todos se viram excluídos dessa demonstração. Eu tinha raiva própria sobre esse assunto.

	Precisando de sua atenção, sem alertar os soldados do Caribe, verifiquei mentalmente minhas opções:

	Picar ele no lado? Não, ele é sensível e gritava como uma garota.

	Conjurar a invenção do filhote de peixe-boi e levá-lo até mim? Não, uma vez que ele visse, não conseguiria se concentrar.

	Sussurrar o nome dele? Não, ele não seria casual, chicoteando de um jeito e de outro em minha busca.

	Tritão, pelo amor de Mãe Oceano, vire-se! Eu pensei em frustração.

	Pela fenda, vi a coluna de Tritão se endireitar. Vanessa?

	Nenhum soldado se moveu. Nenhum eco ressoou na arquitetura crescente. Era quase como se...

	Tritão, você está na minha cabeça?

	Não! Você está na minha! Como você está fazendo isso?! Onde você está?

	Estou atrás de você. Vendo sua mudança de peso, corri para acrescentar. Não vire!

	Hesitante, ele se recostou no assento. Isso é mais que alquimia, Nessa. Isso faz fronteira com o território das bruxas do mar.

	Minha boca se abriu ofendida. Fechando-a, esfaqueei meus pensamentos nele o mais forte que pude. 

	Esse é um termo sujo e ofensivo! Vim aqui para te ajudar, seu cretino! E… toquei no Pérola do Olimpo, que acho que é a culpada por isso. Mesmo assim, uma implicação insultuosa!

	Eu sinto muito. Eu amo você por estar aqui, realmente, eu amo. Dito isto, você tem que sair. Não é seguro, ele avisou.

	Para qualquer pessoa em Atlântica, eu rebati. Eu não vou te deixar aqui. Uma vez que eles não precisam mais de você...

	Eu parei, não ousando pensar no inimaginável.

	Você tem que ir! Tritão exigiu. Só você pode escapar sem ser detectada! Os caribenhos fizeram algo que fará com que os humanos retaliem. Estou certo disso. Você deve alinhar nossos soldados para o ataque! Frustrar a conspiração de Calypso. Orquestrar uma manobra militar que prostrará os humanos e os caribenhos diante de nós!

	Oh, isso é tudo? Eu pensei com uma inclinação sardônica da minha cabeça. Como eu poderia fazer isso?

	Um pesado silêncio caiu, no qual os únicos sons a serem ouvidos foram as conversas murmuradas do mar do Caribe e batidas abafadas e reverberações crescentes à distância. Foi quebrado por duas palavras que instantaneamente fecharam minhas brânquias e deram um nó no meu estômago.

	Seu feitiço.

	Engolindo em seco, balancei firmemente minha cabeça. Eu não posso! Sinto muito, irmão, mas não está pronto. Eu não pratiquei. Há muito em jogo e muitos elementos que podem dar errado!

	Segurando uma mão atrás dele, como se estivesse coçando as costas, Tritão pressionou as pontas dos dedos na brecha no trono - a única demonstração de apoio que ele pôde reunir entre nossas duas almas presas.

	Eu não pediria algo dessa magnitude a mais ninguém.

	Então não espere de mim!

	Eu assisti enquanto as almofadas rodopiantes de suas impressões digitais roçavam a borda áspera da pedra quebrada. Você consegue fazer isso. Você é mais poderosa do que se permite imaginar.

	Não consegui resposta, estrangulada pela minha própria inaptidão.

	Vanessa, seus pensamentos se tornam firmes e inflexíveis, abrindo caminho na minha mente tumultuada, odeio fazer isso. Mesmo assim, para o bem do nosso povo, para o bem da Atlântica, eu vou pedir-lhe para invocar essa magia.

	E aí estava.

	Um decreto real que eu não poderia contestar.

	Lágrimas queimavam atrás dos meus olhos que eu me recusei a deixar cair. Batendo palmas, inclinei-me formalmente em uma demonstração de respeito que ele nunca veria.

	Como você deseja... meu rei, apunhalei o pensamento para ele, depois desapareci em uma baforada.

	 

	...

	 

	 

	—Afaste-se, ou vamos derrubá-lo! — Doralious gritou para a tropa do Pacífico atacando o castelo em uma formação fechada. Ao seu grito, seus homens soltaram o aríete que criaram para libertar a pedra gigante que lhes negava acesso ao rei e sacaram suas armas.

	Exatamente o politicamente correto, foi o próprio delegado do Pacífico quem deu o pontapé na missão. Sua mandíbula tensa esticou suas tatuagens faciais em pedaços afiados de tinta de guerra. Sua mão enrolou em torno da arma mais cruel que eu já vi. Na base, havia o focinho irregular de um peixe-serra, sua ferocidade amplificada por uma corda de dentes de tubarão entrelaçados em torno dele. —Sua incompetência não tem limites — o delegado sibilou entre dentes afiados a pontas afiadas. —Afasta-te. Que os verdadeiros guerreiros protejam e sirvam o legítimo rei. 

	Sorte minha, eu solidifiquei bem no meio dessa troca estranha. Todas as espadas e armamentos brutais chicotearam meu caminho. Engolindo em seco, forcei um coaxar na minha garganta contraída. —Vocês estão ocupados. Eu vejo isso. Eu apenas pensei que vocês gostariam de saber que seu rei está vivo e com boa saúde de alguém que falou com ele e conhece seus mandamentos.

	— Abaixem suas armas! — Apesar de sua ordem, a própria espada de Doralious se manteve firme. —Temos ordens do nosso rei!

	O tritão do Pacífico nem piscou. — Essa é uma princesa com uma língua inteligente e magia. Só recebemos ordens do próprio rei. No momento, ela é um obstáculo tanto quanto o resto de vocês. 

	Aproximando-me de Doralious, baixei minha voz para um sussurro. 

	—Tritão contou sobre o feitiço em que eu estava trabalhando?

	Recuando, ele me empurrou para o lado com o cotovelo para alinhar a ponta da espada com a garganta dos delegados. —Como você ousa desperdiçar nosso tempo com essas fantasias triviais. Homens, derrubem qualquer merda do Pacífico que se mova em direção a esta porta!

	A cabeça do delegado inclinou, suas pupilas dilatando com sede de sangue. —Você está nos mantendo fora, ou o rei está dentro? Talvez você esteja nesse motim.

	Civis, jovens e velhos, foram atraídos pela zaragata. O peso da situação não é suficiente para esmagar sua curiosidade.

	— Por ordem real, voltem para suas casas! — Eu gritei, meu pulso batendo forte nos meus ouvidos.

	Alguns se afastaram, outros vacilaram, mas nenhum assumiu o compromisso de realmente remover a si mesmos ou entes queridos da escalada da situação. 

	— Vocês são os traidores, desafiando a Guarda Real — Doralious zombou, o peito estufado em plena bravata por sua posição. —Afaste-se! Não vou perguntar de novo!

	O delegado flutuou no nível dos olhos com ele, levantando o peito batendo no peito em desafio. —Nós nos curvamos apenas ao rei. Abaixe sua arma. 

	— Vão agora! — Gritei para os espectadores no mesmo momento em que a nuvem de guerra se abriu para liberar sua fúria infernal.

	Quem atacou primeiro, eu não sabia dizer. Um ciclone de violência inchou ao meu redor, manchando a água com o cheiro de cobre do sangue e as batidas das espadas de conexão.

	Uma criança gritou.

	Corpos caíram.

	Atlântica se virou, a água nublada pelo sangue derramado.

	Liberando minha própria arma, sempre amarrada no meu quadril, me joguei na escaramuça. Bloqueando uma greve que vinha de cima, eu me agachei para pegar a lâmina de peixe-serra de um Pacífico caído. Apareci entre Doralious e o delegado no momento em que ambos se lançavam para uma colisão selvagem. A espada de Doralious alojou-se entre as espigas do meu peixe-serra. O golpe descendente do delegado fervendo suficientemente bloqueado pela minha folha bem posicionada.

	Por um instante, eu os segurei lá, prendendo os olhos com um antes de lançar meu olhar severo para o outro. —Doralious, houve um tempo em que eu valorizei que você era mais do que um otário de algas de mente estreita. Por esse motivo, considere esta minha visita de cortesia. Ao pôr do sol, invocarei meu feitiço. Você e seus homens querem viver? Cheguem o mais próximo possível da costa antes disso. Nadar até a praia é um assassino sem cauda.

	Mordendo o interior da minha bochecha para combater as lágrimas de frustração, mergulhei para trás em um giro elaborado e evaporei em uma nuvem de magia. O tempo todo rezando à Mãe Oceano para que esses homens fortes não destruíssem o que restava de minha casa enquanto eu estava correndo para salvá-la.
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	As costelas de tubarões-baleia, cobertas com telas acolchoadas de folhas de mar, formavam o quartel de treinamento da Guarda Real. Eles dormiam em colchões, de duas a uma tenda, em um amplo banco de areia usado para exercícios de combate.

	—Atenção, homens! Nós temos uma visitante; Alquimista Real, Princesa Vanessa! —O guarda rechonchudo com olhos caídos berrou alto o suficiente para fazer um peixe trompete invejoso.

	Internamente, eu me encolhi. Esses jovens estavam aprendendo a ser guerreiros altruístas. O que alguém da minha família fez, exceto se casar bem? Forçando um sorriso de lábios cerrados diante da situação embaraçosa, eu enrosquei meus dedos na minha frente enquanto os homens corriam para a sua formação. Alguns ainda estavam mastigando, outros limpando a boca nas costas das mãos. Eu era a realeza altiva que interrompeu a hora da refeição. Fabuloso.

	—Princesa! — O comandante, reconhecível pelos dois medalhões de areia amarrados ao cinto de pele de tubarão, abriu bem os braços e me recebeu com um sorriso fácil. —A que devemos essa honra?

	A notícia do que estava acontecendo no castelo ainda não havia chegado até eles. Finalmente, algo pareceu funcionar a meu favor.

	Alastor escolheu esse momento para sair do refeitório, amarrando a cortina ondulada de cabelos na nuca. Meu olhar vagou sobre ele, o calor inchando no meu peito.

	A linha desalinhada de sua mandíbula.

	A pequena cicatriz acima do lábio.

	A perfeição esculpida em seu peito.

	O V de seus ossos do quadril logo antes de mergulharem em sua cauda laranja do pôr do sol...

	Tornando-me dolorosamente consciente do meu público, limpei a garganta e me dirigi ao comandante enquanto o sangue enchia minhas bochechas. —Minhas desculpas pela interrupção. Tivemos uma emergência real que exige que eu solicite um momento do tempo do recruta Alastor.

	A coluna do comandante ficou rígida com o pedido não ortodoxo. Alguém mais teria sido recusado; no entanto, o sangue correndo pelas minhas veias me fez uma garota difícil de dizer não. Ou essa era sua perspectiva distorcida. Se ele soubesse a verdade, que eu era um vira-lata mestiça, ele teria ordenado que eles me matassem no local.

	—Acho que por um momento ou dois...— Ele parou, vacilando sob os olhos atentos de seus recrutas.

	—Atlântica e seu rei, obrigada — eu disse com o meu sorriso mais sedutor que pude reunir e contornei. —Esta é uma conversa particular. Confio em você e seus homens podem nos dar um momento.

	—Sim, Alteza, é claro. — O comandante curvou-se relutantemente. A julgar pelo pescoço e bochechas avermelhadas, os recrutas logo estariam a nadar em seu esforço para reafirmar sua autoridade.

	Afastando a aba da tenda, Alastor me recebeu em sua morada apertada com um movimento formal de seu braço. A luz do sol brilhava através da água, lançando diamantes dourados sobre seu torso. Passando por ele, evitei o contato, como se sua pele fosse uma toxina abrasadora... o que poderia muito bem ter sido se eu me permitisse entrar. No momento em que a aba se fechou atrás de nós, ele cruzou as mãos atrás das costas e forçou seu olhar perturbado a encontrar o meu.

	—Você não se importou o suficiente para se despedir — Alastor disse, ferida audível, acrescentando uma fatia implacável ao seu tom. —O que levaria a uma visita espontânea?

	Levantando um dedo para interromper sua acusação, eu esclareci: —Em minha defesa, eu tinha toda a intenção de participar da longa tradição do adeus choroso. Infelizmente, toquei a Pérola do Olimpo e passei dois dias inconsciente no armário da minha loja. 

	Ombros tremendo de tanto rir, a expressão de Alastor se suavizou. —Só você.

	—Podemos ficar encantados com a anomalia que sou eu mais tarde, agora uma questão maior se aproxima.

	—Sempre acontece. — Ele suspirou.

	Baixando minha voz a um sussurro conspiratório, fechei a distância entre nós. —Os tritões do Caribe estão mantendo Tritão em cativeiro no castelo. Os guardas não conseguiram alcançá-lo e o tritão do Pacífico interveio. As coisas ficaram ruins e rápidas. Mas, como sabemos, tenho maneiras de me esconder sem ser detectada... 

	—Você usou magia.

	—Eu usei magia. — Por um momento, fixei-me em uma sarda ao lado da ponte do nariz de Alastor. Sob circunstâncias diferentes, eu gostaria de nada mais do que escovar meus lábios contra ele, sentir a corrente quente de sua respiração provocando em meu rosto. Ele tinha uma magia própria, e isso tornava o pensamento coerente quase impossível.

	—Tritão? — Ele perguntou, um canto da boca se afastando em um meio sorriso.

	— Ele me expulsou! — Eu entrei em erupção, focando minha missão retornando. —Ele está insistindo que eu invoque o feitiço para conceder aos nossos soldados — olhando por cima do ombro, certifiquei-me de que ninguém estivesse espiando na tenda, depois gaguejei a palavra ofensiva —pernas. Se eu conseguir, o poder em seu reinado será esculpido em pedra com uma força que ninguém poderá questionar novamente.

	Um vale de preocupação franziu as sobrancelhas. —Você está pronta para um empreendimento tão grandioso?

	—Aqueles que o seguravam poderiam decidir a qualquer momento que sua vida não tem mais valor para eles. — Piscando com força, lutei contra as lágrimas que ardiam atrás dos meus olhos. —Não posso perdê-lo, Alastor. Ele é a única família que me resta.

	Seu polegar deslizou sobre a minha mandíbula, gentilmente inclinando meu rosto para o dele. —Isso não foi uma resposta. Você está pronta para isso?

	Colocando minha mão sobre a dele, eu ofereci a ele a única garantia que eu tinha para dar: —Eu tenho que estar.

	Chegando atrás da minha cabeça, Alastor arrancou a vara de madeira esculpida no rabo de uma baleia do meu cabelo. Seu perfume, água salgada do mar e sândalo, inebriou meus sentidos. Jogando a vara de lado, ele trançou os dedos nos meus cabelos e sacudiu as mechas livres de seu coque firmemente embrulhado. Cascateando sobre meus ombros, eles roçaram minhas costas em suas descidas.

	Quando seu olhar encontrou o meu mais uma vez, seu rosto era um medalhão aberto de sinceridade. —Uma vez minha mãe me contou uma flor em terra chamada orquídea selvagem. Sua flor encantadora é uma beleza exótica que rivaliza com todas as outras flores. Mesmo assim, não é isso que o torna especial. Uma raça dela pode ser encontrada em praticamente qualquer clima, seu brilho conquistando as condições mais implacáveis. — As duas mãos dele gentilmente embalaram meu rosto, seus lábios respirando as palavras dentro de mim. — Você é minha orquídea selvagem e mal posso esperar para estar lá quando o mundo assistir e ficar deslumbrado com a força e a elegância de sua flor.

	Eu não queria nada além de me perder ali, na doce rendição de seu toque. Felizmente, meu desejo de mantê-lo vivo interrompeu o doloroso lembrete de que o tempo não estava do nosso lado.

	Pressionando a ponta dos dedos em seus lábios, eu me afastei para uma distância mais respirável. —Você é um dos soldados agora. Eles vão te colocar na linha de frente. Você viu o que aconteceu comigo e sabe o que esperar quando eu invoco o feitiço. Quando você receber o chamado para a formação, e ele virá, posicione-se nas águas mais rasas que puder suportar. Quando isso acontecer, nade para a superfície e não pare até que você rompa. 

	Colocando o queixo no peito, ele piscou para mim por baixo de cílios impossivelmente longos. —Eu amo que, apesar de tudo, você está preocupada comigo.

	—Isso é tudo o que você ama de mim? — Eu perguntei, fingindo insulto.

	Pegando meu acessório de cabelo de madeira flutuante enquanto passava, Alastor o prendeu entre os dentes por tempo suficiente para juntar meu cabelo e torcer em um nó solto. Seu olhar de topázio se fundiu com o meu enquanto ele usava o acessório para prender os fios de volta no lugar. —Da sua inteligência à sua ambição exigente, não há um elemento que eu não ame —, ele admitiu com uma voz rouca. —No momento em que eu voltar, pretendo lhe oferecer meu coração... para sempre. Você vê, eu não tenho escolha. Já pertence a você.

	Mais uma vez aquelas lágrimas traquinas brotaram nos meus olhos. Desta vez, uma escorregou da minha concha desmarcada. Afastando-me, nadei até a saída, sabendo que se não saísse, nunca o faria. Com a aba da tenda presa no meu braço, olhei para trás, memorizando todas as nuances sutis de seu rosto. —Volte para mim, Alastor... e traga você para mim... para sempre.
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	Eu nunca pensei que sentiria falta da presença macabra da minha mãe. No entanto, eu estava lá, desejando que seu rosto derretido parecesse transmitir um pouco mais de sabedoria sobre o feitiço que ela criou. Atravessando a praça da cidade, minha mente percorreu a infinidade de perguntas que eu faria a ela... se ela apenas se materializasse. Tremulando entre o castelo e a habitação dos membros da corte do Ártico, que se assemelhavam a icebergs salientes, levei o atalho para minha sala de estar. Empurrando para trás a porta da cortina, parei com a presença já preenchendo o espaço.

	Inclinando um quadril, a encarei. —Huh, suponho que, quando desejei uma estrela do mar para minha mãe, deveria ter sido um pouco mais específica.

	Ela se virou ao som da minha voz, uma visão em branco. Cabelos negros e ásperos haviam sido trocados por ondas castanhas que passavam por seus ombros, os lados amarrados com delicadas flores do marfim. Sua cauda era da cor de um floco de neve caindo no mar revolto. Um colete das menores conchas do mar que se possa imaginar estava pendurado nos ombros, preso ao esterno por um floreio de pérolas.

	—Anfitrite! — Nadando na sala, varri meus frascos de tônicos e poções com um olhar para garantir que tudo estava no lugar. —Bem-vinda a minha sala particular, onde você obviamente se sentiu em casa. Se você veio me matar, posso sugerir que você espere um dia? Então você pode participar do espetáculo depois do meu fracasso. Você sabe: distribua pedras para serem jogadas, sussurre sugestões de insulto às massas enfurecidas... 

	Cruzando as mãos na frente dela, ela inclinou a cabeça em uma máscara convincente de pena. —Honestamente, Vanessa, nem todo mundo é seu inimigo. Não sei por que você acredita que seja esse o caso.

	—Uh — murmurei com uma risada irônica, —talvez seja baixa autoestima. Ou, quando se trata de você, talvez seja porque você o disse especificamente. Então, você sabe, não há um alongamento real lá. 

	Lábios rosa pálidos contraídos em um bico sutil. Eu estava sofrendo. — Certamente você pode entender isso?

	—E agora?

	Algo sombrio brilhou em seus olhos, desaparecendo em um piscar antes que eu pudesse marcar uma emoção nele. —Agora, eu quero apenas ajudá-la. — Com o estalar dos dedos, meu caldeirão começou a borbulhar e a agitar. Frascos e ingredientes saltaram das prateleiras, flutuando para se adicionar à mistura. —Todo esse poder sob a superfície, inexplorado. No entanto, se eu tivesse que apostar, acho que você não tem ideia por onde começar.

	Enchendo minhas brânquias até a capacidade, exalei uma onda de bolhas e corrente em movimento rápido. —Há muitos lugares onde eu poderia começar. É o que vem depois do qual eu estou desligada - mais sobre esse assunto em um momento. Primeiro, você não falou mais de uma dúzia de palavras desde que meu pai morreu. Por que, em nome de Mãe Oceano, você se oferece para me ajudar agora?

	—Sem ajuda — inclinando-se sobre o caldeirão, ela levou o cheiro da bebida para o nariz com uma mão - lábios caídos de decepção, ela convocou um frasco de costelas de truta arco-íris para a mão que estava esperando e as borrifou na bebida. —A família de Poseidon inteira poderia ser expulsa do castelo que é nosso por direito. Essa é uma questão que também me afeta, considerando que estou muito confortável na vida a que me acostumei. 

	—Você está sugerindo que nos juntemos para manter Tritão no trono, para que você não precise se mudar? — Com os olhos estreitos, eu esperei por uma linha de soco ou provocação que eu tinha certeza que seguiria.

	—O que posso dizer? — Erguendo um ombro em um encolher de ombros tímido, as conchas de seu colete estalaram em sons suaves. —A vida real combina comigo. Agora, no que você está pendurada no feitiço?

	Em retrospecto, eu deveria ter protestado ainda mais, aprofundando seus motivos aparentemente materialistas. Sentir-me sufocantemente oprimida provou ser minha queda. Aproveitando a oportunidade com o vigor de um ser humano agarrando a última boia em um mar tempestuoso, minha boca se abriu e o paradoxo que eu estava manipulando desmoronou. —Se eu focar o feitiço neles, um de cada vez, isso esgotará minha energia muito rápido. O que seria bom, se eu pudesse acertar todos eles com a mesma potência de magia ao mesmo tempo. Infelizmente, mesmo com o impulso do Pérola do Olimpo, duvido que possa expandir meu alcance tão longe. 

	—Essa é uma solução bastante fácil. — Ela afastou minhas palavras como se fossem mosquitos-do-mar incômodos. —Nós simplesmente precisamos de dois canais. Você aproveita o poder e passa através de mim; Vou desviar para todos os soldados. Pense em mim como sua concha pessoal, dando à sua ' voz ' magia um pouco de amplificação.

	—Você sabe se eu te acertar com tanta magia concentrada e você não a dispersar, a força poderá matá-la? — Eu a lembrei, ainda procurando a armadilha na oferta.

	—E eu não terei ninguém além de mim mesma para culpar. O que você diz, minha querida? A bebida está completa. O cenário. Cada suporte no lugar. Tudo o que precisamos agora... é a nossa estrela. Assuma a liderança, minha doce filha. — Com um sorriso caloroso, ela me ofereceu a mão sobre a espuma espumosa do caldeirão. — Aproveite o seu destino.

	Com o coração batendo forte nos ouvidos, expeli a respiração apreensiva alojada em minhas brânquias. A energia estalou entre nós no momento em que enrosquei meus dedos nos dela, as pupilas de Anfitrite dilatando em antecipação.

	Inclinando a cabeça, engoli em seco e falei as palavras que alterariam o curso da minha existência para sempre: 

	— Prometeu, Atena,

	Traga os ventos do mar do Pacífico.

	Fios de esmeralda luminescentes serpenteavam do caldeirão, iluminando a caverna com um brilho sinistro.

	—Fermoris, bronquíolos,

	Et Max Sartorius,

	Mude para ti!

	Com os olhos esbugalhados nas órbitas, vi a silhueta de um tritão surgir da bebida furiosa.

	—Novamente! Rapidamente! — Anfitrite falou severamente, apertando meus dedos em um aperto semelhante ao torno.

	Mais uma vez recitei o encantamento. A imagem flutuante mudou, contorcendo-se e contorcendo-se como se sentisse dor. Sua cauda rasgou em dois, chutando e agitando até solidificar nas pernas humanas. Um piscar de olhos desapareceu, transformado em uma garra cruel de gavinhas com infusão magia. Disparando dos limites do caldeirão, ela perfurou o peito de Anfitrite.

	Seu corpo convulsionou, a cabeça puxando para trás em um ângulo agudo. Suas unhas arranharam minha carne em sua luta para segurar. Queixo caído frouxo, fumaça saindo de sua boca em um gêiser em erupção, disparando como uma fera monstruosa com uma intenção própria.

	Perdendo qualquer outra ajuda, eu a segurei o mais forte que pude até a última nuvem de fumaça soltar de seus lábios.

	Olhos de aro vermelho se abrindo, o corpo de Anfitrite caiu contra o caldeirão.

	—Da próxima vez, você é o sifão. — Ela chiou.

	—Notável. — Eu murmurei, mal ouvindo... mas por uma boa razão.

	Na minha mesa de trabalho ao nosso lado, a Pérola do Olimpo, agora cristalizada, ganhou vida. Dentro dela, a nuvem tempestuosa voraz de minha criação desceu sobre os soldados que esperavam, o inferno disposto a devorar todos eles. Perdi a capacidade de pensar... de respirar. Tudo o que existia no meu mundo era um vislumbre ocasional de membros agitados e gritos esporádicos e tristes de terror. Tritões espirravam, chutavam e abriam caminho à superfície - a luta complicada pela inexperiência com as novas pernas. Um por um, eles explodiram na água, ofegando por ar. Aqueles que podiam ficar de pé puxaram seus irmãos que batiam, dando-lhes um ponto de apoio em um mundo desconhecido. Ofegando em partes iguais de adrenalina e medo, os soldados puxaram suas armas e atacaram a costa. O grito de guerra de um se espalhou para muitos em um rugido poderoso. O povo da Lemúria não teve tempo de se preparar. Os muros de sua defesa já haviam sido violados. Logo, cada pedaço da vida como eles conhecia seria reivindicado pelo mar... por nós.

	 

	...

	 

	—Vanessa, querida, você está à deriva. — Anfitrite me cutucou suavemente, despertando-me de um sono muito necessário.

	Cheguei com um bufo, forçando minhas pálpebras pesadas. — Está tudo bem? Algo vacilou?

	Descobrimos em poucos momentos da batalha que o feitiço só poderia ser mantido através de uma vigília constante. Apertando as mãos, proferindo o feitiço pela enésima vez, jogando ingredientes frescos no caldeirão, todos eram necessários em intervalos regulares para impedir que a magia oscilasse. Minutos se transformaram em horas, horas em dias, e a batalha continuava. Descobrimos que só podíamos cochilar em turnos, acordando uma a outra se nosso subconsciente se afastasse demais do abraço quente do sono. Estabeleceu o limiar principal onde o fio para manter o feitiço poderia ser cortado. A exaustão já se instalara há muito tempo, trazendo uma dor maçante no fundo dos meus ossos.

	—Por enquanto, tudo está como deveria ser. Provavelmente deveríamos recitar o encantamento novamente em breve, fazer uma atualização. — Olhando para o caldeirão, Anfitrite jogou o pulso em um gesto de mão aberta para a mesa. — Seus animais de estimação nos trouxeram uma sacola de comida da cozinha do palácio. Não tenho ideia de como eles conseguiram. A maneira como eles adoram você é realmente cativante.

	A cabeça de Floteson ergueu-se à sua menção, apenas para cair de novo nas costas do irmão adormecido.

	—Eles são meus meninos. — Rolando minha mandíbula para um lado e depois para o outro, tentei entender a torção por ter adormecido ao lado do caldeirão.

	O sol do fim do dia pairava pesado no céu, lançando uma auréola dourada sobre o oceano e tudo o que ela continha. O terceiro dia de batalha estava chegando ao fim.

	—A ala oeste do castelo de Lemúria desmoronou no mar. Chamas engolem o coração da cidade. Nossa vitória está ao nosso alcance. — Declarou Anfitrite, seu tom frio e sem emoção.

	Um calafrio sinistro subiu na minha espinha, colocando meus nervos no limite. —Como prometendo que isso pareça, temos de manter a vigília até o fim... para o bem dos nossos soldados.

	Flutuando para longe com um golpe preguiçoso de sua cauda, Anfitrite pairava na frente da pérola, olhando para os perigos da guerra que aconteciam com uma expressão quase melancólica. —Você é mesmo muito forte, Vanessa. Acredito firmemente que você poderia ter invocado esse feitiço sem mim.

	—Sua fé em mim supera a minha. — Algo em sua postura, esse repentino sentimento de desapego, disparou trombetas de aviso em minha mente. —Estou convencida de que ainda estaria olhando para o caldeirão esperando uma epifania ofuscante.

	O dedo indicador de Anfitrite roçou a superfície de cristal da pérola, traçando o contorno de um soldado furioso. —Tantas vidas salvas por sua causa...

	— Nossa. — Eu corrigi, subindo a toda a altura.

	Gradualmente, sua cabeça virou na minha direção, punhais de acusação esfaqueando por seu olhar assassino. —No entanto, você não se incomodou em salvar seu próprio pai.

	E lá estava, o gancho que eu temia no momento em que a vi na minha sala.

	—Eu te disse, era tarde demais; não havia nada que eu pudesse fazer!

	Fechando os olhos com força, ela levantou um dedo para me silenciar. — Nada é uma palavra tão subjetiva, você não concorda? Havia opções com as quais você poderia se interessar. Você só escolheu não utilizar qualquer porque você já não tinha uma necessidade para o seu pai.

	As bolhas no caldeirão estavam começando a desaparecer, um sinal de que a magia precisava ser renovada. Infelizmente, Anfitrite não parecia estar com disposição para segurar a mão necessária e eu duvidava da minha capacidade de ir sozinha. Isso não é verdade. Eu fui lá para salvá-lo.

	O que aconteceu depois foi outra questão ...

	—Mas você falhou! — ela retrucou, girando em mim. —E, ao fazer isso, você roubou Poseidon de todos nós. — Ela pontuou sua declaração separando o colete e colocando a mão protetora no cão inchado de sua seção intermediária.

	Minhas brânquias se fecharam, momentaneamente esquecendo como funcionar. —Você está... grávida.

	—O nome dela será Morgana — declarou ela, esfregando a barriga em um pequeno movimento circular. —e eu prevejo que ela passe a maior parte de sua vida lutando para sair do estigma maligno associado à sua querida, falecida, irmã mais velha. 

	—Pense em todos os nossos homens, Anfitrite — insisti, lutando para manter meu tom calmo e constante. —Se você me matar agora, todos eles vão morrer.

	—Oh, eu não vou te matar — ela ronronou com um sorriso mortal. —Mas, minha querida e doce criança, você gostaria que eu fizesse.

	Com essas palavras de despedida, ela desapareceu em uma nuvem de fumaça de lavanda, subindo a correnteza.

	Ao meu lado, o caldeirão deu um último estalo e a última bolha restante estourou.

	— Anfitrite, não! — Eu gritei minha garganta com força no vazio que ela deixou.

	Com um nó nauseante de terror torcendo meu intestino, eu relutantemente virei para a pérola.

	Como o pôr do sol no terceiro dia, o primeiro soldado sentiu dores.

	Pernas falhando, ele se encolheu no chão. Sua cauda voltou antes que ele se acomodasse na areia. O humano que ele estava lutando não perdeu tempo aproveitando esse desenvolvimento. Arqueando para trás, ele deixou o metal de sua espada voar pelo ar, aterrissando com um som repugnante ao libertar a cabeça do tritão de seus ombros.

	Um a um mais tritões caíram. Alguns conseguiram voltar ao calmante caldo de Mãe Oceano. Mais se viram à mercê de um inimigo sem onça de sobra. Carnificina e horror queimando nos meus olhos, eu tinha que fazer alguma coisa. Varrendo todos os ingredientes restantes da prateleira, joguei todos no caldeirão fervendo. Agachado ao lado, tentei concentrar minha energia magia esgotada por apenas... um pouco... mais. Esperando que mais alguns homens voltassem à água.

	Ao longe, a água agitava com o som inconfundível de uma escola de corpos nadando em meu caminho.

	—Princesa Vanessa, o que está acontecendo?

	—Como você pôde fazer isso com eles?

	—Eles estão morrendo! Tenha piedade, sua bruxa!

	Dentro da pérola caíram mais homens, seus rostos roxos e mãos arranhando o chão com a promessa de me assombrar para sempre. Em algum lugar entre eles estava Alastor, possivelmente lutando exatamente como eles. Engolindo em seco, fechei os olhos e fiz o impensável. Recolhendo os dedos do meu feitiço, usei a pérola para percorrer as essências naquela praia para aquela voz em particular. Eu o encontrei em um ciclone arrebatador de magia, suas pernas prestes a ser roubadas, hematomas e arranhões decorando cada centímetro de sua carne. Uma horda de humanos, com as armas sacadas, aguardava ansiosamente seu momento vulnerável.

	Quando a multidão enfurecida invadiu minha sala, puxei minha força para o meu âmago. Com um empurrão final, exausta, dei a Alastor todo charme mágico que me restava. Minha única esperança era que fosse suficiente para trazê-lo para casa.
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	—Por aqui, minha princesa! — Floteson sibilou em um sussurro urgente, levando-me a uma rachadura na parede na parte de trás da minha caverna que eu nunca tinha notado. Os tubarões insignificantes tinham uma segunda maneira de sair de qualquer situação. Enquanto ele liderava o caminho, Jetteson cutucavam minhas costas para eu seguir.

	Vozes raivosas rasgaram a água em uma corrente mortal. O veneno em seu tom coletivo gritou para eu fugir. Ainda assim, havia outra parte de mim que hesitou antes de se contorcer pela fenda nas paredes.

	—Eu preciso saber... todas essas pessoas...— Eu choraminguei em um soluço sufocado.

	Jetteson enrolou no meu pulso, persistentemente me puxando para a frente. —As respostas virão, minha senhora, depois que você sair em segurança daqui.

	Relutantemente, deixei que eles me puxassem, a pedra fria raspando minha pele quando ela me empurrou de cabeça para a liberdade. Meus meninos me guiavam junto, nadando atrás de mim para insistir sempre que minha velocidade ou motivação diminuíam. A água ficou mais escura quanto mais longe do centro de Atlântica em que nadamos, o coro de vozes desaparecendo em um eco assustador. Em um movimento constante, minha cabeça virou para tudo o que eu estava deixando para trás. Meu coração rachou e desmoronou um pouco mais a cada pontada da minha cauda.

	—Nós devemos ir para as regiões escuras. A área fora das Bermudas que ninguém ousa viajar. — Jetteson rangeu os dentes, o rabo balançando de um lado para o outro enquanto ele pensava.

	Floteson lançou lhe um olhar de desaprovação. —O manicômio para peixes perdidos e sereias? Não é lugar para um tesouro precioso como a nossa princesa.

	Lágrimas escorreram pelo meu rosto, cada uma engolida pela Mãe Oceano. Talvez a área apelidada de Ilha dos Desajustados estivesse exatamente onde eu pertencia. Cada piscada trouxe de volta a imagem de todos os soldados que caíam. Somente nessa visão, suas mãos agarrando, uma vez alcançando o mar, fecharam-se em volta da minha garganta e apertaram em um aperto implacável. Incapaz de pensar... respirar, eu parei. Minhas brânquias subindo e descendo em um chiado rouco.

	—Eu tenho que voltar. — Forcei as palavras pela minha garganta contraída.

	Floteson correu atrás de mim como se quisesse bloquear minha retirada no mar expansivo. —Minha princesa, não! Você não pode! —Nadando perto, ele serpenteou ao redor do meu pescoço para alinhar-se frente a frente comigo. —Eles veem você como uma vilã. Eles não se importarão em ouvir argumentos contrários.

	—Mas... Anfitrite — Gaguejei, o argumento soando fraco para meus próprios ouvidos.

	— Sem um, exceto os três de nós, mesmo a viu em sua loja — Floteson interveio, a voz áspera da razão. —Eles vão pensar que você procura mudar a culpa. Por enquanto, pelo menos, Atlântica está fora dos nossos limites. 

	Lentamente, acenando com a cabeça, endireitei a coluna e levantei o queixo com o ar majestoso ensinado por uma educação arrogante e inúmeras horas de treinamento em etiqueta. —Você está certo. Atlântica está fora dos limites. Felizmente, não é para onde estamos indo.

	Trocando olhares de confusão, Floteson e Jetteson se contorceram em um redemoinho de escamas e dentes. —Onde, Majestade?

	—Para a Lemúria, ou o que resta dela. — Penteando meus dedos pelos meus cabelos atados, eu torci de volta em um nó solto, minha determinação aumentando com cada batida do meu coração machucado. —Há pessoas se contorcendo nas margens daquela cidade em chamas gritando por socorro. E eu sou a única capaz - e disposta - a fornecê-lo. 

	Sem esperar pela resposta deles, virei com força e chutei na direção daqueles que me chamavam. Eu esperava que meus meninos discutissem. Para minha surpresa, eles nadaram para me alcançar sem dizer uma palavra. Suas mandíbulas protuberantes se apertaram com força, eles combinavam comigo golpe por golpe.

	Nosso destino?

	Não é a beira-mar, onde o grupo de atlânticos se amontoava em busca de seus entes queridos. O destino pretendido era a costa rochosa pela qual eu passeava, longe do núcleo movimentado da cidade.

	Lá eu me daria pernas.

	Lá eu recuperaria um pouco de salvação por minha alma torturada... se não fosse tarde demais.

	 

	...

	 

	A terra tremia sob meus pés rachados e sangrando. A torre sul do castelo mais extravagante de Lemúria se separou da estrutura e desmoronou no oceano. Seu respingo choveu sobre a costa. O ar cheio de fumaça queimava meus pulmões temporários, queimando minha garganta. Lágrimas embaçaram minha visão, a causa em partes iguais de dor do ar cheio de fuligem e miséria pela feiura que me cercava. Quando pisei as areias da Lemúria pela primeira vez, achei uma terra encantada que possuía o misticismo de um mundo conjurado em um sonho. Agora, sua beleza estava esmagada sob a bota selvagem da violência. Um lampejo branco chamou minha atenção para o aterro. Lá, ao lado do caminho coberto de sangue, ardia um alqueire das mesmas flores brancas que a criança humana enfiara nos meus cabelos. Suas pétalas murcharam em cinzas avermelhadas antes de explodir com uma rajada passageira. Pensamentos sombrios se voltaram para aquela doce moça. Eu a encontraria entre os pedaços de carne e barbatanas em chamas que crivavam a praia? Essa alma inocente não tinha feito nada para merecer um destino tão trágico. Então, novamente, quem entre as massas caídas tinha?

	Avançando pela costa rochosa, fiz meu caminho para o coração da cidade outrora real. Ao subir a colina final, minha mão trêmula subiu à minha boca. Diante de mim estava um mosaico macabro da morte. Nenhuma areia branca e flexível podia ser vista. Corpos, humanos e sereias, cobriam cada centímetro. Muitos tendo caído ao acaso acumulando duas e três profundidades. Engasgando com o cheiro, eu protegi meu nariz e boca com a dobra do cotovelo. Levantando a barra inferior da minha saia, eu pisei sobre os corpos com tanto cuidado e respeito quanto a situação permitia.

	—Alastor! — Eu gritei, a palavra se transformando em um acesso de tosse que se afasta dos meus pulmões doloridos.

	Silêncio e crepitações da vila em chamas agiram como minha única resposta.

	Ninguém chamou.

	Nenhuma mão fraca se levantou em busca da salvação.

	Eu estava muito atrasada.

	Não havia herói para os mortos.

	Lágrimas cortam caminhos em ziguezague pela fuligem que cobria meu rosto. Busquei o fechamento e me resignei ao método mais desesperado possível para reivindicá-lo. Ruídos arfando secamente, cutuquei homens caídos e rolei sobre aqueles que pousaram com a face para baixo em busca do único tritão que eu rezei para não encontrar. Mãos escorregadias de sangue, a cada cadáver eu sentia a mesma sensação de pavor de me encontrar olhando nos olhos sem vida de Alastor.

	Enganchando uma mão sob um braço musculoso, afastei mais um corpo e soltei um suspiro surpreso.

	— Você! — Fiquei maravilhada em confusão.

	Olhos de fenda amarela piscaram para mim, um sorriso largo e maníaco se estendendo por seu rosto.

	—Você deve ter notado, eu não estou aqui sozinho. — Ele riu, depois estremeceu de dor, apesar de não ter uma marca visível nele.

	Olhando viajando pelo comprimento do estranho, eu ofeguei para encontrar aletas no final de pernas muito humanas. De alguma forma, ele ficou preso durante a transformação.

	—Você estava na cela em frente a mim na masmorra do castelo. — Sobrancelha franziu em confusão, eu olhei para o homenzinho estranho cuja sorte não tinha melhorado muito desde o nosso último encontro. —Como você pode estar aqui... assim? Isso desafia a lógica... não faz sentido. 

	—Sentido? — Ele riu, seus olhos bulbosos rolando para o céu como se esse conceito o entediasse. —Isso não passa de uma sombria ilusão criada para esmagar a imaginação.

	—Você parece ter enigmas da febre... se isso é uma coisa. — Levantando-me, estiquei as costas e avaliei a distância para o mar. —Eu poderia te arrastar para a água daqui. Toda a sua cauda pode ser restaurada quando você voltar para a Mãe Oceano.

	—Minha cauda vai e vem. — Ele encolheu os ombros. Rolando sobre um cotovelo, ele se levantou. Quando se sentou, um livro encadernado em couro caiu no chão, que ele rapidamente escondeu debaixo do braço. —Estou muito mais confortável aqui por enquanto, obrigado.

	Me pegando encarando seu sorriso selvagem, me sacudi fisicamente de seu feitiço cativante. —Se você não precisar de ajuda, devo continuar. Estou procurando alguém muito querido para mim, que temo não ter sido presenteada com o luxo do tempo que você passou.

	Dobrando as mãos no colo como um cavalheiro de verdade - que por acaso estava escassamente vestido com nada além de um grupo de algas estrategicamente colocadas - ele inclinou a cabeça e sorriu para mim. —Oh, você quer dizer Alastor? O filho de uma serva, virou guerreiro? Ele esteve aqui. Não sei para onde ele foi agora. As coisas ficaram um pouco... vacilantes no final. 

	Atenção voltando para ele como se puxado por um gancho e linha, eu me agachei ao lado dele. — Você conhece Alastor? Como? Quem é você?

	Onde outros podem ter se esquivado da minha intrusão, ele se aproximou com um rolo fluido do pescoço.

	—O nome é Sterling. — Ele ronronou com um movimento brincalhão de sobrancelhas.

	—É um prazer conhecê-lo formalmente. — Eu tentei, e falhei, manter as tendências exigentes do meu tom. — O que você pode me dizer sobre Alastor?

	Sorriso desaparecendo, Sterling piscou para mim. Seu rosto apagou-se de emoção, como areias se recuperando com a maré. —Quem?

	— Alastor! O filho de uma serva? Você acabou de falar dele! —Eu rebati, a paciência diminuindo.

	—Ah sim! — Aquele sorriso maníaco retornou, nunca alcançando seus olhos enlouquecidos. —Nós nadamos juntos, depois corremos juntos, então...— Sua voz sumiu, distraída por uma folha ardente que montava a brisa cheia de fumaça.

	— Então o que?

	Sua cabeça sacudiu na minha direção, olhando como se estivesse me vendo pela primeira vez. — Outros estavam caindo - um, dois, três - logo seria eu.

	Eu encontrei outra opção pensei em levar um amigo.

	Decidindo sobre o seu filho, eu esperava que ele não tivesse atingido o seu fim.

	Eu o encontrei no meio da batalha, fatiado e maltratado como uma propriedade inútil.

	Ele deu um passo, depois dois, depois três.

	Encontrar liberdade sem deixar a chave.

	Onde ele está agora, não sei dizer.

	De alguma forma, o garoto encontrou um caminho.

	Onde quer que ele esteja, onde quer que ele vá... toda aventura requer um primeiro passo, você sabe. 

	Meu queixo caiu no meu peito, a esperança arrastada para as profundezas pelos protestos de um imbecil. —Isso não faz sentido. Ele só precisava chegar na água... 

	—O bom senso realmente não funciona aqui. — Sterling se encolheu, sugando ar entre os dentes.

	—Então, Alastor simplesmente... se foi? — Inclinando minha cabeça, lágrimas derramaram dos meus cílios.

	Com um braço dobrado sobre a seção central, Sterling descansou no cotovelo oposto. Um dedo tamborilou novamente o lábio inferior em contemplação. —Ou... ele já esteve realmente aqui?

	Minhas mãos bateram nos joelhos, os dentes rangeram até o ponto de dor. — Você disse que ele estava!

	O rosto em branco voltou. —Quem?

	— Alastor!

	— Ai sim. Muito bem. Ele estava aqui. Temo que você tenha o perdido. Realmente não sei onde ele parou agora... 

	Ombros caídos em derrota, eu me levantei.

	Se aquele lunático realmente o tinha visto ou não continuaria sendo um mistério. Mesmo assim, uma coisa estava ficando clara: Alastor se fora. Minha esperança, meu coração, meu futuro desapareceu sem deixar vestígios. No fundo do mar ou em terra, não havia mais nada para mim. Eu poderia correr, mas até que ponto? Tritão era tudo o que me restava. Ele ficaria furioso - justificadamente. E, certamente, eu enfrentaria punição. Ainda assim, o amor do meu irmão era a única boia em que eu podia me agarrar.

	Aceitando esse destino, caminhei em direção ao mar. Eu assumiria minha culpa... enfrentaria julgamento... e rezaria para que fosse o suficiente.
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	Juncos, manchados de preto com tinta de lula, ondulavam nas ondas até onde a vista alcançava. Pensei que nadar por trás do castelo, através das habitações residenciais dos plebeus, seria a alternativa mais segura do que atravessar a praça da cidade. Percebi que, pelo erro flagrante, foi à primeira vista aqueles juncos reveladores. Cada lar encontrou um lugar para sua bandeira comemorar os soldados caídos.

	Minha mera presença se espalhou pela cidade como uma praga. Um por um, sereia e tritão parou em suas tarefas para encarar. O súbito silêncio opressivo atraiu mais de suas casas, aumentando as massas flagrantes. Era um grupo crescente que precisava de pouco mais do que uma gota de sangue para se transformar em um frenesi.

	—Meninos — eu falei suavemente com meus doces bebês que se seguiram, mantendo meu foco fixo na multidão constante de edifícios, —vão para a caverna onde eu lhes encontrei pela primeira vez e fiquem lá, escondidos da vista, até eu chamar. 

	Arremessando na minha frente, Floteson e Jetteson amarraram seus corpos juntos, impedindo-me de avançar um pouco mais sem eles.

	—Não! — As mandíbulas de Jetteson quebraram seu desdém.

	A cabeça de Floteson virou de um lado para o outro em recusa inflexível. —Nós não vamos embora sem você!

	—Meus queridos — eu murmurei, embalando suas bochechas nas minhas mãos. —é doce que vocês pensaram que isso fosse uma pergunta. Cuidem um do outro e tenham ânimo, sabendo que nos reuniremos em breve.

	Um movimento de dois dedos e meus tubarões indignados desapareceram em um sopro.

	Que destino me esperava seria meu. Tomei o consolo que pude, sabendo que tinha pelo menos protegido meus meninos.

	De cabeça erguida, pulso pulsando uma reprovação ansiosa em minhas veias, eu chutei nos limites da vila.

	Tritões ladeavam o caminho estreito de nado que tecia entre as habitações modestas. O calor de seus olhares perfurou minha carne enquanto eu passava.

	De algum lugar da multidão, veio uma palavra: — Assassina! 

	Alimentou a outro. — Bruxa!

	E outra ainda. — Monstro!

	Mais corpos se juntaram à banda, adicionando seu ódio palpável ao inferno crescendo contra mim.

	Uma pedra bateu no meu ombro, me empurrando para frente.

	Alguém cuspiu na minha cauda.

	A chuva de ódio se intensificou quanto mais eu me aventurava.

	Mais à frente, a entrada dos fundos do castelo apareceu. Nos dois lados da porta, dois dos guardas pessoais de Tritão observavam com interesse. Havia uma idade distante - ontem, para ser específico - em que eles teriam dado a vida para impedir um ataque à princesa. Naquele momento, a julgar pelo desprezo que escorria de seu desdém, eles teriam gostado de nada mais do que se juntar à multidão, uma pedra e arremessando-a do meu jeito.

	Uma vez eu esperava governar esses mesmos meros que sua amada rainha. Em vez disso, meus ombros caíram sob o cobertor de ódio.

	—Ele confiou em você — acusou uma voz familiar, a multidão se separando para permitir que ela passasse de leve. —Meu garoto te amou. E onde ele está agora?

	Um rosto que só me olhou com amor, perfurou meu coração com uma máscara de ódio.

	—Loriana — eu chorei, meu queixo tremendo. —eu falhei com ele. Eu sinto muitíssimo.

	— Você não é uma princesa! — Seu dedo indicador, que separou meu cabelo em inúmeras tranças, esfaqueou na minha direção. — Você não passa de uma sereia atraindo homens para a morte! Todo esse tempo eu me importei com você como se você fosse minha. —Ombros tremendo com um uivo angustiado, Loriana caiu em mim. Agarrando-se uma a outra, cavalgamos seu expurgo de raiva. — E como você me paga? Roubando a única coisa com a qual me importo. Eu lamento o dia em que você nasceu, Vanessa! Que você seja encalhada pelos seus pecados!

	—Eu sinto que esse desejo em particular será respondido mais cedo do que você pensa. — Eu murmurei, esmagando um beijo em seus cabelos enquanto minhas lágrimas fluíam em torrentes.

	Piscando com força, como se estivesse acordando de um sonho, Loriana se afastou para a distância de um braço. Seus olhos gentis se arregalaram com choque e apelação com suas próprias palavras. —Oh... oh não. Princesa, minhas humildes desculpas. Falei por emoção, coisas sujas que você precisa saber que eu não quis dizer...

	Pegando a mão dela, dei um rápido impulso de conforto.

	— Shhh... nada disso — eu acalmei. —Uma vida inteira de amor não pode ser apagada por um momento de feia honestidade.

	Nossos dedos permaneceram ligados o maior tempo possível até que a atração do castelo me forçou e quebrou nosso aperto.

	Ao dobrar a curva, eu tinha uma linha de olho na entrada do criado, e a forma amadurecida de Anfitrite preenchendo a porta. Cabelos azul celeste ondulavam em volta dos ombros. Seu vestido, cachos luminescentes de grama do pântano, fluíam ao seu redor como os tentáculos balançando de uma água-viva. Com uma mão no peito, ela enrolou os ombros e fingiu preocupação.

	—Guardas! — Ela chamou sem fôlego, fazendo um ótimo show ao esfregar protetoramente a barriga. —Com tudo o que aconteceu, não me sinto segura com a princesa estando dentro do palácio. Não no meu estado frágil quando tenho muito a perder.

	Não precisando de mais provocações, os dois tritões se posicionaram entre Anfitrite e eu, batendo com os dedos os punhos das espadas em uma ameaça aberta.

	Sobre seus ombros musculosos, vi um sorriso malicioso se enroscar nos lábios de cobalto de Anfitrite.

	Minha visão encapsulou.

	O baque lento e constante do meu pulso martelou em minhas têmporas.

	Contra o osso do peito, a concha da ursela ardia em brasa.

	Em um piscar de olhos, eu pairava nariz contra nariz com minha inimiga. Videiras de esmeralda lambiam ao meu redor enquanto minha mão apertava sua barriga.

	—Sua filha vai nascer, forte e bonita — minha voz rasgou minha garganta em um rosnado irreconhecível. — mas quando o sol se pôr no seu terceiro dia de vida, sua cauda será substituída por pernas humanas. Você será arrancada do sua filha e amaldiçoada a andar no reino humano para sempre!

	Os guardas entraram em ação. Segurando meus ombros, eles me prenderam no chão.

	— Este feitiço deve ser inquebrável! — Eu gritei, sem ser afetada por suas manobras no meio da minha briga com o verdadeiro mal.

	Torcendo meus braços atrás das costas, eles bateram em um par de manilhas que sufocam a magia. —Princesa Vanessa, Alquimista do Reino de Atlântica, você está presa pelo crime de traição e genocídio de seu próprio povo, além de agredir a rainha.

	— Você vai perder tudo o que ama, assim como eu! — Prometi veementemente à minha madrasta presunçosa, os tendões inchados no meu pescoço.

	Levando-me de pé, os guardas engancharam meus cotovelos para me arrastar para longe.

	— Eu sei a verdade sobre você, Anfitrite! — Estiquei o pescoço para gritar: —Eu sei quem é a verdadeira bruxa do mar... Sua Majestade!
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	— Para a praia com ela!

	—Corte as barbatanas dela!

	—Jogue-a no abismo!

	Minha recepção no Abismo, pela segunda vez, não foi calorosa. Não que eu culpei qualquer um deles.

	— Chega! — Tritão - minha salvação - nadou para a arena, um tremor áspero ecoando em seu peito largo.

	— Todos saúdem o rei da Atlântica! — Doralious gritou ao meu lado, onde ele segurava meu cotovelo em um alcance implacável.

	Todos os tritões e sereias do estádio se erguiam em homenagem respeitosa ao seu governante, com os punhos cerrados sobre os corações. O número de guardas havia diminuído visivelmente, assim como a presença de qualquer mercador do Pacífico.

	Segurando uma mão apreciativa, Tritão abaixou-a lentamente para colocá-las em seus lugares. Quando seu olhar caiu em mim, irradiava com uma raiva que eu não conhecia meu irmão educado capaz.

	Movendo-se como um corpo obedientemente obediente, os espectadores sentaram-se.

	Quando o silêncio caiu, o novo rei desviou sua atenção de mim. Preenchendo suas brânquias, ele enviou sua voz crescendo nas profundezas do abismo. —Hoje, meus colegas atlânticos, o modo como vivemos nossas vidas foi atacado. Centenas de nossos soldados perderam a vida por causa dos seres humanos maus e covardes. Uma terrível tristeza tomou conta de todo coração no fundo do mar. Como, então, respondemos? Deixamos que o medo e a raiva inflexível nos levem a novos ataques? Não! — Batendo o tridente no chão, ele pontuou sua declaração. —Sangue suficiente foi derramado. Vidas suficientes foram perdidas. É hora de nos unirmos, de nos consolarmos de uma maneira mais simples da vida, em que confiamos em nossas culturas e tradições, em vez de bugigangas humanas, e oramos fervorosamente à Mãe Oceano para facilitar nossas almas problemáticas, como ela faz nos mares mais tempestuosos. 

	Crescendo inquieto, Doralious me empurrou para frente com um solavanco áspero na minha omoplata. —E a prisioneira, meu rei?

	Lábios rosqueando para o lado, levantei uma sobrancelha e olhei de soslaio em sua direção. —Tão ansioso para me ver punida que você interromperia o governante coroado dos Sete Mares? — Eu parei e olhei para Tritão por baixo da minha testa. — Pode-se questionar sua criação.

	Nossa piada particular de longa data rachou a fachada real de Tritão. Infelizmente, não da maneira que eu esperava. Penteando os dedos pela barba crescente, seus ombros cederam. Linhas profundas de tristeza cortando entre suas sobrancelhas.

	—Eu não esqueci — ele murmurou, forçando-se a encontrar o meu olhar exigente. Uma intensa tempestade de tormento nublou seus olhos para um azul profundo do mar. —Dito isto, o prisioneira em questão é minha irmã.

	Doralious saiu do chão. Seus braços puxaram de seu corpo, posou para a batalha. — Majestade, seus crimes não podem ficar impunes! Por que tipo de mensagem isso é enviado às famílias de todos os que morreram? 

	Toda emoção drenou dos traços de Tritão, o resultado letal enviando arrepios tremendo através de mim. —Lembro que você uma vez teve uma grande alegria pela princesa ter sua língua removida, Doralious. Interrompa-me novamente, e cuidarei para que você experimente a mesma penitência.

	Doralious retrocedeu como se atingido. Com o maxilar cerrado, ele relutantemente engoliu sua raiva e inclinou a cabeça. —Desculpas mais humildes, meu rei.

	—Como eu estava dizendo, — Tritão levantou a voz para alcançar os cantos mais distantes da arena. —Vanessa é minha irmã. Meu amor por ela torna impossível para mim ser imparcial em sua sentença. Portanto, é com o coração pesado que entrego essa tarefa ao Conselho para garantir que uma punição justa seja aplicada. 

	E, assim, qualquer esperança de misericórdia que eu estava me apegando foi levada pela maré rápida.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E CINCO

	[image: Nautilus shell of sea life to hear the sea sound for relaxation | Free ...]

	 

	Tritão não renunciou à sua posição, mas permitiu que os representantes eleitos de cinco dos sete mares - o Caribe sendo excluído por razões óbvias, e a ausência do Pacífico ainda fosse um ponto de interrogação - se juntassem a ele em sua imponente plataforma. A expressão de cada delegado parecia mais estoica e beliscada do que a seguinte.

	—Princesa Vanessa, Alquimista Real de Atlântica, você é acusada de traição e genocídio de seu próprio povo - um crime da mais alta magnitude. É verdade que foi seu feitiço que permitiu que nossos soldados andassem em terra? —Tritão perguntou com um distanciamento gelado que fazia as pontas das minhas barbatanas se enrolarem.

	 

	 Desejando o calor do seu sorriso e a luz do sol em sua risada, lembranças de um tempo mais simples passaram pela minha mente.

	Tritão caindo em um mergulho de cisne feliz. — Vanessa pode ser rainha da Atlântica! Serei rei dos mana-minis!

	 

	 Doralious bateu o cotovelo nas minhas costelas, forçando a água das minhas brânquias em um suspiro dolorido.

	—Sim, Majestade — eu confirmei, pressionando meu limite armado contra o meu lado latejante. —Foi.

	—E é verdade que uma vez que eles estavam lá e vulneráveis, você retirou sua magia, deixando-os sufocar e morrer? — Com a coluna reta como um peixe-tubo, Tritão olhou com raiva que transformou seu rosto de vermelho em roxo.

	 

	Um jovem e inseguro Tritão, gritando conscientemente: — Vanessa? Você... quero dizer, eu sei que nossos horários são loucos, mas eu... sinto sua falta. Você acha que poderíamos jantar juntos hoje à noite? Talvez um pouco?

	 

	Seguindo em frente, me joguei nos limites restritivos dos grilhões. Minhas omoplatas, esticadas até o ponto de ruptura, gritavam de dor que minha fúria fermentava negava. —Como você pode me perguntar isso? Alastor estava lá fora! Você acredita sinceramente que algum dia eu lhe causaria algum dano intencional?

	Eu esperava que meu irmão se irritasse comigo. Em vez disso, ele fechou os olhos e deixou cair o queixo no peito. Mesmo a essa distância, eu podia ver as respirações irregulares arrastando através de suas brânquias trêmulas. Quando sua cabeça se levantou mais uma vez, ele usava uma máscara sombria que doía mais que a mais dura das palavras.

	—Responda à pergunta. — Ele murmurou.

	 

	Tritão, ainda redondo com gordura de bebê, encolhido no chão ao lado da minha cama. Segurando minha mão através dos efeitos torturantes do Coral de Fogo.

	 

	— Não! Eu não retirei nada! Meu poder — admitir a verdade em voz alta doía mais do que qualquer lâmina de espadarte jamais poderia. — não era forte o suficiente. Eu mantive o feitiço o máximo que pude.

	O representante de características afiadas do Mar Ártico, estendeu as duas mãos com as palmas das mãos em um encolher de ombros gelado. 

	—Por que ou como você revogou a magia é de pouca importância. Foi o seu feitiço que os encantou. Um feitiço que você alegou poder controlar. Que sabemos agora ser uma falsidade do tipo mais letal. Para colocar isso nos termos mais simples possíveis, isso não torna nossos soldados menos mortos. 

	— Organa! — A sedutora de cabelos negros do Mediterrâneo repreendeu. —Um pouco de compaixão pelos que estão de luto, por favor!

	—Minhas desculpas — mãos cruzadas na frente dela, uma sobrancelha branca de neve levantada diante da trivialidade incômoda, —Eu esqueço que a água morna precisa ser mimada.

	Ignorando as duas, eu direcionei meu olhar para Tritão. Minha cauda virava para frente e para trás debaixo de mim, pronta para a batalha. —Eu nunca quis fazer o feitiço! Você insistiu! Eu cedi por você! Para salvá-lo dos caribenhos, eu tinha certeza que o mataria assim que seu valor para eles estivesse esgotado, e para salvar Atlântica da guerra civil!

	Segurando o corrimão de coral à sua frente com um punho branco, Tritão rosnou: — Estou em suas garras agora? Nossas facções ainda lutam? No segundo em que você invocou seu feitiço, os soldados deles cresceram pernas junto com as nossas! Todos foram forçados a chutar para a superfície ou perecer! — Tritão colocou de lado seus próprios problemas para se concentrar em nosso inimigo comum, e Calypso foi arrastada para a masmorra para aguardar a sentença. —A partir desse momento, se você não pudesse manter o feitiço, poderia ter diminuído. Alguma coisa! Qualquer coisa, para comprar mais alguns minutos! —De repente, lembrando-se da plateia, Tritão recuou e gesticulou para os delegados avançarem com um empurrão no queixo. —Chega disto. Vamos continuar com isso.

	—É claro, Vossa Majestade — acalmou o Golfo, seu rosto com a própria definição de empatia. —No entanto, você pode precisar de um momento para se preparar para o que está por vir.

	Tritão se afastou, estreitando os olhos em descrença. —Você não pode querer dizer...— Propositadamente, ele parou para evitar pronunciar as palavras que sereias de todas as distinções não ousam falar.

	O Tritão do Ártico balançou a cabeça em um breve aceno de cabeça. 

	— Ela traiu o trono à custa de centenas de vidas. Apenas um castigo se encaixa em um crime dessa magnitude... o beijo do Kraken.

	A multidão explodiu em gritos e suspiros.

	Ouvidos ecoando com um vibrato ensurdecedor, minha cauda falhou comigo, me enviando em ruínas para o fundo do oceano.

	— Não! — a voz mais improvável gritou em minha defesa. Com a cabeça virada para o lado, fiquei boquiaberta com o meu protetor... Doralious. Meu ex-amigo finalmente recuperou o senso? —Nós não sabemos o que isso fará com ela!

	—Sim, nós sabemos — Tritão murmurou sombriamente. —Isso vai matá-la.

	—Ou pior! — Doralious delirou, flutuando do chão com propósitos inchados. —Todos nós podemos atestar que ela tem um calibre de poder e magia que poucos já viram! Acrescente a isso a concha de ursela e o boato de que ela tocou a Pérola do Olimpo, e não há como dizer o que vai acontecer! Encalhar em manilhas que desanimam a magia é uma opção muito menos arriscada e mais misericordiosa! 

	Como os protetores foram, ele não era o melhor. Ainda assim, seu argumento teve peso.

	—Durante séculos, esse castigo foi reservado para aqueles que cometeram as atrocidades mais vis contra sua própria espécie... por uma boa razão. — A delegada do Atlântico, que usava os cabelos com a combinação azul e amarela brilhante de um peixe azul, parecia detestar o gosto das palavras que rolavam da língua. —Essas leis existem para nos proteger de outras pessoas que se levantam de maneira semelhante. Não podemos mostrar seu favoritismo, não importa sua posição dentro do reino.

	—Talvez possamos escravizá-la pelo resto de seus dias! — Doralious ofereceu esperançosamente. —Pense no ativo que ela poderia ser para a Atlântica se controlada adequadamente!

	—Tritão, por favor...— Lutando para recuperar a água que havia sido batida das minhas brânquias, implorei à única pessoa com o poder de desfazer o veredicto.

	Esperança morreu balançando a cabeça, assassinada por uma traição brutal.

	—Não — ele murmurou. —A punição encontra o crime. 

	Uma névoa vermelha tingia as bordas da minha visão.

	A multidão ao nosso redor desapareceu.

	Tudo o que eu podia ver era Tritão e tudo o que tínhamos significado um para o outro por tanto tempo quanto eu conseguia me lembrar.

	— Não houve crime — zombei entre os dentes, me forçando a sair do chão. —Você sabe disso. Tudo o que fiz, todo crime que sou acusado, foi para salva-lo. Ou você esqueceu?

	—Não esqueci nada. — Respondeu Tritão, seu peito inchando com sua própria raiva venenosa.

	Esticando-me a toda a altura, minhas unhas cavaram as palmas dos meus punhos cerrados. 

	—O feitiço não estava pronto! Eu te disse isso! Você insistiu que eu apressasse!

	— Não a este custo! — Tritão trovejou, seu rosto contorcido de raiva. — Eu nunca quis isso!

	— Eles iam matar você! — Eu gritei, combinando sua intensidade. — O que eu deveria ter feito, Tritão? Você me diz!

	— Você deveria ter me deixado morrer pelo meu povo! — Empoleirado na beira do pedestal, uma veia pulsante palpitava na têmpora de Tritão. — Esse é o meu lugar! Esse é o meu dever! Todas aquelas vidas que foram perdidas, você não percebe que eu daria minha vida aqui e agora para trazê-las de volta? Você me roubou essa escolha. Negou-me o direito de honrar meu povo da maneira mais nobre que um rei jamais pôde!

	— Como eu poderia fazer isso? Você é meu irmão e eu amo você!

	— Eu sou seu rei! — Ele rugiu, silenciando a sala.

	O tamborilar do meu coração nos meus ouvidos era o único som a ser ouvido.

	—Amanhã — umedecendo os lábios, Tritão recostou-se contra seu tridente. —Enquanto o sol se põe sobre Atlântica, você será amarrada no pátio para que todos possam ver. O Kraken será convocado. Seu veneno extraído e injetado em suas veias.

	—Nós éramos família. — Eu consegui dizer em um sussurro quase inaudível.

	O luto refletiu de volta da frente real de Tritão, como se já estivesse espiando minha carcaça fria. —Que a Mãe Oceano tenha piedade de sua alma.

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPITULO VINTE E SEIS
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	Uma cela escura e úmida atuou como minha suíte na noite anterior à minha execução. Outros provavelmente teriam passado a noite sem dormir repetindo os destaques de suas vidas em um ciclo interminável. Eu não. Horas se passaram com meu rosto pressionado contra aquelas barras de estalagmite cobertas de algas. Durante minha estada anterior na masmorra, Alastor apareceu da escuridão. Seu único objetivo era me salvar... me proteger. Se ele estivesse em qualquer lugar por perto, e livre para se aventurar por sua própria vontade, ele viria atrás de mim novamente. Eu sabia disso sem sombra de dúvida. Cada respingo que eu ouvia, cada empurrão de água em movimento, vasculhava minha linha de visão limitada por seus olhos âmbar.

	Certamente, desta vez, que ouvi alguém chegando, me inclinei nas barras e procurei as sombras mais uma vez.

	— Alastor! — Eu sussurrei, meu coração disparando em uma gagueira quando um rosto, de fato, surgiu.

	O guarda que nadou para frente bufou com desprezo.

	—Não exatamente, princesa. — Ele zombou e virou minha bandeja de comida no corredor.

	Enquanto eu observava os restos do meu jantar assentar no fundo do oceano fora do meu alcance, ele colocou a bandeja de Calypso na cela à minha frente e começou sem dizer mais nenhuma palavra.

	Com o estômago roncando em protesto, descansei minha testa nas barras e enchi minhas brânquias.

	— Psstt. — O barulho do outro lado do corredor trouxe meu olhar para cima.

	O braço de Calypso estava estendido das barras de sua cela, com metade de um envoltório de algas marinhas equilibrado em sua palma.

	—Obrigada. — Eu murmurei, e peguei sua oferta gentil.

	— Um conselho para esse presente — aventurou a outra traidora acusada de Atlântica, recolhendo a mão levemente. —Quem quer que seja que você esteja esperando, lembre-se... Depois de dar seu coração, é um tesouro difícil de recuperar.

	Com um lance suave, ela pousou o embrulho na minha mão.

	Apetite subitamente perdido, olhei para a minha última refeição e deixei o impacto de suas palavras balançar na água entre nós.

	 

	...

	 

	Piscando com força, deixei meus olhos se ajustarem da cela escura aos brilhantes diamantes âmbar dançando na água do sol do fim do dia. Dois guardas, parecendo baleias beluga em personalidade e estatura, me seguravam por cada braço. Seus apertos não muito gentis deixavam faixas roxas ao redor dos meus bíceps.

	Sereias de todos os distritos encheram o pátio; um caldeirão de culturas reunidas para ver a história ser feita. Desta vez, não houve vaias. Ninguém jogou nada. Seu silêncio cheio de tristeza me deu as boas-vindas ao meu destino. No centro da praça, dois ossos gigantes de costela de um tubarão-baleia haviam sido plantados no chão. Diretamente em frente a ele estava um trono de pedestal para Tritão. Meu irmão dominava o evento, Doralious pairando atrás dele como uma rêmora humilde agarrada ao lado de um predador.

	Quando os guardas esticaram meus braços, prendendo cada pulso a uma seção de osso com cordas de junco trançado, deixei meu olhar deslizar sobre os últimos rostos que jamais veria. A maioria passou em um borrão, até que um em particular exigiu meu foco. Calypso. Ao lado do pátio, ela estava presa a um espigão próprio. Nossos olhos se encontraram. A derrota que senti refletida nas poças negras de sua íris. O que quer que tenha acontecido, quem quer que tivéssemos sido, agora éramos iguais.

	Estremecendo quando os juncos apertavam minha pele, eu me forcei a olhar para Tritão. Ele era um farol de neutralidade emocional. Frio e insensível como pedra - pelo menos na superfície. Invejei seu estoicismo. Emoção me fazia vazar de todos os orifícios do meu rosto.

	Inclinando o queixo barbudo para o servo repugnante, Tritão murmurou: — Vamos começar.

	Chegando atrás do trono, Doralious extraiu uma concha do tamanho de uma solha.

	Um.

	Dois.

	Três sons de trombeta.

	Cada um me emocionou emocionalmente e espalhou meus pecados para todos verem.

	A batida constante do meu coração parou quando a água na praça começou a agitar. Ela diminuiu e fluiu em uma corrida de vácuo. Os cabelos negros sopraram em uma cortina atrás de mim, depois jogaram para frente para chicotear minhas bochechas. O fundo do oceano tremia. Um estrondo sinistro, remanescente do trovão, reverberou das profundezas. Uma sombra enorme se formou à distância, o tamanho dela fazendo meu queixo balançar. Inchaço e retração, ele se aproximava, ficando maior a cada golpe de entrada. As crianças gritavam e se escondiam atrás das mães. Sereias agarradas aos braços fortes de seus homens. Os homens da Guarda Real, afinados, apertaram os punhos com as espadas. A ironia de todas as suas reações não se perdeu em mim. Eles estavam a salvo. A fera foi convocada para mim.

	Tentáculos, longos o suficiente para envolver Atlântica enquanto afundavam um navio que passava, nadavam em foco. Ventosas trêmulas fizeram breves aparições entre cada curso de rolamento. Uma cabeça bulbosa, enrugada e arqueada, emergiu como um pesadelo da água escura.

	Levantando-se do trono, Tritão bateu com seu tridente, para que a besta se curvasse diante dele. Recuando ao som, os tentáculos do Kraken se encolheram em rabiscos contorcidos. Ele flutuou em retirada com um empurrão, depois um salto. Mais uma vez, Tritão bateu. As pontas dos membros independentes do Kraken afundaram na areia como se algo tão monstruoso pudesse se esconder. O único olho vidrado e castanho-avermelhado visível para mim - duas vezes o tamanho da minha cabeça - fixou-se no meu corpo amarrado. Cabeça listando para o lado, tentei decifrar a emoção que emana daquele olho esbugalhado. Isso era... compaixão?

	—Fera! Curve-se diante do seu rei! — Tritão exigiu, seu rosto ficando vermelho em uma mistura de raiva e vergonha.

	Os olhos do Kraken pareciam me implorar, implorando meu entendimento.

	Lembrando de volta para Tritão e eu na sala do trono, pensei em dar outra chance a Pérola do Olimpo - se alguma de sua magia permanecesse. Focalizando a própria fera chamada para me matar, permiti que os dedos da minha mente chegassem aos dele.

	Calma, amigo, minha mente acalmou a dele. Fique em paz. Ninguém aqui quer machucar você.

	Aquela pupila grande fixa e dilatada, dor e angústia irradiando de seu olhar.

	É a mim que foram chamados para prejudicar. Seus pensamentos ressoaram através de mim com uma força que fez meus ossos estremecerem. Isso é o que eles fazem. Os governantes, durante séculos, me usaram para fazer suas ordens vil. Não quero machucá-la, pequena sereia. No entanto, temo não ter escolha.

	O Tritão trombado com o graveto é meu irmão, e garanto que você definitivamente não tem escolha. Nessa declaração, o Kraken voltou mais uma vez.

	—Guardas! — Tritão berrou. —Preparem suas armas. Este monstro deve se submeter de um jeito ou de outro!

	Agora, firme, eu acalmei, inclinando minha cabeça para encontrar o olho dele, e vou lhe contar um segredo.

	O Kraken parou, pairando em seu constante estado de oscilação.

	Eu não sou como nenhum outro que você infectou antes, expliquei, a fachada confiante que forcei continua sendo meu melhor desempenho até agora. Eu tenho poderes que você não consegue nem imaginar. Daí nossa capacidade para esta breve conversa. Se alguém pudesse sobreviver ao seu veneno, seria eu. Com isso em mente, faço uma promessa. Se eu fizer isso, eu irei me erguer sobre toda a Atlântica, e devemos buscar nossa vingança.

	Duas revoluções daqueles tentáculos assustadoramente grandes e o Kraken se posicionaram ao lado do trono de Tritão. Em um gesto que apareceu a todos enquanto sucumbia ao comando de seu rei, ele curvou seu corpo gelatinoso diante de mim. Sim... minha rainha.

	Com um aceno satisfeito, Tritão bateu o tridente com força suficiente para quebrar um pedaço do pedestal de coral. Meu novo amigo respondeu à sugestão descolando seus tentáculos para expor o bico em sua barriga macia.

	Deslizando a espada do coldre, Doralious chutou a fera com uma postura determinada. O bico do Kraken se abriu, permitindo que o Mestre Chefe raspasse a ponta da língua com a ponta da lâmina. Afastando-se, Doralious segurou a arma alta. Rosto definido em máscara de determinação obediente, gosma de alcatrão pingando da espada.

	Fechando a distância entre nós, Doralious equilibrou o meio de sua lâmina na parte de trás do pulso para proteger a carga venenosa.

	—Não. — Eu ofeguei, apesar do meu profundo desejo de permanecer forte.

	Os soldados que estavam me segurando agarraram meus ombros para me manter firme. Apertando meus lábios com força em um gemido ameaçador, meus olhos esbugalhados observavam a ponta da espada de Doralious arrastar-se pelo meu tríceps, cortando a carne em uma flor vermelha. Chupando água pelos dentes, estremeci com a onda branca e quente de dor irradiando pelo meu membro quando a ferida foi ensopada com o lodo tóxico do Kraken. Com cada batida do meu pulso, o veneno serpenteava por minhas veias, deslizando mais perto do meu coração, onde logo cercaria um abraço letal.

	Retornando a espada à bainha, Doralious tristemente inclinou a cabeça. —Eu realmente sinto muito, princesa.

	Um aceno de cabeça para seus homens e os três recuaram a uma distância segura, me olhando como se o veneno pudesse penetrar nos meus poros.

	Não me lembro dos detalhes de tudo o que se seguiu, apenas das sensações assustadoras: 

	Uma dor aguda no meu lado direito, contorcendo meu corpo em um ângulo não natural.

	Articulações estalaram em um coro de abdominais doentias.

	O gosto de cobre do sangue encheu minha boca, me amordaçando.

	Meu corpo inchou, forçando os limites da minha carne antes que músculos e tecidos começassem a se fragmentar.

	Uma nuvem negra tingia as bordas da minha visão, minha consciência diminuindo.

	Braços fechados na cintura, minha cabeça jogada para trás.

	Cada músculo ficou tenso ao ponto da dor.

	Um rasgo ensurdecedor foi abafado pelo grito angustiado que rasgou do meu peito.

	Cabeça inclinada para o lado com exaustão, um soluço sufocado alojado na minha garganta.

	Eu não conseguia sentir nada da cintura para baixo, e um olhar me levou à terrível descoberta do porquê.

	Minha cauda explodiu em um borrifo de escamas mutiladas e pedaços de carne pendurados.

	Cada osso abaixo da minha pélvis se despedaçou em fragmentos irreparáveis.

	—Isso é normal? — O dilema de Tritão mal podia ser ouvido sobre o rugido incessante da minha mente.

	Os pais protegeram os olhos dos filhos.

	Tritão arfou na exibição horrível.

	Calypso levantou-se por trás do osso ao qual estava ligada.

	—Veneno bestial misturado com magia — ela maravilhou-se, com partes iguais de reverência e maravilha encharcando seu tom. —Olhem para o rosto da sua criação e tremam diante dela.

	A porta da morte se abriu, me atraindo para dentro. A única coisa que me impediu de cruzar seu limiar tentador foi a concha de ursela pulsando contra o osso do peito. Gavinhas de esmeralda rastejaram da concha, envolvendo-me em um casulo amoroso. Dois tufos ambiciosos surgiram, mirando o Kraken. Eles roçaram suas bochechas tubulares, cada carícia fazendo uma pergunta não dita. O Kraken cedeu, seus tentáculos frouxos quando ele se curvou mais uma vez. O globo de seus olhos nunca se desviou de mim quando os tufos entraram em sua íris.

	A onda foi repentina e chocante.

	Corpo escaldante com energia sifonada, meu único objetivo era não morrer.

	Lábios se movendo em uma oração silenciosa para a Mãe Oceano, senti meus órgãos mudarem em preparação para... alguma coisa.

	O Kraken cedeu, o olho visível para mim rolando para o céu.

	Eu queria cortar a ligação, poupar meu único aliado - e amigo - naquela praça.

	Infelizmente, essa decisão não era minha.

	A energia, pirateada do Kraken, transformou o que restava da minha cauda mutilada em oito tentáculos negros que se enrolaram e curvavam em torno de mim.

	Ventosas roxas brotavam da carne gelatinosa recém-formada.

	Pop, pop, pop, pop, pop.

	O Kraken minguou, sua cabeça monstruosa caindo na areia.

	Enquanto isso, eu percorria com energia inexplorada, coisas que nunca havia sentido antes. Libertar meus braços atados agora era tão fácil quanto quebrar um fio desonesto.

	Presa em um corpo estranho, caí no chão em uma pilha drenada. O tempo todo, aqueles tentáculos estranhos se contorciam ao meu redor.

	Eu queria chorar.

	Queria gritar.

	Queria atacar qualquer um e todos.

	A voz de Tritão, ecoando pela praça, interrompeu minha sede de sangue. —Doralious, confirme a morte e recupere a concha da ursela.

	A concha palpitou contra o meu peito em sinal de protesto. Protetora, minha mão se fechou em torno dela.

	Eles haviam tomado tanto.

	Me torturaram.

	Me mutilaram.

	Roubaram a minha identidade.

	Agora... era a minha vez.
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	A água ao meu redor se mexeu. Dois soldados seguiram as ordens do rei e se aproximaram da minha forma caída. Um deles usou a ponta da espada para varrer meu cabelo para o lado. Os dedos do outro roçaram a parte de trás do meu pescoço em seus desajeitados embaraçosos para desamarrar minha concha. Minha parte superior do corpo permaneceu imóvel como pedra, atraindo os soldados sem nome para uma falsa sensação de segurança. Aqueles tolos de mente simples não perceberam meus tentáculos deslizando atrás deles até que os apêndices errantes giraram em torno de suas gargantas e apertaram com força.

	Um sorriso lento se curvando sobre meus lábios, eu empurrei o fundo do oceano com um golpe unificado dos meus tentáculos livres.

	—Calma, rapazes — ronronei para meus cativos. —Consigam o consentimento de uma dama antes de iniciar o manuseio.

	Um pulso rápido e eu poderia ter quebrado as duas traqueias com facilidade. Por mais inebriante que isso tivesse acontecido, decidi-me pela gratificação um pouco mais moderada de agredir seus crânios com um baque surdo. Cada um se acomodou na areia em uma pilha apática.

	— Vanessa — Tritão chamou, insistiu sob sua própria autoridade — meus muitos agradecimentos à Mãe Oceano por poupar sua vida. Seja a misericórdia dela, seja como for, você deve saber que o restante de sua sentença só pode ser banida do reino... para sempre. Sem mais incidentes, preciso que você entregue a concha e deixe o reino imediatamente.

	—Eu nem vou fingir que ouvi uma palavra que tagarelou de seus lábios. —Levantando minha cabeça, minha atenção foi desviada pelo Kraken, que estava completamente imóvel, sua grande pupila fixa e dilatada. Ele conscientemente me salvou... e pagou com sua vida.

	— Ursela.

	Aquele tremor irritante encontrou meus ouvidos como a doce serenata de um coral angelical. Ansiosamente acolhendo a sua falta perdida, vasculhei a multidão em busca de minha mãe. À primeira vista, tudo o que vi foram os mesmos desgraçados inúteis que flutuavam impotentes enquanto eu era torturada e desmembrada.

	Então, um piscar de olhos.

	Um foco reciclado, e a verdade foi revelada.

	Eu a encontrei no mar de rostos, podre e repugnante como sempre, sorrindo para mim com visível orgulho. Melhor de tudo? Ela não veio sozinha. Mamãe trouxe um exército. Misturado pela multidão de sereias e tritões estava todo soldado que morreu na ilha de Lemúria. Um por um, eles bateram os punhos sobre os corações e se curvaram diante de mim.

	—Vanessa? —Tritão tentou.

	Mais uma vez, mamãe falou uma palavra em um suspiro ofegante: 

	— Ursela.

	A concha pulsou contra o meu peito em uma onda apreciativa.

	As outras aparições levantaram suas vozes com as dela em um canto sobrenatural:

	— Ursela.

	— Urselaaaaaa.

	— Ursssssela.

	Por todas as linhas de raciocínio, o sangue deles manchava minhas mãos. Ainda assim, nenhum deles se moveu para me condenar ou me prejudicar. Em vez disso, eles honraram a parte de mim que outros desejavam derrotar.

	— Vanessa! — Tritão bateu o tridente no pedestal em ruínas, rangendo os dentes em agitação. — Você vai me responder!

	Gradualmente, inclinei minha cabeça em sua direção, olhando para ele com uma intenção sinistra. — Vanessa está morta. Você pode me chamar de... Ursela.

	Os guardas que cercavam Tritão e o perímetro sacaram suas armas, cada uma assumindo uma postura defensiva.

	Levantando uma sobrancelha, eu admirava sua postura adoravelmente inútil.

	— Chame a si mesmo como quiser — declarou Tritão, com os dedos brancos do pessoal de seu tridente em sua luta para manter o controle — a diretiva permanece a mesma. Entregue a concha de uma vez.

	Ignorando o fato de que ele havia falado, deixei meu olhar vagaroso varrer os soldados exalando testosterona. Imagens fantasmas que só eu podia ver esquivadas e tecidas entre elas, os mortos oferecendo o ponto fraco de cada Tritão que os derrubaria com um golpe. Uma costela quebrada aqui. Uma cauda rasgada lá. Um ombro frequentemente deslocado que exigia pouco mais do que um torniquete cuidadosamente colocado. O conhecimento era um tônico inebriante de felicidade.

	—Eu desprezo homens que são ameaçados por uma mulher forte. — Murmurei, mordendo meu lábio inferior sedutoramente.

	Levantando uma mão com um rolar elegante do meu pulso, eu simplesmente bati meus dedos. A espada de todos os soldados saltou de suas mãos, cortando a água em minha direção. Quatro eu peguei nos meus tentáculos. As outros se voltaram contra seus donos, arqueando-se em torno de mim em uma ameaça ameaçadora.

	—Vanessa...

	Um tentáculo empunhando uma espada esfaqueou o caminho de Tritão, com sua intenção fortemente implícita.

	— Ah, ah, ah. — Eu avisei, com uma sacudida do meu dedo indicador.

	Pressionando os lábios em uma linha branca firme, o jovem rei engoliu em seco. — Ursela — Ele corrigiu. —Esse espetáculo não é necessário. Essa situação ainda pode ter uma resolução pacífica. 

	Enrolando um ombro, joguei minha cabeça para trás em uma gargalhada alta. — Pacífica? É assim que você vê o espetáculo desta noite? Eu vi isso como uma garota sendo brutalizada enquanto um reino inteiro assistia. No entanto, foi considerado bom, porque ela era uma vilã. 

	Tritão subiu de seu trono, seu peito largo inchando. —Ninguém disse que o que aconteceu aqui foi bom, Vanessa.

	Uma espada voou pelo ar, de ponta. Minha magia pegou um mero cabelo da garganta de Tritão.

	— Meu nome — rosnei entre os dentes. — é Ursela. Sugiro que se lembre disso.

	Os soldados vivos se fecharam ao meu redor, preparando-se para me enfrentar em combate corpo a corpo. Eu podia vê-los todos sem girar, dos punhos levantados a cada mecha que balançava em torno de suas cabeças. Eles procuravam proteger seu rei. Quem os protegeria, pensei.

	—Ursela — Tritão corrigiu relutantemente, seu pomo de Adão balançando sob o ponto mortal da lâmina — abaixe-se. Ninguém precisa se machucar. Esta não é você.

	—Eu não sou? — Um grito irregular rasgou minha garganta, rouco de emoção. —Não. É quem você me fez! Sua mão esculpiu meu destino. Peço desculpas se você achar sua obra perturbadora.

	Tritão não discutiu mais. Instalando-se novamente em seu trono, ele lançou um olhar superficial para seu Mestre Principal. —Derrube-a... por qualquer meio necessário.

	—Como você ordena, Majestade — Doralious rosnou. Com um poderoso grito de batalha rasgando seu peito, ele liderou um enxame de soldados a seu cargo. Nenhum deles estava armado com mais de uma monção de adrenalina pura.

	Eu deixei eles virem. Recebi-os com meus braços abertos e um gracioso mergulho na minha cabeça.

	— Perca-se na escuridão — minha mãe sussurrou contra o meu ouvido, o pavor de sua respiração atacando meus sentidos.

	Meu sorriso se alargou com o retorno de suas preciosas orientações.

	—Que ideia maravilhosa. — Expelindo uma dose potente de tinta, recuei na água escura. Agradecendo a característica Kraken que me permitia ver sem problemas, observei com interesse atordoado os soldados vasculharem cegamente a água em minha busca.

	Não querendo que tropeçassem em suas armas, levei esses itens desagradáveis para a minha sala de alquimista com pouco mais do que um pensamento passageiro. Então, comecei a minha tarefa deliciosamente divertida. Tecendo entre os soldados, escovei um braço aqui, roquei uma bochecha ali. Eu era o fantasma invisível cuja presença arrepiava suas espinhas. Essa valsa brilhantemente maníaca terminou quando me vi frente a frente com Doralious. Ao contrário dos outros, ele não gritou ou começou de surpresa. 

	—Nós fomos amigos uma vez. — Lábios puxando de seus dentes com desdém, as mãos de Doralious se fecharam em punhos ao seu lado. —Você esquece isso, bruxa?

	Um golpe de meus tentáculos e eu girei em torno dele, fazendo-o girar para acompanhar. —Nós éramos amigos — eu concordei. —Então, você se voltou contra mim quando eu mais precisava de um aliado. Sua prioridade passou a se afirmar como o principal capanga do trono, murchando meu espírito sempre que dividíamos um espaço. 

	—Se eu pudesse afetar sua alma sensível com tanta facilidade, você nunca estava preparada para o trono, sua mestiça! — Ombros arqueados, queixo puxado para o peito, ele ardeu direto para mim. Um punho se afastou enquanto ele nadava, comprometido com a greve.

	Eu posso ter acariciado seu ego, deixando-o chegar perto. Isso tornou tudo mais divertido quando circulei indiferentemente um dedo elevado.

	Gavinhas verdes faiscaram.

	Doralious congelou, sua forma encolhendo diante de mim em um redemoinho de magia. Com uma risada desonesta, vi seu corpo musculoso murchar. Pele endurecida a couro grosseiro. Membros encolhidos em protuberâncias. Olhos esbugalhados de suas órbitas. Em poucos segundos, ele foi reduzido a um pólipo no fundo do oceano. Meu primeiro, e de longe o mais gratificante... até este ponto de qualquer maneira.

	Agachada, estudei-o com apreciação alegre. Um tentáculo rolou para trás, em alerta.

	—Pense nisso como meu favor à Atlântica. — Jogando suas próprias palavras de volta para ele, deixei meu apêndice pairando.

	O soldado decorado encontrou seu fim com um esmagar de virar o estômago.

	Infelizmente, a tinta se dissipou bem na hora em que Doralious quebrou. Gritos soaram. As massas em pânico fugiram em massa.

	—Sim! Apressem-se para casa, crianças! — Eu provoquei. Percebendo os guardas restantes nervosamente contemplando sua própria fuga, apertei minha língua contra o céu da minha boca. — Vocês não, meninos. Eu tenho grandes planos para vocês.

	Um rolar rítmico dos meus dedos e minha vontade serpenteou em trepadeiras rodopiantes, capturando cada soldado onde eles nadavam.

	— Ursela, pare! — Tritão explodiu, injetando-se em uma posição privilegiada para bloquear mais diversão. —Eu sou quem você quer! Deixe esses tritões em paz e direcione sua raiva para quem merece.

	—Que auto sacrifício, real. — Eu zombei, cruzando os braços na minha frente.

	Com o peito inchado, ele se elevou sobre mim, expelindo água quente no meu rosto a cada expiração. —Você quer me matar? Me mate. —Meu pulso disparou com sua oferta tentadora. Ainda assim, eu esperei pelo gancho. Uma oferta que apetitosa tinha que vir equipada com uma. —Perdi minha mãe, pai e melhor amigo. Minha irmã era tudo que me restava. Se você está me dizendo que ela foi substituída por esse monstro, pode seguir em frente e acabar com essa existência miserável para mim. Poupe-me uma vida inteira vivendo com os fantasmas de todos os que morreram desde que essa maldita coroa foi colocada na minha cabeça! Liberte meus soldados. Leve-me...

	Sua nobre declaração se transformou em um gorgolejo sufocado. Um tentáculo ambicioso agarrou sua garganta antes que eu tivesse tomado a decisão consciente de permitir. Observando o tom violeta do crepúsculo roubar suas feições, abaixei minha voz para um sussurro rouco. —Você não sabe nada de fantasmas, irmãozinho.

	—Termine. — Tritão ofegou, as unhas cavando instintivamente para libertar-se do apêndice que o segurava.

	Como se fossem mencionadas, as vozes dos mortos-vivos subiram em uma sinfonia assustadora.

	— Mate-o.

	—Torça a vida de seu corpo.

	—Reivindique o trono.

	—Tudo pode ser seu.

	—Urrrrssseeellllaaa.

	O desejo de administrar aquele aperto fatal era intoxicante. Minha respiração acelerou com sua atração sedutora. De alguma forma, através da névoa da sede de sangue, o incômodo do meu conselho sinistro me deu uma pausa. Aquele era meu irmão. Eles estavam falando do meu irmão. A mesma criança com cabeça pequena que segurava dois dos meus dedos em seu punho gordinho enquanto assistíamos a procissão fúnebre de nossa mãe nadar.

	Eu o odeio.

	O odiava pelo que tinha feito comigo.

	Mas... eu não poderia matá-lo.

	Ainda não.

	Meu tentáculo se retraiu, permitindo que Tritão engolisse avidamente um bocado de água.

	—Você vai morrer quando eu permitir — eu prometi a mim mesma tanto quanto a ele. —Primeiro, eu vou te ver se contorcer. Eu vou assistir você se mexer como um verme em um gancho enquanto você é despojado de tudo como eu fui. Todas as manhãs, quando suas pálpebras se abrem após um sono agitado, quero que seu primeiro pensamento seja ' Hoje é o dia?' Saiba que você nunca estará seguro. Eu provei com que facilidade posso acabar com qualquer um que o proteja. Eles se foram, e você não passará de um tritão com um bastão pontudo e um grande título. Até lá, vou esperar. Procurando a oportunidade perfeita... para afundar você nas profundezas. 

	Girando em um leque de tentáculos, os atlânticos em fuga fugiram do meu caminho desenfreado.

	Nadando do pátio, passei pelo Kraken, meu coração afundando no peito. Uma mão roçou sua carne gelada, dizendo um adeus silencioso ao único amigo que eu tinha naquela praça.

	—Leve-me com você — Calypso murmurou, me puxando do meu devaneio fugaz. —Deixe-me servi-la como a verdadeira deusa que você é.

	Meus tentáculos e eu pairamos ao seu lado. Segurando seu queixo com a ponta de um tentáculo, guiei seu olhar para o meu. — Que palavras bonitas e um sentimento encantador, mas eu conheço você pela espreitadela conivente que pode ser. Responda-me isto: se eu fosse libertá-la, o que você vai fazer agora que o seu exército e título se foram?

	—Ursela, você foi banida de Atlântica. Você precisa deixar os limites do reino! — Tritão bufou, lutando para reafirmar a autoridade que eu roubei dele.

	—Acalme-se, júnior. Os adultos estão conversando — joguei por cima do ombro para ele, antes de torcer o nariz na direção de Calypso. —Você estava dizendo?

	Lábios cheios se separaram, depois se fecharam novamente. Destacando o queixo com um toque indignado, a beleza de Calypso optou pela verdade feia. —Quando o clima me atingir, voltarei minha fúria ou favor a todos aqueles que eu escolher.

	Levantando-me na posição vertical, olhei para Tritão, minhas sobrancelhas desaparecendo na minha linha do cabelo. —Agora essa foi uma boa resposta. — Pensei, apontando o polegar na direção dela.

	Propositadamente, mantendo meu tom leve e arejado, fingi não notar os soldados se escondendo atrás de mim ou os sussurros macabros inaudíveis zumbindo um fluxo constante de ruído de fundo.

	Enrolando meus dedos, envolvi minha magia. Fios fluíam para as pupilas de Calypso, dilatando-os em poços negros ansiosos para serem preenchidos.

	—Calypso — eu pressionei perto da respiração contra sua orelha; —Eu liberto você deste vínculo subserviente. Deste dia em diante, você estará limitada apenas pelo oceano, capaz de assumir qualquer forma náutica que desejar.

	Manilhas caindo, o olhar protetor de Calypso estalou ao redor, tranças grossas chicoteando seu rosto. — Atrás de você!

	Eu sabia que o jovem soldado estava lá, podia sentir sua presença se aproximando. Ainda assim, o alerta foi um sentimento pensativo. Agarrando a água entre nós, eu o reduzi a um pólipo antes mesmo de reconhecê-lo com um olhar.

	—Eles simplesmente não parecem entender isso. — Comentei com Calypso em um silêncio conspiratório.

	—Afaste-se. — Ordenou Tritão a seus homens, provavelmente por sua própria segurança.

	Erguendo-me acima de todos com um movimento dos meus tentáculos, balancei a cabeça na direção de Calypso. —Eu me afastaria desta — avisei meu irmão. —Ela é mal-humorada.

	Ecos de meu próprio riso maníaco me varreram do único lar que eu já conhecera. Só eu sabia o meu desempenho para a fachada que realmente era: uma máscara pintada de areia de praia esculpida frágil o suficiente para desmoronar com o menor toque.
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	—Floteson? Jetteson? — Com uma mão contra a parede de pedra lisa, aventurei-me na boca da caverna onde encontrei meus bebês pela primeira vez.

	Eu esperava estar envolta em uma pesada capa de escuridão. Em vez disso, fui recebida pelo suave brilho azul do plâncton bioluminescente. As paredes foram pintadas com ele. Girando em um círculo lento, admirei o efeito do céu noturno estrelado na caverna sombria.

	—Princesa — Jetteson disparou, sua pele escamosa roçando minha bochecha.

	—Nós estivemos ocupados preparando coisas para você — terminou Floteson, entrelaçando-se em volta da minha seção agora mais completa.

	Fechando os olhos, eu me diverti com o aperto de seu abraço entrelaçado. —Meus queridos meninos, eu temia que vocês não me reconhecessem.

	Sacudindo a cabeça, meus bebês listrados trocaram caretas de culpa correspondentes.

	— Tínhamos que saber que você estava bem, Majestade — Explicou Floteson, a cauda tremendo nervosamente de um lado para o outro.

	O lábio de Jetteson se curvou de seus dentes em um rosnado cruel. —Vimos que a nossa princesa foi submetida por esses miseráveis traiçoeiros.

	Eles testemunharem minha degradação e isso causou um rubor quente em minhas bochechas. —Se vocês assistiram, sabem que não sou mais a princesa de ninguém.

	—Agora você pode ser o que quiser. — Enrolando-me pela parte inferior das costas, Floteson me cutucou enquanto tentava meu novo nome. —Venha... Ursela, vamos mostrar a você sua nova casa.

	—Foram necessárias muitas viagens desde a sua prisão e um trabalho de equipe colaborativo desagradável, mas teríamos o prazer de suportar isso e muito mais para fazer você feliz. — Disse Jetteson, guiando-me por uma leve inclinação que se aprofundava mais no covil.

	Olhos arregalando, minhas mãos bateram sobre a minha boca. Em todos os lugares que eu olhava, o espaço estava decorado com meus pertences mais preciosos dos meus aposentos e minha sala de alquimia. Uma crista em uma parede estava alinhada com minhas poções e tônicos. Ao lado disso, estava meu caldeirão e os restos desbotados da Pérola do Olimpo.

	Bufando uma risada abrupta, meus ombros se curvaram enquanto eu corria para um monte de tecido situado no canto. — Minha roupa de cama! Vocês pensaram em trazer minha roupa de cama maravilhosamente aconchegante!

	Meus meninos se trançaram juntos, sorrindo para o meu entusiasmo.

	—Nós teríamos trazido sua cama de verdade. — Começou Floteson.

	—Mas a tartaruga marinha que subornamos para carregá-la nos enganou. — Concluiu Jetteson.

	Reunindo um cobertor exuberante em meus braços, eu o joguei em volta dos meus ombros como uma capa. Girando com uma risadinha, eu parei, as risadas morrendo nos meus lábios. Meu espelho da penteadeira. Boca de repente árida, percebi que ainda tinha que ver o resultado da minha transformação.

	Deixando o cobertor flutuar no chão em um monte descartado, fui para o espelho em um transe sonhador. Os lábios entreabertos expeliram uma expiração lenta e fácil. A figura que olhava para mim era de uma forma mais completa e mais cefalópode. Essa parte eu antecipei. Infelizmente, eu não estava preparada para a moda cruel em que a devastação havia roubado toda a minha aparência de seu palete vibrante. Cabelos longos e esvoaçantes, escorrendo para uma platina opaca. Uma tez cremosa havia assumido a sombra de um dia nublado. Os brilhantes olhos violeta que herdei de minha mãe pestanejaram de volta em um cinza de aço.

	Mãos tremendo com o choque, eu belisquei minhas bochechas para dar uma cor a elas. Isso ajudou... um pouco. Extraindo uma pétala de uma flor do mar que meus meninos haviam generosamente fornecido, pintei meus lábios de um vermelho brilhante. A garota olhando para mim nunca mais seria o que ela era. Por outro lado, não havia nada dizendo que ela não poderia ser... melhor. Fabulosa mesmo.

	Espiando minha espada de esgrima apoiada na parede, minha mão instintivamente se fechou ao redor do punho. Torcendo minhas mechas branqueadas em um nó no topo da minha cabeça, administrei um golpe rápido da minha lâmina. Tudo o que restava de Vanessa foi cortado, flutuando em uma corrente que passava. Enroscando meus dedos no meu cabelo curto, eu puxei aqui e puxei ali. Os fios saíram da minha cabeça em uma confusão bagunçada. Chupando minhas bochechas, virei minha cabeça de um lado para o outro, admirando o resultado final.

	Era novo.

	Era inesperado.

	Era... feroz.

	—É uma boa aparência para você. — Um barítono profundo retumbou da boca da caverna.

	Seis pequenas palavras. Isso era o suficiente para eu passar da aceitação facilitada para vorazmente lívida e rápida o suficiente para dar uma chicotada no peixe-vela.

	— Tritão! Dizer que você não é bem-vindo aqui é um grande eufemismo.

	Contornando-o com um olhar vingativo, arrastei meus dedos pelo plâncton brilhante, deixando barras negras furiosas em seu azul sereno. Meu coração bate os tambores da guerra contra as minhas costelas, o crescendo de batidas provocando o exército malévolo da morte. As paredes ganharam vida ao meu redor, se contorcendo e agitando em um mar de rostos. Afastando minha mão, eu me encolhi na superfície de pedra que piscou para mim com olhos frios e insensíveis.

	Alheio aos recém-chegados fantasmagóricos convocados pela minha raiva, Floteson e Jetteson dispararam atrás de Tritão, prendendo-o no covil.

	—Eu não vim aqui procurando problemas. — Reconhecendo os tubarões atrofiados com pouco mais do que um interesse passageiro, Tritão olhou para o fundo do oceano. Mastigando o lábio inferior, ele observou a ponta de sua cauda roçar algumas pedras soltas. —Muito pelo contrário.

	— Ele brinca de ser tímido. — As vozes do invisível se fundiram, seus sussurros se curvando sobre meus lóbulos, enterrando sua influência em minha mente. Eu pude distinguir a voz de minha mãe entre eles. Eu a reconheceria em qualquer lugar. O tímido irmão mais novo. No entanto, foi ele quem ordenou que você ficasse atordoada. Ele veria você, sua própria irmã, executada.

	—Brincando de ser tímido — eu repeti. Engolindo em seco, tentei sacudir fisicamente a influência dos espíritos. —Eu quase acredito no ato. Então, lembro que você era a mesma barracuda de coração frio que ordenou que meu corpo fosse desfiado e contorcido da maneira mais dolorosa que se possa imaginar, e o melhor senso prevalece. Eu sou inconstante assim.

	Assentindo em sua aceitação da reivindicação, Tritão escolheu as próximas palavras com cuidado. —Quando entreguei sua sentença ao Conselho, nunca imaginei que eles exigiriam medidas tão extremas.

	— Mentiras! — O coro paranormal rebateu. — Ele queria ver você sofrer, mas era covarde demais para dizer as palavras! 

	Bolhas ácidas agitaram e estalaram em minhas veias, liberando seu veneno na minha corrente sanguínea. —Você não fez nada para contestar. Muito pelo contrário, de fato. Você, em toda a sua glória real, chamou a criatura para me infectar. Veja bem, eu lembro dos procedimentos em detalhes intrincados. Descobri que momentos de tortura e angústia abjetos, como esse, proporcionam uma certa sensação de clareza. 

	Arrastando a língua sobre o lábio inferior, Tritão forçou o olhar a encontrar o meu. —Eu disse que nunca imaginei, não que não concordasse.

	Atrás dele, Floteson e Jetteson assobiaram sua indignação, suas mandíbulas poderosas estalando na água.

	— Ele admite! — Os mortos repreenderam. — Ele não merece usar essa coroa!

	Brânquias subindo e descendo em rajadas esfarrapadas, meu sangue ferveu, preparando-se para entrar em erupção em uma fúria violenta. —Muito obrigada por ter vindo até aqui para esclarecer isso. Agora, sugiro que você se despessa.

	— Cegue-o com tinta. Prenda-o e...

	Expandindo suas brânquias, ele expulsou uma onda de água exasperada. —Centenas de soldados morreram, Vanessa. O feitiço que os matou foi sua criação.

	— Diga esse nome novamente e será a última palavra que você pronunciar! — Eu rugi, provocando uma risada tonta daqueles rostos assustadores.

	Palmas das mãos levantadas, Tritão tentou parar minha explosão. — Ursela — Ele corrigiu em um sussurro suave. —eu não vim aqui para lutar, nem para me desculpar.

	— Ninguém sabe que ele está aqui, senão eles não o deixariam vir sozinho. Agora é sua chance... busque nossa vingança.

	O sangue pulsando atrás dos meus olhos despertou uma batida nas minhas têmporas. —Então, esta visita é para uma atualização de status? Maravilhoso. Deixe-me acelerar isso então. Você me torturou publicamente e me transformou em um monstro marinho. Nós — com dois dedos, gesticulei de mim, para ele, e de volta. — não estamos bem. 

	— Torture-o.

	—Nós poderíamos estar — exclamou Tritão, aproximando-se. —Não temos mais ninguém, exceto um ao outro. Ainda podemos ser uma família. O banimento deve estar nos olhos de Atlântica. Mesmo assim, isso não significa que não possamos fazer parte da vida um do outro! 

	—Família — Tentei a palavra, estremecendo com sua mordida amarga na minha língua. —É isso que somos?

	— Brinque com ele.

	—Claro! — Tritão sorriu. Os diamantes azuis brilhando vitoriosamente em seus olhos deixaram claro que ele acreditava que eu estava convencido. —Eu te amo você sabe disso!

	Tentáculos rolando pelo fundo do oceano me depositaram diretamente na frente do meu irmão. Inclinando minha cabeça, olhei para ele através dos olhos estreitados. —Nós éramos família quando você me amarrou no pátio? E quando o primeiro estalo horrível da minha cauda se despedaçando ressoou pelo reino? Você era meu irmão protetor então?

	As palavras o atingiram com a força de um arpão no intestino, roubando a água de suas brânquias. Procurando palavras de qualquer tipo, sua boca se abriu e fechou como um baixo suspiro.

	— Mate-o. — O sussurro sedutor das vozes deslizou pela minha espinha, estremecendo através de mim.

	—Eu estava sozinha em minha tortura. E você estará sozinho na sua. — Eu murmurei, mãos cerradas ao meu lado.

	Não estava na hora.

	Eu não estava pronta.

	Sua oferta para reparar nossa família despedaçada ainda estava muito profunda em meu coração machucado.

	Mesmo assim, as sugestões dos espectros penetraram em minhas veias, criando uma necessidade avassaladora de carnificina e caos. Levou cada grama de força que eu tinha para manter todos os dez apêndices firmemente sob controle.

	— Ele não está apto a usar essa coroa. Livrou o reino de sua incompetência. Pegue o que é seu por direito.

	—Você precisa sair. Agora — Eu bati, sentindo o fio da minha resolução deslizando do meu alcance.

	— Não tenho medo de você, Ursela — Ele declarou com um sorriso triste e nostálgico, levando-nos de volta à primeira vez em que nos encontramos naquela mesma caverna.

	— Enrole seus tentáculos no pescoço dele. Afogue a vida de sua carcaça inútil.

	Queixo no peito, eu temia que qualquer tipo de movimento desencadeasse meu frenesi. Olhando por baixo da minha testa, forcei as palavras entre dentes. — Então você realmente não está prestando atenção.

	—Eu não quero deixar você. — Tom na beira de um gemido, o ombro de Tritão cedeu em derrota. —Ursela, por favor...

	Como se movesse por vontade própria, minhas mãos se levantaram, se curvando em garras cruéis em sua ascensão. Algo feio e torcido dentro de mim ansiava por sentir seu pulso ainda. Experimentar a crise de sua traqueia sob meu alcance implacável.

	—Tritão— ofeguei em um apelo final. — saia!

	Uma poderosa corrente de magia bateu nele, levando-o de volta ao seu domínio em um lampejo de luz brilhante.

	Com os braços frouxos, fechei os olhos com a minha vitória temporária e foquei em firmar minha respiração irregular.

	Escamas viscosas roçaram meus ombros e pescoço nus, meus meninos enrolando em volta de mim em antecipação ao meu comando.

	—Floteson, Jetteson, sigam-o até em casa — ordenei, reconhecendo cada um deles com um arranhão no queixo. —e... fiquem de olho em nosso jovem rei.

	Com cumprimentos obedientes, o turbilhão girou em torno de mim, e saiu correndo para cumprir minha ordem.

	— Você não será capaz de resistir a nós para sempre — alertou a onda ondulante de rostos. — Somente através de retribuição você se reunirá... com seu amor.

	Algo bateu na concha cortada pela metade, apoiada em uma borda próxima, que os tubarões haviam retirado da penteadeira dos aposentos do meu palácio. Um pequeno item rolou livre, pegando a corrente para flutuar diretamente na minha linha dos olhos.

	Respiração alojada em minhas brânquias, me movi como se estivesse em um sonho. Pegando o item fino entre dois dedos, eu o virei, admirando a imagem da cauda da baleia esculpida na madeira flutuante delicada. A última vez que vi Alastor, olhei para suas belas feições enquanto ele prendia o acessório no meu cabelo. Segurando-o no meu peito, senti a ferida no meu coração se abrir. Ele só tinha sido meu por um momento, mas eu não tinha dúvida de que doeria eternamente por ele. Com ele, eu estava segura. Eu era linda. Eu estava em casa.

	Vanessa teria gritado com toda sua garganta com a perda dele e desencadeado sua fúria quebrando frascos com um movimento violento de seu braço. Minha mão tremeu ao meu lado com desejo de realizar esse mesmo ato. Então, eu lembrei... Vanessa estava morta. Puxando a madeira para longe do meu torso, apertei-a entre dois dedos. Com os olhos se estreitando, um tentáculo se ergueu de cada lado de mim, contornando cada ponta pontuda do doloroso lembrete. Um pulso agudo, um pouco de pressão e o galho estalou em dois. Os dedos e os tentáculos o deixaram cair, os estilhaços subindo a maré.

	Se isso era tudo o que me restava da Alastor, isso era insuficiente de longe.

	Apanhada na tempestade negra dos meus pensamentos, não notei a beleza de cabelos castanhos voando para dentro da caverna com golpes tentativos em sua cauda.

	Foi a doce inclinação de sua voz cortando o zumbido sombrio dos mortos que virou minha cabeça. —Lady Ursela? Sinto muito incomodá-la. Outros me avisaram para não vir, mas eu não tinha escolha. Eu tive que falar com você.

	Chupando água com os dentes, recuei nas sombras. Eu mal havia me recuperado do último ataque dos ghouls, não poderia lutar contra eles novamente. Ainda não.

	— Eu não quero te fazer mal! — A garota ofereceu com uma inclinação compassiva de cabeça, estendendo uma mão na minha direção.

	— Não é comigo que estou preocupada. — Eu avisei, afundando mais longe no canto escuro.

	A sereia deixou sua mão cair. Entrelaçando os dedos na frente dela, ela pegou nervosamente as unhas. —Não acredito nos rumores horríveis que circundam o reino. Você fez tudo o que pôde pelos nossos soldados. — O queixo tremia, sua voz falhava de emoção. —O que aconteceu foi simplesmente um acidente horrível. O que se seguiu... uma farsa.

	Eu tentei falar, apenas conseguindo um gemido de dor.

	Ao meu redor, rostos assustadores se agitavam, suas formas horríveis e cheias emergindo da pedra.

	Como tubarões famintos em águas cheias de amigos, eles enxameavam nossa convidada desavisada. Escovando os cabelos dos ombros. Inalando seu perfume como se estivesse embriagado por ele.

	Alheia a tudo isso, a sereia continuou: —Depois de... tudo, eu não sabia mais a quem recorrer.

	—Ela estava na multidão. — Murmurou o espectro de um soldado que faltava metade do rosto na nuca, fazendo com que o corpo da garota tremesse com um tremor involuntário.

	—Riu como você sofreu. — Acrescentou outro, com lábios azuis e gengivas enegrecidas.

	Agarrando-me à madeira, rezei para que me ancorasse no conhecimento de que essa moça era jovem e inocente. Ela não era minha inimiga.

	Endireitando seus ombros estreitos, minha convidada descarada se aventurou perto o suficiente para eu ver o leve pó de sardas na ponta do nariz. —Meu noivo foi morto durante a batalha com os Lemúrianos. — Ela admitiu, com o rosto desmoronando em miséria.

	—Você acha que as lágrimas dela seriam tão salgadas quanto o mar? — Um cadáver nos estágios finais da podridão ponderou, arrastando a língua sobre a face dela.

	Trazendo meu punho aos meus lábios, eu reprimi um suspiro.

	—Desde que o perdi, não consigo dormir. Não posso comer. A dor... parece que poderia me consumir. —Seu olhar desesperado me implorou, implorando por compreensão.

	Rodando, rodando, os fantasmas se agitaram. Cada um mais horrível que o anterior.

	—Ela não conhece nenhuma dor real.

	—Nós poderíamos mostrar a ela.

	—A pobre alma.

	—Eu estava esperando — o pedido dela vacilou com a tristeza tangível do verdadeiro luto. —você pode saber de uma maneira de curar meu coração e me conceder um pouco de paz... com magia. Estou disposta a pagar qualquer preço.

	Balançando a cabeça, tentei negar meu próprio desejo licencioso.

	Este era o animal. A infecção não era eu.

	—Ela nos quer.

	—Precisa de nós.

	—Ninguém vai saber.

	—Plante um jardim de almas que prejudicou você.

	—Que ela seja a primeira muda. — O espírito de minha mãe se separou do bando. Sua mão retorcida me alcançou, acenando para mim. Seu tom soava como uma honra especial que eu poderia conceder à humilde donzela.

	A concha pulsou em vermelho contra o meu esterno.

	Meu punho apertou em torno da madeira.

	—Lady Ursela? — Ela tentou mais uma vez, meu silêncio parecendo lhe dar dúvida se eu a ouvia. —Você pode... você pode fazer isso?

	As manifestações flutuaram ao seu redor, apresentando-a para mim como se estivesse oferecendo. O silêncio desceu. Os vivos e os mortos esperavam com interesse, ansiosos por conhecer minha verdadeira natureza.

	Ondulações lentas dos meus tentáculos me tiraram do esconderijo. Quando minha cabeça se levantou, um sorriso oleoso se espalhou pelo meu rosto. 

	—Minha querida e doce criança, é isso que eu faço. É para isso que vivo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Notas

		[←1]
	 Millepora é um gênero de coral da família Milleporidae da ordem Anthoathecatae. Pertence aos denominados falsos corais duros, ou hidrocorais, da classe Hydrozoa, com um ciclo de vida que alterna uma fase pólipo e uma fase medusa, característica que os diferencia dos corais da classe Anthozoa
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